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A ALMA ANCESTRAL DO BRASIL: O  CARÁTER HISTÓRICO DAS IMAGENS 

VINDAS DO INCONSCIENTE CULTURAL TUPI  

Manoel Antunes da Silva 

INTRODUÇÃO 

Por mais de cinco séculos de História oficial do Brasil podemos sentir os efeitos históricos 

do inconsciente cultural Tupi nos diferentes aspectos da alma brasileira. Na alma ancestral do 

Brasil, encontramos elementos culturais Tupi em nossa forma de sentir e pensar seja consciente 

ou, quando agimos de forma inconsciente sobre os efeitos dos motivos arquetípicos e do 

inconsciente cultural Tupi que, foram construindo a milhares de anos a consciência individual 

e coletiva do povo brasileiro. Da alma ancestral do Brasil podem emergir variados temas 

históricos, culturais e arquetípicos buscando reconhecimento e exigindo do povo brasileiro a 

conscientização e ampliação da consciência individual e coletiva.  

Acreditamos que a Psicologia Analítica Clássica e a Psicologia Histórica juntas podem 

contribuir para uma melhor compreensão das vivências anímicas inconscientes dos Tupi do 

Brasil. Aqui, elegemos como exemplo de elementos ancestrais do Brasil as figuras históricas e 

míticas dos Pajés (Xamãs), Caraíbas (Profetas Tupi) e a personagem principal da cosmogonia 

Tupi: Jurupari. Compreendemos que eles foram responsáveis pela preservação e manutenção 

das memórias ancestrais no contexto de conquistas e transformação dos deuses. 

Uma questão deve ser levantada: como se apresenta o caráter histórico das imagens vindas 

do inconsciente cultural Tupi na alma brasileira? No decorrer da pesquisa, tentaremos responder 

essa problemática. Sustentamos como ponto de partida que, podemos analisar do ponto de vista 

histórico os efeitos do inconsciente cultural Tupi sobre a consciência individual e coletiva além 

de compreender que o caráter histórico das imagens vindas do inconsciente se conscientizada 

podem colaborar para o processo de ampliação da consciência individual ou coletiva do povo 

brasileiro.  

Objetiva-se nesta pesquisa, analisar o caráter histórico das imagens vindas do 

inconsciente cultural dos Tupi do Brasil. Atrelados a esse objetivo principal, a fim de elucidar 

possíveis respostas para a problemática levantada, elegemos como objetivos secundários: 

compreender a relação entre a psicologia analítica e a psicologia histórica; verificar os 

diferentes processos de manifestação do caráter histórico das imagens vinda do inconsciente 



cultural Tupi; conhecer a hipótese teórica junguiana da possessão por um ancestral; demostrar 

os efeitos arquetípicos, históricos e cultural do inconsciente cultural Tupi. 

O paradigma metodológico desta pesquisa pauta-se na proposta da pesquisa bibliográfica, 

respaldada teoricamente na psicologia de Jung, nos estudos da escola junguiana clássica e nas 

ideias da psicologia histórica do historiador francês Lucien Febvre. Para isso, utilizar-se-ão os 

métodos dedutivo e hipotético, por meio de uma abordagem qualitativa das teorias junguiana 

clássica desenvolvidas. 

PSICOLOGIA ANALÍTICA E PSICOLOGIA HISTÓRICA 

Na cosmovisão da psicologia junguiana clássica, a alma humana era constituída de 

diferentes camadas psíquicas que fincava suas raízes na vida coletiva de nosso ancestral 

cultural. Para Jung, os conteúdos coletivos da vida psíquica subterrânea permanecem enquanto 

imagens e emoções no inconsciente coletivo como representações coletivas universal. Ao tentar 

incluir a totalidade dos fenômenos psíquicos, ele utilizou a metáfora do ñrizoma subterr©neoò, 

pois entendia que: 

A consciência individual é apenas a florada e a frutificação própria da estação, que se 

desenvolveu a partir do perene rizoma subterrâneo, e se encontra em harmonia com 

a verdade quando inclui a existência do rizoma em seus cálculos, pois a trama das 

ra²zes ® a m«e universalò (JUNG, 2011, p.13 a).  

   Ao estudar as profundezas da alma humana, Jung compreendeu que a personalidade 

consciente carregava em si os ñrestos do homem pr®-hist·ricoò (JUNG, 2014, p. 63). A partir 

do olhar junguiano podemos afirmar que a alma humana constrói suas imagens e fantasias 

coletivas através de milhares de anos de vivências anímicas individuais e coletivas. Sendo 

assim, o estudo do caráter histórico das imagens vindas do inconsciente não pode prescindir da 

contribuição da História, pois tal disciplina, serviria como auxiliar no estudo das profundezas 

anímicas inconscientes e na compreensão das diferentes mentalidades históricas. Segundo 

Tereza Caribé: 

A teoria junguiana está enraizada em ideias milenares da nossa história, portanto, o 

conhecimento da história e da cultura da humanidade e, de forma especial, da história 

e da cultura do nosso país, são fundamentais para uma compreensão mais profunda 

dos processos psíquicos, individuais ou coletivos (CARIBÉ, 2018, p.38-39).  

Nas investigações históricas realizadas pelo professor Jung, ele sempre se mostrou 

consciente das conexões inconscientes que ligavam a raça humana como um todo. Isso deu-lhe 

o respaldo para a sua construção da teoria dos arquétipos e inconsciente coletivo com base nos 

conhecimentos produzidos pela História. Na tentativa de sustentar que a experiência humana 

n«o depende inteiramente de ñcircunst©ncias locais e hist·ricasò, mas ® constitu²da tamb®m em 



torno de temas típicos coletivos que se expressa de forma simbólica em todas as culturas, Jung 

recorre a disciplina História (CLARK, 1993, p. 84). 

Tamanho era a importância dado a disciplina História como auxiliar do estudo da alma 

humana que ele afirmou:  

É sobretudo a História que hoje nos permite coordenar a imensa quantidade de 

material empírico e reconhecer a importância funcional dos conteúdos coletivos do 

inconsciente coletivo. A psique não é uma coisa dada, imutável, mas um produto de 

sua história em macha (JUNG, 2011, p.17 a).  

Ao falar sobre a ñg°nese da obraò em suas Memórias, Sonhos, Reflexões, Jung afirma que 

ñprecisava, em primeiro lugar, apresentar a prova da prefigura­«o hist·ricaò de suas 

ñexperi°ncias interioresò. Para isso, ele entendia que seria necess§rio encontrar em suas 

premissas pessoais as ñra²zes na hist·riaò (JUNG, 2015, p. 205).  A sua profunda orienta­«o 

hist·rica, lhe fez reconhecer que a Psicologia Anal²tica ña fim de evitar erros mais grosseiros, 

ele depende, no mais alto grau, da documentação e compara­«o hist·ricaò (JUNG, 2015, p. 

205).  

De acordo com Jung, depois de estudar sobre História Geral, História das Religiões, 

História da Filosofia, teve acesso a obra dos alquimistas.  

Vi logo que a Psicologia Analítica concordava singularmente com a Alquimia. As 

experiências dos alquimistas eram minhas experiências, e o mundo deles era, num 

certo sentido, o meu. Para mim, isso foi naturalmente uma descoberta ideal, uma vez 

que percebi a conexão histórica da Psicologia Analítica. Esta teria uma base histórica. 

[...] Comecei então a perceber o que significava tais conteúdos (as imagens do 

inconsciente) numa perspectiva histórica (JUNG, 2015, p. 209, grifos nossos).  

A partir do momento em que Jung encontrou uma base histórica para sustentar sua teoria 

dos arquétipos e inconsciente coletivo numa perspectiva histórica, ele começou a compreender 

o caráter típico das imagens arquetípicas que se apresentavam em suas pesquisas sobre a 

religião e mitologia comparada. De acordo com ele: 

As imagens e a essência dos arquétipos passaram a ocupar o centro de minhas 

pesquisas; tornou-se evidente para mim que não poderia existir Psicologia, e muito 

menos Psicologia do Inconsciente, sem Base Histórica (JUNG, 2015, p. 209, grifos 

nossos).  

Lucien Febvre e Marc Bloch são considerados os fundadores de um movimento 

historiográfico que mudaria para sempre a forma de escrever a História. Essa nova forma de 

escrever a historiografia ficou conhecido como ñEscola dos Annalesò. Fundada no ano de 1929, 

a revista dos Annales amplia de forma significativa o campo da pesquisa histórica. A primeira 

geração dos Annales (1920-1945), trataram em suas pesquisas, temas que foram considerados 

como um novo saber histórico: o estudo das mentalidades. Na produção de suas obras, os 



historiadores recorreram a duas fontes principais: a da psicologia e a sociologia durkheimiana. 

Na vis«o de Dosse, ñessa dupla inspira­«o influenciou diferentemente os dois diretores dos 

Annalesò (DOSSE, 2003, p. 125-126). Para Dosse:  

Lucien Febvre é mais sensível à preocupação propriamente psicológica, ao confronto 

entre o homem singular e o universo mental no qual ele intervém. [...] O horizonte 

histórico de Lucien Febvre, o ponto nodal de sua pesquisa, acaba por ser a psicologia 

histórica. Para realizar a introspecção do universo mental e psíquico, retoma cada vez 

mais o indivíduo como terreno de análise, quer seja Lutero, Rabelais, Margarida de 

Navarro, quer seja o domínio do consciente, do consciente singular (DOSSE, 2003, p. 

126).  

Segundo Dosse (2003), Bloch segue outra direção em sua abordagem das mentalidades. 

A partir de 1924, com a publicação do livro: Os Reis Taumaturgos: o caráter sobrenatural do 

poder régio, França e Inglaterra, ele ñdedica mais tempo à descrição das práticas coletivas, 

simbólicas, das representações mentais não-conscientes dos diversos grupos sociaisò. E ainda 

afirma que Marc Bloch, ñalimenta-se mais da contribuição da sociologia durkheimiana do que 

da psicologia para ter acesso ao mentalò (DOSSE, 2003, p. 126).   

A psicologia histórica é a grande inspiração no novo fazer historiográfico de Lucien 

Febvre. O termo Psicologia Histórica foi usado por Henri Berr em 1900, ao formular o objetivo 

de sua recém-formada Revue de Synthése Historique (BURKE,2010, p.149).  Essa revista era 

destinada a publica­«o de artigos sobre ña teoria da hist·ria e psicologia hist·ricaò (WAENY, 

2013, p. 123). De acordo com Waeny: ñas ideias de Berr ecoaram nos jovens Marc Bloch e 

Lucien Febvre, fazendo deles e dos Annales seus legítimos herdeiros; de quem herdaria 

tamb®m, o interesse pela psicologiaò (WAENY, 2013, p. 123).  

As ideias de Berr de uma psicologia histórica influenciariam a postura historiográfica de 

Febvre, tornando-o seu herdeiro na sua nova forma de escrever a História. Isso significa que no 

centro das discussões levantadas por Lucien Febvre, temos o binômio indivíduo/sociedade que 

se anuncia da seguinte forma: ño indiv²duo ® apenas o que sua ®poca e o seu meio permitem 

que ele sejaò (FEBVRE, 1977, p. 147). Segundo Dosse: 

Na obra Luther, Lucien Febvre confronta a psicologia de um indivíduo, Lutero, com 

o universo mental da Alemanha do século 16. É do seu encontro que nasce a reforma 

de igreja e a dissidência com Roma. [...] não é o peso do indivíduo que é valorizado, 

pois Lucien Febvre rejeita firmemente essa concepção de história, mas o universo 

mental que prevalece, lugar de reencontro entre as aspirações individuais e as 

coletivas (DOSSE, 2003, p. 128). 

 O que é a psicologia histórica? Quais são suas principais ideias? Como a disciplina 

História poderia se beneficiar dos conhecimentos produzidos pela Psicologia? Enfim, quais são 



as ideias da psicologia histórica de Henri Berr que o historiador Lucien Febvre se tornou 

herdeiro no seu fazer historiográfico? De acordo com Berr:  

A psicologia é auxiliar da história, e se teve razão em declarar que a história é uma 

psicologia aplicada. Mas há uma relação mais profunda da psicologia com a história; 

a história, em suma, é a própria psicologia; é o nascimento, e é o desenvolvimento da 

psiqu°ò (BERR,1953 apud SANT ´ANNA,2009, p.105).  

Assim, a psicologia hist·rica ñestuda o car§ter dos povos ou das ®pocasò. Isso significa 

que:   

A psicologia é indispensável ao historiador, quando este faz a síntese. Este senso 

psicológico, ao mesmo tempo em que o senso histórico, quer dizer curiosidade por 

tudo quanto é humano, a inteligente simpatia para o diferente, o mutável e o complexo 

da vida (BERR, 1946 apud SANT `ANNA, 2009, p. 107).  

A relação entre a psicologia coletiva e os conflitos individuais era o objeto de estudo 

principal do historiador Lucien Febvre. No prefácio do livro de Lucien Febvre: O Problema da 

Incredulidade no Século XVI: a religião de Rabelais, o filósofo e teórico da historiografia Henri 

Berr dá o seguinte título: ñPsicologia Coletiva e Raz«o Individualò. O objetivo principal do 

estudioso era sustentar através da apresentação da obra de seu principal discípulo o caráter 

psicológico do fazer historiográfico de Lucien Febvre: 

E agora chegamos ao objeto essencial do livro, ao estudo da psicologia coletiva que 

lhe é a base e que corresponde à tarefa principal do historiador. Enquanto faltarem os 

trabalhos de psicologia hist·rica, ón«o haver§ hist·ria poss²velô [...]. Atrav®s do 

presente livro, mas sobretudo na última parte ï os limites da incredulidade no século 

XVI ou, em outras palavras: a influência da religião sobre as almas ï ele leva adiante 

uma análise psicológica que constitui um modelo. Mentalidade do século, 

sensibilidade do século; vida intelectual, vida emocional: psicologia total dessa época 

cativante [...] (BERR, 2009, p. 21). 

 Um dos principais objetivos da ñpsicologia retrospectiva ou hist·ricaò ® recuperar ños 

quadros mentais dos per²odos passadosò e ñromper com a concepção de uma natureza humana 

atemporal, imut§velò (DOSSE, 2003, p. 128). A rela­«o entre a Psicologia Anal²tica e a 

Psicologia Histórica podem contribuir para um melhor esclarecimento dos aspectos históricos 

das imagens vindas do inconsciente. Isso significa que o historiador deve buscar estudar os 

eventos de nosso passado histórico como fatos psicológicos. O analista junguiano, deve analisar 

o indivíduo como pertencente a uma esfera coletiva que influencia o seu modo de sentir e 

pensar; como testemunho de uma psicologia histórica coletiva.  

O CARÁTER HISTÓRICO DAS IMAGENS DO INCONSCIENTE CULTURAL TUPI 

De acordo com Jung, a personalidade individual (a psique subjetiva) repousa sobre uma 

camada profunda da psique inconsciente que ele a chamou de psique objetiva. A Psicologia de 

Jung (JUNG,2014, p.168) entende que a psique possui um caráter objetivo porque ela é 



ñcomposta com aquilo que faz parte do inconsciente coletivo em n·s, carrega as coisas que 

aparecem em n·s como efeitosò. Isso s· poderia ser compreendido de forma satisfat·ria ñse nos 

tornarmos conscientes da vida ancestral existentes em n·sò (JUNG,2014, p.168). Para um 

melhor aprofundamento do estudo da ñvida ancestralò do Brasil, recorreremos ao m®todo 

histórico. Assim como o analista junguiano, ser historiador é poder ñse lan­a na vida 

inteiramente [...] com o sentimento de que mergulhando nela, banhando-se nela, deixando-se 

impregnar, assim, pela humanidade presente [...] ® digno deste belo nomeò. Quem se lan­a na 

vida, ñmultiplica por dez suas investigações, seus poderes de ressurreição do passado. De um 

passado que det®m e que, em troca, lhe restitui o sentido secreto dos destinos humanosò 

(FEBVRE, 2011, p. 84). 

Ao olhar para a ñvida ancestralò do Brasil, veremos em sua forma­«o uma multiplicidade 

de experiência anímica fundamentada nas mais profundas camadas vindas do inconsciente 

coletivo e do inconsciente cultural Tupi. Sendo assim, o caráter histórico das imagens vindas 

do inconsciente cultural do povo brasileiro, passa por três diferentes níveis. Uma camada 

arquetípica, que constituem as experiências anímicas de caráter mitológico universal; uma 

camada cultural constituída pelos diferentes estágios de desenvolvimento da cultura nacional e 

as experiências individuais, constituída sobre os efeitos das duas camadas anteriores.   

No interior de nossa psique ancestral repousa, uma diversidade de imagens, fantasias, 

símbolos e vivências anímicas que produz efeitos sobre os diferentes níveis de nossa alma 

brasileira:  

Muitas vezes ocorrem nestas imagens detalhes que por nenhum esforço da imaginação 

podem ser explicados em termos da experiência pessoal do indivíduo. É possível que 

tenha nascido conosco certa atmosfera histórica por meio da qual podemos repetir 

detalhes estranhos quase como se fossem fatos hist·ricosò (JUNG,2014, p.77). 

Confirmamos através da hipótese de Jung que as variadas imagens vindas do inconsciente 

cultural possuem um car§ter hist·rico muito anterior a forma­«o do Brasil. Os diferentes ñfatos 

hist·ricosò, que podem repetir-se fazem parte da diversidade étnicas e culturais dos povos 

ind²genas Tupi do Brasil. A proposta te·rica de Jung ® que o ñlado racialò sobrevive em n·s de 

forma inconsciente até que tomamos consciência de seus efeitos autônomos. Isso significa que 

enquanto não nos conscientizar de nossas origens ancestrais podemos repetir em nossas 

experi°ncias individuas aspectos de nossa ñalma ancestralò (JUNG, 2014, p. 168). 

Tanto Jung (2014), quanto Febvre (2011), concordaram que herdamos uma 

multiplicidade de imagens, fantasias, símbolos, crenças, forma de sentir e pensar transmitidas 



através das imagens do inconsciente coletivo ou através das históricas experiências de nossos 

ancestrais culturais. Em seu manifesto dos novos ñAnnalesò, Febvre afirma: 

[...] quando nos voltemos para nós, quando escavamos nossas próprias profundezas -

, não, não são os contornos de uma academia tão perfeita quanto possível em sua 

abstrata nudez -, mas, sim, os numerosos vestígios dos que nos precederam que, 

espantados, encontramos: essa surpreendente coleção de testemunhos de antigas eras, 

de antigas crenças, das mais velhas maneiras de pensar e de sentir que cada um de nós 

herda, sem saber, no momento em que nasceò (FEBVRE, 2011, p. 80-81). 

Segundo Febvre (2011, p. 81), os achados encontrados em nossas profundezas históricas, 

ñno fundo, n«o nos agradam tanto assim. Eles nos humilham. Nos rebaixam na ideia que temos 

de n·s mesmosò. Alguns dos aspectos da psicologia coletiva levantado pelo historiador dos 

Annales podem ser confirmados pela teoria da sombra coletiva da psicologia analítica. De 

acordo com Jung: (2011, p. 19b), ña sombra constitui um problema de ordem moralò. A nossa 

alma ancestral brasileira ® constitu²da por um processo din©mico onde ñcada camada representa 

mais uma diferenciação da psique coletivaò (JACOBI, 2013, p. 26). Isso significa que para o 

processo de conscientização dos aspectos coletivos de nossa alma ancestral estejamos dispostos 

a utilizar as diferentes potencialidades de nossas energias morais coletivas. A Psicologia 

Junguiana Clássica entende que:  

A consciência da sombra coletiva é essencial, não apenas para a auto-realização 

individual, mas também para a preservação dos impulsos criativos dentro do coletivo, 

dos quais depende a preservação da vida individual e da vida coletiva. O indivíduo 

não pode desligar-se das conexões com a sociedade; responsabilidade por si mesmo 

sempre incluir responsabilidade pelo todo. Podemos até arriscar esta afirmação: 

Qualquer que seja a consciência pela qual o indivíduo luta e que é capaz de transmitir, 

ela beneficia o coletivo. Ao chegar a um acordo com o adversário arquetípico, o 

indivíduo torna-se capaz de perceber os problemas morais coletivos e de prever os 

valores que ir«o emergirò (FREY-ROHN,2012, p.290). 

Segundo Shamdasani (2005, p. 326), Símbolo da Transformação, representa a primeira 

tentativa de Jung de ñcriar um modelo psicol·gico que englobasse o indiv²duo e a sociedade, 

coligando a psicologia individual ¨ psicologia coletivaò. Umas das formas encontradas para 

estabelecer uma relação entre esses dois níveis da psique é através das contribuições históricas. 

Através do estudo da História, podemos compreender que a psique é um campo de experiência 

muito mais antiga do que os diferentes níveis da consciência individual. Se rastrearmos numa 

perspectiva histórica as experi°ncias an²micas, podemos sentir e observar ño efeito do 

arqu®tipoò agindo sobre a consci°ncia coletiva de uma na­«o ou um grupo ®tnico (VON 

FRANZ, 2011, p. 313). A dimensão histórica das imagens arquetípicas pode ser sentida sob:  

O impacto de uma violenta emoção, individual  ou, mais amiúde, coletiva, eis que 

irrompe bruscamente o velho fundo herdado, o velho fundo selvagem, provocando 

pânicos, animando a uma multidão de furor sagrado, apoderando-se de nós a ponto de 

nos ñalienarò (FEBVRE, 2011, p.81, grifos nossos). 



A HIPÓTESE TEÓRICA JUNGUIANA DA POSSESSÃO ANCESTRAL   

Ao estudar os Seminários de Psicologia Analítica de 1925, veremos emergir algumas 

ideias que ficaram esquecidas por muito tempo pelos analistas e teóricos junguianos. Acredito 

que as hipóteses teóricas levantadas nos seminários realizados serão de fundamental 

importância para a compreensão de sua obra como um todo e em particular, de sua teoria dos 

arquétipos e do inconsciente coletivo em uma perspectiva histórica. A intenção de Jung era 

apresentar para seus colaboradores e analisandos suas principais ideias sobre a teoria e o método 

da psicologia analítica. Todavia, ao falar do processo de investigação do inconsciente ele 

sustentou a hipótese de que existe em nossa psique uma camada ou nível do inconsciente 

constitu²do de ñelementos ancestraisò (JUNG, 2014, p. 76).  

Em diferentes momentos de seus escritos, Jung tenta explicar as camadas do inconsciente 

em suas diferentes dimensões. Dois níveis do inconsciente foram apresentados como 

produzindo efeitos mútuos em toda sua obra: a camada do inconsciente coletivo e a camada do 

inconsciente pessoal. Mas, podemos encontrar em diferentes partes de suas pesquisas e observar 

que ele não deixou de considerar os efeitos do inconsciente em sua camada histórico-cultural. 

A analista junguiana Tereza Carib® explica que ñmesmo sem ter dedicado um maior 

detalhamento a esse tema, o conceito de inconsciente culturalò estava presente na teoria de Jung 

(CARIBÉ, 2018, p.35).  

Em algumas obras como: Civili zação em Transição; Aspectos do Drama 

Contemporâneo; Presente e Futuro; Um Mito Moderno sobre as Coisas vistas no Céu, veremos 

Jung preocupado com os aspectos inconsciente do Estado ou da Nação. A teoria defendida por 

Jung é de que a vida inconsciente de uma nação produz efeitos sobre as atitudes dos indivíduos 

que se apresentam nos discursos inflamados dos grupos e das na­»es. Assim sendo, ñuma vez 

que entendemos o sentido do consciente e do inconsciente juntos, tomamos consciência das 

vidas ancestrais que entraram na composi­«o de nossa vidaò (JUNG,2014, p.181).  

Todavia, devemos ao analista junguiano Joseph Henderson a sistematização teórica do 

conceito de inconsciente cultural. Henderson descreveu o conceito de inconsciente cultural da 

seguinte forma: 

[...] uma área da memória histórica que permanece entre o consciente coletivo e o 

modelo manifesto da cultura. Pode incluir ambas as modalidades, consciente e 

inconsciente, mas não tem um tipo de identidade, emergindo dos arquétipos do 

inconsciente coletivo que ajuda na formação do mito e ritual e também promove o 

processo de desenvolvimento em indivíduos (HENDERSON,1990 apud 

KAPLINSKY; SINGER, 2010, p.05).  



A camada histórica do inconsciente cultural refere-se a toda experiência humana da 

cultura de um povo ou uma nação a nível inconsciente. Isso significa dizer que a camada do 

inconsciente cultural se localiza entre o inconsciente pessoal e o inconsciente coletivo. Do ponto 

de vista da teoria do inconsciente cultural podemos afirmar que há uma continuidade histórica 

e cultural latente em nossa psique ancestral que foram apagados de nossa consciência coletiva 

há muito tempo. Assim como as imagens arquetípicas nos afetam de forma inconsciente, 

podemos sentir os efeitos das imagens do inconsciente cultural operando de forma coletiva ou 

individual em cada indivíduo. De acordo com Jung: 

Talvez certos traços pertencentes aos ancestrais tenham sido escondidos na mente 

(psique) como complexos com vida própria que nunca foram assimilados na vida do 

indivíduo e, depois, por alguma razão desconhecida, estes complexos são ativados, 

saem de sua obscuridade nas dobras do inconsciente e começam a dominar a mente 

(psique) inteira (JUNG, 2014, p.77).   

Na dimensão cultural de nosso inconsciente estão presentes todas as experiências 

anímicas dos nossos ancestrais históricos e culturais. Isso significa que as figuras históricas, 

étnicas e culturais que vivem em nosso inconsciente cultural Tupi está em nosso inconsciente 

produzindo efeitos sobre o indivíduo de forma inconsciente ou através da consciência coletiva 

do povo brasileiro. A ideia da possessão por um ancestral desenvolvida por Jung, sustenta que 

existe um nível de inconsciente que é cultural e autônomo que são transmitidos de uma geração 

a outra e que afeta a vida de cada indivíduo.   

O analista junguiano Michael Adams, acrescenta que ñn·s n«o somos arquetipicamente 

iguais, mas também histórica, cultural e etnicamente diferentes. História, cultura e etnicidade 

são circunstâncias que condicionam a natureza humana e nos diferenciamò (ADAMS, 1997 

apud ARAÚJO, 2002, p. 27). Assim sendo, podemos afirmar que os escritos de Jung sobre os 

fatores étnicos e culturais que produzem seus efeitos inconsciente sobre o indivíduo e a nação; 

os estudos sobre a relação entre Alma e Terra e a teoria do inconsciente cultural de Henderson 

nos darão respaldo teórico para investigar os aspectos históricos das imagens vindas de nosso 

inconsciente cultural Tupi. Os ñelementos ancestraisò do povo brasileiro carregam alguns 

elementos constitutivos que podem ser encontrados na história, cultura, religião, crenças e mitos 

dos Tupi do Brasil. 

AS RAÍZES ANCESTRAIS DO BRASIL: PAJÉS, CARAÍBAS E JURUPARI 

As figuras do inconsciente que fazem parte da alma ancestral do Brasil podem emergir 

em nossa consciência coletiva através das imagens e fantasias históricos-arquetípicas dos Pajés, 

Caraíbas e da figura mítica de Jurupari. Dessa forma, as imagens históricas vindas do 



inconsciente dos diferentes povos indígenas brasileiros de língua Tupi nos influenciam do ponto 

de vista consciente ou inconscientemente na construção de novas culturas e identidades étnicas. 

Um dos aspectos fundamentais dos estudos históricos-antropológicos é poder olhar os motivos 

míticos como um gênero de narrativas históricas, criativamente expandidos para formular novas 

compreensões coletivas dos processos históricos. Segundo Almeida:  

Fundamental nesses estudos é a revelação da ampla capacidade dos povos indígenas 

de reformularem seus mitos e compreensões do mundo para dar conta de 

coletivamente pensar e interpretar a nova realidade que para ele se apresenta 

(ALMEIDA, 2013, p. 317).  

Na visão de Kluger (1999), os temas míticos devem ser compreendidos de um ponto de 

vista histórico a partir de duas perspectivas diferentes. De acordo com a analista: 

A perspectiva exterior diz respeito à necessidade de compreender a forma histórica ao 

qual está relacionada o mito [...]. O aspecto interior se refere aos problemas essenciais 

do tempo, com os quais essa época específica se envolveu conscientemente, ou nos 

quais a mesma época estava inconscientemente envolvida (KLUGER, 1999, p. 17). 

Alvarenga (2017, p. 13), afirma que ñas rela­»es an²micas estiveram presentes em todos 

os tempos da hist·ria humanaò. Assim sendo, um ñretorno consciente ¨s origensò (CARIB£, 

2018, p. 28) da História do Brasil, podemos encontrar as mais variadas manifestações anímicas 

vivenciadas inconscientemente ou produzidas de forma consciente na história e cultura Tupi no 

nível coletiva ou individual. Apesar das diferenças existentes nos variados povos indígenas do 

Brasil, podemos elencar alguns elementos estruturais existentes nos padrões culturais das 

sociedades Tupi do século XVI. Destacaremos alguns elementos constitutivos das sociedades 

Tupi:  

O processo de fragmentação e reconstituição dos grupos locais, os papéis de liderança 

desempenhados pelos chefes e xamãs, e finalmente, a importância fundamental do 

complexo guerreiro na afirmação da identidade histórica desses grupos (MONTEIRO, 

2009, p. 19). 

 Das raízes ancestrais do Brasil, destacaremos três figuras históricas e arquetípicas que 

marcaram de forma singular nosso inconsciente cultural Tupi: os Xamãs (Pajés); os Caraíbas 

(Profetas Tupi) e os diferentes motivos arquetípicos representados em torno da figura mítica do 

Jurupari. Uma das formas de transformação da consciência coletiva do povo brasileiro 

identificada com a cultura europeia exploratória e aventureira é um retorno de forma consciente 

aos elementos históricos que formam o nosso inconsciente cultural Tupi. O analista junguiano 

Walter Boechat, explica que as diversas contribuições para a formação da alma brasileira 

permanecem no inconsciente cultural da nação brasileira e afetam de diferentes maneiras nosso 

comportamento, nossos sonhos e nossas ambições, embora tenhamos pouca consciência disso 

(BOECHAT, 2014, p. 11). 



 Na cosmogonia Tupi a personalidade mana do Pajé ou a instituição do xamanismo 

representa o elemento central. Em torno da imagem numinosa dos Pajés Tupi concentrava-se 

ou concentra todo o poder de cura e de comunicação com o mundo dos mortos ou dos ancestrais 

culturais. Guardiões da tradição, a figura dos Pajés representa a maior autoridade religiosa nas 

aldeias locais. Mas, devemos as figuras dos Caraíbas a maior autoridade em todo território 

cultural Tupi. Aos Pajés cabia o culto local nas aldeias. Já aos Caraíbas, destinava-se o caráter 

profético e andarilho em todo o território pertencente à cultura Tupi. A personalidade mana dos 

Caraíbas lhes garantia o livre acesso nas aldeias inimigas curando e profetizando sem serem 

vítimas, isentando-os da morte no terreiro. O seu caráter numinoso lhes permitiam perambular 

de aldeia em aldeia como um homem-deus coletivo garantindo que os motivos míticos fossem 

transmitidos e a tradição preservada.  O motivo mítico de maior importância nos discursos dos 

profetas Caraíbas era ño mito da terra sem malò. De acordo com Fausto: 

Os Tupi localizavam essa óterra-sem-malô ï lugar de abundância, de ausência de 

labuta, da imortalidade, mas sobretudo da guerra e do canibalismo - tanto num eixo 

horizontal e espacial, quanto em outro vertical e temporal. Ela era o destino individual 

pós-morte dos matadores, daqueles que deixavam memória pela façanha guerreira; 

mas era tamb®m um ópara²so terrealô inscrito no espaço, em algum lugar a oeste ou a 

leste, que podia ser coletivamente alcançado em vida. Era sobre este mundo que os 

grandes pajés ï os caraíbas ï em suas andanças, reatualizando uma escatologia 

guerreira e conferindo sentido ao movimento da sociedade sobre a face da terra 

(FAUSTO, 2009, p. 385-386). 

Do ponto de vista histórico-cultural podemos afirmar que a figura de Jurupari era a 

divindade de maior prestígio religioso na cosmogonia dos Tupi do Brasil. No material cultural 

do mito de Jurupari encontramos o motivo de herói civilizador que transmite a sua tribo o poder 

do masculino sobre as mulheres, o tema da fecundidade das mulheres e os rituais de iniciação 

do feminino e do masculino. Ao filho do Sol ñn«o se pede perd«o. N«o h§ s¼plica que o abrande. 

Só a obediência aos seus ritos fará o guerreiro imortalò (CASCUDO, 2002, p. 90).  

O poder numinoso do deus e seu culto foi espalhado por todo território indígena Tupi. 

O misterioso Jurupari era compreendido como filho e embaixador do Sol, nascido de mulher 

sem contato masculino, reformador de rito exigente e de precauções misteriosas. O deus 

Jurupari era identificado na teogonia ind²gena brasileira como ño Dono dos Instrumentos, o 

Senhor dos Segredos, evocado ao som dos marac§s simb·licosò (CASCUDO, 2002, p. 58).  

Divindade mais próxima dos indígenas, Jurupari era um deus intermediário entre os 

indígenas e seu pai criador, o deus Sol. Na religião indígena dos Tupi do Brasil: 

Fora ele o deus máximo, o deus-popular, a maior tradição socioguerreira do Brasil 

colonial. Quando sua religião não estava integral, vivia modificada, mas vivia no 

ritmo de cada maracá estrugindo nos silêncios rituais do ocara. Prescrições do seu 



ritual passam de tribo em tribo assimiladas nas crenças locais, determinando outra 

direção religiosa na vida tribal (CASCUDO, 2002, p. 69).  

Ao longo da construção da História do Brasil, podemos sentir os efeitos do inconsciente 

cultural Tupi se movimentar e emergir na consciência coletiva do povo brasileira. O significado 

para o termo indígena Jurupari é o seguinte: o pesadelo, o mau sonho, a boca fechada, o silêncio. 

Assim sendo, o culto de Jurupari carrega o aspecto do mistério numinoso e avassalador. O 

antigo legislador indígena, emerge na consciência coletiva brasileira trazendo a necessidade do 

segredo e do mistério profundo. Os motivos míticos constelados do inconsciente cultural Tupi 

desejam tornar-se consciente. Isso significa que o processo de ampliação da consciência que 

acontece através da conscientização do nosso inconsciente cultural Tupi nos permitem pensar 

sobre a construção de uma memória histórica enraizada em nossa identidade cultural indígena. 

Isso significa que agir de forma conscienciosa sobre os efeitos de nosso inconsciente cultural 

podemos compreender o que acontece nas raízes rizomáticas de nossa alma brasileira.   
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A CONECTIVIDADE ENTRE A SABEDORIA DA TRADIÇÃO ESPIRITUAL 

DOS DRUIDAS A PSICOLOGIA ANALÍTICA, E A APLICAÇÃO CLÍNICA 

ATRAVÉS DA INTERVENÇÃO RIME  

Ana Catarina Araújo Elias1 

INTRODUÇÃO 

O XXV Congresso da Associação Junguiana do Brasil (AJB) organiza-se através 

do tema Emergências. Segundo o Dicionário Houaiss (2018), emergência é um 

substantivo feminino que expressa entre os seus significados, o ato ou efeito de emergir, 

como também, entre outros significados, situação grave, perigosa, momento crítico ou 

fortuito. O ato ou efeito de emergir implica, também de acordo com o Dicionário Houaiss, 

com o trazer ou vir à tona, ou com tornar-se claro ou compreensível, aparecer, expressar-

se, manifestar-se.  

De acordo com Figueiredo (2012) não existe uma Psicologia e sim várias 

Psicologias, pois frente às várias abordagens ou Escolas Psicológicas, a Psicologia é 

conhecida, enquanto ciência, como espaço de dispersão, visto que a diversidade teórica 

da Psicologia é resultante da adesão das escolas psicológicas a diferentes conjuntos de 

pressupostos ontológicos e epistemológicos. Desta forma é importante pontuar que este 

trabalho procura apresentar saídas criativas para as situações críticas atuais tendo como 

referência a Psicologia Analítica.  

Entre as situações críticas da atualidade podemos destacar que nos últimos séculos, 

XIX e XX, acreditou ï se que o desenvolvimento tecnológico resolveria os problemas da 

humanidade, e que a solução para a doença, miséria e sofrimento viria através da ciência 

tecnológica. Observa ï se, atualmente, que a tecnologia, por si só, não foi capaz de 

resolver os problemas da humanidade, principalmente porque esta tecnologia tanto pode 

ser usada para o bem quanto para a destruição; só quando aplicada com sabedoria, 

equilíbrio e justiça, ela consegue tornar ï se um instrumento para a construção da Paz 

(ELIAS, 2001). Para se aplicar valores como sabedoria, equilíbrio, justiça à ciência 

tecnológica se faz necessário o autoconhecimento.  

 
1 Psicóloga pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas. CRP 06-9777. Pós-Doutora 

pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (USP). Doutora e Mestre pela Faculdade de 

Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). Professora Titular do Curso de 

Psicologia da Universidade Paulista / UNIP. 



Um dos eixos principais, se não o principal, da Psicologia Analítica é o processo de 

individuação, que se desenvolve principalmente através da comunicação entre o Self e o 

Ego, ou seja, através do processo de autoconhecimento. Para Jung o indivíduo adoece por 

afastar-se ou desconhecer a sua própria natureza, quem realmente é, e não desenvolver o 

seu potencial.  

O pressuposto de que a Sabedoria advinda do processo de autoconhecimento 

promove a Paz, não é uma novidade de nossos tempos. Tradições como a dos Druidas 

também ensinavam que o caminho para a evolução estava no processo de 

autoconhecimento, onde deveria acontecer uma integração, uma comunicação, entre o 

psicoespiritual e o material, assim como o Amor deveria prevalecer sobre o Medo. 

Esta autora propõe neste trabalho elaborar uma reflexão sobre a emergência de se 

resgatar a sabedoria do autoconhecimento que as tradições há milênios propõem e que 

podem ser revisitadas em linguagem psicológica através da Psicologia Analítica de Carl 

Gustav Jung, apresentando alguns pilares das Tradições Espirituais dos Druidas e 

expressando a sua conectividade com a Psicologia Analítica.  

A Psicologia Analítica será apresentada em um recorte, através do processo 

simbólico alquímico de transformação psicoespiritual na área da psicossomática, e 

exemplificado através do caso clínico de uma paciente com câncer de mama, na época do 

atendimento em tratamento, atendida pela autora através da Intervenção RIME 

(Relaxamento, Imagens Mentais e Espiritualidade), que é uma psicoterapia breve por 

imagens alquímicas, que se fundamenta em suas bases teóricas na Psicologia Analítica e 

nas Experiências de Quase Morte (EQM) (ELIAS, 2018).     

A PSICOSSOMÁTICA NA PERSPECTIVA DA PSICOLOGIA ANALÍTICA 

No que se refere à Psicossomática, entende-se que toda doença humana é 

psicossomática, já que incide em um ser provido de soma e psique, inseparáveis na 

perspectiva anatômica e funcional (MELLO FILHO, 2002). A psicossomática pode 

orientar-se pela psicogênese ou pelo holismo. A psicogênese fundamenta-se na crença de 

que os fatores psicológicos podem causar doenças físicas e o holismo postula a unidade 

mente / corpo, antidualista e antirreducionista (DE MARCO, 2003).  

   Ao trabalhar o fenômeno psicossomático a abordagem junguiana fundamenta-se 

no holismo. Para Jung a realização de um indivíduo só pode ocorrer através do processo 



de individuação, ou seja, da possibilidade de se estabelecer um diálogo entre o 

inconsciente e o consciente, ampliando a consciência, haja vista que no inconsciente 

pessoal, para este autor, não repousam apenas pulsões sexuais e recalques; há também 

possibilidades de expressão únicas e que representam a razão da vida, possibilidades 

criativas que são as manifestações da alma do indivíduo (JUNG, 2009).   

   Nesta perspectiva o sintoma somático aparece com dupla função; a primeira é 

uma tentativa fracassada de ñcuraò, ao procurar, com este sintoma, corrigir uma atitude 

unilateral; a segunda função é a de indicar os caminhos para a realização do potencial do 

indivíduo, de sua totalidade, favorecendo a integração dos opostos e a expressão do 

processo de individuação (DAHLKE, 2007).  Para Jung em psicologia m®dica o ñporqueò 

n«o ® importante e sim o ñpara queò, ou seja, com qual finalidade um sintoma manifestou-

se, uma doença instalou-se (JUNG, 1974). Este sintoma é compreendido através de um 

simbolismo que abrange três campos: o arquetípico e universal possível de ser entendido 

através dos mitos e das imagens simbólicas; o cultural, possível de ser entendido através 

da nacionalidade, raça, grau de instrução, religião, época cronológica em que o indivíduo 

se insere; o pessoal, subjetivo e particular, passível de ser entendido apenas através da 

história pessoal, familiar, e singular de cada um.  

   Cada dor, cada doença, cada sintoma tem, além do componente físico, um 

componente psicológico. Esse componente é a parte simbólica, a maneira como a 

imaginação percebe a doença, o sintoma, e o consequente caminho que deve ser trilhado 

para a transformação. Para se compreender esta parte simbólica se faz necessário 

mergulhar nas imagens, nos mitos, nas metáforas, através das quais a psique representa a 

doença e vivifica as memórias e as fantasias da história de vida do sujeito, que essas 

imagens, mitos e metáforas trazem à consciência (KREINHEDER, 1993).   

    A imagem simbólica, os mitos e as metáforas são a chave para o entendimento 

da doença como linguagem da alma, a qual aponta para uma disfunção, um desvio que 

precisa ser corrigido, quando a relação Ego - Self fica alterada, ou seja, quando a 

personalidade consciente se distancia de sua essência, de sua verdadeira natureza (RUBY, 

1998).   

   Importante observar que esta compreensão não deve acontecer no nível 

reducionista de causa / efeito, e sim em um nível holístico, que possibilite a transformação 

e o desenvolvimento do indivíduo na direção de sua alma, de sua essência, de seu Self. 



Que possibilite a conexão ou a reconexão da consciência com a alma, a verdadeira 

identidade do indivíduo.   

   Jung (2002) nos alerta que o processo terapêutico, o qual foi entendido por ele 

como processo de individuação, consiste, em essência, no fato de o inconsciente e a 

consciência ï na área de conteúdos ativados ï se unirem no símbolo. Essa formação de 

símbolos torna possível o desenvolvimento criativo da personalidade (KAST, 2013), ou 

seja, o mecanismo psicológico mediador entre a energia psíquica e a manifestação 

concreta da personalidade é o símbolo. 

   A importância da questão simbólica para o autoconhecimento e o 

desenvolvimento saudável da personalidade, resultando não só na evolução individual do 

ser humano, mas também na construção da Paz e do bem estar social, foi tema recorrente 

de tradições espirituais, entre elas a dos Druidas.            

A SABEDORIA DOS DRUIDAS, O SIMBOLISMO, O PROCESSO ALQUÍMICO E O 

AUTOCONHECIMENTO 

   Os Druidas foram os povos de origem indo-européia que habitavam extensas 

áreas da Europa pré-romana, eram sacerdotes do antigo povo celta14. 

   Os Druidas tinham como referencial a natureza e as questões sobre respeito à vida 

acima de qualquer coisa. Eram curandeiros e tinham o papel de curar a si mesmo, a 

comunidade e a natureza. Como os maiores sábios e seres dotados de dons especiais, os 

Druidas eram conselheiros de reis e sacerdotes das tribos (CASTRO, 2019).  

Praticamente tudo que é sabido sobre os druidas, foi relatado por historiadores 

gregos e romanos que tiveram contato com os celtas nos séculos que antecederam ao 

cristianismo. Os Druidas foram descritos como poderosos sacerdotes dos povos celtas, 

sábios e juristas, poetas, contadores de mitos e lendas, místicos e conselheiros (CASTRO, 

2019). 

O Druidismo é uma forma de vida, um Caminho Espiritual, uma filosofia; oferece 

abertura para a experiência religiosa no sentido do religare, pois não inclui nenhum tipo 

de dogma. De acordo com a tradição dos Druidas cada indivíduo nasce com o seu 

potencial único e o Druidismo visava contribuir para o desenvolvimento e concretização 

deste potencial (WORTHINGTON, 2002).   



O Druidismo se aplicava, sobretudo, a desenvolver a personalidade humana, em 

vista da evolução que lhe era destinada. Cultivava as qualidades ativas, o espírito de 

iniciativa, a energia, a coragem. Visava desenvolver entre os homens o sentimento de 

direito, de independência e de liberdade (DENIS, 2001). 

A crença dos Druidas nos Outros Mundos encontra-se estreitamente ligada à crença 

no mundo dos Espíritos, que é a origem ou a morada dos deuses e das deusas da tradição 

druida. Neste local sagrado podem ser encontrados aqueles que guardam a antiga 

Sabedoria, podendo ter a forma humana, de animal ou de ave. Este local espiritual 

também era conhecido pelos Druidas como as Ilhas Abençoadas, onde moram os 

guardiões interiores que nos guiam e que nos ensinam, e que podem ser contatados através 

da Imaginação, porque as Ilhas Abençoadas, se encontram, segundo os Druidas, próximas 

¨ fronteira com o nosso ñmundo quotidianoò (WORTHINGTON, 2002).   

Para o Druidismo o poder da Imaginação, a nossa capacidade de imaginar, é um 

dos ñsegredosò que permite efetuar transforma­»es em nossas vidas. A nossa capacidade 

de imaginar proporciona-nos um espaço onde os impulsos da nossa Alma podem tomar 

forma. Por outro lado, não faz parte do Druidismo tentar atingir um objetivo espiritual 

separado de uma vida no mundo. Ser completo, como ser humano, é ter ultrapassado a 

ilusão de uma separação entre o espírito e a matéria (WORTHINGTON, 2002).  

Os Druidas afirmavam que os mitos desempenham a função de pontes entre os 

mundos, ou seja, entre o mundo espiritual e o material; são mapas que nos ajudam na 

nossa viagem pessoal. Observa-se que as histórias míticas relacionadas ao Rei Artur, 

Merlin, Taliesin, às Mulheres do Outro Mundo, como as Damas do Lago dos contos 

arturianos, nos levam a regressar ao Lar, ou seja, nos conduzem para o contato com nosso 

Eu profundo e integral, conforme proposto pelo Druidismo (WORTHINGTON, 2002).   

Na perspectiva dos Druidas o trabalho de autoconhecimento é alcançado através da 

união dos opostos, que origina um estado puro e novo. É a união da nossa vida quotidiana 

com a nossa vida espiritual; a união da nossa realidade interior com a exterior; do nosso 

intelecto com a nossa intuição. Perpassa pelo caminho dos relacionamentos, consigo 

mesmo e no âmbito interpessoal, e isto é a verdadeira alquimia para o druidismo 

(WORTHINGTON, 2002). 

Para o Druidismo a ócuraô, ou processo de transformação, está relacionada ao 

processo alqu²mico. O tema central da alquimia para os Druidas era ñdissolver e 



coagularò. Para se atingir a plenitude do ser humano, diziam os Druidas, se faz necess§rio 

olhar e compreender cada parte de si mesmo, para depois se conseguir a integração da 

totalidade do nosso ser. Esta integração resulta simbolicamente na Criança Divina, filha 

do Deus e da Deusa, do espírito e da matéria, que trabalha no mundo para benefício de 

toda a Vida (WORTHINGTON, 2002). 

Os Sacerdotes e Sacerdotisas Druidas viviam longos processos de preparação para 

serem iniciados em um dos graus do Druidismo: Bardo, Ovate e Druída. O processo de 

iniciação assemelhava-se a um processo alquímico. O trabalho no grau do Bardo 

começava com a compreensão do círculo e dos elementos. O círculo pode ser 

compreendido como o ñeuò e os elementos como facetas que representam as diversas 

partes de nós próprios. Os elementos simbolizados pelos Druidas relacionavam a terra ao 

corpo humano e ao ambiente físico; a água, aos sentimentos e à forma de dar e receber 

amor; o ar, ao intelecto, aos pensamentos e às ideias; o fogo, à vontade, à criatividade e à 

paixão. O grau do Ovate incluía o processo do Bardo e mais a penetração no mundo 

espiritual, através do desenvolvimento dos talentos de adivinhação e de cura. O trabalho 

do Druída, por sua vez, incluía os processos anteriores acrescidos do trabalho de filósofo, 

de professor e de mago.                

O Druidismo evoluiu em regiões do mundo onde o ciclo diário de noite, aurora, 

meio dia e crepúsculo e os ciclos das estações eram bem definidos. Para eles, círculos e 

ciclos descrevem a nossa experiência da vida. A roda do ano, sempre a girar, a rotação 

dos planetas em volta do sol, as espirais das galáxias, tudo fala em círculos. O círculo 

simboliza a totalidade do Eu, do eu integral, poderoso e criativo. Simboliza também o 

cosmo, a infinita unicidade de toda a vida (WORTHINGTON, 2002).  

Para os Druidas a sabedoria encontrada dentro do círculo é a base de todos os 

ensinamentos druídicos. Os Druidas dividiam o círculo em quadro quadrantes: Norte, Sul, 

Leste e Oeste e relacionavam o movimento do círculo ao movimento do sol, onde o Leste 

representava a aurora, o nascimento, um novo modo de ver as coisas, o vento que traz a 

mudança, o ar, o intelecto, o princípio masculino; a cor é o amarelo e a estação a 

primavera. O Sul representava o meio dia, o fogo, o calor, o poder fecundante da vida, a 

criatividade, a inspiração, a potência, o princípio masculino; a cor é o vermelho e a 

estação, o verão. O Oeste é o fim de tarde, um local de calma, o poço profundo da 

sabedoria que a maturidade traz; é a água, tempo de reflexão e de intuição, o princípio 

feminino; a cor é o azul e a estação o outono. E no Norte encontra-se a noite fria e escura, 



o local da morte; é o tempo de introspecção, quietude e repouso, o princípio feminino; a 

cor é o verde e a estação o inverno (WORTHINGTON, 2002).    

   O quinto elemento, segundo os Druidas, é o Espírito, que nos percorre e é uno 

com toda a vida. É o centro da circunferência, e está em cima como em baixo, integrando-

se em todos os mundos, todos os tempos, todo o espaço (WORTHINGTON, 2002).      

   A magia para os Druidas, não está relacionada ao ato de fazer feitiços para 

provocar mudanças e sim, no enfoque de transformar a própria vida através do estudo, da 

meditação, do autoconhecimento, do ritual, do cerimonial, que favorecem a penetração 

da consciência no mundo espiritual e a comunicação entre eles15, ou seja, a magia é o 

processo alquímico de autoconhecimento, que na linguagem da Psicologia Analítica 

refere-se ao processo de individuação.               

O PROCESSO ALQUÍMICO E A FUNÇÃO TRANSCENDENTE NA PSICOLOGIA 

ANALÍTICA E SUA APLICAÇÃO ATRAVÉS DA INTERVENÇÃO RIME  

A intervenção RIME (Relaxamento, Imagens Mentais, Espiritualidade) é uma 

Psicoterapia Breve por Imagens Alquímicas que promove a conexão com a Sabedoria 

Interna, com o Sagrado, para minimizar angústias, ressignificar a Dor Psíquica, a Dor 

Espiritual, ou um foco de sofrimento definido pelo paciente. Possibilita o fortalecimento 

dos recursos psíquicos saudáveis e da resiliência, promovendo qualidade de vida frente 

ao adoecer (ELIAS, 2018). 

A integração da personalidade, ou seja, a integração das polaridades como 

inconsciente e consciente, constitui um dos temas dominantes da psicologia analítica. 

Uma importante função integradora é a função transcendente, a qual é entendida como a 

união dos conteúdos conscientes e inconscientes7. É fundada em dados reais e imaginários 

ou racionais e irracionais, lançando uma ponte sobre a brecha existente entre o consciente 

e o inconsciente (PIERI, 2002). 

Jung escreve que as tendências do inconsciente e da consciência são dois fatores 

que formam a função transcendente. É chamada transcendente porque torna possível 

organicamente a passagem de uma atitude para outra, de forma que o material 

inconsciente não seja perdido. Desta forma, na integração entre consciente e inconsciente, 

o paciente pode chegar a uma nova atitude diante dos problemas e sofrimentos 

psicológicos da vida (PIERI, 2002).    



A Intervenção RIME, enquanto eliciadora da Função Transcendente em Cuidados 

Paliativos favorece a ressignificação da Dor Simbólica da Morte relacionada aos 

complexos constelados e manifestados no sofrimento psicoespiritual frente à morte e ao 

morrer e favorece a integração na consciência de material arquetípico relacionado à 

natureza espiritual do ser humano (ELIAS, 2018). 

A Intervenção RIME enquanto eliciadora da Função Transcendente em Pacientes 

com Possibilidades de Cura favorece a transformação sociopsicoespiritual destes 

pacientes, de forma a interferir positivamente na óQualidade de Vidaô e nos aspectos 

psicol·gicos de óDesesperan­aô e de óAutoestimaô (ELIAS, 2018).  

A Intervenção RIME é estruturada por elementos arquetípicos, os símbolos de 

transformação (JUNG, 2008), integrados aos elementos da espiritualidade descritos pelos 

pacientes que passaram por uma EQM, e que resultam em quatro imagens de possível 

caráter arquetípico e que devem sempre ser induzidas, independente de qual seja a 

realidade psíquica singular de cada paciente. Estas quatro imagens de possível caráter 

arquetípico podem ser acrescidas, se necessário, de outros símbolos diversos, de acordo 

com a história de vida de cada paciente (ELIAS, 2018).  

Jung afirmou que a alquimia descreve um processo de transformação química e que 

dá inúmeras instruções para a sua realização. Quatro estágios são assinalados, a tetrameria 

da filosofia, caracterizados pelas cores originárias: melanosis (o enegrecimento, 

negrume), leukosis (o embranquecimento), xanthosis (o amarelecimento) e iosis (o 

enrubescimento) (JUNG, 2009).   

A tetrameria original equivale à quaternidade dos elementos, terra, água, ar e fogo, 

e as quatro qualidades, seco, úmido, frio e quente, mas posteriormente passou-se a 

considerar apenas três cores e consequentemente três estágios: melanosis ou negrume, 

leukosis ou embranquecimento e iosis ou enrubescimento (JUNG, 2009). Porém, para o 

processo alquímico simbólico desenvolvido para aplicação da Intervenção RIME, 

mantivemos os quatro estágios: enegrecimento, embranquecimento, amarelecimento e 

enrubescimento (ELIAS, 2018). 

Na alquimia estes quatro estágios que resultam na transformação da prima materia 

em pedra filosofal, podem ser alcançados através de operações alquímicas, cujas 

principais são calcinatio, solutio, coagulatio, sublimatio, mortificatio, separatio e 

coniunctio (JUNG, 2009). Na Intervenção RIME simplificamos o processo e utilizamos 



três operações alquímicas, as que são consideradas principais: solutio, coagulatio e 

coniunctio (ELIAS, 2018).    

Ilustramos a seguir o Processo Alquímico de transformação pela Intervenção 

RIME, através do recorte de um caso clínico de uma paciente com câncer de mama, em 

tratamento, com possibilidades de cura, de codinome ROSA28, 49 anos, casada, com um 

filho de 31 anos, casado, esperando o seu neto e um filho que morreu com 13 anos 

(suicídio), há sete anos da época do atendimento, em 2013. Sua escolaridade é ensino 

médio e sua profissão é artesã, pois trabalha em ateliê de artesanato, desenvolvendo 

bonecos de pano. Sua religião é o Budismo. Vivenciou três sessões de RIME (ELIAS, 

2018). 

Como foco para transformação esta paciente definiu que queria desenvolver 

recursos para minimizar a ansiedade e a agitação e se adaptar a situação pós-cirúrgica 

(ELIAS, 2018).  

Para aplicação da RIME, o paciente deve definir o Ser de Luz de sua preferência, 

que representa simbolicamente o Self. Em 1951, Jung trabalhou com o conceito do 

arquétipo do Si Mesmo ou Self definindo-o como a sede da identidade subjetiva, o centro 

ordenador e unificador da psique, simbolizado por Cristo, e como sede da identidade 

objetiva, consciente, o Ego. Pontuou que, quanto maior fosse o número de conteúdos 

coletivos inconscientes assimilados ao ego consciente, (processo que é possível, entre 

outros, através da meditação ou da imaginação), e quanto mais significativo fosse este 

processo, tanto mais o Ego consciente se aproximaria do Si Mesmo ou "Selfò, muito 

embora esta aproximação possa nunca chegar ao fim. Cristo, símbolo do arquétipo do Si 

Mesmo, representa uma totalidade de natureza divina ou celeste (JUNG, 2008). Na 

Interven­«o RIME, em uma perspectiva simb·lica, óCristoô, enquanto representa­«o do 

Self ou Si Mesmo, refere-se ao Ser de Luz (Ser Espiritual) escolhido pelo paciente, de 

acordo com a sua religião. Este mesmo Ser de Luz, na Intervenção RIME, em uma 

perspectiva transpessoal, refere-se a um Ser Espiritual de confiança do paciente, de 

acordo também, com sua religião (ELIAS, 2018).            

ROSA28 definiu antes da 1ª sessão RIME, como seu Ser de Luz, um Anjo com asas 

imensas da cor creme. Após a 3ª e última sessão de RIME disse que no decorrer das 

sessões, a altura do Anjo diminuiu, ficou semelhante à estatura dela, embora as asas 



tenham continuado grandes. O Anjo ficou mais próximo, igual a ela; antes era um anjo 

bíblico (ELIAS, 2018).  

Observamos que esta paciente simbolicamente representou o Self como um Anjo 

que antes das três sessões de RIME era bíblico, intangível, inacessível. Depois das sessões 

de RIME, continuou com as asas, ou seja, continuou divino, mas se tornou próximo ao 

humano, diminuiu de tamanho e chegou a Terra, estabelecendo uma relação de 

proximidade com a paciente (ELIAS, 2018).    

Antes da RIME a paciente referiu a sua relação com o Ser da Luz de forma 

impessoal e distante e depois das três sessões de RIME apresentou em seu relato a 

possibilidade de uma relação de proximidade, integração e afeto. Antes da RIME o Anjo 

era divino e distante e depois da RIME o relato da paciente sugere que o Divino passou a 

pertencer a ela, o Divino estava nela, ela merece este Divino, adquirindo força para a 

transformação e principalmente para aceitação da situação atual (ELIAS, 2018).     

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   Frente ao acima exposto podemos observar que o Processo de Iniciação proposto 

pelos Druidas e o Processo de Individuação proposto pela Psicologia Analítica guardam 

semelhanças importantes entre si.  

   Tanto o Processo de Iniciação dos Druidas, como a Processo de Individuação da 

Psicologia Analítica compreendem a Alquimia, ou seja, o Processo Simbólico de 

Transformação, o qual foi exemplificado através do caso clínico em psicossomática, 

trabalhado através da Intervenção RIME. 
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A EMERGÊNCIA DE UMA NOVA CONSCIÊNCIA NA HUMANIDADE  

 

Daniela Benzecry 

 

Os séculos mais recentes têm sido os séculos da Ciência. A partir do século XVI 

começou a Revolução científica, no século XVII, tomou corpo a separação entre a 

Ciência, a religião e o Estado e, progressivamente, a Ciência assumiu no imaginário das 

populações ditas civilizadas o lugar de um Deus absoluto e, portanto, ilimitado. É a dona 

da Verdade, ño que n«o ® cientificamente provado, inexisteò, e, em nome da sua expansão, 

tudo é permitido e deve ser sacrificado.  

A ética associada à era da Ciência clássica é a que tem como seu valor primeiro a 

própria Ciência ou o conhecimento, aos quais os demais valores (inclusive o ser humano 

e a Natureza) são subordinados, o que permite o seu reforço, autoperpetuação, e suposto 

progresso indefinido. 

Edgard Morin, no livro Ciência com Consciência (MORIN, 1996, p. 119), refere-

se à Ciência Clássica como uma ciência sem consciência, ou seja, sem responsabilidade, 

pois não se responsabiliza por seu destino. Essa não responsabilização decorre de, no 

início de seu desenvolvimento, ter sido necessário que a atividade científica se colocasse 

acima de qualquer julgamento de valor para não ser cerceada, e, principalmente, decorre 

de ser uma ciência que elimina o sujeito na sua crença de uma objetividade absoluta; sem 

um sujeito consciente, não há possibilidade de responsabilidade. 

O filósofo italiano Umberto Galimberti (2015) denominou a era atual, resultante 

do avanço científico e tecnológico, em que se deve alcançar o máximo dos objetivos com 

o emprego mínimo dos meios, de era da Técnica e viu nela a mesma problemática relativa 

à responsabilização dos seus efeitos. Na era da Técnica, o importante é fazer, é executar 

bem a tarefa independente dos efeitos de suas ações e do objetivo final da tarefa, o qual a 

pessoa não precisa conhecer e nem é responsável por ele, caso conheça-o. Assim como a 

Ciência evoluiu tendo a si mesma como meta, na era da Técnica, o desenvolvimento 

técnico-científico visa à própria capacitação de modo que é ele o valor norteador do fazer 

e não há nada capaz de limitá-lo. 

Na era da Técnica, o importante é fazer, não havendo um limite e eximindo o 

sujeito da responsabilidade sobre os resultados; isso se reflete por toda a cultura de 

diversas sociedades, na atualidade. Por exemplo, é uma cultura que confunde liberdade 

com ñpoder fazer o que se quiserò e aus°ncia de limites ï sem lembrar que o homem tem, 



sim, liberdade de escolha, porém é prisioneiro das consequências, e ele não está sozinho 

no mundo, de tal forma que o outro é um limite: o direito de um termina onde começa o 

do outro. 

Tanto Morin (2016) quanto Galimberti (2015) reclamam por uma nova ética para 

as ciências. Galimberti (2015) lembra que nem a moral cristã, baseada nas intenções, nem 

a moral laica de Kant, para qual o homem é o fim (não o meio), resolvem a questão da 

ética na época da Técnica, fazendo-se necessário desenvolver uma nova ética. 

Morin (2016) ressalta que ño problema da consci°ncia (responsabilidade) supõe a 

reforma das estruturas do próprio conhecimento. Assim, o problema não tem solução, 

atualmenteò (MORIN, 1996, p. 122). Ele aponta a necessidade de o sujeito e o contexto 

serem considerados e de haver um diálogo entre o fato e o valor (a ciência clássica os 

isola) para vir a se chegar a uma solução. O pensamento complexo, que reconhece os 

limites da lógica e a interferência do sujeito, do contexto e da história e procura o diálogo 

entre noções complementares e/ou antagônicas, dá uma direção, mas ainda não a solução. 

Encontrar uma solução para o problema posto pelos dois filósofos requer que se 

olhe não para a Ciência, mas, como o próprio pensamento complexo sugere, requer que 

se olhe para o sistema e para as suas partes e para a relação entre elas. Sob tal perspectiva, 

já se pode ver uma solução emergindo. O conceito de Emergência diz que o todo é maior 

do que a soma das partes e o todo exibe padrões e estruturas que surgem espontaneamente 

do comportamento das partes. Há uma nova era emergindo espontaneamente e é neste 

ponto que a teoria junguiana pode ajudar a compreender o fenômeno e apontar qual a 

solução que está surgindo para o problema da ética. Vivemos um período de transição. 

Há uma enantiodromia em curso. 

  Os dois filósofos concordam que precisamos de uma nova moral. Contudo, ela 

não pode ser vinculada a uma nova ética que sirva à Ciência nem à era da técnica, não é 

dentro delas que será encontrada, pois se precisa é justamente de uma ética que não sirva 

a elas, no sentido de não ser subjugada nem à Ciência nem à técnica, mas a outro valor 

que seja maior do que elas, assim dando-lhes um limite e um sentido.  Não será mais o 

conhecimento pelo conhecimento, nem o fazer pelo fazer. Encontrar um novo valor 

significa a função sentimento vir para primeiro plano e ® esta ñpassagem para o lado 

opostoò (enantiodromia) que est§ em curso. 

Para que houvesse tamanho desenvolvimento das Ciências, necessariamente, 

houve uma primazia da função pensamento, explicitada na identificação da humanidade 



(ego) com ela na frase de Ren® Descartes: ñPenso, logo existoò. Tanto a ci°ncia quanto o 

pensamento são locais da lógica. 

O pensamento é função racional responsável por exprimir o que uma coisa é, 

nomeia, conceitua; baseia-se em ideias na forma de imagens, ideias que são eternas e 

compõem o Logos. É pelo pensamento que se faz a conexão conceitual entre os conteúdos 

psíquicos. Orientando-se pelo pensamento, a l·gica ® a lei m§xima. Nos ñs®culos das 

Ci°nciasò, a vis«o de mundo concebia razão, lógica, realidade e Verdade como alinhadas. 

A sociedade do fazer, da técnica, e a Ciência propriamente dita comportam-se de 

forma semelhante a um indivíduo que se orienta pelo pensamento: lida melhor com a 

tarefa do que com relacionamentos, não considera o valor, busca pelas leis universais e 

não as pessoais ð embora a sua lógica possa estar presa a interesses do ego sem que ele 

perceba. 

Orientado pelo pensamento e pela lógica, as Ciências e a tecnologia 

desenvolveram-se, bem como a inteligência. Até que, paradoxalmente, esses mesmos 

desenvolvimentos vieram a possibilitar a nossa própria destruição e conduziram à 

compreensão de que, a continuar na ética da Ciência pela ciência, do progresso técnico-

científico pelo progresso, morreremos todos. A partir daí, um novo valor começou a 

despontar: o da Vida como um todo. Não é mais a vida de alguns seres humanos nem da 

humanidade em geral, mas a do planeta, pois se comprovou que somos interconectados e 

interdependentes. E isso já se reflete no surgimento do conceito de sustentabilidade e sua 

aplicação por várias indústrias e pessoas em sua rotina. 

Ou morremos concretamente ou morremos simbolicamente, isto é, numa 

determinada forma de conduzir a vida, já não há mais escolha. A era da Ciência e do 

pensamento aproximou-se de seu limite e é apenas nesse momento que a humanidade (o 

ñegoò) come­ou a ceder a for­as maiores e o que estava ñinconscienteò pode se 

apresentar. ð Dir-se-ia que se atingiu o limite do caos, entre a ordem (o estabelecido) e 

o caos (a destruição), o ponto em que a capacidade de processar informação é máxima, 

portanto, criativa.      

Até então, a função sentimento fora mantida em posição inferior. Para a melhor 

produção técnica e científica, o sentimento, a vida afetiva e as questões psicológicas eram 

como empecilhos, logo, descartados. Os julgamentos lógicos tinham precedência sobre 

os pelos sentimentos (de valor), com consequências. 

O modo como se vinha vivendo entrou em choque com valores já adquiridos pela 

comunidade humana e com os novos conhecimentos, clamando por uma evolução moral. 



Fala-se que houve uma inversão de valores, portanto se reconhece que determinados valores 

vêm sendo contrariados e precisam ser resgatados, o que não significa retornar aos valores 

antigos, mas incluir aos antigos os novos valores que vieram com a revolução industrial e 

tecnológica. 

Esses questionamentos j§ s«o o nascer de uma nova ®tica, pois quando se diz ñessa 

n«o serve maisò, ® porque ela est§ morrendo e dentro do homem algo de novo está nascendo, 

pois para dizer que a atual não serve deve-se estar usando algum outro valor como 

referência, por incipiente que esteja. Foi o conhecimento adquirido com a própria Ciência 

quem fez ver existirem outros valores para além da Ciência, os quais ela não contempla, e 

que a vida humana não está dissociada da Vida planetária. Um fator limitador ao 

conhecimento, à Ciência e à Técnica necessariamente precisa ser algo que tenha um valor 

acima deles pelo qual a humanidade se conduzirá e como resultado a moral mudará. 

Na era da Ciência e da Técnica, os valores imateriais, transcendentes, por serem 

subjetivos e intangíveis são pretensamente ignorados enquanto o sentido da Vida é voltado 

para a matéria, portanto, dela para ela mesma. Resultante: zero; o vazio de sentido, a atrofia 

espiritual.  Além disso, a Vida e a Natureza são vistas como bens de consumo, objetos à 

disposi­«o do homem (ñA Vida ® para ser curtidaò). N«o ® ¨ toa que se dissociam direitos 

de deveres e fala-se nos direitos sobre a Vida como se ela (os pais, o Estado, a Natureza) 

tivesse a obrigação de dar, servir ao homem, enquanto se esqueceu de que é o dever quem 

dá sentido à vida, isto é, não é o que se recebe, mas o que se dá, pois, para ter sentido tem 

de ser do ego para fora. 

Com o progresso científico, acreditou-se que a felicidade pudesse ser alcançada a 

partir de fora pela aquisição de bens materiais, pela melhoria das condições 

socioeconômicas e por medicamentos que interferissem no cérebro. Mas o que se vê é o 

contrário, aumentaram a incidência do suicídio, da depressão e outros transtornos afetivos 

e de outras patologias associadas à função sentimento. 

O homem fora equiparado à máquina e a medicina progrediu separando o corpo 

da alma, o físico do emocional ð a ideia mais recente de haver transtornos 

psicossomáticos pressupõe que também haja doenças apenas somáticas e doenças apenas 

psíquicas. Nesse caso, o pensamento complexo é interessante, pois não compreende corpo 

e mente como entidades separadas, havendo retroalimentação e ausência de precedência 

entre eles. Para a ciência médica, o principal, geralmente, era manter o corpo vivo como 

se equivalesse a manter a máquina (corpo) funcionando a despeito da qualidade de vida. 

(Hoje, começa a haver uma contrarreação: discutem-se as indicações do CTI e de certos 



tratamentos violentos e a medicina paliativa vem crescendo objetivando o controle dos 

sintomas e ajudar a dar significado à vida no seu final, fechando o ciclo da vida e, assim, 

dando um bom sentido à morte). 

A visão do corpo como máquina, também contribuiu para uma 

desresponsabilização (típica da era da Técnica) do indivíduo sobre a sua saúde e doença; 

por exemplo, transtornos afetivos s«o resumidos a uma disfun­«o cerebral: ñMeu c®rebro 

não secreta ou secreta demais o neurotransmissor Xò ï conserte o cérebro através de 

substâncias químicas e tudo ficará resolvido. O sujeito como autor da própria vida e 

responsável sumiu e precisa ser resgatado.   

A era da ciência e da técnica, portanto do pensamento, também se inscreve na 

educação. A escola privilegia formar profissionais e não exatamente cidadãos, pois se 

preocupa mais com a inteligência e a inserção no mercado do que com a ética. O 

crescimento da violência e do bullying nas escolas refletem a falta de atenção à formação 

de um indivíduo em relação com os demais e aos sentimentos dos estudantes. 

Recentemente, a partir daquela constatação, a vida particular e subjetiva dos alunos passou 

a interessar e as escolas estão começando a atentar aos relacionamentos e às emoções e 

sentimentos de seus alunos e a ensinar a lidar com eles. Não são apenas os estudantes que 

não sabem reconhecer e lidar com seus sentimentos, é a coletividade. Acostumou-se a 

manipular os sentimentos a partir de fora através de substâncias psicoativas e de 

comportamentos que gerem bem-estar. Além disso, tem-se o hábito de se atribuir a causa 

dos sentimentos ð que é subjetivo e dependente da relação do eu com determinado 

conteúdo psíquico ð ao outro/meio, de tal forma que a mudança deva vir de fora e a pessoa 

é vítima (ex.: ñfulano me magoou, ele n«o pode falar issoò). Em parte, as pessoas t°m raz«o, 

pois de tanto negar o sentimento e ficar inconsciente, ele escapa ao controle do ego que se 

torna vítima dele. Mudar isso apenas é possível trazendo o sentimento à consciência. 

 Dalai Lama, Paul e Eve Ekman (GLOBO, 2017), com o apoio da OMS, que 

percebeu a relação das emoções com a saúde, rompendo com a dicotomia corpo-mente, 

criaram e disponibilizaram na internet um mapa das emoções para ajudar as pessoas a 

reconhecerem seus sentimentos e lidarem adequadamente com eles. 

As empresas já perceberam que o relacionamento entre os funcionários e as suas 

qualidades emocionais interferem na produtividade. Não basta o QI, precisa-se também de 

um bom QE e desenvolvê-lo requer que se invista na função sentimento. Portanto, chegou-

se a uma situação limite e paradoxal em que, para se responder ao valor da produtividade, 

esta precisa deixar de ser o primeiro valor para ser o homem e suas relações. 



Foi um paradoxo semelhante o que levou à crescente atenção do mercado à 

sustentabilidade. Outro movimento paradoxal aparece na denominada nova ou quarta 

revolução industrial fruto do desenvolvimento tecnológico. Ela liberou o homem de 

determinadas funções, enquanto as funções relativas à comunicação, aos serviços e à 

economia compartilhada estão crescendo afetando a dinâmica das sociedades e a relação 

entre as pessoas. O homem, o sujeito, e a responsabilização pelas consequências de suas 

escolhas passam a ser consideradas, pois para o desenvolvimento econômico e sustento 

deixam de ser suficientes a obediência às ordens e ser funcional. Essa revolução industrial 

está vindo junto com a emergência de uma nova consciência e, como num sistema 

complexo, as duas retroalimentam-se positivamente (numa inter-relação cíclica entre as 

partes e destas com o todo).  

A proliferação de ONGs comprometidas com o bem-estar do ser humano, a vida 

dos animais e a preservação do planeta já são sinais dos novos tempos. A recente 

preocupação com a inclusão e a diversidade também espelham uma mudança de orientação 

e valores na sociedade, porquanto, quando se é regido pela Ciência, busca-se pela norma e 

o que não se enquadra na norma é considerado erro e excluído e essa mudança de 

perspectiva apenas pode se estabelecer ao se passar a orientar-se pelo valor e não pela 

lógica. 

Edgar Morin (1996) critica a ciência clássica por separar fato de valor e se ater ao 

fato, e sugere que fato e valor devam dialogar. Ele formula uma hipótese referente à como 

deve ser a ciência regida por um pensamento complexo (MORIN, 1996, p. 331) e, nela, 

sustenta que o pensamento deve ser dialógico, ligando conceitos complementares e/ou 

antagônicos (MORIN, 1996, p. 157). Morin pleiteia por uma razão aberta, que reconheça 

os limites da lógica e capaz da autocrítica. 

O pensamento complexo distingue-se por reconhecer que a lógica não é a única 

forma de experimentar-se a realidade ou explica-la, assim abrindo campo para o que escapa 

à lógica ser reconhecido como existindo, real e verdadeiro, e para o subjetivo ser aceito. Dá 

lugar para a função sentimento, que é subjetiva, de relação entre o eu e determinado 

conteúdo psíquico e responsável por atribuir valor ao conteúdo no sentido de sua aceitação 

ou rejeição (JUNG, v.VI §896).  

Se antes, fazer escolhas ñracionaisò era sin¹nimo de pensar ou de ser lógico, hoje, 

a Ciência sabe que não é assim. Há muito tempo, Jung (v. VI) ensinou que nas escolhas 

atuam as quatro funções psíquicas, pensamento, sentimento, intuição e sensação, apesar de 



a consciência preferir se orientar, num dado momento, por uma função racional e outra 

irracional. 

Mais recentemente, os neurocientistas comprovaram que o pensamento não é 

suficiente para se fazer boas escolhas, são necessários também as emoções e sentimentos 

para fazê-las, para o planejamento das ações de natureza ética e para ser responsável 

(DAMÁSIO, 1996). Nas tomadas de decisões, as duas funções racionais são importantes 

(bem como as funções irracionais, porém estas não são o motivo do presente trabalho) e 

dialogam: A função sentimento é necessária para o uso do pensamento no sentido do bem, 

para a preservação de si e dos demais, assim como, para se reconhecer (denominar) e 

melhor direcionar um sentimento, precisa-se do pensamento (BENZECRY, 2016). 

Embora o pensamento e o sentimento sejam complementares, é impossível se 

desenvolver simultaneamente ambos, pois desenvolver pressupõe uma especialização e 

eles são antagônicos, ou se orienta pelo julgamento conceitual (lógica) ou pelo valor. 

Uma vez que houve por séculos uma superespecialização do pensamento e uma 

negligência da função sentimento ao se excluir o valor e a subjetividade, caminhar para 

um estado de equilíbrio em que estejam na mesma proporção, se é que é possível, 

pressupõe primeiro desenvolver o sentimento para compensar a unilateralidade, e este 

movimento já começou. As consequências da unilateralidade vêm aparecendo e forçando 

a uma renova­«o de valores e que se óolheô para os sentimentos. Vivemos o iniciar de 

uma nova era na humanidade em que as impressões subjetivas, o que se passa dentro das 

pessoas e os relacionamentos entre elas ganharão destaque. As pessoas e as comunidades 

e até o planeta como um todo poderão adquirir a primazia sobre os objetos. Uma nova 

consciência orientada pelo sentimento começa a emergir e disso resultará um 

desenvolvimento moral. 
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A EMERGÊNCIA DO OLHAR PARA QUEST ÕES DE ALIENAÇÃO 

PARENTAL: UMA INTERFACE ENTRE O DIREITO E A PSICOLOGIA 

JUNGUIANA  

Monica Aguiar 

INTRODUÇÃO 

Há temas que, por sua própria natureza, transitam entre a esfera jurídica e a 

psicológica com tamanha frequência, que dificilmente quem deles se ocupa consegue 

separar esses dois saberes sem gerar uma distorção capaz de fulminar o entendimento 

global do objeto estudado. 

É o que ocorre, por exemplo, com a escuta especial de crianças em caso de abuso 

sexual que o direito denomina depoimento sem dano e que a psicologia tem tentado 

mostrar, inclusive por meio da nota técnica 001/2018 do Conselho Federal de Psicologia, 

não ser recomendável a atuação do psicólogo ou psicóloga no ato.  

Da mesma forma, no que tange à presença de assistente técnico na entrevista e 

demais atos realizados pelo colega perito do Juízo, para a qual o referido Conselho veda 

a presença do assistente e a Justiça entende que pelo princípio da ampla defesa e a garantia 

do contraditório, essa presença é indispensável2, o que gera o paradoxo para o psicólogo 

entre obedecer as normas éticas ou as ordens judiciais.  

A alienação parental faz parte desse rol de temas que precisam ser estudados pela 

psicologia em interface com o direito, em razão da constância com que as contendas 

familiares nessa esfera migram para o Poder Judiciário, como uma tentativa de resolvê-

las.  

Este trabalho pretende mostrar o quanto é absorvido por profissionais que lidam 

com o tema, com graves prejuízos, o entendimento do senso comum de que a alienação 

parental resulta do desejo expresso em prejudicar, sem perceber as diferentes estratégias 

psicopatológicas que se apresentam diversamente em cada família, havendo, pois, uma 

emergência para olhar o fenômeno em um self cultural que, a cada vez, parece não 

 
2 V por todas a decisão adotada pelo Superior Tribunal de Justiça no RESp PR, na qual vencido o 

Ministro Relator Sidinei Benetti e acórdão lavrado pela Min Nancy Andrighi. 



perceber as consequências nefastas que o afastamento entre o direito e a psicologia pode 

gerar para a resolução desses conflitos. 

Importante, por outro lado, referir-se à defesa neurótica, psicopática, borderline e 

psicótica e o quanto cada uma delas vai dar origem a escala de alienação parental em leve, 

média, grave ou gravíssima, com as consequências jurídicas adequadas de que cuida a lei 

12318/2010. 

O PAPEL DE PAIS E CUIDADORES NO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA 

PERSONALIDADE DO SUJEITO 

Como é sabido, Jung deu foco, em sua teoria da individuação, ao rico papel 

desempenhado durante a metanóia na busca do sentido da vida  e de quem se é, 

acentuando que somente nessa fase, quando a persona já não precisa esconder as 

projeções e a necessidade de encobrir as características indesejadas, será possível ao 

indivíduo tornar-se quem se é. 

Tendo dado especial atenção à segunda metade da vida não se ocupou, com a 

mesma dedicação, ao estudo da formação da personalidade que ocorre em seu início, 

possivelmente até os 12 anos. Vários pós junguianos, entretanto, passaram a suprir essa 

lacuna, entre eles Fordham, Winicott e Newman. 

Sustenta-se ser provável que as influências de pais e cuidadores, na formação dos 

complexos materno e paterno da criança e adolescente, possam ser tão prejudiciais que 

impedem a percepção e integração do ser como ele é. 

O fenômeno da alienação parental é, certamente, aquele que maiores danos 

causados à integridade da pessoa, isto porque ela se demite de uma parte de sua 

personalidade que fica fixada em razão da atuação nociva do genitor alienante. 

Esta influência pelo pai ou mãe e demais cuidadores por opressão ou omissão vai 

gerar danos irreparáveis à constituição da personalidade individual. 

É bem verdade, que a efetiva existência da alienação parental não está associada, 

tão somente ao ato dos genitores e cuidadores, haja vista que pesquisas mostram que 



mesmo existindo a programação dessas pessoas sobre a criança o que vai determinar a 

instalação da aversão ao pai ou mãe alienados é a reação da criança3. 

Não existe uma relação de causalidade, mas de sincronicidade no tocante à reação 

da criança, razão pela qual atos de programação do alienante podem não desencadear, 

necessariamente, uma efetiva instalação do fenômeno, embora frequentemente ocorra. 

Entretanto, forçoso é reconhecer que na maior parte das vezes a alienação decorre 

da programação de um dos genitores.  

DEFESA NEURÓTICA, PSICOPÁTICA, BORDERLINE OU PSICÓTICA 

De início, é importante fixar a diferença entre aquilo que se denomina uma defesa 

e o que se entende como personalidade psicopatológica. 

Na defesa, parte do indivíduo atua de forma patológica mas seu ego ainda não se 

encontra inteiramente tomado pela estratégia que adota.  

Diversamente, quando se fala em personalidade patológica, tem-se que em todas as 

relações traçadas com o mundo exterior o indivíduo age globalmente como um sujeito 

neurótico, psicopata, borderline ou psicótico.  

Assim, fala-se em defesas ou núcleos quando para determinado tema como reação 

a um conteúdo sombrio não cronificado, o indivíduo age em resposta à situação de forma 

patológica e não estruturante.  

A emergência do olhar para a criança ou adolescente no fenômeno da alienação 

parental devem ser igualmente discutidas pelo direito e pela psicologia com o propósito 

de reafirmar o princípio dos melhores interesses da criança de modo a ser promovido um 

diálogo que, a par de entender as peculiaridades desses dois campos de conhecimento, 

possa dar uma forma de lidar-se com esse fenômeno para diminuir ou afastar os efeitos 

nocivos que dele se irradiam para o self indiviual, do casal e familiar. 

 
3 KELLY, Joan B.; JOHNSTON,Janet  R. THE  ALIENATED CHILD: A Reformulation of Parental 

Alienation Syndrome. In Family Court Review, Volume 42, Issue 4, pages 611ï621, October 2004.  

Disponívelem http://jkseminars.com/pdf/AlienatedChildArt.pdf.Acessoem 03 NOV 2015. 

 



É urgente que se perceba que a influência do self cultural onde se perpetua, ainda, 

uma ñguerra friaò entre as duas §reas s· faz acentuar a dissens«o entre os pais e aprofundar 

os danos causados aos filhos, vítimas nesse processo. 

Daí porque são trazidas as diversas vivências anunciadas nesse item. 

Se é verdade que, em muitos casos, o afastamento decorre de uma atitude dolosa e 

desejada pelo genitor alienador ï defesa psicopática ï também o é que, inúmeras vezes, 

não existe uma atitude dolosa mas sim culposa, por negligência ou imprudência ï defesa 

neurótica ï na qual o genitor alienador incorre e que é causa de uma alienação dita leve, 

numa escala que vai até a gravíssima.  

Nessa última hipótese, é crucial a utilização de mediação entre eles, pela qual a 

emergência de olhar para os fatos torna-se mais fácil, em tese, remediar o mal e trazer-se 

de volta o indivíduo para a realidade, trabalhando com os pontos sombrios os quais não 

conseguia dar conta de enxergar.  

Na defesa psicopática, diversamente, o genitor alienante, propositadamente, 

pretender afastar o outro do exercício do poder parenta para exercê-lo com exclusividade, 

tornando o filho mero objeto de seu mister. 

Ao internalizar uma defesa psicótica, caso mais grave pelo qual se processa a 

alienação, o alienante se afasta tão grandemente da realidade que vê o que não existe, 

sente o que não pode controlar e passa a enxergar um ex-cônjuge abusador.   

É frequente os casos de denúncia por abuso sexual promovido por genitores que se 

encontram com o ego engolfado pela sombra de tal maneira que, apesar de não terem uma 

personalidade psicótica, atuam defensivamente com dados que não se confirmam na 

realidade dos fatos e neles acreditam piamente.  

Esses dão ensejo a gravíssima alienação parental, caso em que a mediação, por si 

só, não traz maiores efeitos práticos e se torna necessário, na maior parte das vezes, a 

inversão da guarda para que fique, ainda que temporariamente afastados do filho. 

Da mesma forma, se estiver atuando com defesa borderline, aquela em que o 

indivíduo age raivosa e pontualmente para evitar um surto psicótico, hipótese em que se 

dá o caso de alienação de natureza grave. 

 



CONCLUSÃO  

A aproximação entre o direito e a psicologia nasce do reconhecimento da 

insuficiência do saber jurídico para atuar em questões subjetivas as quais somente a 

psicologia tem expertise. 

Esse encontro, entretanto, ocorre em seara de separação que embute, de forma 

sombria, a visão de existir uma hierarquia entre os dois saberes, ao pretender-se que o 

objetivo representado pelo direito suplantaria o subjetivo do qual a psicologia é exemplo. 

Em diversos temas, subjaz essa dissensão, de tal modo que o objeto dos conflitos 

relacionais não encontra solução adequada. 

Urge um olhar emergencial para inúmeros assuntos desse jaez, como a escuta 

especial de crianças e adolescentes, a realização de perícia judicial em que atuam peritos 

e assistentes técnicos entre outros. 

O tema da alienação parental é, talvez, aquele no qual essa emergência aparece com 

maior intensidade, haja vista que sua ocorrência impede, subverte ou desvirtua o 

desenvolvimento pleno da personalidade do indivíduo e, por consequência, compromete 

ou dificulta, sobremaneira, seu processo de individuação. 

A visão extraída do senso comum segundo a qual a alienação parental é realizada 

de forma dolosa e desejada por um dos genitores contra o outro não ajuda a superação 

desse problema. 

Reconhece-se que, ao revés, a atuação de pais e cuidadores se dá tanto na ótica da 

defesa psicopática, o que combina com a visão do senso comum, como também sob a 

ótica de três outros tipos de defesa: a neurótica, a psicótica e a borderline. 

Pela defesa neurótica não há dolo, mas culpa por negligência na atuação dos 

genitores e cuidadores alienantes.  

Pela defesa psicótica, essa atuação foge da vivência egóica e é traçada pela sombra 

que engolfa o sujeito ao ponto de acreditar em fatos irreais, caso frequente da denúncia 

por abuso sexual inexistente, mas percebido como real pelo alienante. 

Pela defesa borderline, essa atuação ocorre como forma do sujeito não psicotizar e 

vem manifestada com frequência pela raiva incontrolável que surge e se desvanece com 

forças opostas, 



Essas defesas darão ensejo à possibilidade de classificação do grau da alienação 

parental.  

Assim, a neurótica ensejará a alienação parental leve, a psicopática, a média, a 

borderline a grave e a psicótica, gravíssima. 

Na hipótese de haver uma defesa neurótica é possível resolver-se com mediação, 

haja vista ser mais provável acessar-se a sombra.  

No caso de defesa psicopática, defende-se a ampliação da guarda para o genitor 

alienado e nas demais hipóteses será necessário a inversão ou perda da guarda.  

A emergência nesse olhar sobre a questão deve atuar de modo a superar a crise no 

self cultural entre o direito e a psicologia para que, reconhecidas as especificidades de 

cada área, mas com o diálogo necessário com base na alteridade, se possa encontrar 

soluções que respeitem o direito da criança e do adolescente em se tornar um adulto 

saudável em busca de sua individuação.  

A interface entre o direito e a psicologia permite uma maior compreensão do 

fenômeno à luz da psicologia analítica ao trabalhar com a integridade do processo de 

desenvolvimento da personalidade com vistas à individuação.  
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A EMERGÊNCIA DOS GRUPOS COM CRIANÇAS NA PSICOLOGIA 

ANALÍTICA  

Marcela Iessa Schmidlin 

 

INTRODUÇÃO   

Hoje o espírito educacional em nossa sociedade privilegia as funções pensamento, 

sensação, bem como a atitude extrovertida. Observamos esses fatos com o nosso modelo 

de provas, notas, a estruturação cronológica, a formatação homogênea da sala de aula, 

dentre outros aspectos.  Podemos pensar que essa predomin©ncia de ñjeito de serò emergiu 

de uma sociedade que precisava racionalizar mais, estruturar conceitos para crescermos 

como comunidade obtendo o desenvolvimento urbano, tecnológico e científico. Para 

conseguir mais controle, acabamos nos distanciando-se dos primitivos. Conseguimos 

situar em nossa história fatos que contribuíram para o surgimento espontâneo da razão 

como algo prioritário, por exemplo: o iluminismo, o positivismo, a construção da ciência, 

a era patriarcal. Contudo cabe realizarmos duas perguntas: é possível que o emergente se 

torne resistente? Será que não está na hora de outros fenômenos emergirem da nossa 

alma? 

Pensando nessa pergunta, proponho a realização de um grupo de crianças na 

abordagem da psicologia analítica. Um espaço que permite emergir nas crianças ser o que 

se é, proporcionando a reflexão do pensamento analítico. Sem as expectativas dos pais e 

da sociedade sobre a forma como elas devem agir e serem. 

Em meio às mudanças tecnológicas, educacionais, culturais e políticas que 

provocam tantas pressões na formação da subjetividade infantil, ressalto a pergunta de 

como estão vivendo as outras funções e atitudes nessa sociedade? A criança possui um 

espaço para a reflexão do autoconhecimento? Elas possuem suportes para desenvolver 

sua própria maneira de se adaptar a essas mudanças?  

O conceito de emergência também se entrelaça a urgência. E percebemos que a 

educação está vivendo uma situação emergencial. Percebe-se uma perda de sentido nos 

indivíduos, aumento de psicopatologias, como depressão, ansiedade, bipolaridade, 

TDAH, autismo... E claro, não podemos deixar de fora a situação política e a desigualdade 

social que nos deparamos com a realidade brasileira. 

Os sociólogos Lyotard (1986), Lipovetsky (2004), e Bauman (2004; 2011), relatam 

uma sociedade extremista em dois pontos, o primeiro: a racionalidade, que prevê as 

possibilidades pela lógica e não suportam o erro. O segundo uma sociedade fluída, 



líquida, imediatista, individualista, tecnológica, que procura excelência em todas as ações 

de forma mágica e prazerosa. Ambos os pontos possuem tempo e espaço fluídos, 

cultuando o presente, realizando press«o no ñfuturo pr·ximoò e esquecendo o passado. 

Levanto a hipótese de que essa sociedade líquida tenha emergido para tentar equilibrar a 

resistência da racionalização. 

Whitmont (1969) descreve que a perda da comunicação com o self, o inconsciente, 

com os mitos, resulta no sentimento de existência sem sentido que hoje espreita por toda 

a parte, como resultado da nossa educação e perspectiva positivista. Enfatiza que os 

maiores índices de suicídio ocorrem nos países mais desenvolvidos tanto técnica como 

racionalmente. Aparecendo o profundo pessimismo e a sensação de ausência de 

significação que a juventude experimenta. 

Jung (1971) afirma que o instinto de reflexão inclui o instinto cultural e que ambos 

são responsáveis pela criação da consciência e da civilização. Relatando a importância de 

o indivíduo viver criativamente, pois é esse potencial criativo que nos permite criar algo 

novo. Sendo assim, questionei-me como estão as crianças nessa sociedade.  A infância 

não pode mais ser entendida apenas como um período na vida do indivíduo em formação. 

Ela é construída no contexto de cada grupo social e assume "representações" que variam 

segundo épocas e condições históricas diferentes. 

A Psicologia Anal²tica emerge daqueles que, conforme diz Maroni (1998), ñest«o 

doentes devido à falta de sentido e conteúdos de suas vidas, os que sofrem uma espécie 

de doen­a que Jung denominou óneurose contempor©nea generalizadaô. Ou seja, a 

psicologia analítica é efetiva nos casos em que os recursos do consciente esgotaram-seò.  

UMA PROPOSTA DE TRABALHO COM GRUPO DE CRIANÇAS NA PSICOLOGIA 

ANALÍTICA  

A alma de cada um de nós recebe um daimon único, antes de nascer, que 

escolhe uma imagem ou um padrão a ser vivido na terra. Esse companheiro da 

alma, o daimon nos guia aqui. Na chegada, porém, esquecemos tudo o que 

aconteceu e achamos que chegamos vazios a esse mundo. O daimon lembra do 

que está em sua imagem e  pertence a seu padrão, e  portanto o seu daimon é  

portador de seu destino (HILLMAN, 1997, p 18). 

 

Segundo Hillman (1997), Fordham (2006) e Jung (que defende que possuímos um 

instinto de reflexão associada a uma criatividade,) percebe-se que a criança consegue ter 

recursos próprios (potenciais arquetípicos e imagéticos) para resolver suas questões 

pessoais.  A caminhada da individuação começa com a criança pequena, aparecendo 



conflitos, sofrimentos, dúvidas, felicidade, brincadeiras, imaginação, dentre outros 

fenômenos psicológicos.  

Sendo assim, proponho desenvolver grupos com crianças por meio de três tópicos 

da abordagem em questão: as quatro etapas do processo de psicoterapia (enfatizando a 

etapa educação), linguagem simbólica e tipos psicológicos. 

No livro a prática da psicoterapia, Jung (2013) se arrisca a estabelecer quatro 

etapas sobre o processo da psicoterapia: a confissão, o esclarecimento, a educação e a 

transformação. O autor deixa claro que essa divisão em etapas é um empreendimento 

provisório, que poderá, se taxado de arbitrário, pois um processo terapêutico é fluido e as 

etapas se misturam durante o processo. Como também, cada terapeuta é o seu método. 

Na primeira etapa da confissão, o paciente tem o seu espaço respeitado para a 

revelação de sua angústia e de tudo aquilo que está lhe causando desconforto e sofrimento 

dentro de si mesmo. Possuir um segredo pessoal equivale a um veneno psíquico. Em 

doses pequenas é construtivo ao indivíduo, pois o auxilia na diferenciação da sua 

individuação. Contudo em grandes doses desenvolve um veneno mortal, cujo indivíduo 

torna-se estranho a comunidade. Um segredo partilhado com diversas pessoas é tão 

construtivo, quanto destrutivo é o segredo estritamente pessoal. No grupo com crianças 

essa etapa seria crucial. Ter um espaço onde a criança consiga compartilha seus 

sentimentos, angústias, dúvidas, ajudaria a ela perceber que não é só ela que possui esses 

sentimentos sendo aceitos por mais pessoas.  

A etapa do esclarecimento consiste no momento em que o paciente possui insights 

pela percepção e pelo reconhecimento de seu sofrimento, sentimentos e insuficiências 

internas. Através desse contato com suas angústias, o paciente percebe a sua força real, 

criando novas possibilidades de lidar com suas questões emocionais. (JUNG, 2013) Nos 

grupos com criança, essa etapa acontece de forma mais sutil. Pois elas estão numa fase 

ainda de dependência para conseguir se adaptar ao mundo. As crianças também poderão 

experimentar os insights sobre suas questões. Mas será fundamental a próxima etapa, a 

educação, que está diretamente ligada ao esclarecimento. 

A etapa de educação visa ao indivíduo tornar-se ñser-socialò. Como JUNG (2013) 

descreve essa etapa ñvem mostrar que uma §rvore que cresceu torta n«o endireita com 

uma confissão, nem com um esclarecimento, mas que ela só pode ser aprumada pela arte 

e t®cnica de um jardineiro.ò Durante esta fase o consciente do paciente se prepara e é 

educado para assumir uma nova postura perante aos sofrimentos.  Foi dessa etapa 



educativa, que surgiu a ideia de realizar um grupo com crianças, ao possibilitar o 

conhecimento e a comunicação com sua psique (consciente e inconsciente).   

 Na etapa da transformação, é esperado que o ego mude de atitude em relação ao 

inconsciente. Trata-se de uma personalidade mais fortalecida e estável. Essa etapa, assim 

como as outras, preenche as lacunas que foram faltando nas fases anteriores. Ela vem para 

satisfazer uma necessidade a mais, transcendendo o que foi feito até então. Sendo assim 

® preciso levar em considera­«o o que a alma est§ solicitando. Realizando a pergunta ñO 

que mais a alma está exigindo, além de se adaptar e se ajustar a normalidade, a 

sociedade?ò (JUNG 2013). 

Todas as etapas apareceriam no grupo com crianças, possibilitando-as ampliar a 

consciência de seu potencial reflexivo e criativo referente às questões da vida. ñEducarò 

desde a mais tenra idade a percep­«o da exist°ncia da ñcomunica­«oò consciente-

inconsciente para incentivar a psique uma adaptação diferenciada ao coletivo. Dessa 

forma o espaço com grupo de crianças propicia o trabalho com fenômenos psicológicos 

como: adaptação social, educação de todos os tipos psicológicos, a subjetividade, conexão 

consciente e inconsciente, mitos, o caminho do herói...  

 Segundo Carvalho (2000), a construção progressiva de uma diferenciação do 

coletivo externo e das fantasias do inconsciente coletivo se dá pela educação.  O processo 

terapêutico para Jung é um processo educativo. Este processo pode ser assimilado à 

técnica maiêutica, de Sócrates. Nos dois processos o paciente é convidado a renunciar às 

ilusões que tem a seu próprio respeito e a respeito do mundo, permitido nascer algo maior 

e mais profundo.  

Jung e Platão defendem que a verdadeira educação se dá no processo da 

individuação, no cultivo da alma. Sendo assim, Jung escreve sobre a ideia de manipulação 

interna da alma para chegar a algo mais verdadeiro, e a ideia do terapeuta comparado à 

figura do parteiro.  A verdadeira educação da alma é a manipulação da alma interna, o 

processo de individuação, o eixo da psicologia analítica é uma estrutura flexível e mutável 

para conquistar a alma bem ordenada, onde esta ideia de manipulação se evidencia 

(CARVALHO, 2000). 

Para a realização do trabalho em grupo com crianças é necessário que o psicólogo 

utilize uma linguagem que seja adapta às crianças. Essa é a brincadeira, o lúdico, os mitos, 

ocorrendo num lugar que propicie segurança e conforto.  

Jung ressalta ainda a importância do mundo imaginário e seu conteúdo simbólico, 

onde o ato de imaginar (imaginatio) em termos alquímicos era percebido como uma 



atividade que não criava simplesmente fantasia, mas sim produzia algo mais corpóreo, 

um ñcorpo sutilò, semi-espiritual na sua natureza. Como a ñimagina­«oò ® vista como ato 

de criação, a imaginatio fornece a chave para a meta da alquimia: projetar e tornar 

realidade os conteúdos do inconsciente que não existem na natureza. Os conteúdos do 

inconsciente têm um caráter arquetípico a priori. O meio pelo qual esta meta se realiza é 

expresso adequadamente pelo s²mbolo, j§ que este ñn«o ® abstrato nem concreto, nem 

racional nem irracional, nem real nem irreal, mas ambosò (JUNG, 2000). Para JUNG 

(1979) o símbolo surge do fundo do inconsciente humano provindo dos arquétipos ou 

imagens primárias situadas no inconsciente coletivo.  

Whitmont (1969) relata que nos dias de hoje não compreendemos mais a 

importâncias dos mitos, a importância de entender a linguagem da psique. Não permitindo 

o indivíduo colocar sentido nos símbolos. 

 Joseph Campbell (1988, p. 19) afirmar que os ñmitos s«o pistas para as 

potencialidades espirituais da vida humanaò. Campbell (1988) evidencia a importância 

dos mitos ao considerar que possibilitam ao homem um contato real com a sua própria 

natureza, com a experi°ncia de estar vivo. Por esse motivo, afirma que ñcada indiv²duo 

deve encontrar um aspecto do mito que se relacione com sua pr·pria vidaò (CAMPBELL, 

1988, p. 44), entendendo, assim, o seu próprio ser. Por este motivo, Campbell (1988) 

define o caráter pedagógico do mito como uma de suas mais importantes funções, pois o 

homem deve buscar aprender o seu papel dentro do meio em que está inserido, integrando 

se a ele. 

Jung (2007) escreve que a infância e as fases iniciais de desenvolvimento das 

crianças são consideradas primordiais no que diz respeito ao seu conteúdo arquetípico. 

Como ainda nesta fase da vida o indivíduo não tem bem estruturado o seu ego, isto é, a 

sua pessoalidade, possui uma forte conexão com tudo aquilo que transcende o pessoal. A 

infância, portanto, é uma fase em que se aprende e vive muito mais os mitos, os contos 

de fadas e as demais imagens simbólicas que serão, num primeiro momento, 

internalizadas pela criança e que posteriormente servirão de base para o comportamento 

daquele indivíduo ao longo da vida. Por este motivo o autor ressalta a importância do 

contato com as mais diversas formas de simbolização durante a infância, podendo haver 

traumas futuros quando existir uma confusão ou falta de contato com os arquétipos. 

Outro aspecto a ser trabalhado no grupo seriam os tipos psicológicos. Na obra 

ñTipos Psicol·gicosò de Jung, publicada em 1921, o autor distingue duas formas de 

atitudes ou disposição: extroversão e introversão, e quatro funções: pensamento, 



sentimento, sensação e intuição. Jung enfatizou que dentro de sua teoria não há um tipo 

privilegiado. E que todos temos e desenvolvemos os quatro tipos e as duas atitudes, mais 

ainda, deixa claro que a formulação da teoria dos tipos veio de uma necessidade de 

conseguir se comunicar com pacientes e pessoas leigas no tocante a psicologia analítica.   

Nesse trabalho, é esse viés que nos importa a tipologia de Jung. 

Trabalhar todos os tipos, permitiria as crianças terem contato e aceitarem o 

diferente, tanto no mundo externo como no mundo interno delas. Perceberiam e 

estimulariam formas diferentes de se ver o mundo, ampliando um repertório de 

comportamentos. Aumentando a probabilidade de elas não se sentirem inseguras, ou 

ñburrasò, ñs· vive no mundo da luaò por n«o seguirem o padr«o social da racionaliza­«o.   

Para Jung o conhecimento se baseia na percepção dos nexos dos vários conteúdos 

psíquicos entre si. Não podemos conhecer nenhum conteúdo que não esteja ligado com 

algum outro, e não podemos dar-nos conta de sua existência, se a nossa consciência ainda 

estiver neste nível mais baixo. Por exemplo ligar uma nova percepção a um contexto já 

existente, de tal modo que temos na consciência não somente a percepção dos sentidos 

mas partes deste conteúdo igualmente (JUNG, 1971, p. 340). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Percebemos hoje ñA rejei­«o ¨ sala de aula ® um fen¹meno internacional e pouco 

tem a ver com o fato de a escola ser pública ou particular, leiga ou religiosa, ou com a 

filosofia de ensino de cada escola... Odiar a escola, perder o ano e ser expulso da escola 

s«o coisas que acontecem com pessoas de todos os meios, para melhor e para piorò 

(HILLMAN, 1997, p. 113). A educação formal não pode ser entendida como capaz de 

suprir o todo de uma individualidade: ñO fracasso escolar ® uma coisa comum. Ser§ 

porque a criança falha com a escola ou porque a escola falha com a criança? Seja como 

for, aumenta o fosso entre a capacidade intuitiva inata da criança e o didatismo formal da 

escolaò (HILLMAN, 1997, p. 115). 

 Hillman e Von Franz (2016) destacam que nosso modelo escolar ressalta as 

funções pensamento e sensação nas crianças. A função intuição é explorada na resolução 

dos testes, pois estimula a rapidez e a adivinhação. Mas a função sentimento é excluída, 

sendo inferiorizada pelo sistema. Os autores levantam a quest«o: ñTalvez n«o seja absurdo 

dizer que a profissão da psicoterapia deve sua existência ao estado inadequado e 

subdesenvolvido da fun­«o sentimento em geralò. 



A educação da mente racional que é focada num pensamento lógico, concreto, 

com leis certas e controladas, que somo levados a glorifica-la pela doutrinação das 

escolas, pouco capacita as crianças a lidar com as alegrias e tristezas. Pode se dizer que 

ocorre um efeito ao contrário, visto que na maioria das pessoas, a função sentimento e 

pensamento parecem desenvolver-se um às custas do outro. (HILLMAN; VON FRANZ, 

2016). Assim notamos que o sentimento requer uma educação através da fé, ele só começa 

a funcionar quando confiamos que ele funcione e permitimos que cometa seus erros. 

(HILLMAN; VON FRANZ, 2016). 

Um primeiro passo para a educação dos sentimentos consiste em acabar com 

a repressão do medo. Os sentimentos devem ser, antes de tudo captados e 

mantidos na consciência, bem como reconhecidos como sentimentos. Como a 

função sentimento é o elemento que sente o sentimento, devemos permitir-lhe 

sentir o que ela de fato sente diante das coisas, admitindo e aceitando, sem 

intervenção das funções superiores (HILLMAN; VON FRANZ, 2016, p. 205).  

  

Concluo que um grupo que propicie um espaço para a criança refletir a 

importância da linguagem simbólica, descobrir mais possibilidades de ser e poder ser 

como se é, é necessário, pois através desse espaço, a criança poderá colocar sentido nas 

questões da vida que estão ocorrendo, tanto externamente como internamente. E perceber 

que existem mais possibilidades de ser do que as escolas e os pais oferecem.   
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A DANA¢ëO NAS VEREDAS DE GUIMARëES ROSA: ñOS CRESPOS 

DO HOMEMò QUE COMPìEM A NARRATIVA DO NOSSO OFĉCIO 

Sigrid Haikel 

Aurea Christina Torres 

De uma defini­«o rica em imagens visuais como ñO Liso do Sussuar«oò - lugar 

onde tudo converge para os mistérios - que daremos início ao tempo, a fio, de Grande 

Sertão: Veredas: ñRegi«o des®rtica nos ermos do Grande Sert«oò, provavelmente no 

sudoeste da Bahia, conhecida como o raso pior havente, um escampo dos infernos. 

Começa com um cerrado de mangabal para depois dar lugar a árvores baixas em terreno 

arenoso, tufos de planta seca e um entranço de vice-versa, com espinhos e restolho de 

graviá. Não tem capim, não tem água, não tem pássaros, nem excrementos. Não se 

discernem caminhos no chão gretoso. Sob o sol inclemente e no silêncio absoluto, exala 

um amarelo vapor e não concede passagem a gente viva. Na ausência de caça, os que lá 

se aventuram correm o risco de cair na antropofagiaò (GUADALUPI, 2003, p. 254). 

Não há como não visualizar, se emocionar e reconhecer essa geografia desolada 

e imaginada. Com a sua escrita inventiva e genial, Grande Sertão: Veredas foi eleito entre 

os mais importantes livros escritos no século XX. João Guimarães Rosa reúne nas terras 

do Sertão brasileiro um traçado de situações míticas que se situam para muito além dos 

arredores das veredas de Minas Gerais. As vias dionisíacas do Sertão de Guimarães Rosa 

desdobram-se além e aquém da extensão inóspita das terras com seus perigos. Nesse 

processo, Guimar«es Rosa, as ñsignificaò, como um or§culo, das quais cada palavra, 

assim como a seguinte, será a travessia e a passagem de uma outra ï espaço transponível 

que se apaga e desaparece na superfície dos acontecimentos. 

A história de Riobaldo - analista em seu ofício - se passa no Sertão profundo do 

Brasil. Esse lugar esquecido de tantos Brasis, surge na obra de Guimarães Rosa, com uma 

beleza e poesia que encantam quem se aventura a ler esse romance. O autor conseguiu 

aproximar realidades: os símbolos altamente expressivos da vida simples do caboclo e 

toda a sofisticação da linguagem como percurso a seguir em direção a psiquê e suas 

origens. Atravessando os mundos com a ligeireza das suas palavras e conquistando a 

compreensão e, por isso mesmo, conectando-se com pessoas das mais diferentes 

nacionalidades e culturas, o Grande Sertão transpôs muros com um recurso estilístico 

peculiar, ao ñperturbarò as palavras. No livro, o caboclo Riobaldo come­a a contar sua 



história a um estranho vindo do mundo de lá. E essa história mergulhará a ambos, em um 

território de sequências transformadoras, ao longo de caminhos que crescem e decrescem, 

deixando entrever o sil°ncio comovente dôalma. O narrador Riobaldo e o seu travessão 

abrem o romance ligando Nonada ao símbolo do infinito. 

Na esfera psíquica, nós analistas, cuidamos em escutar tudo aquilo que aparece 

no interior do ñquase nadaò do nosso of²cio. Como se refere Jung: ña psique simplesmente 

é o espelho do Ser, é o conhecimento dele e tudo se move nela.ò (JUNG, 1988, par. 233). 

E como no Sert«o: ñO senhor espere o meu contado. N«o conv®m a gente levantar 

escândalo de come­o, s· aos poucos ® que o escuro ® claroò (ROSA, 1971, p. 147) 

Reconhecer os indícios no rumo desses contado é, nas palavras de Jung, lançar-se para 

dentro de si: ñChega-se, assim, a uma conclusão essencial, isto é, que a verdadeira psique 

é o inconsciente, e que a consciência do eu só pode ser encarada como um epifenômeno 

tempor§rioò (JUNG, 1988, par. 205) temos aqui uma realidade que descortina uma 

advert°ncia para o cuidado : ñ conto para mim conto para o senhor. Ao quando bem n«o 

me entender me espereò (ROSA, 1971, p. 112).  

Jung dizia que uma das fun­»es da an§lise ® ñtratar do homem ps²quico inteiroò 

(JUNG, 1988, par 199) e que a existência possui um significado ontológico. De forma 

análoga, sob o signo do infinito, que não tem começo nem fim - um quase nada/nonada, 

seria onde os crespos da nossa lavoura analítica desdobram-se. O tempo das esperas passa 

a ser o fio condutor que se estabelece, sem pressa, diante da dor dos Outros. 

Como no Sert«o, adentramos nos muitos lugares desse ñpovo moradorò e temos 

como lida, os limites flutuantes do encontro entre duas pessoas - NONADA ï ao arrostar 

os perigos do nosso oficio em busca de transpor o desconhecido. O mergulho nas 

profundezas dos crespos e a importância simbólica das histórias e seus muitos desvios 

tem na imagem do ñredemunhoò a representa­«o do que acontece dentro e fora da 

narrativa analítica. A lavoura analítica tem esta psicologia intrínseca: por vezes nos 

acompanha de sil°ncio e se estabelece ali um of²cio de vizinhan­a com o ñredemunhoò 

de palavras encontradas no Grande Sertão: Veredas. Os avessos, seus contrários e 

danações, projetam-se tal quais são: de repente fezïse em mim os avessos. Uma imagem 

de grande encantamento, que ressalta a sua realidade psíquica, ao fazer ressurgir a todo o 

momento, a outra, mítica. 



Na linguagem dos sonhos, por exemplo, nos colocamos a tecer uma conversa, 

uma troca, com ritmos vários e imprecisos da imaginação numa passagem das horas que 

não tem tempo ou espaço. A beleza do nosso ofício vem dessa delicadeza: Riobaldo reage 

ao encontro desse amor/Diadorim e coloca para fora - narrando - a um Outro que o escuta, 

todo os crespos que vivenciou. Ele vai se abrindo para o feminino movente do Sertão e 

vai com isso, para outro lugar. Que lugar seria esse? O lugar da escuta, da emergência da 

espera onde a narrativa acontece nas nesgas do quase/nada NONADA. A travessia das 

coisas sem importância - um quase nada - imponderável, em que o próprio viver se faz 

em demasia na gente, com seus encadeamentos que servem de cartografia para o nosso 

ofício.  

Riobaldo/Sertão do nosso oficio é um homem que se incomoda por perceber sua 

danação como lugar no mundo. A vida que se forma nas veredas e veredazinhas, que com 

seus perigos segue ora deus ora demo e que, convergem no morador de dentro e no 

morador de fora. O Sert«o do ñsobredentroò (ROSA, 1971, p. 355) n«o ® apenas 

impossível de atravessar, sem o ñrastroò de amor de Diadorim: ñDiadorim me p¹s o rastro 

dele para sempre em t¹das essas quisquilhas da naturezaò (ROSA, 1971, p. 25). As 

demoras desse afeto s«o lan­adas nôalma. Por detr§s dos seus pensamentos, Riobaldo fala 

de Diadorim urdindo as palavras da intensidade m·vel e ondulante dos contr§rios: ñOs 

Afetos. Doçura do olhar dêle me transformou para os olhos de velhice da minha mãe. 

Então, eu vi as c¹res do mundo. Como no tempo em que tudo era falante, ai, seiò (ROSA, 

1971, p. 115).  

Como analista/aprendiz da natureza humana estamos sempre à espera e a voltar a 

esperar quando não os nossos pacientes, com suas narrativas cíclicas e, por certo, a si 

mesmo. Pode-se dizer que o trabalho gira em torno dos intervalos das esperas ao 

entreabrir as histórias, por onde escapa o amor, a anima desconhecida. O que firma 

Riobaldo ao falar: ñA², no intervalo, o senhor pega o sil°ncio p»e no colo. Eu sou donde 

eu nasci. Sou de outros lugaresò (ROSA., 1971, p. 220). Com esta abordagem sem 

fronteiras de tempo ou espaço, Riobaldo propõe-nos uma travessia eticamente amorosa 

de cultura em cultura no homem humano. Contar tudo a um desconhecido ï mantendo a 

importância da arché, do interior, a origem das coisas profundas de modo a ouvi-las e ñ- 

o senhor não puxa o céu antes da hora! Ao que digo, não digo? (ROSA, 1971, p. 320). 

Com outras palavras Riobaldo retorna ao tema, ao se deparar com um certo 

desconforto de alma que o atravessa e se exprime nas for­as opostas que experimenta: ñO 



senhor imaginalmente percebe? O crespo - a gente se retém - então dá um cheiro de breu 

queimado. E o dito - o Côxo - toma esp®cie, se forma! Carece de se conservar coragemò 

(ROSA, 1971, p. 40). Este deter-se diante dos ñcresposò, do receio ancestral do novo e a 

sua tessitura para o outro lado, como aceitação da nossa própria humanidade, nos remete 

a uma expressiva imagem das vertiginosas paragens do nosso ofício. Convidamos o leitor 

a acompanhar algumas das palavras/fios tecidas por Riobaldo/Guimarães Rosa coragem, 

avêssos e perigoso. ñCarece de ter coragem...ò (ROSA, 1971, p. 83), ño homem dos 

av°ssosò (ROSA, 1971,p. 11) e ñviver ® muito perigoso...ò (ROSA, 1971, p. 67). Ambas, 

intimamente ligadas, apontam para aquele ponto extremo da vida onde é quase noite: 

ñDa², quem mandava em mim j§ eram os meus av°ssosò (ROSA, 1971, p. 355).  

Durante a década de 50 foram feitas gravações de áudio de Jung. Essas gravações 

foram realizadas ora no Instituto em Zurique, ora em casa de amigos e familiares. 

Eventualmente, Jung comparecia ao clube de psicologia para conversas informais com 

alunos e convidados sobre os mais variados temas e algumas dessas gravações ficaram 

esquecidas no porão do Instituto. Em 1988, elas foram recuperadas: eram antigas bobinas 

de arame com as falas de Jung e seus interlocutores.  

Em maio de 1957, em uma dessas conversas em casa de amigos, Jung falou Sobre 

o Mal e a Sombra. O impacto que nos causou a leitura dessas transcrições foi que 

encontramos essa mesma inquietação ï viver é muito perigoso - nas falas de Jung: 

ñPericolosamente vivere (viver é perigoso) ï a vida é um risco! E caso não seja, então 

nada aconteceu.ò (JUNG, 2014, l 911). Nos anos 50, Jung e Rosa estariam de alguma 

forma conectados? Estaria Jung ñriobaldiandoò? 

Esse momento foi como um presente para nós, um símbolo estava se constelando. 

Esta evocação materializa-se nas falas de Jung, ao povoar de avêssos as sucessivas 

travessias que penetram as ñdemasias do cora­«oò. Nesta mesma ocasi«o Jung enfatizou 

que o ñmal ® uma realidadeò (JUNG, 2014, l 810): ñSe o mal não existe, se o mal não é, 

ent«o o bem tamb®m n«o existe. Para qu°?ò (JUNG, 2014, l 711). E logo a seguir: 

ñNingu®m consegue viver sem pecado! Podemos pecar a cada respira­«oò (JUNG, 2014, 

l 816). Ou ent«o: ñPois n«o d§ mais para apagar que o ser humano de fato não é apenas 

bomò (JUNG, 2014, l 841). 

Ao explorar os problemas da Sombra, selecionamos esses trechos: ñPois ® um 

problema que possui vários aspectos: Gostamos de aparentar ou imaginar que somos 



capazes de lidar com a sombra ou que o problema consiste em como nós lidamos com a 

sombra. Por®m n«o imaginamos como a sombra lida conoscoò (JUNG, 2014, l 845-846). 

ñEstamos com as m«os atadas. Pois a sombra ® um arquétipo e ela age tomando-nos, 

apoderando-se de n·s.ò (JUNG, 2014, l 851) Em outras falas, constatamos como Jung 

soube estabelecer um diálogo prodigiosamente fecundo com o desconhecido. Examinai-

as de perto: ñQuem n«o abriga os opostos dentro de si n«o est§ vivoò (JUNG, 2014, l 

920). ñE para onde vamos quando somos pressionados para baixo ï Chegamos lá embaixo 

na sujeira, uma sujeira curativaò (JUNG, 2014, l 875). ñPertencemos ¨ terra e a terra 

consiste em mat®ria ou sujeira, assim como o barroò (JUNG, 2014, l 879). ñ... fato de o 

ser humano precisar atravessar a escuridão e que não há salvação sem que o tributo seja 

pago. Esta ® uma dura li­«oò (JUNG, 2014, l891). 

Afinal, o que concluir desse viés de variações tão próximas? Há de se colocar 

amor demoradamente sobre as coisas da psiquê. O mundo de lá, por trás das horas, àquele 

tempo, é tortuoso e delicado. ñMas, aquilo de ruim-querer carecia de dividimento ï e não 

tinha; o demo ent«o era eu mesmo? Desordenei quase, de minhas id®iasò (ROSA, 1971, 

p. 356). 
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A EMERGÊNCIA DOS MITOS NA ARTE E NO CINEMA SOB A 

INTERFACE JUNGUIANA  

 Adriana Goreti de Oliveira Lopes4   

Calvino (1990) afirma que Dante descreve que suas visões se impunham ao seu 

personagem como se fossem ñproje­»es cinematogr§ficas ou recep­»es televisivas num 

visor separado daquela que para ele é a realidade objetiva de sua viagem ultraterrenaò (p. 

99). O que ele procura definir é o papel da imaginação na Divina Comédia, 

especificamente no que se refere a parte visual de sua fantasia, que antecede a imaginação 

verbal. E assim conclui que há dois tipos de processos imaginativos:  os que são os que 

partem da imagem visual até se chegar à expressão verbal e, contrariamente, os que se 

iniciam com a palavra, indo posteriormente até à imagem visual, próprio ao processo de 

leitura, em que ao ler um texto, somos levados, indiretamente a construir a imagem 

mental. Ao assistir um filme, a imagem que surge na tela, é proveniente de um texto 

escrito, mas que foi ñvistaò mentalmente pelo diretor em seu processo criativo e 

reconstruído sob a forma de filme.  

Segundo Martin (2003), o cinema é um tipo de linguagem porque proporciona 

um estilo de escrita próprio, assumindo caraterísticas de informação, comunicação e 

propaganda sem que perca os atributos de arte. Desta forma considerado, o cinema se 

torna um conjunto de símbolos, cuja finalidade é a comunicação. O mesmo ocorre com 

os mitos e contos de fada. Primeiramente surgiram provenientes do inconsciente coletivo 

e, gradativamente assumem o caráter de narrativas, passando por gerações até que, em 

dado momento, puderam ser registradas em forma de escrita. Muitos mitos puderam ainda 

ser transpostos para a tela cinematográfica e se tornaram arte, cujo desígnio também é a 

comunicação.  

Joseph Campbell foi um dos maiores pesquisadores da mitologia universal. Ele 

dedicou sua vida ao estudo destas histórias e concluiu que estes vários personagens 

heroicos ou não, bons ou maus, criados ao longo do tempo, na realidade representam as 

várias faces de um mesmo arquétipo ï o arquétipo do herói - contadas por diferentes 

olhares, mas que representa apenas pontos de vistas diferentes sobre a vida da 
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coletividade, pois afinal, como vimos, todas elas são provenientes das imagens do 

inconsciente coletivo. Oculto por trás destas histórias, emerge o herói - o arquétipo de 

todos os mitos. Comparar estas diferentes histórias, em diferentes tempos, nos permite 

propiciar, ao menos psicologicamente falando, uma unificação entre os homens a fim de 

diminuir o estado de cisão e dualidade que o homem moderno tem vivido. E esta cisão é 

que se considera, em psicologia, uma neurose. Diminuir a cisão pode revelar as 

correspondências, demonstrando que as diferenças raciais, sociais, políticas, religiosas 

entre outras tantas, nada mais são do que construções sociais, humanas, que ocorrem no 

decorrer da história. Estudar a semelhança, assim como faz a anatomia, buscando a 

compreensão básica do físico humano, pode promover a mútua compreensão entre os 

seres humanos, dirimindo preconceitos absurdos de um em detrimento ao outro, seja por 

raça, cor, credo ou etnia. Talvez assim possamos compreender, enfim, o que disseram os 

Vedas h§ cerca de 1500 anos a.C. ñA verdade ® uma s·, mas os sábios falam dela sob 

muitos nomesò (CAMPBELL, 2007, p. 12). Todos sofrem das mesmas dores, das mesmas 

faltas, portanto, diferentes povos possuem algo em comum que precisa urgentemente ser 

olhado para que as guerras e divergências diminuam. 

Ao longo do estudo com os mitos, várias interpretações foram criadas a respeito, 

e Campbell (2007) elenca algumas:   

A mitologia tem sido interpretada pelo intelecto moderno como um primitivo 

e desastrado esforço para explicar o mundo da natureza (Frazer); como um 

produto da fantasia poética das épocas pré-históricas, mal compreendido pelas 

sucessivas gerações (Müller); como um repositório de instruções alegóricas, 

destinadas a adaptar o indivíduo ao seu grupo (Durkheim); como sonho grupal, 

sintomático dos impulsos arquetípicos existentes no interior das camadas 

profundas da psique humana (Jung); como veículo tradicional das mais 

profundas percepções metafísicas do homem (Coomaraswamy); e como a 

Revelação de Deus aos Seus filhos (a Igreja). A mitologia é tudo isso 

(CAMPBELL, 2007. p. 367 e 368).  

Estes diversos olhares não se anulam mutuamente, ao contrário. Segundo o autor, 

cada um apresenta a contribuição de sua área, e somente desta forma é possível olhar para 

a relação existente entre Mito e Sociedade. Como vimos, esta relação provém de discursos 

transdisciplinares que se complementam. Campbell (2007) nos adverte que o estudo da 

mitologia deva considerar não o que a mitologia é, mas evidencia que ela deva ser 

escrutinada no modo como ela funciona, no modo como tem servido á humanidade, tanto 

no passado quanto na contemporaneidade, demonstrando um importante instrumento para 

se estudar o homem em sua complexidade; como ele se inter-relaciona no micro e 



macrocosmo, ou seja, como tangencia com seu mundo interno, psiquicamente, e com seu 

mundo externo, com a sociedade, independente da raça ou época que viva.  

DISCUSSÃO TEÓRICA  

Este trabalho terá como base o filme E aí, meu irmão, cadê você? O longa-

metragem se trata de uma história que ocorre na década de trinta. Foi lançado em 

novembro de 2000 com a direção de Joel e Ethan Coen. Tendo como protagonistas os 

atores George Clooney, John Turturro e Tim Blake Nelson, provenientes dos Estados 

Unidos da América, da França e do Reino Unido. Será realizado uma leitura mitológica 

do filme, sob o arcabouço teórico da Psicologia Analítica, com o intuito de demonstrar 

como as imagens arquetípicas presentes na mitologia podem ser reconfigurados e se fazer 

presentes na contemporaneidade. Campbell (2007) alega que ña fun­«o prim§ria da 

mitologia e dos ritos sempre foi a de fornecer símbolos que levam o espírito humano a 

avançar, opondo-se àquelas outras fantasias humanas constantes que tendem a levá-lo 

para tr§sò (p. 21).    

A forma de análise que será utilizada, será a de se olhar para o filme como se este 

fosse uma pessoa, em análise. O personagem principal, será visto como a estrutura a que 

Jung (2011) denomina de ñegoò, ou seja, a que tem dados referentes a realidade interna e 

externa. A este órgão psíquico é que, a partir de agora denominaremos ñher·iò. O pr·prio 

diretor do filme determinou o personagem principal ao denominá-lo Ulysses, como na 

Odisséia. Os demais personagens do filme correspondem a outros órgãos do aparelho 

psíquico, que, conforme surgirem serão explicitados, conforme a característica do 

personagem e a forma de relacionamento com os demais. 

Com este trabalho, os irmãos Coen apresentam personagens excêntricos, que 

retratam uma realidade de determinada época ou local. Os diretores, trouxeram a 

mitologia para as telas do cinema, atualizando o tema da Jornada do herói, presentes em 

inúmeros mitos, principalmente em Homero, na Odisseia e denominado por Campbell 

(2007) como ñMonomitoò. O próprio nome do protagonista sugere isso: ele se chama 

ñUlyssesò Everett, tal qual Ulisses, da Odisseia e que ficou evidenciado logo no inicio do 

filme, ainda nas legendas iniciais. O conceito de monomito foi cunhado por Campbell 

para representar a Jornada do herói, uma jornada cíclica que com frequência é descrita 

nos mitos. 



O mito do herói é o mais comum e o mais conhecido em todo o mundo. 

Encontramo-lo na mitologia clássica da Grécia e de Roma, na Idade Média, no 

Extremo Oriente e entre as tribos primitivas contemporâneas. Aparece também 

em nossos sonhos. São mitos que variam muito em seus detalhes, mas quanto 

mais os examinamos mais percebemos o quanto se assemelham na estrutura. 

Isso quer dizer que guardam uma forma universal (JUNG, 2002. p. 110).   

Para Campbell (2007), surge um herói, de nascimento humilde, mas que ocorre 

de forma extraordinária, anormal. Logo surgem eventos onde o herói necessita provar 

precocemente sua força sobre-humana e, apresenta uma rápida ascensão ao poder. Ocorre 

a eterna e triunfante luta entre o bem sobre o mal, onde o herói, sob influencia de seu 

orgulho (hybris ï para os gregos), declina por meio de traição ou por ato de sacrifício 

ñheroicoò, podendo chegar a morte. Outro fator importante presente na estrutura universal 

do monomito, é que no momento de fraqueza, em que o herói necessita provar sua força, 

surgem poderosas figuras ñtutelaresò, guardi»es ou for­as sobrenaturais que o auxiliam 

na realização das tarefas sobre humanas. 

Tendo em vista o pensamento de Campbell (2007), a jornada pode formar um 

círculo, como as horas de um relógio. Podemos dizer que às doze horas, o primeiro e 

último estágio da jornada mitológica, tem início e se encerra no mundo normal do herói, 

mas todo restante ocorre num mundo especial, não conhecido. Isso pode ser muito bem 

evidenciado com as cores sépia do filme, frutos de uma coloração digital, dando o efeito 

visual de se passar num tempo antigo, distante de nosso tempo e no espaço, como se 

caracterizasse um local especial, uma outra dimensão, como no início da narrativa dos 

contos de fada: ñt«o longe, t«o, t«o distanteò. 

No monomito analisado E aí, meu irmão, cadê você?, a forma divertida como os 

irmãos Coen tentaram adaptar a Odisséia ao cinema e, ao abordar temas complexos como 

a Grande crise financeira que acometeu os Estados Unidos na década de 30 foi um fato 

marcante nesta obra. A saga se inicia com uma fuga atrapalhada de uma cadeia estadual, 

empreendida por Ulysses Everett Mc Gill (George Clooney) ï o herói, portanto o ego, e 

seus amigos Delmar (Tim Blake Nelson) ï a função inferior e Pete (John Turturro)- o 

lógus, a razão. Os personagens faziam parte de um grupo de prisioneiros acorrentados, 

fato este que os obrigou a empreender a fuga, juntos. Ao estar preso, Everett ï o herói ï 

recebe, inconscientemente o chamado para a aventura, marcando o despertar do ñeuò, 

como um ritual de passagem, uma vez que a aventura pode começar com um erro, e no 

filme, colocado como a necessidade não apresentada que o levou à prisão e, 

consequentemente a fuga.  A partir deste ponto, se inicia a grande jornada, atravessando 



o sul do Mississippi, que desencadeou uma crise pessoal aos protagonistas, uma vez que 

os obrigou abandonar velhos conceitos, ideais e padrões emocionais até então utilizados, 

e agora se encontravam inadequados. 

Outro fator importante que deve ser observado, foi a complexidade do contexto 

político e econômico o qual Joel e Ethan Coen procuraram desvendar. Isso nos faz pensar 

que a escolha da região não foi um mero acaso. A região sul do Mississippi sem dúvida, 

é uma das mais problemáticas dos Estados Unidos, apresentando sérias questões políticas 

e raciais. Os três protagonistas apresentam um caráter de complementariedade, ou seja, 

suas características psicológicas se completam de forma a construir o estereótipo da 

época, o zeitgeist, o espírito do tempo. Seriam a soma do bandido malvado, do bandido 

culto e finalmente do bandido bondoso. Foi enfocado ainda uma disputa política entre 

dois personagens que concorriam ao cargo de governador do estado que, 

arquetipicamente poderia representar a eterna disputa do bem contra o mal se, 

posteriormente não fosse desvendado o envolvimento com o Ku Klux Klan, movimento 

reacionário americano que defende, entre outros fatores, a supremacia branca, o 

nacionalismo branco e a anti-imigração.      

No primeiro per²odo, ño chamado para a aventuraò, que pode ser representado por 

Campbell (2007) como a primeira hora do relógio, apresenta a característica de o herói 

receber uma mensagem misteriosa. No filme, enquanto o trio efetivava sua fuga, se 

depararam com um cego misterioso e anônimo, que transitava com um carrinho movido 

manualmente que se locomovia nos trilhos do trem. O cego, que podemos associar ao 

sábio Tirésias, da Mitologia Grega, que possuía poderes psíquicos paranormais e prever 

o futuro, profetiza que eles buscam grande fortuna e que a encontraria, mas que não seria 

a fortuna que procuravam. Acrescenta que eles deveriam ainda efetivar uma difícil 

jornada, repleta de perigos e ver, nos caminhos, coisas estranhas como ñuma vaca no 

telhado de uma fazenda de algod«oò. N«o deveriam temer os obst§culos porque o destino 

os recompensaria. ñSigam a estrada que levar§ a salva­«oò, disse ele. Desta forma, assim 

como o Ulisses, da Odisseia, sai de Ítaca para atender o convite de sua alma para iniciar 

a maior de todas aventuras que já havia empreendido, o apelo interno para que pudesse 

buscar o mundo a fim de encontrar a si mesmo. Nosso Herói, Ulysses Everett, com seus 

amigos, partem para o desconhecido, ultrapassando todas as barreiras e limites que os 

detinham até então. 



Após a primeira hora do relógio, as demais seguem, uma após a outra, obrigando 

o herói lutar para a conquista de si mesmo, o que culminará no autoconhecimento. A 

música que perpassa toda saga se torna um ñHermesò ï deus grego ï que faz ligações e 

pontes para que a transformação ocorra. A saga continua e o herói enfrenta monstros, 

sereias (anima), ciclopes (a visão unilateral do ego, uma representação do olhar que 

apenas consegue apreciar um lado da situação. Seria a dominação pelas forças instintivas 

e passionais. Um lado negativo do arquétipo da sombra). Enfim o herói enfrenta o diabo, 

momento este denominado por Campbell como o ñRetorno do Her·iò e chega ao 

desfecho, simbolizado pelo enfrentamento da Ku Klux Klan. 

Após tantas aventuras, aparecem os quatro elementos unidos novamente: o ego, 

sua função inferior, os aspectos racionais e agora a Tommy, a sombra, novamente 

integrada, demonstrando que após a luta, após o enfrentamento a dificuldades específicas, 

forças especiais surgem internamente, capazes de unir as partes cindidas da psique e 

propiciar uma integra­«o e amplia­«o de consci°ncia, chegando a ñresolu­«oò, onde todas 

as tramas do enredo são resolvidas. Morte e renascimento, eis a função da jornada mítica 

que denota um ato de concentração e de renovação da vida. Segundo Ananda 

Coomaraswamy ñNenhuma criatura pode atingir um grau mais alto da natureza sem 

cessar de existirò (CAMPBELL, 2007. p. 93). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Depois de toda esta aventura o herói pode retornar ao seu mundo normal, 

retornando ao ponto inicial da jornada mítica que são as doze horas do relógio. 

Esta é a função do mito. Emprestar uma face, uma imagem para o herói, para que 

o arquétipo possa se expressar. Se alguém assumir a tarefa de empreender a perigosa 

jornada na escuridão do inconsciente por meio da descida intencional aos tortuosos 

caminhos de seu próprio labirinto, logo perceberá que seus sentidos se transformarão mais 

humanizados, propiciando humildade e ampliação de consciência. Não da consciência 

egóica, mas da totalidade, permitido que o Self possa se expressar.       
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A MORTE DA  JOVEM PARA O RENASCIMENTO DA MULHER, A 

EXPANSÃO DO FEMININO NA ATUALIDADE: UMA ANÁLISE SIMBÓLICA 

DO MITO ñO RAPTO DE PERS£FONEò, PELA £GIDE DA PSICOLOGIA 

ANALÍTICA.  

Mariana Leopoldino 

O presente trabalho propõe por meio do mito ñO Rapto de Pers®foneò, uma 

reflexão sobre o processo de transformação da jovem para a mulher adulta e como este 

pequeno recorte do universo pode talvez contribuir para o feminino no momento social 

atual. A partir da leitura e análise dos símbolos presentes no mito iremos compreender as 

dificuldades e transformações presentes no desenvolvimento da mulher. Compreender 

como este processo ocorre de forma arquetípica, se atualizando ao longo das gerações.  

Atualmente a humanidade caminha em direção a uma era pós-patriarcal, e como 

sugestão neste trabalho proponho olhar para as jovens mulheres nesta fase de transição e 

amadurecimento. 

Para que uma tome posse, a outra deve desocupar este lugar. Segundo Woolger e 

Woolger (1997) ao entrar na puberdade, a jovem tem que sofrer a perda da sua inocência 

infantil; esta ® a ñmorte da donzelaò interior que toda mulher vivencia em maior ou menor 

grau (e que toda mãe precisa ter em mente quando vê o mesmo acontecendo em sua filha). 

É necessário, que ela abra mão de sua velha e conhecida ñeuò dando espa­o a esta nova 

pessoa que se torna na fase adulta, apesar da dor e sofrimento deste processo é partir de 

sua regeneração interna que a adulta passa então a ocupar de vez este lugar. 

Para Johnson (1987) podemos a partir da leitura dos mitos obter profundos 

insights psicológicos, pois estas produções artísticas e literárias retratam com precisão a 

condição humana. Não são criados e escritos por um ser individual, é possível se perceber 

que são produtos de uma imaginação coletiva, de toda uma cultura, são experiências de 

uma era passada de geração em geração, formados por imagens coletivas, coisas que são 

verdadeiras a todos os indivíduos.. 

Quando o mito é interpretado, intelectual ou intuitivamente, isso pode resultar em 

uma nova compreensão. Um mito é como um sonho do qual nos lembramos, até mesmo 

quando não é compreendido, porque ele é simbolicamente importante. De acordo com o 



mitologista Joseph Campbell, sonho é o mito personalizado, mito é sonho 

despersonalizado. Não é de admirar que os mitos invariavelmente pareçam algo 

vagamente familiar. 

Para Jung arquétipo trata-se de padrões universais (imagens, símbolos) guardados 

no inconsciente coletivo e que se manifestam através dos comportamentos, sentimentos 

e instintos gravados na alma da humanidade. 

No mito que será apresentado, a jovem Core é raptada pelo deus do submundo e 

levada contra sua vontade para o mundo dos mortos, onde irá se tornar rainha. 

Simbolicamente este é o momento o qual a jovem entra em contato com seu inconsciente, 

enfrentando sua sombra. A figura do raptor, apesar de no mito ser representada por um 

homem, iremos entender que neste momento atual este nem sempre acontece desta forma. 

Os tempos mudaram, mas as transformações internas continuam pois são arquetípicas. 

Através da análise deste mito, iremos observar como a doce e inocente jovem, 

Core irá se transformar em Perséfone a Rainha do submundo. A morte simbólica vem 

como objeto de transformação na vida da pessoa. Este mito é de grande importância para 

todas as épocas e gerações por simbolizar uma tentativa de superação da dor e de abertura 

para um novo eu interior. Para tal análise será realizado o levantamento bibliográfico de 

materiais baseados na teoria junguiana. 

 PROBLEMATIZAÇÃO 

O processo de amadurecimento do humano vem acompanhado dificuldades, 

descobertas e conquistas. De acordo com Neumann (1974), a peculiaridade da psique 

feminina é um dos principais objetos de estudos da psicologia profunda. Para ele a 

apresentação deste mundo psíquico-arquetípico do Grande feminino, é a tentativa de uma 

contribuição para um estabelecimento de uma futura terapia da cultura. Como o autor cita 

abaixo: 

A problemática do feminino tem exatamente o mesmo significado para os 

psicólogos da cultura, que reconhecem que à ameaça à humanidade atual 

assenta-se, em grande medida, no desenvolvimento patriarcal unilateral da 

mentalidade masculina, que n«o ® mais compensado pelo mundo ñmatriarcal 

òda psique (NEUMANN, 1974, p.18). 

O autor aponta que é necessário que a sociedade chegue a uma síntese, onde inclua o 

mundo feminino igualmente e unilateralmente ao masculino. Somente assim o ser 



humano individual poderá desenvolver a totalidade psíquica a qual é urgentemente 

necessária para que a sociedade. Tornando individualmente e socialmente os indivíduos 

mais saudáveis. 

Segundo Bolen (1990), as mulheres não tem consciência que os estereótipos 

culturais tem grande influencia sobre elas. No presente trabalho por meio da análise dos 

símbolos no mito irei trazer exemplos destes processos que ocorrem no universo feminino 

e em sua psique.   

Em um movimento de integrar o feminino cada vez mais, coloco como foco iniciar 

este processo individualmente em cada mulher. Pois a partir do momento que elas 

mesmas se conscientizarem de si e de toda amplitude, desenvolverão sua totalidade 

psíquica. Estas então iniciando um processo de mudança da cultura como movimento 

social. 

No presente trabalho será feito um pequeno recorte do universo feminino focando 

na fase onde a jovem passa a vida adulta. Por meio da analise do mito apontar os símbolos 

que representem características e conteúdos presentes no processo de transição. 

Apontando possibilidades dos potenciais presentes na jovem, ampliando sua percepção e 

consciência sobre ela mesma. Não tendo sua vida modelada por papéis pré-determinados, 

pelo arquetípico e pela cultura na qual está inserida, mas que esta possa construir sua 

própria história, orientada pelo seu conhecimento interior. 

JUSTIFICATIVA 

O universo feminino tem sido cada vez mais objeto de estudo. Se olharmos em 

volta, podemos perceber sinais de uma nova consciência e lucidez feminina que ganha 

espaço e se permite sobre si. Esse movimento vem ocorrendo de forma lenta ou não, 

dependendo do ponto de vista, e sendo metaforicamente chamado pelos teóricos como o 

retorno do feminino ou da deusa. 

O desenvolvimento da mulher vem acompanhado de notáveis transformações e 

grandes mudanças na vida física, social e principalmente psíquica. O qual não atinge 

apenas as mulheres, mas de uma forma indireta ou mesmo direta os próprios homens. 



Muitas mulheres já se apropriaram destas forças que vem movimentando a 

sociedade e o planeta como um todo, porém a maior parte esmagadora ainda segue 

cegamente sozinha, e distante, sem saída, reprimida dentro dos padrões estipulados há 

muito tempo pelo patriarcado.  

As deusas enquanto arquétipos, permitem aproximar as mulheres a luz da 

consciência, mostrando seus comportamentos e funcionamentos de forma inconsciente. 

Impedindo que a mesma seja dominada pelas forças arquetípicas. 

Observando os símbolos presentes no mito iremos identificar as dificuldades 

presentes durante este processo de desenvolvimento e seu amadurecimento psíquico na 

transição entre a adolescência e a vida adulta. Contribuindo para um melhor entendimento 

deste processo, possibilitando nos aproximar da compreensão das transformações que 

ocorrem neste universo que é a psique feminina. 

Através da entrada no inconsciente é possível produzir uma conexão de sua 

consciência com os conteúdos inconscientes. Podendo ocorrer uma grande modificação 

de sua personalidade (JUNG, 2002). 

Magalhães (1984) aponta que da mesma forma que o biólogo necessita da ciência 

da anatomia comparada, o psic·logo precisa de uma ñanatomia comparada da psiqueò, 

para chegar aos motivos comuns, e isso é lhe é proporcionado pela mitologia. 

O mito funciona como um modelo arquetípico, um guia, permitindo que o terapeuta se 

oriente no atendimento de seu paciente. 

OBJETIVOS  

Geral: Analisar o processo psíquico na transição da jovem para a mulher adulta como 

expansão do feminino, por meio da análise e interpretação dos símbolos presentes no mito 

ñO rapto de Pers®foneò. 

Específicos:  

1. Caracterizar retorno da deusa 

2. Caracterizar a psique feminina e questões relacionadas a seu desenvolvimento 

3. Descrever as deusas enquanto arquétipos  



4. Caracterizar mito 

5. Rever os principais conceitos básicos e arquétipos apresentados no mito 

6. Analisar o processo de desenvolvimento da psique feminina na atualidade por 

meio dos símbolos presentes na história da personagem principal, Perséfone. 

 METODOLOGIA 

O método utilizado neste trabalho será levantamento bibliográfico de autores que 

se baseiam na abordagem junguiana e a análise e interpretação dos símbolos contidos no 

mito da Greco-romano ñO rapto da virgem Pers®foneò da vers«o de Junito de Souza 

Brandão. Compreendendo o processo de morte e renascimento como um conteúdo 

arquetípico do feminino. 

TEMA 

O redespertar do feminino vem sido observado nos países ocidentais, uma 

profunda mudança no âmago da consciência das mulheres.  Chamam metaforicamente de 

o ñretorno da deusaò, pois parece sugerir um movimento contr§rio a sociedade atual 

patriarcal. É um processo lento, mas que tem ganhado força e afetado todos os aspectos 

da vida. Interferindo nos pressupostos sobre os indivíduos e seu lugar no universo, seus 

valores, a política, relacionamentos sexuais, estão sendo contestados por este movimento. 

Este que vem acompanhado de muita luta ao longo dos séculos  (WOOLGER, 

WOOLGER, 1997). 

Ainda que muitas mulheres não tenham conquistado seu lugar e sua liberdade 

ainda no momento atual, o movimento de transformação planetária continua, existe um 

desequilíbrio psico-espiritual da nossa cultura, uma profunda desarmonia que nós e 

muitos outros não podemos deixar de perceber entre as forças vitais masculinas e 

femininas, energias estas arquetípicas fundamentais para inspirar e nutrir (WOOLGER, 

WOOLGER, 1997). 

Pensando neste caminhar da consciência coletiva, vamos nos atentar nas mulheres 

que de alguma forma este processo de autoconhecimento já tenha se iniciado. Algumas 

passaram a se perceber, questionar a si mesmas e buscar seu desenvolvimento 

profissional, intelectual, emocional e espiritual. O processo terapêutico é um desses 

exemplos. 



[...] a perspectiva feminista me deu a compreensão de como as forças exteriores 

ou estereótipos papéis com os quais a sociedade espera que as mulheres se 

conformem - reforçam alguns padrões de deusa e refreiam outros. Como 

resultado eu vejo cada mulher entre dois campos de influência: intimamente 

por arquétipos divinos, e exteriormente por estereótipos culturais (BOLEN, 

1990, p 25). 

Segundo citado acima, Bolen diz que as mulheres não tem consciência que além 

de suas poderosas forças internas, os estereótipos culturais tem grande influencia sobre 

elas, estes são os denominados arquétipos, formados por padrões culturais que herdamos 

hereditariamente. Estas forças podem ser personificadas pelas deusas gregas.    

A grandeza das deusas mitológicas, assim como das imagens arquetípicas 

descritas por C.G. Jung, está na eternidade de sua essência e em sua 

permanência na mente humana. As imagens simbólicas dos arquétipos 

enriquecem e ampliam nossa consciência; elas tem diferentes aspectos do si-

mesmo, e o seu conhecimento permite à mulher compreender e desvendar seus 

próprios sentimentos e recuperar seu Eu. Despertar para a mitologia significa 

estar desperto para a realidade da vida. Atender ao chamado de cada deusa (de 

nós mesmos) e dos diferentes relacionamentos que ecoam em nós, descobrir-

lhes o sentido e o significado em nosso cotidiano, é o caminho para resgatar 

nossa alma (BOLEN 1990, p .9). 

  

Na abordagem junguiana se utilizam os sonhos de seus pacientes ou mitologia 

como ferramentas para a interpretação dos símbolos neles contidos. Por meio da 

interpretação do mito, sendo ela intuitiva ou intelectual é possível alcançar uma nova 

compreensão do paciente sobre um comportamento, forma de agir ou sentimentos. 

Quando os mitos evocam na mulher sentimentos e imaginação, algum símbolo a 

tocou e a inspirou de forma profunda, há uma identificação real dela com o mito e sua 

própria experiência.  

Uma vez que a mulher se torne consciente das forças que a influenciam, ela 

obtém o poder que o conhecimento proporciona. As "deusas" são forças 

poderosas e invisíveis que modelam o comportamento e influenciam as 

emoções. O conhecimento delas no interior das mulheres é um ramo novo de 

conhecimento sobre as mulheres, ramo este que vem crescendo. Quando a 

mulher sabe quais "deusas" são as forças dominantes no seu íntimo, ela adquire 

autoconhecimento a respeito: a) da força de certos instintos, b) das prioridades 

e habilidades e c) das possibilidades de encontrar significado pessoal através 

de escolhas que nem todos poderiam encorajar (BOLEN 1990, p 25). 

Perséfone filha única de Deméter e Zeus, não era um dos doze deuses olímpicos, 

porém foi uma das figuras centrais dos Mistérios de Elêusis, que foi a principal religião 

dos gregos por aproximadamente dois mil anos antes do cristianismo. Nos Mistérios de 



Elêusis os gregos experienciaram a volta ou a renovação da vida depois da morte, por 

meio da volta anual de Perséfone do Inferno  (BOLEN, 1990). 

Para os gregos era a Rainha do mundo avernal, que governava o espírito dos 

mortos, as sombras, ao lado de seu marido, Hades, deus do submundo. Mas antes de sua 

descida ao inferno era conhecida como a virgem donzela, Coré, a doce e inocente 

adolescente (WOOGLER; WOOGLER, 1997). 

O arquétipo de Perséfone possui dois aspectos, o da jovem e o de rainha do 

Inferno. A influencia do arquétipo na mulher pode variar ora um, ora outro ou podem ter 

igualmente ambas presentes em sua psique. 

Dentre diversas vers»es apresentarei a vers«o de Junito Brand«o, que reconta ñO 

rapto de Pers®foneò localizado nos Hinos de Homero. 

Core crescia tranqüila e feliz entre as Ninfas e em companhia de Ártemis e 

Atená, quando um dia seu tio Hades, que a desejava, a raptou com o auxílio de 

Zeus. [...]. Core colhia flores e Zeus, para atraí-la, colocou um narciso ou um 

lírio às bordas de um abismo. Ao aproximar-se da flor, a Terra se abriu, Hades 

ou Plutão apareceu e a conduziu para o mundo ctônio. Desde então começou 

para a deusa Demeter a dolorosa tarefa de procurar a filha, levando-a a 

percorrer o mundo inteiro, com um archote aceso em cada uma das mãos. No 

momento em que estava sendo arrastada para o abismo, Core dera um grito 

agudo e Deméter correu, mas não conseguiu vê-la, e nem tampouco perceber 

o que havia acontecido. Simplesmente a filha desaparecera. Durante nove dias 

e nove noites, sem comer, sem beber, sem se banhar, a deusa errou pelo mundo. 

No décimo dia encontrou Hécate, que também ouvira o grito e viu que a jovem 

estava sendo arrastada para algum lugar, mas não lhe foi possível reconhecer 

o raptor, cuja cabeça estava cingida com as sombras da noite. Somente Hélio, 

que tudo vê, e que já, certa feita, denunciara os amores secretos de Ares e 

Afrodite, cientificou-a da verdade. Irritada contra Hades e Zeus, decidiu não 

mais retornar ao Olimpo, mas permanecer na terra, abdicando de suas funções 

divinas, até que lhe devolvessem a filha. Sob o aspecto de uma velha, dirigiu-

se a Elêusis e primeiro sentou-se sobre uma pedra, que passou, desde então, a 

chamar-se Pedra sem Alegria.[...] Construído o santuário, Deméter recolheu-

se ao interior do mesmo, consumida pela saudade de Perséfone. Provocada por 

ela, uma seca terrível se abateu sobre a terra. Em vão Zeus lhe mandou 

mensageiros, pedindo que regressasse ao Olimpo. A deusa respondeu com 

firmeza que não voltaria ao convívio dos Imortais e nem tampouco permitiria 

que a vegetação crescesse, enquanto não lhe entregassem a filha. Como a 

ordem do mundo estivesse em perigo, Zeus pediu a Plutão que devolvesse 

Perséfone. O rei dos Infernos curvou-se à vontade soberana do irmão, mas 

habilmente fez que a esposa colocasse na boca uma semente de romã (cujo 

simbolismo se comentará depois) e obrigou-a a engoli-la, o que a impedia de 

deixar a outra vida. Finalmente, chegou-se a um consenso: Perséfone passaria 

quatro meses com o esposo e oito com a mãe. Reencontrada a filha, Deméter 

retornou ao Olimpo e a terra cobriu-se, instantaneamente, de verde. [...] (Hh. 

D. 476-479 apud BRANDÃO, 1987, p. 290 a 292). 

DISCUSSÃO 



O mito descreve como a jovem Coré estava certo dia brincando inocentemente 

quando, é tomada por pelo Senhor da Morte, Hades, e esta é arrastada para o mundo 

avernal aos gritos. 

Ao entrar na puberdade, a jovem tem que sofrer a perda da sua inocência 

infantil; esta ® a ñmorte da donzelaò interior que toda mulher vivencia em 

maior ou menor grau (e que toda mãe precisa ter em mente quando vê o mesmo 

acontecendo em sua filha) (WOOLGER; WOOLGER, 1997, p. 219). 

A maioria das mulheres conhecem a face da inocente Coré, como o estágio da 

vida quando são adolescentes, cheias de incertezas e ao mesmo tempo possibilidades. 

Inconscientes de sua atratividade sexual e de sua beleza. Quando esperam por alguém ou 

algo que dê sentido a sua vida. 

A falta de sentido nem sempre está só fase da adolescência, pode ocorrer em 

outros momentos da vida da mulher que se idêntica com o arquétipo de Perséfone. Não é 

uma regra a inexperiência sexual e inocência. Sua sexualidade pode estar adormecida, 

mesmo que tenha relacionamentos. 

Para que ela pudesse renascer precisou enfrentar a decida às trevas para atingir o 

processo de individuação. De acordo com Woolger e Woolger (1997), o Mundo Avernal 

simboliza o inconsciente que Perséfone teve que encarar através de suas sombras para 

descobrir seu verdadeiro eu. Ela teve que despir-se da persona de ñfilhinhaò e enfrentar e 

integrar sua própria sombra descendo ao inferno. 

Quem por acaso chega nessa gruta, ou seja, na gruta que cada um tem dentro 

de si, ou na escuridão que fica por detrás da sua consciência, é envolvido num 

processo de transformação, a princípio inconsciente. Através dessa entrada no 

inconsciente ele produz uma conexão de sua consciência com os conteúdos 

inconscientes. Pode então ocorrer uma grande modificação de sua 

personalidade no sentido positivo ou negativo (JUNG, 2002, p. 139). 

O processo pode vir envolvido de dor e sofrimento, dependendo de como a mulher 

se identifica e está familiarizada com estes conteúdos. Esse aspecto do arquétipo de 

Perséfone desenvolve, como no mito, um resultado de experiência e crescimento. A morte 

simbólica representada pela descida de Perséfone e com um retorno triunfante, como a 

semente que morre no seio da terra e se transmuta em novos rebentos. O contato com este 

inconsciente vem com o propósito de libertar o desejo reprimido e procurar a verdade 

sobre si mesma, o que é uma das grandes conquistas deste processo (BRANDÃO, 1987). 



O rapto no aspecto simbólico é considerado um ritual de iniciação pela qual o 

jovem Coré passa. O casamento é uma das possibilidades deste rito, em que o homem e 

a mulher têm que submeter-se mutuamente (BRANDÃO, 1987). 

A jovem e virgem Core, parte de Perséfone, deve morrer para que a rainha do 

submundo assuma o papel e governe então seu reino. Assim como no casamento uma 

parte da vida da jovem solteira é deixada para trás, para que a mulher renasça então como 

esposa. 

O renascimento não é um processo de algum modo observável. Não podemos 

medi-lo, pesar ou fotografá-lo; ele escapa totalmente aos nossos sentidos. 

Lidamos aqui com uma realidade puramente psíquica, que só nos é transmitida 

indiretamente através de relatos. Falamos de renascimento, professamos o 

renascimento, estamos plenos de renascimento - e esta verdade nos basta. Não 

nos preocupamos aqui com a questão de saber se o renascimento é um processo 

de algum modo palpável. [...]Tudo isso é primeiramente psíquico e invisível. 

Enquanto permanece "unicamente" psíquico não é possível experimentá-lo 

pelos sentidos, mas apesar disso trata-se indiscutivelmente de algo real. O fato 

de as pessoas falarem de renascimento e de simplesmente haver um tal 

conceito, significa que também existe uma realidade psíquica assim designada. 

Como essa realidade é constituída, só o podemos deduzir a partir de 

depoimentos. Se quisermos descobrir o significado do renascimento, devemos 

interrogar a história para saber quais as acepções que esta lhe dá (JUNG, 2002, 

p. 121 e 122).  

Na atualidade outros processos ao qual a jovem é exposta podem servir como um 

momento de entrega e renascimento. Outros movimentos da vida atual podem representar 

simbolicamente este rapto. Um novo emprego, um intercâmbio, uma relação afetiva que 

pode vir em um formato diferente ao casamento em si. 

Uma das faces deste arquétipo é a identificação com a mãe de forma exacerbada, 

o excesso de eros no complexo materno feminino, o que pode produzir um bloqueio da 

própria iniciativa feminina. A filha projeta sua personalidade sobre a mãe, em virtude da 

inconsciência de seu mundo instintivo materno e de seu eros. Tudo o que as lembra 

maternidade, responsabilidade, vínculo pessoal e necessidade erótica causa sentimentos 

de inferioridade, e as obriga a fugir naturalmente para a mãe e dependendo dela.  Fixada 

na face da virgem, que não assume e toma rédeas de sua vida. Inconscientemente ela 

começa a agir de forma tirana com esta mãe , inicialmente com uma máscara de lealdade 

e devoção. Resultando em um grande sentimento de inferioridade que impede de seguir 

e desenvolver sua independência. O relacionamento conjugal pode vir como uma forte 

maneira de retirar a jovem virgem da mãe tirana, como que raptada pelo masculino. Assim 

como Hades sequestra a inocente Coré (JUNG, 2000). 



Outro símbolo importante é a semente romã. Esta o qual representa a fecundidade. 

Na Ásia, a imagem de uma semente aberta de romã expressa o desejo, quando não a 

própria vulva. Na Índia, as mulheres bebiam o suco de sementes de romã para combater 

a esterilidade. Perséfone foi coagida a comer a semente da romã. Tendo-a comido, 

Perséfone passou, um terço do ano nas trevas de Hades e os outros dois em companhia 

dos Imortais. A semente de romã poderia significar que Perséfone deixou-se  sucumbir 

pela sedução e mereceu o castigo de passar quatro meses nas trevas. De outro lado ela 

quebrou o  jejum, que era a lei do Hades. Quem comesse fosse o que fosse não mais 

poderia regressar ao mundo dos vivos. Os sacerdotes e sacerdotisas de Deméter, em 

Elêusis, se coroavam com ramos de romãzeira, mas nenhum Iniciado podia, em hipótese 

alguma, comer-lhe o fruto, porque, símbolo da fecundidade..A semente de romã, que 

condenou Perséfone às trevas, por uma contradição aparente do símbolo, condenou-a 

também à esterilidade. Deve se destacar que ela comeu a força, o que simboliza também 

a repressão exercida pelo homem sobre a mulher, através da alimentação e do sexo 

(BRANDÃO, 1987). 

O nosso mito diz que Core acabou retornando para a mãe e que a terra tornou-

se novamente fértil. Os seres humanos, e as mulheres em especial, têm uma 

grande lição a aprender com a suspensão do grande ciclo das estações. Esta 

interrupção ensina-lhes que a morte na forma de Hades, e Deméter, em sua ira 

e dor, têm que ser ambas propiciadas para que o grande ciclo prossigaò 

(WOOLGER E WOOLGER, 1997, p. 225). 

Na citação acima os autores colocam que, para que o ciclo da vida se estabeleça é 

necessário a presença tanto da ira e dor, representadas por Demeter no mito, como a morte 

representado pelo deus Hades. 

Seja como for, como diz Mircea Eliade, o rapto, quer dizer, a "morte" 

simbólica de Perséfone, trouxe para os homens benefícios incalculáveis. Uma 

deusa olímpica, que passa a habitar apenas uma terça parte do ano o mundo 

dos mortos, encurta a distância entre os dois reinos: o Hades e o Olimpo. Como 

ponte entre os dois "mundos divinos", podia intervir no destino dos homens 

mortais. Os Mistérios de Elêusis vão ter exatamente por essência essa morte 

simbólica, projetada na morte e na ressurreição da semente  (BRANDÃO, 

1987, p. 294).  

Perséfone, rainha do mundo dos mortos, representa habilidade de deslocar-se 

entre dois mundos, como define Bolen (1990). Ela pertence tanto ao mundo real, do ego, 

do consciente, quanto do mundo obscuro do inconsciente, com suas máscaras e véus. 

Quando o arquétipo de Perséfone é predominante na mulher, esta transita entre ambos 

mundos e tem a possibilidade de integrá-los em sua personalidade. Todavia, não é uma 



tarefa simples. Unir o lado luminoso e o escuro da deusa em si mesma é um dos maiores 

desafios para alguém que pertence a uma sociedade em que a introspecção é descartada 

ante ao dever da produtividade. Seu mito retrata, acima de tudo, conforme Woolger e 

Woolger (1997), a tentativa do relacionamento entre o mundo da luz e das trevas, como 

uma relação dinâmica, a pretensa e necessária união dos opostos dentro de um sujeito. 

Até que a integração com o self esteja em perfeita sintonia, teremos subidas e 

descidas cíclicas, acompanhadas de vitórias e também como mostra o mito. Na descida 

aos infernos nos conectamos inicialmente com medos, a depressão, os aspectos infantis 

ou sombrios, os conteúdos instintivos. Retornando à consciência, vamos aprendendo a 

integrar tais aspectos à nossa personalidade total. As descidas seguintes já não são 

sentidas de forma tão traumática, assim agora já acompanhados da experiência e 

sabedoria adquirida no caminho, resultado do conhecer profundo de nossas próprias 

feridas. 

CONCLUSÃO 

Aqui reafirmo a importância da tomada de consciência das mulheres sobre elas 

mesmas, não permanecendo dominada pelas forças arquetípicas, mas que por meio de 

insights e percepções, construam sua história e descubram seu próprio mito permitindo 

sua escolha a partir de seu conhecimento interior. 

Os mitos são muito importantes para todas as gerações e ótimas ferramentas para 

atendimentos psicoterapêuticos se utilizados como forma de orientação a uma tentativa 

de explicar os mistérios da vida e torná-los suportáveis, de maneira, a podermos vivenciá-

los, transpô-los e integrá-los. ñO rapto de Pers®foneò n«o deixa de ter a sua importância, 

já que nos mostra que é possível aprendermos a deixar algo ir embora para então nos 

abrirmos para o novo. 

Através de Hades, Perséfone pôde deixar sua persona de jovem sem 

responsabilidades para então assumir o papel de adulta, esposa e rainha do Mundo 

Avernal. Perséfone também passou por um momento de desorientação devido ao choque 

da separação com a mãe e da percepção do final do ciclo de vida infantil. No entanto, 

após se permitir vivenciar tal dor e encarando a própria sombra, a personagem acaba por 

se tornar uma mulher forte, corajosa e madura. 



O feminino integrar-se de forma geral, não apenas no individual mas no coletivo, 

permitindo-se e sendo permitida sua expansão no momento atual social, contribuído para 

uma saúde mental coletiva mais saudável e integrada. 

O presente trabalho pode contribuir com os profissionais de Psicologia, 

terapeutas, curadores de alma, auxiliando no seu manejo clinico durante o atendimento 

de suas pacientes, direcionando o processo de autoconhecimento, e passando por suas de 

transformações. 

Deixo aqui como sugestão que o mito pode ser analisado ainda por diversos 

ângulos da psique feminina, e espero ter de alguma forma, contribuído aos interessados 

pelo tema. 
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A PERSPECTIVA JUNGUIANA FRENTE À EMERGÊNCIA DO FENÔMENO 

PSÍQUICO DE MASSA NO BRASIL: A ESCUTA CLÍNICA DO ANALISTA 

JUNGUIANO  

 Denis Canal Mendes 

O CONTEXTO 

Naqueles primeiros decênios de nossa era, poderia alguém esclarecido ter 

gritado com absoluta certeza, em meio às intrigas políticas, especulações de 

toda ordem, adoração a César e embriaguez circense do mundo romano: "No 

escuro, atrás de toda essa confusão sem rumo, já nasceu o único rebento dos 

tempos que estão por vir - o rebento daquela árvore que cobrirá de sombra com 

uma convicção, uma cultura e uma língua os povos" (Jung, 2011 [1948] vol. 

10/3, § 299). 

Estamos no ano de 2018 da era cristã. Parece impossível imaginar que na 

contemporaneidade os indivíduos pudessem ainda manifestar-se com tamanha 

incompreensão e agressividade. Será mesmo que isso está acontecendo? Refletindo sobre 

esta situação, questiono: qual foi o motivo que fez as pessoas entrarem nesse estado? 

Perguntas que assolam a mente de tantos cidadãos brasileiros pelo país, invadem o 

consultório, manifestam-se através do medo, da insegurança e da sensação de vazio. 

O cataclisma da incompreensão do que está acontecendo com as pessoas no dia a 

dia é de se espantar. O setting analítico, protegido, acolhe a agonia, a dificuldade e o 

medo. O sigilo do ñvaso alqu²micoò faz com que a experiência clínica de consultório se 

torne singular, pois acolhemos o sofrimento e a inquietude dos fenômenos psíquicos 

individuais, na potência de eventos, sobre influência do que está constelado e atuando no 

imaginário coletivo. O indivíduo é o receptáculo das projeções da inconsciência coletiva. 

£ no ñt°menosò, nesse lugar, que podemos abarcar as experiências, tanto 

individuais quanto coletivas, escutando e olhando com certa imparcialidade para o 

fenômeno circundante e que está presente neste momento atual. 

Assim, ao observarmos as manifestações psíquicas, nos perguntamos: quando é 

que a inconsciência coletiva manifesta a sombra? Para Jung (2011), a sombra trata dos 

conteúdos inacessíveis à consciência ou rechaçados pelo ego e que podem somar para o 

desenvolvimento psicológico do indivíduo; e a sombra coletiva seria esse aspecto mais 

ampliado. Trata de uma ideia dos aspectos negligenciados por vários indivíduos de um 



determinado grupo, uma sociedade ou, em especial, da nossa nação. Mas quais seriam? 

O que poderia estar por trás de um fenômeno tão atual, potente e assustador? 

O paciente que procura a análise junguiana inicia seu processo, muitas vezes, por 

causa da dificuldade em lidar com a sua sombra ou de se adequar à persona, sentindo-se 

desadaptado, o que o leva a uma busca incessante do entendimento dos fenômenos 

psíquicos que o atormentam. 

No caso dos fenômenos de massa, a sombra coletiva é constelada no imaginário 

da grande maioria dos indivíduos, que, tomados por esse fenômeno psíquico, o 

reproduzem, literalizando suas emoções, elegendo culpados, projetando tudo aquilo que 

estava guardado frente a persona de adaptação social nos outros e no mundo. Assim 

sendo, muita raiva eclode. 

Mas, como entender esse indivíduo e a sua relação com o fenômeno psíquico de 

massa? Como abarcar as contradições psíquicas e sociais que assolam este momento 

delicado existente no Brasil a partir da escuta clínica? 

O FENÔMENO 

O equívoco é fruto em boa parte da ignorância no sentido científico da palavra; 

ignorância da história do mundo e da nossa própria; ignorância dos nossos 

verdadeiros desafios e dos obstáculos para superá-los (Rabelo, 2009, p. 22). 

Jung (1875-1961), assim como Fierz (1912-1974), refletiram e vivenciaram a 

sombra virtuosa do nazismo e do fascismo europeu. A experiência clínica de ambos, tanto 

na instituição psiquiátrica como em consultório, marcaram suas trajetórias. Esse 

background traz para Fierz (1997, p. 448-468) a possibilidade de refletir e apontar tais 

perigos do fenômeno de massa, pois quando um povo perde os símbolos centrais de sua 

vida cultural, social, política e religiosa, esses indivíduos acabam ficando incrédulos, 

desamparados e sem perspectivas, sendo que as consequências disso podem ser 

catastróficas. 

Jung (2011, § 458-487), por sua vez, ao falar da psicologia de massa e do   Wotan, 

cita o quanto a inconsciência do indivíduo e a inferioridade psíquica, levam à projeção 

arquetípica da imagem de um salvador. O homem coletivo ameaça sufocar o indivíduo e 

se abstém da sua responsabilidade, que repousa, em última instância, em toda obra 

humana. Além disso, tais conteúdos até então guardados, veem à tona, e, quem é capaz 



de opor resistência a essa força, se vê atormentado por essa difícil atração poderosa. Será 

que essa força, constelada na inconsciência coletiva, devastará? Segundo Jung: 

Com a eclosão das forças coletivas dá-se uma surpreendente modificação do 

caráter. Um homem afável e sensato pode transformar-se num louco furioso 

ou numa fera. Em geral costumamos ligar essas alterações a circunstâncias 

externas mas nada poderia eclodir dentro de nós se já não estivesse de alguma 

forma presente (...) devemos pregar a razão e a compreensão sadia, mas o que 

fazer se tivéssemos, por exemplo, como ouvintes ou internos de um hospício 

ou uma massa de possessos? Não há muita diferença entre ambos, pois tanto o 

louco quanto a populaça se movimentam segundo forças impessoais e 

onipotentes (JUNG, 2011 [1945], vol. 10/2, § 463). 

 Começamos a contextualizar e, assim, podemos reviver todo o processo de 

desencapsulamento a partir das primeiras manifestações em 2012, o decurso do 

impeachment da presidente, eleita democraticamente em 2016, e toda tensão vivida nas 

pré-eleições presidenciais de 2018. O desmembramento desses eventos evidencia uma 

sensação de medo, ansiedade e fantasias futuras, sugerindo até uma paranoia coletiva. 

Nesse sentido é importante a impressão dos aspectos psicológicos, pois: 

...sempre estive convencido de que os movimentos políticos de massa, 

características de nosso tempo, são epidemias psíquicas, ou seja, psicoses de 

massa. Como mostram os fenômenos desumanos que os acompanham, eles 

constituem fenômenos psíquicos anormais e me recuso terminalmente a 

considerar tais coisas como normais (...) (Jung, 2011 [1945], vol. 10/2, § 465). 

Que tenhamos sabedoria para compreender a diferença entre esses três momentos 

históricos, mas não deixar de associá-los, pois é importante a linha sócio-histórica desses 

eventos. 

O entendimento desses últimos anos da nossa história e adentrando um pouco mais 

em nossos dramas culturais, o que Leonardo Boff destaca é que existem quatro grandes 

sombras da cultura brasileira: o colonialismo, o holocausto indígena, a escravidão e a 

corrupção; o que mais adiante, adentrando num olhar mais junguiano, Boechat (2018) 

replica, enfatizando que estes seriam os quatro grandes complexos culturais da nação 

brasileira (Oliveira, 2018).  

Assim, ao dimensionar essas temáticas, que se interlaçam entre o universo dos 

pacientes e permeiam o consultório, apresentando-se como complexos de inferioridades, 

fragilidade egoica, dificuldade de lidar com aspectos do animus, persona defensiva, com 

a sensação de desenraizamento e não pertencimento, o analista passa a considerar que 

isso seria um movimento da psique, onde a sombra coletiva constela-se na vida psíquica 



do sujeito e ativa todos os seus complexos autônomos que estavam contidos ou 

adormecidos. 

Nessas circunstâncias, tanto Fierz como Jung, atestam que o campo está propício 

para o surgimento de uma psicose de massa, e que a perda de um símbolo pode constelar 

o surgimento de um salvador, como na figura de um messias, um justiceiro, um Deus. No 

caso da Alemanha nazista, Hitler; na Itália ou na Espanha fascista, um Mussolini ou 

Franco; assim como na Rússia, um ditador chamado Stalin. Todos esses líderes surgiram 

a partir de um imaginário com discurso patriótico, salvador e ordenador, como se 

empoderassem uma nova ordem, de certa faceta moralizadora, todos mobilizados por uma 

for­a maior. Como diz Jung (2011[1945]): ñAs for­as propulsoras do movimento 

psicol·gico de massa s«o de natureza arquet²picaò.     

A ESCUTA 

Emergência? Sim, a alma pede socorro, como tamb®m a alma do mundo, ñanima 

mundiò. Algo precisa ser revisto, ressignificado. 

O indivíduo, a sociedade e o país pedem socorro; o sujeito que sofre pede ajuda, 

pede atenção ao seu sofrimento, sua angústia vai para além dos dilemas individuais. Ele 

grita enquanto filho, pai, cidadão. Sua alma rechaça as dores da adaptação social, da 

persona, das suas projeções inconscientes, e pede amparo para os seus aspectos mais 

profundos e sombrios, que podem levá-lo à loucura. 

O cidadão brasileiro deseja ser acolhido, ouvido e cuidado. 

A dor não escolhe lado, parceiro político ou time de futebol, ela simplesmente se 

apresenta, infiltra e dilacera por dentro. O indivíduo que busca ajuda, grita por socorro e 

compreensão dos fatos da sua vida, do entendimento da sua alma. Tanto a sombra 

individual quando a sombra coletiva devem ser assimiladas, enfraquecias e elaboradas, 

só assim poderá haver transformação profunda. 

O analista também precisa lidar com os conteúdos da sua sombra, que o assola e 

permeia na fantasia do curador: a sombra do salvador. Os complexos culturais colocam 

na conta do social as demandas individuais, mas ajudam na interlocução com os campos 

das ciências sociais e políticas, antropologia e história. Nesse sentido, um repertório 

erudito e diferenciado do analista semeia o seu arcabouço terapêutico de alternativas. 



Assim, o medo do futuro, a desesperança, a falta de perspectiva e de sentido na 

maioria dos cidadãos (pacientes), juntamente com a constelação de um patriotismo febril, 

sugere a perda do símbolo (Fierz, 1997) e do afloramento da semente do fascismo no 

Brasil como uma possibilidade não tão remota, mas possível. 

Sentimos na agonia do têmenos o reflexo de uma sociedade paralisada e 

desesperançosa. Porém, como analistas, devemos insistir numa compreensão mais ampla 

e irrestrita, sem julgamentos morais, sócio-políticos, partidários ou religiosos. 

Conscientes da amplitude da nossa perspectiva, na abertura dessa janela da alma, é que 

podemos servir de grande utilidade para o acolhimento desse sofrimento, trazendo uma 

possível esperança para essa dor. 

Como analista, é de grande importância terapêutica fortalecer a consciência do 

paciente, dando condições para o entendimento e para a possibilidade da assimilação dos 

conteúdos do inconsciente. Sabemos que uma imagem arquetípica, quando constelada, 

carrega um potencial com forças propulsoras que emanam de forma ambivalente, não 

possui um lado bom ou mau, nos levando a entender os seus efeitos contraditórios na 

psique dos indivíduos. O nazismo constitui um desses fenômenos da psicologia de massa, 

uma dessas irrupções do inconsciente coletivo, que são incontroláveis e que Jung notou 

com a constelação da imagem arquetípica do Wotan sob a psique do povo alemão (JUNG, 

2011 § 371-399). 

Assim, quando um potencial de um arquétipo é constelado, tem sua dimensão 

amplificada. Existe aqui um perigo iminente, mas é na fragilidade egoica do indivíduo 

que esse risco torna-se real e literal. O fascínio exercido pela imagem arquetípica é de 

tamanha força, que somente um indivíduo com ampla consciência e com um ego 

estruturado poderá suportar o desafio de encarar essa desmensurada realidade. Por outro 

lado, aqueles com certa fragilidade e dissociados da sua real disposição psicológica, 

tornam-se vítimas da proje­«o do ñfalso salvadorò, transmitindo todo peso e 

responsabilidade da sua vida a outrem. 

Enfim, o indivíduo que abdicar da sua consciência individual será tragado pela 

inconsciência coletiva, fascinado pelo fenômeno de massa e, desta maneira, servirá e 

acabará vivendo como boi, esperando a morte para o abate no frigorifico. 
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 INTRODUÇÃO 

A Psicologia Analítica trata das diferenciações dos fatos da alma humana e temos 

observado o esforço de muitos autores em aprofundar pesquisas e as preocupações de 

Jung sobre o fator coletivo no âmbito dos fenômenos sociais, culturais e grupais e sua 

influência sobre a psique individual. Isso tudo a despeito de sua desconfiança no coletivo 

como sinônimo de massa. 

O homem massificado, contudo, não tem valor; é uma simples partícula que 

perdeu sua alma, isto é, o sentido de sua humanidade. O que falta ao nosso mundo é a 

conexão anímica. Não há associação profissional ou comunidade de interesses 

econômicos, não há partido político ou Estado que possa jamais substitui-la (JUNG, 

OC.XVIII, § 539). 

As grandes transformações culturais demonstraram, cada vez mais, a 

complexidade e relatividade do universo social, apontando para a pesquisa do coletivo: a 

consciência coletiva e o inconsciente coletivo. 

A consciência coletiva weberiana de outrora hoje é percebida com maior acuidade 

em sua variada segmentação vertical e horizontal, bem como em suas flutuações ligadas 

a situação de inserção do indivíduo nos agregados sociais: multidão, massa, público e 

grupos estruturados, onde o indivíduo tende a comportar-se de maneira estereotipada. 

Outra diferenciação necessária trazida pelas ciências sociais são os determinantes 

socioeconômicos, étnicos, raciais, exercício de direitos, apropriação de escolaridade 

formal, estabelecimento de ideologias, matérias abordadas em Psicologia Social. 



Hoje em dia, é difícil falarmos, como Jung, em consensus gentium como critério 

do estabelecimento de verdade; e até mesmo o fato objetivo, âncora segura, hoje é 

relativizado e a chamada equação pessoal tornou-se preponderante. Podemos pensar em 

um tribalismo epistemológico cunhado por M. Maffesoli. 

Toda a apreciação sobre a realidade social é eivada explicito ou implicitamente do 

fator ideológico. Aqui tomamos o termo ideologia de forma a abranger o conjunto de 

ideias e concepções que fundamentam a equação pessoal sobre a realidade.  São os valores 

e ideias-força subjacentes a uma percepção pessoal ou coletiva da realidade.  Dentro da 

perspectiva junguiana, qualquer afirmação está ancorada em um olhar de um lugar no 

mundo, não existindo neutralidade, ainda que se diga que uma afirmação fosse 

eminentemente técnica.  Mesmo essa assertiva técnica expressa inevitavelmente uma 

subjetividade daquele que se manifesta. Quer como pensamento único que se repete ad 

nauseam até virar verdade, quer àqueles que apresentam uma voz dissonante ao discurso 

da aparente maioria. O contraditório é sentido como algo perigoso, inseguro, criador do 

estranhamento, podendo levar ao comodismo de aderir sem discordar. Entretanto, 

entregar-se a um problema cognitivo e de gravidade intelectual que as posições sectárias, 

defensoras de opiniões dogmáticas e resistentes a convivência dos contrários, é se colocar 

em grande perigo e risco. 

  

INCONSCIENTE COLETIVO E SUAS DIFERENCIAÇÕES 

Quanto ao inconsciente coletivo, os estudos evoluíram, desde Jung, em 1936, com 

suas observações quanto às manifestações do deus Wotan na psique alemã, expostas no 

Volume X de suas obras completas, para diferenciação entre o universo arquetípico e 

estereotípico. Seguimos Joseph L. Henderson (1903-2007), com Shadow and Self: 

Selectedpapers in analyticalpsychology, que em 1946, introduziu a ideia de inconsciente 

cultural a partir das ideias de C. G. Jung.  Ele pretendia descrever a personalidade 

protestante, como Jung havia esboçado a do ariano e do judeu no Vol. X/1, Civilização 

em transição. Posteriormente, temos os trabalhos de Michael Vannoy Adams, em 1996, 

expostos em  The Multicultural Imagination: ñRaceò, Color, and the Unconscious, onde 

a partir das ideias sobre o inconsciente cultural,  sugere uma diferenciação com o 

inconsciente arquet²pico, óômais cultural do que naturalôô, embora a mesma origem 



arquetípica, a que atribuiu importância decisiva sobre a  psique coletiva pelo seu caráter 

modelador, estereotípico, nas  vertentes cultural, histórica e étnica. Em 2004, tivemos a 

edição de The Cultural Complex: Contemporary Jungian Perspectives on Psyche and 

Society, organizado por Thomas Singer e Samuel L. Kimbles, abrindo uma linha de 

pesquisa promissora para a psicologia coletiva, instrumentalizando a análise e 

compreensão do funcionamento de grupos humanos, tribos, povos e nações em estado de 

conflitos históricos. 

No Brasil, temos de Walter Boechat, A alma brasileira: luzes e sombra, de 2014; 

e, Humbertho Oliveira com Desvelando a alma brasileira: psicologia junguiana e raízes 

culturais, de 2018.  Não poderíamos deixar de mencionar a preocupação social pioneira 

de Roberto Gambini, desde O Espelho Índio: a formação da alma brasileira, de 1988. 

Alguns critérios sugeridos por Singer e Kimbles apontam para a identificação do 

complexo cultural em fenômenos coletivos similares ao complexo pessoal no indivíduo, 

como: autonomia, carga emocional, comcapacidade projetante que contamina tanto 

objeto quanto o sujeito, conforme John Weir Perry descreveu em 1970, que atinge o 

individual e o coletivo. 

Ademais, lembramos das características da repetição do padrão e a memória dos 

fatores históricos traumático e ou de grande sofrimento. 

Na coletânea de 2001, encontramos o ensaio Corrupção: Sintoma de Complexo 

Cultural no Brasil? de Denise G. Ramos. Antecipo que concordo com a autora sobre sua 

pergunta quanto à corrupção, como um dos sintomas de complexo cultural. A corrupção 

é parente próximo tanto do patrimonialismo dos colonizadores como do nepotismo. 

Esses fatores estereotípicos estampam e padronizam as coletividades e segmentos 

da consciência coletiva. O fator estereotípico tem as mesmas propriedades do 

inconsciente coletivo que os arquétipos, como temas comuns, profundidades, energia, 

propriedades projetivas e introjetivas. 

Essas contribuições combinadas abrem uma larga janela para a compreensão de 

fenômenos coletivos, de uma maneira mais específica do que a abordagem baseadas em 

self cultural, que pecam por certa generalidade e diluição usadas por Jung, Neumann e 

Byington. 



W.  Boechat, no capítulo Complexo Cultural e Brasilidade, de Desvelando a Alma 

Brasileira, sugere quatro grandes complexos culturais brasileiros, seguindo inspiração na 

reflexão de Leonardo Boff (Os nós górdios): colonialismo, holocausto indígena, 

escravatura e corrupção, onde alude ao ensaio anterior de Denise Ramos. 

  

COMPLEXO CULTURAL DE HIPERMOBILIZAÇAO POLÍTICO-IDEOLÓGICO 

BRASILEIRO 

Sugerimos um quinto complexo cultural brasileiro: o político-ideológico que 

atormenta os brasileiros desde fins dos anos noventa, quando o Brasil passa a ter governos 

sociais-democratas, após o período militar de 1964-1985, e, ao movimento de massa da 

Diretas Já (1983-1984). 

Os governos sociais-democratas (1995-2016), foram interrompidos por 

fenômenos traumáticos, como impeachment de dois presidentes, prisão de ex-presidente, 

protagonismos do poder judiciário, investigação de inúmeras operações corruptas de 

grande monta como os anões do congresso, o mensal«o e a ñlava a jatoò, em suas 

derivações que chegam até o nossos dias. Os poderes executivo, legislativo, grandes 

empresários, operadores financeiros foram identificados, como causadores dos maiores 

casos de corrupção da história do País. 

As questões partidárias em conflito aberto entre dois maiores partidos da social 

democracia brasileira envolveram segmentos e públicos diversos da assim chamada 

consciência coletiva; o Partido dos Trabalhadores manteve-se muito tempo no poder 

federal e o PSDB, em estados brasileiros importantes.  

As frustrações, os ressentimentos e a divisão entre os brasileiros tornaram-se 

muito polarizadas. Esse processo caminhou para a deterioração das relações políticas e 

partidárias que culminaram com a deposição da presidente seguido de um governo 

impopular que representava diferente ideologia política para completar o mandado, isso 

como fruto da situação de governo de coalização. 

Esses anos de empobrecimento das populações mais carentes, finanças públicas 

em frangalhos, alta taxa de desemprego e outros ingredientes explosivos, mais prisão de 



ex-presidente candidato a presidência e embates jurídicos no STF, tornaram o país em um 

barril de pólvora prestes a explodir. 

Movimentos políticos de várias ordens alteraram a rivalidade entre dois partidos 

e abriram caminho à emergência do tertium non datur, através da forte  onda conservadora 

associada a liberalismo econômico e conservadorismo nos costumes,  trazendo o retorno 

pelas urnas do militarismo, percebido como capaz de eliminar a cultura de corrupção 

hist·rica e estrutural brasileira, com uma  ñpol²tica de limpeza do Pa²sò. 

O processo de conflito partidário teve tonalidades emocionais intensas, 

aprofundou as projeções da sombra dos grupos antagonistas numa campanha sórdida e 

feroz, que combinados com os fatores estruturantes dos complexos culturais, apontados 

por Boechat, produziu a eclosão  o conflito do Complexo Cultural formado no 

inconsciente estereotípico brasileiro, que tem antecedentes desde o governo Vargas, 

passando pelo governo Jânio Quadros-João Goulart, nos anos 1960, levando até os EUA 

se envolverem em nossas questões internas, conforme se pode verificar em farta 

documentação, posteriormente, divulgada. 

  

EFEITOS DA ATIVAÇÃO DO COMPLEXO ESTEREOTÍPICO POLÍTICO-

IDEOLÓGICO NA PSIQUE INDIVIDUAL 

O complexo estereotípico político-ideológico brasileiro se instalou. Este é o 

contexto político e ideológico que intoxicou diferentes públicos, agremiações sociais, 

militantes, grupos familiares, ataques em mídias sociais como WhatsApp, Facebook, 

Twitter (o mais feroz), Instagram, infestou o correio eletrônico e similares. 

O protagonismo extraordinário da ação das mídias sociais, com sua forte carga 

agressiva, sectária, dogmatismo, instantaneidade e complexo coletivo eclodiu trazendo a 

discórdia, a cizânia, formulando fantasias e imaginações dos brasileiros   convulsionando 

famílias, amigos, colegas de trabalho, instituições. Elas foram impulsionadoras pelo 

fen¹meno de adultera­«o da informa­«o, as ñFake Newsò, que exerceram e obtiveram 

objetivos de dissuasão e persuasão dos segmentos das opiniões públicas 

O que opinião? Do grego doxa, é a ideia subjetiva acerca da realidade e que se 

oporia ao conhecimento verdadeiro, fundando-se como expressão do indivíduo que a 



sustenta. Se é opinião pública, é o fenômeno social que implica percepção peculiar da 

realidade, formuladoras de ideias e imagens psíquicas e levando a ações. Opinião em 

mídia social atinge a emoção dos indivíduos em todos os segmentos verticais e 

horizontais, modulando a opinião pública. 

Desta maneira, a confusão, o caos, a desconfiança coletiva, o ódio projetado nos 

grupos opostos, a afetação das consciências individuais e grupais levou àquelas várias 

condições descritas por Jung, a respeito dos complexos pessoais na consciência. Diversos 

graus de possessão, com seus efeitos nefastos sobre indivíduos identificados nos rivais, a 

despeito do esforço de não envolvimento por muitos. 

Tal situação propicia reações irrefletidas, alvo contínuo de ataques aos 

posicionamentos mais próximos. Assim demonstra-se que a reatividade não é consciente, 

mas encontra-se amplificada em uma hiper-reatividade, indicando o estado alterado, 

conta minados, agressivos e violentos - ingredientes que estão abaixo da consciência, 

sintomas da constelação de complexos estereotípicos político-ideológicos. Parte do 

material habita as consciências, mas a alta intensidade emocional denuncia que está em 

jogo algo mais profundo, pel   disputa pela narrativa da verdade política. 

Segundo Singer e Kimbles (2004), essa fúria aponta para o complexo nascido dos 

conflitos entre os grandes grupos. Através da conceituação de Vannoy (1996), valendo-

se do filósofo hermenêutico, psicólogo, historiador, sociólogo e pedagogo alemão 

Wilhelm Dilthey (1833-1911), reconhece que a categoria da imaginação além da 

dimensão arquetípica (transhistórica, transcultural e transétnica), há uma estereotipia. 

  

Ambas as dimensões do coletivo também podem ser conscientes ou 

inconscientes. Existe um consciente coletivo, bem como um inconsciente 

coletivo - e ambos incluem estereótipos e imagens estereotipadas, bem como 

arquétipos e imagens arquetípicas. [...] Através da experiência individual, 

adquirimos imagens da natureza ambiental (do meio) e inconscientemente as 

categorizamos de formas coletivas, arquetípicas ou típicas. Além disso, essas 

imagens de natureza ambiental exibem propriedades típicas (intrínsecas a essas 

imagens) que participam e contribuem para essa categorização inconsciente. 

Na aquisição de imagens arquetípicas, há uma influência mútua ou recíproca 

entre a ñnatureza humanaò (ou a psique humana) e a natureza ambiental (do 

meio). As propriedades das imagens da natureza ambiental não determinam a 

categorização inconsciente, mas a restringem. Todas as outras coisas sendo 

iguais, os indivíduos, pela natureza humana, tenderão a experimentar e 

categorizar inconscientemente a mesma imagem da natureza ambiental de um 



modo típico (um idêntico ou pelo menos muito similar), em parte devido às 

propriedades típicas da imagem. Além disso, tanto os estereótipos quanto o 

arquétipo, bem como imagens estereotipadas e imagens arquetípicas, podem 

ter um valor negativo ou positivo na realidade psíquica. Podemos estereotipar 

ou ñarquetiparò pessoas e povos n«o apenas consciente ou inconscientemente, 

mas também positiva ou negativamente - como ñbonsò ou ñmausò (tipos e 

imagens podem ser honoríficos ou difamatórios). Nós também podemos, é 

claro, estereotipar ou ñarquetiparò em uma mir²ade de outras maneiras que s«o 

muito mais especificamente avaliativas do que os adjetivos ñbomò e ñruimò 

que os psicanalistas, especialmente aqueles com interesse em relações objetais, 

frequentemente empregam (VANNOY, 1996:46). 

  

Há uma interação entre as camadas ativadas no indivíduo pela consciência coletiva 

e inconsciente coletivo: o complexo pessoal, o complexo estereotípico, questões 

arquetípicas, junto com a consciência individualizada ao mesmo tempo, parte da 

consciência coletiva. 

No Brasil tivemos uma luta esganiçada, feroz, e que atingiu pessoas, houve 

trabalhos de dissuasão, luta midiática e nas ruas, de uma fúria e uma projeção 

violentíssima, entre as partes, de violência e incontinência verbais, que invadiu outros 

poderes. 

A fúria, a partir dos anos 2013-2014, tornar as coisas muito ruins, e foram 

caminhando com o impeachment da Presidente da República, de uma maneira 

organizada, mas que constituiu uma ruptura com a ordem vigente. E o País enveredou por 

esse estado de guerrilha. Esse pode ser um ponto da formação desse grande complexo 

estereotípico fortemente ligado ao colonialismo de exploração, o holocausto dos povos 

indígenas, a escravidão dos africanos, as elites imediatistas e pouco patrióticas. 

A hiper-constelação do complexo político-ideológico brasileiro gerou a destruição 

dos dois grupamentos políticos em conflito e a vitória dos liberais-conservadores, a 

emerg°ncia de um ñterceiro partidoò, impregnado da visão liberal e de mercado de um 

lado e  pelo militarismo, sempre chamado pelas forças políticas, protagonista na História 

do Brasil, para fazer a óôhigieniza­«o pol²ticaôô, do outro. 

 O ñp°nduloò, hora est§ estacionado nessa terceira op­«o, fen¹meno percebido em 

outros países, mas aqui, adquiriu as mesmas características que já se constelou em outros 

momentos da história do País, como o Movimento das Bandeiras (séculos XVII e XVIII), 



a Guerra dos Palmares (1695), a Revolução Farroupilha (1835-1845), a Guerra de 

Canudos (1896-1897), a Revolução Federalista (1893-1894), a Revolta da Armada (1894) 

e da Chibata (1910), Manifesto dos Generais (1954), Golpe Militar (1964). 

  

COMPLEXO ESTEREOTÍPICO POLÍTICO-IDEOLÓGICO E A INDIVIDUAÇÃO 

Toda essa questão do mundo coletivo, apontado para a extroversão tende, a 

princípio, a colidir com o processo de individuação. Como a questões políticas envolvem 

conflito de interesses, de classes, de ideologias muito amplas, conscientes ou não, 

interferem profundamente nos interstícios e segmentos da psique coletiva não 

colaborando para o processo profundos de individuação.  

Quando a dignidade humana é desprezada, a barbárie e a injustiça se instalam no 

campo das relações sociais, sabemos os desfechos destas condições sociais que nos 

envergonha, não conseguimos assimilar à consciência as componentes subjetivas que 

deflagram o processo de destrui­«o daquilo que chamamos ñciviliza­«oò.  Seria preciso 

uma força sobre-humana para podermos reprimi-las. Mas, são mais fortes do que a 

vontade do indivíduo.  Pensamos que não existem em nós, porque se encontram em 

camadas muito profundas, abissais e esta é a nossa maior dificuldade. Porém, 

conseguimos vê-las em nosso próximo e não em nós mesmos. 

E o processo de individuação num contexto coletivo e social tão adverso? 

O desafio está posto na mesa da sala de jantar de todos nós.  Como digerir esses 

alimentos tão tóxicos? São tão repulsivos! Como podemos empatizar como outro, ouvir 

a sua voz a partir do seu contexto social, antagônicas, de lugares indesejáveis, não-

planejados, opostos? 

Impõe-se, então, uma disposição de compreendermos quanto somos semelhantes 

e compartilhamos de dificuldades comuns. Não somos iguais, somos diferentes! Há uma 

dist©ncia no n²vel óô·timo`` de aproxima­ão com o outro, bem como manter certa 

distância para não violentar nem sermos violentados. Isto se dá apenas no envolvimento, 

no relacionamento interpessoal, mantendo a consciência das especificidades e limites de 

cada um. 



Segundo Jung (2000: 289): ñ£ a alteridade psíquica que possibilita 

verdadeiramente a consciência. A identidade não possibilita a consciência. Somente a 

separação, o desligamento e o confronto doloroso através da oposição, pode gerar 

consciência e conhecimento". 

Experimentamos a afetividade todas as vezes que com o/a outro/a se revelam 

nossas oposições, afastamentos, diferenças, separações, estranhezas. Mas, justamente, 

são essas experiências que nos proporcionam as condições para a complementaridade, 

unidade e familiaridade. 

Segundo Renos Papadopoulos (2002), consultor das Nações Unidas para assuntos 

relacionados a refugiados, pessoas torturadas e sobreviventes de violência política e 

desastres em muitos países, o outro está contido no todo do qual o eu faz parte e, nesse 

sentido, é o restante do eu, é a parte que faz falta ou sobra ao eu, tão-somente porque lhe 

é desconhecida. Assim, o outro indica a realidade do inconsciente, isto é, do 

desconhecido. O outro é totalmente diferente de mim, ou seja, me transcende. Contudo, 

por sermos semelhantes, compartilharmos do mesmo mundo, ele é imanente. O outro 

pode ser conhecido, precisa ser conhecido, seja porque me transcende ou porque é tão 

semelhante. 

O que está atuando política, social e economicamente ainda hoje é uma 

manifestação do que está se passando nas profundidades do inconsciente coletivo do povo 

brasileiro e, do mundo inteiro.  

Como afirma C. G. Jung: ñO perigo que nos amea­a a todos n«o vem da natureza, 

mas dos homens, da alma do indivíduo e de todos. O perigo reside na alteração psíquica 

do homem. Tudo depende do bom ou do mau funcionamento da nossa psiqueò (Jung: 

2015: 142). 

Para um melhor funcionamento da Alma Brasileira é importante que coloquemos 

em uso algumas funções sociais, também, estereotipadas, que foram mal empregadas, 

como por exemplo: dialogar e implantar ações que visam a realização dos direitos e o 

cumprimento dos deveres de todos nós; posicionar-se frente às situações e não esperar ser 

beneficiado pelas manifestações que outras pessoas tomam. 



Neste contexto, nossos olhares precisam refletir sobre os acontecimentos 

históricos, remotos e contemporâneos, que marcam a nossa democracia. A justificativa 

para esse exercício está além de uma mera oposição aos governos de plantão e a seus 

planos, mas, trata-se de, séria e verdadeiramente, procurarmos relacionar o 

desenvolvimento político com o nosso desenvolvimento psicológico pessoal com a 

democracia. Esse desenvolvimento não é alcançado se permanecermos em nossas ñzonas 

de confortoò. £ preciso um envolvimento pessoal com os conteúdos do inconsciente 

cultural brasileiro que tocam às fragilidades do nosso processo democrático. 

         Não podemos encobrir com subterfúgios as tragédias político-sociais e 

econômicas experimentadas pela sociedade brasileira. Antes, temos de exigir de nós 

mesmos um envolvimento profundo com as condições deste momento, assumindo nossa 

sombra e enfrentar os fatores políticos do processo em curso, do contrário, as nossas 

estruturas psicológicas e sociais sofrerão fortes abalos. 

A conscientização política e psicológica é o fundamento da vida democrática de um povo. 

Temos de entrar em acordo, depressa, com a nossa memória histórica. Quando o tempo 

passado se ausenta, o presente é romantizado. O apagamento e desapego da história 

enganam com uma aparente inofensiva inocência. 

         Portanto, o desenvolvimento político passa por um desenvolvimento psicológico 

quando nos relacionamos com os fatores inconscientes que nos levam a um 

distanciamento dos processos históricos da nossa democracia. O processo democrático 

real depende da relação política com as nossas zonas externas e internas, do mundo real 

e do reino interior, da relação consciência e inconsciente. 

         Sem integração à consciência, essa situação gera a negação da nossa 

responsabilidade de participação no processo de apropriação de meios de controle, os 

ocupantes da hierarquia acreditam que tudo está ocorrendo dentro da normalidade; 

aqueles que est«o no ñandar de baixoò encaram como destino o sofrimento gerado por 

esta situação, aceitando, passivamente, um estar acima do outro. 

Psiquicamente essa realidade social gera o sentimento de legitimidade do ódio, violência, 

insultos verbais e físicos, raciais e políticos. O irmão passa a ser sentido como inimigo a 

ser vencido, ferido. Viver em comunidade perde sentido. A hostilidade abre campo a 

todas as atrocidades e injustiças, gerando a ideia hipócrita de ser necessário, para 



sobreviver, renunciar a percepção de que a hierarquia e a desigualdade que ela gera 

precisa ser aceita como normal, natural. 

         Por que não nos perguntamos para onde essas emoções querem nos levar? Por que 

evitamos nos aproximar das emoções que as polaridades, superior e inferior, nos 

provocam? Estamos dispostos a sofrer os efeitos devastadores e vergonhosos de tal 

perversão? Observamos e não sentimos o que estamos provocando contra nós mesmos? 

         Estamos matando a percep­«o que nos salva da pervers«o. ñA ess°ncia do impulso 

perverso é alterar aquilo que é bom em mau, preservando ao mesmo tempo a aparência 

de bomò, (Ross: 2013: 53). 

          Parte da reação ao complexo cultural é, passivamente, estarmos permitindo que 

uma anestesia mortal seja aplicada sobre a percepção de que a hierarquia e a desigualdade 

sejam aceitas como naturais e/ou normais. Esse envenenamento da percepção está nos 

jogando ao modo de viver mais perverso: anular qualquer possibilidade de alterar a 

realidade, porque, é aparentemente, bom deixar tudo como está, que é inútil lutar, e, o 

outro deve ser desconstruído. Um fictício self está sendo mantido, fortalecendo a 

hierarquia, massacrando os que vivem na desigualdade, diversificando e implantando 

novas formas de exclusão aos diferentes, empobrecendo a vida psicossocial brasileira. 

A experiência da alteridade é inquietante, desafiadora, e começa com o irmão. 

O campo do Outro é vasto, cheio de prazeres e dores. Tanto do ponto de vista 

pessoal, quando do ponto de vista coletivo, as possibilidades do arquétipo 

fraterno são imensas: solidariedade, amizade, entendimento, lealdade, 

aceitação. Também grandes são suas feridas: rivalidade, inveja, hostilidade, 

autoritarismo, guerras civis, intolerância, preconceito (BARCELLOS, 

2009:10). 

  

         Portanto, a individuação passa pela assimilação do complexo estereotípico 

político-ideológico emergente entre nós. Se assim não for, a lista dos males não é 

pequena, e seus efeitos já podem ser percebidos, como a banalização e  indiferença ao 

horror e ao crime contra pessoas por estereótipos sociais, de gênero, de raça, etc.; desejo 

dissimulado de arruinar a vida dos semelhantes; doenças psíquicas e psicoses coletivas 

podem substituir possibilidades mais elevadas, ainda não vividas; teimosia destrutiva em 

desprezar e arruinar os projetos de pessoas que desejam e tentam se desenvolver; perder 

a percepção do valor de suas ações e palavras, principalmente, de como as faz e fala; 



indiferença para com as ações que põem em risco a vida de amigos, de familiares, de 

animais e do próprio planeta; perder não só a própria felicidade, como também, o 

sentimento de culpa, de ter causado a perda da felicidade do próximo; permitir que a 

press«o do mal tome tanto espa­o sem se importar com isso; sentir a si mesmo como ñalgo 

estranhoò e ñperigosoò; crer que a ast¼cia ou habilidade racional encara tudo isso como 

ñsimples banalidadesò; esperar que alguma coisa boa pode vir da violência; ter profunda 

aversão a todos os progressos e inovações, mas cultuar as tradições que mantém as 

aparências; sentimento generalizado de desconfiança entre os pares; perda de pequenos 

insights psicológicos ou de leve percepção ética, moral e espiritual; não se importar com 

a fragilização da solidariedade entre as pessoas; preguiça de ler a realidade da vida do 

próximo, sem perceber que assim, está envenenado pelo esnobismo e pela hipocrisia 

perversa; etc. No entanto, nos lembremos de Jung (1987: 132), que é muito significativo 

nesse contexto: 

Trazemos em nós o nosso passado, isto é, o homem primitivo e inferior com 

seus apetites e emoções, e só com um enorme esforço podemos libertar-nos 

desse peso. Nos casos de neurose, deparamos sempre com uma sombra 

consideravelmente densa. E para curar-se tal caso, devemos encontrar um 

caminho através do qual a personalidade consciente e a sombra possam 

conviver. 
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A PSICOLOGIA ANALÍTICA NA SÉRIE STRANGER THINGS 

 Ana Caroline Bloedorn da Silva5 

Anita Oliveira Mussi6 

INTRODUÇÃO      

         Ao nos aprofundarmos nos conhecimentos da psicologia analítica, percebemos 

que, desde o início de seus estudos, Jung atribuiu uma relevante importância ao olhar 

simbólico das imagens produzidas pelo inconsciente e é por meio destas que, de forma 

consciente, quando as imaginamos ou as projetamos no mundo exterior, conseguimos 

perceber a existência e os movimentos do nosso inconsciente. Como traz Jung ñpor 

existirem inúmeras coisas fora do alcance da compreensão humana é que frequentemente 

utilizamos termos simbólicos como representação de conceitos que não podemos definir 

ou compreender integralmenteò (2002, p. 21).  As primeiras imagens estudadas por Jung 

foram às trazidas por seus pacientes e cada uma destas eram entendidas como expressões 

da alma de cada sujeito. 

A série Stranger Things, fornece vários elementos das personalidades de seus 

personagens e algumas situações nas relações entre estes, possibilitando uma analogia 

com conceitos da psicologia analítica. A partir do contato com esta série, que se trata de 

um conjunto de imagens que transmitem mensagens, percebi a possibilidade de usá-las 

como forma de integrar alguns conceitos da teoria de Jung a partir destes simbolismos 

que estão expressos em algumas cenas e situações de Stranger Things. 

         Uma das experiências profissionais de Jung na área da psiquiatria foi no Hospital 

Psiquiátrico da Universidade de Zurique. Iniciou neste local seus primeiros trabalhos e 

também sua pesquisa com o Teste de Associação de Palavras. Nesta mesma época, teve 

contato com os escritos de Freud, sobre os sonhos, no livro a Interpretação dos Sonhos, o 

qual lhe auxiliou a ampliar seus olhares para algumas questões as quais ele estava 

experienciando com alguns pacientes. Neste Hospital em que trabalhou, teve contato com 

pacientes esquizofrênicos, entre outros diagnósticos, que lhe chamaram a atenção pelas 

curiosas imagens que traziam e que lhe instigavam a aprofundar seus estudos sobre estas, 
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olhando para cada sujeito de forma integrativa, não apenas para o biológico deste, mas 

também para a sua psique. 

         Para compreender melhor o significado destas imagens, Jung buscou 

conhecimento em várias áreas: na alquimia, nas religiões, nos mitos e nas artes em geral 

e teve oportunidade de fazer muitas viagens, as quais lhe possibilitaram ter contato com 

várias culturas e adquirir conhecimentos sobre estes diversos temas. Dedicou-se a 

compreender, junto ao paciente, quando possível, o significado e o sentido de suas 

imagens através dos símbolos, sem fazer interpretações reducionistas, apenas ampliando 

o olhar da imagem trazida, para que o paciente pudesse ressignificá-la, conforme a 

necessidade da sua psique. 

 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 A ARTE COMO EXPRESSÃO SIMBÓLICA DA ALMA 

A teoria de Jung, dentre as demais teorias da Psicologia, se diferencia por 

considerar o caráter criativo da Psique e nos possibilita olhar para as várias formas de 

expressões da vida de um sujeito, de forma análoga aos processos psíquicos. A sétima 

arte é uma destas possibilidades metafóricas. A palavra cinema se originou da palavra 

grega kinema que significa movimento, e representa o que ocorre de fato nos filmes e 

séries, são imagens em movimento que transmitem algo ao espectador (Origem da 

palavra. 2013. Disponível em: https://origemdapalavra.com.br/palavras/cinema/. Acesso 

em 10 fev. 2019.). Algumas estórias retratadas nas telas nos tocam mais que outras, pois 

cada pessoa tem sua lista de preferências e desgostos. Isso acontece porque estamos sob 

a influência da vida psíquica subjetiva, este fato é interessante, porque o escritor transmite 

através desta estória algo da sua psique pessoal para o público, ou seja, estes conteúdos 

já não se encontram mais apenas na psique individual do criador desta ficção, mas 

também no coletivo. Assim como traz Jung ño significado particular de uma verdadeira 

obra de arte reside no fato de que escapou das limitações do pessoal e elevou-se para além 

das preocupa­»es pessoais de seu criadorò (OC 15, Ä107). 

         Assim como no processo analítico não se deve reduzir os símbolos trazidos pelo 

paciente, visto que é algo subjetivo deste, nas obras de arte também não devemos olhá-

las do ponto de vista causal, podemos fazer analogias com os símbolos expressos nesta, 

mas não interpretá-las literalmente, partindo da nossa realidade, ñse uma obra de arte é 

https://origemdapalavra.com.br/palavras/cinema/
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explicada da mesma maneira que uma neurose, então ou a obra de arte é uma neurose, ou 

uma neurose ® uma obra de arteò (JUNG, OC 15, Ä100). 

Em determinados momentos da vida, podemos encontrar dificuldades de diversas 

ordens, algumas nos afetam parcialmente, outras nos paralisam, a ponto de bloquear até 

mesmo nossos processos criativos em qualquer segmento da vida. Estes processos que 

são de extrema importância para a individuação de cada pessoa, Jung afirma que a 

verdadeira criatividade não pode ser destru²da: ñA doen­a nunca favoreceu o trabalho 

criativo; ao contrário, ela é o mais incrível obstáculo à criação. A quebra das repressões 

nunca pode destruir a verdadeira criatividade, assim como nenhuma análise poderá jamais 

exaurir o inconsciente.ò (OC 17, §206). 

A arte é viva no homem, o potencial criador está na raça humana e faz de cada 

sujeito autor de marcas oriundas do inconsciente coletivo: 

ñA arte ® um tipo de instinto inato que se apodera do homem, fazendo dele seu 

instrumento [...] mas enquanto artista ele ®, no mais alto sentido, ñhomemò ï 

ele ® um ñhomem coletivoò, um ve²culo e um modelador da vida ps²quica 

inconsciente da humanidade.ò (JUNG, OC 15, Ä157). 

Portanto, percebemos que, a arte da cinematografia também nos proporciona, de 

forma representativa, compreender e esclarecer os conceitos da teoria da psicologia 

analítica. 

A APROXIMAÇÃO DA RELAÇÃO DA PACIENTE ELEVEN COM O SEU 

MÉDICO: TRANSFERÊNCIA E PROJEÇÃO 

Na série Stranger Things, observamos a relação da personagem Eleven com o 

Médico que faz alguns experimentos com ela, o qual ela chama de ñpapaò. Percebemos 

que ele representa a figura paterna para a menina e que também exerce de alguma forma 

poder sobre ela. Eleven possui um suposto dom de telecinese e é devido a este superpoder 

que são feitas experiências com a personagem. 

Olhando para esta relação, podemos fazer uma analogia interessante com algo que 

ocorre na prática da psicoterapia em si, a qual é nomeada de transferência, que acontece 

no decorrer da análise, pois este processo, de acordo com Lopez-Pedraza (1999), é um 

movimento entre duas psiques, onde há uma troca entre ambas. Para que haja uma 

transformação, é necessário que o paciente e o analista estejam inteiros, de forma 



consciente e inconsciente no processo e ainda, conforme Jung (2011) o analista não pode 

ocupar este lugar sem ter conhecimento do seu próprio inconsciente, ou seja, que se 

submeta também ao próprio processo de análise. Jung deixa claro em seus estudos, que 

foram pautados em anos de experiência na prática clínica, que, o analista irá acompanhar 

o seu paciente, em caminhos em que ele também já tenha trilhado não necessariamente 

que tenha vivenciado as mesmas experiências que este, mas que somente é possível 

contribuir para o processo de individuação do paciente, nas vivências as quais o analista 

tamb®m j§ tenha experimentado, em suas pr§ticas e an§lise pessoal. ñAquilo que n«o est§ 

claro para nós mesmo, nos leva a impedir que se torne consciente no paciente, 

naturalmente em detrimento do mesmoò (JUNG, OC 16/1, Ä8). 

Nesta relação da personagem Eleven, com este médico, podemos ainda, pensar de 

forma análoga, as projeções que ocorrem no processo analítico e em muitas das relações 

que construímos no decorrer da vida. 

As projeções são conteúdos psíquicos, subjetivos que são vivenciados no mundo 

externo, projetados em pessoas e objetos. Não há necessariamente uma consciência de 

que estes conteúdos são da nossa psique, pois assim ocorre o distanciamento do sujeito e 

do objeto externo. ñSignifica transferir para o objeto um processo subjetivo. A projeção 

é, portanto, um processo de dissimilação em que é tirado do sujeito um conteúdo subjetivo 

e incorporado de certa forma ao objetoò (JUNG, OC 6, Ä881). 

Percebemos que Eleven projeta no médico a figura paterna, enxergando este como 

seu cuidador e ainda, outra projeção que notamos, é a da sua sombra, pois a personagem 

tem dificuldades em aceitar seu aspecto sombrio. Na série este aspecto parece 

posteriormente como sendo o Demogorgon, o monstro que vive no Mundo Invertido, que 

é uma parte velada do inconsciente de Eleven que não foi conscientizada por ela e, 

portanto ainda não está integrada com sua psique, ela apenas projeta este conteúdo no 

mundo externo a ela, conforme Jung (2013, p. 478), a projeção também é uma forma do 

sujeito se livrar de conteúdos difíceis de compreender como seus. 

Na medida em que a série vai se desenvolvendo, surgem cenas que são lembranças 

da personagem Eleven e com estas memórias, fica claro para quem assiste que, o médico 

que supostamente cuida dela, não tem preocupação com os sentimentos da garota, a vê 

apenas como um objeto de estudos. Na prática da psicoterapia, é extremamente 



importante que o analista saiba renunciar o seu desejo pela mudança no e do paciente 

quando necessário, ao perceber as limitações deste, diz Jung: ñquando o doente reconhece 

que a cura por transformação significaria renunciar demais a personalidade, o médico 

pode e deve renunciar ¨ modifica­«o, ou seja, a vontade de curarò (OC 6, Ä11). 

Por vezes erramos na vida, e na prática da psicoterapia não é diferente, mas são, 

na maioria das vezes, estes erros que nos possibilitam refletir sobre a nossa prática e sobre 

como estamos conduzindo o nosso trabalho enquanto analistas. ñOs fracassos, ao inv®s, 

são experiências preciosíssimas, não só porque através deles se faz abertura para uma 

variedade maior, mas tamb®m porque nos obrigam a repensar concep­«o e m®todosò 

(JUNG, OC 6, §73). 

Uma das frases mais conhecidas de Jung, ñconhe­a todas as teorias, conhe­a todas 

as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, seja apenas outra alma humanaò, se encaixa 

neste pensamento sobre a importância de uma relação horizontal entre o analista e seu 

paciente, na qual se suspendem os supostos saberes no momento em que se está com o 

paciente, para que se esteja inteiro, que o analista tenha capacidade de se entregar sem 

reservas ao processo analítico com seu paciente e esta entrega é algo mais fácil de escrever 

ou falar, de forma racional do que vivenciar, pois é algo que vai além da vontade 

consciente.  

AS APROXIMAÇÕES E DIVERGÊNCIAS ENTRE DUNGEONS & DRAGONS E A 

PRÁTICA DA PSICOTERAPIA 

Continuando a análise sobre a série Stranger Things vemos que inicia com a cena 

de quatro amigos jogando um jogo chamado RPG, que em inglês significa role-playing 

games, traduzindo para o portugu°s, ñjogo de interpreta­»es de pap®isò ou ñjogo de 

representa­»esò. Neste jogo ® poss²vel escolher ou criar seus personagens e tamb®m as 

diversas narrativas, pois os jogadores podem improvisar livremente dentro da estória, que 

é contada verbalmente. 

  Há regras neste jogo que são acordadas entre seus jogadores, porém há partes da 

estória que somente o narrador principal poderá criar e contar. Na psicoterapia com 

orientação na psicologia analítica também se é permitido criar livremente, é a partir disto 

que se dialoga com o inconsciente, com os símbolos e as imagens que são usadas para 

representar algo, pois nossa possibilidade de compreender as mensagens que nosso 



inconsciente nos envia é limitada, mas através das fantasias conseguimos olhar para a 

nossa psique ñe, como diz Jung, a libido n«o aparece enquanto tal, mas sempre na forma 

de imagens, de maneira que, quando olhamos para uma fantasia, estamos olhando para 

nossa energia psíquica e ao mesmo tempo participando delaò (HILLMAN, 2011, p. 118). 

É relevante destacar aqui que, todas as técnicas e métodos utilizados pela 

psicologia analítica são profundamente estudados cientificamente, com critérios 

rigorosos que comprovem sua funcionalidade, embasados na ética profissional e não tem 

como objetivo direcionar ou induzir de alguma forma para algum caminho pré-

estabelecido ou desejado pelo analista. Na análise, quem nomeia e (re) significa as suas 

imagens e símbolos é unicamente o paciente, o analista será o acompanhante deste na sua 

caminhada em busca de si mesmo, que este sim é o objetivo da prática da psicoterapia. 

Alguns exemplos de técnicas e métodos utilizados pela psicologia analítica são: a 

imaginação ativa, a análise dos sonhos e o sandplay, as quais os pacientes trazem para a 

análise os conteúdos manifestados por sua psique, para que possa ser ampliado, 

compreendido e ressignificado. Estas técnicas e métodos são trabalhados a partir das 

fantasias trazidas pelos pacientes, para que este tenha um maior contato com os conteúdos 

do seu inconsciente, conforme ensina Jung ñse a fantasia for tomada por aquilo que 

realmente é, ou seja, como expressão natural da vida que podemos, no máximo, entender, 

mas n«o corrigirò (OC 18, Ä1249). 

         Toda informação trazida pelo paciente, no decorrer do processo de análise, é 

muito singular e tem grande significado para este, portanto é necessário ter o cuidado para 

não se fazer interpretações destes conteúdos e não reduzi-los a uma única definição, pois 

fazendo isto, corre-se o risco de aniquilar o símbolo, que é algo vivo e em constante 

movimento e transformação, pois quando se reduz, se aniquila a possibilidade criativa 

deste. 

Franz (2005, p. 214) diz que o sonho é um indicador de onde nossa energia 

psíquica se encontra e para onde quer ir. O processo de individuação de cada pessoa é 

¼nico, assim como estes s²mbolos o s«o. ñEsse processo segue um caminho distinto em 

cada indiv²duo, visto que os seres humanos s«o infinitamente variados.ò (MARONI, 

1998, p. 127). 



 O MUNDO INVERTIDO EM STRANGER THINGS E A SOMBRA NA 

PSICOLOGIA ANALÍTICA 

No início da série acontece uma cena que é um prelúdio de todo o enredo da 

primeira temporada de Stranger Things, mas percebemos isto apenas com o passar dos 

capítulos. Nesta curta cena, aparece a palavra ñsombraò, a qual ® bem significativa em 

toda a estória, pois o Mundo Invertido é um local que é acessado apenas através de portais 

em locais específicos, mas que é o reflexo, tal qual, da cidade real da série, porém no 

Mundo Invertido a cidade é um local hostil, sombrio e sem vida. 

O termo ñsombraò tamb®m ® utilizado na psicologia anal²tica, ® uma das partes 

estruturantes da nossa Psique, segundo Jung. ñ...os arqu®tipos que se caracterizam mais 

nitidamente são aqueles que mais frequentemente e intensamente influenciam ou 

perturbam o eu. São eles a sombra, a anima e o animus.ò (OC 9/2, Ä13). 

O Mundo Invertido da série parece ser a Sombra da cidade de Hawking de 

Stranger Things, de onde emergem monstros que causam situações desagradáveis na 

cidade e que fazem com que os moradores saiam de suas rotinas cotidianas para prestarem 

mais atenção nestes acontecimentos. O fato que desencadeou a abertura do portal de 

acesso para este lugar, foi uma das experiências realizadas com a Eleven, que parece ter 

chegado ao seu limite daqueles processos intrusivos que eram feitos com ela. Não apenas 

se abre o portal, mas de lá também sai um monstro, que os protagonistas da série nomeiam 

de Demogorgon, por ser o nome do monstro do jogo de RPG chamado Dungeons & 

Dragons, que eles costumam jogar. 

No desenvolvimento da série podemos perceber que Eleven evita de todas as 

formas possíveis, retornar ao local onde eram feitos os experimentos com ela, negando o 

contato com as lembranças daquelas experiências que ela vivenciou. A partir desta relação 

de evitação da Eleven com este local e com este monstro, podemos pensar em um paralelo 

com o enfretamento que ocorre na análise para aceitar o lado sombrio que existe em nós. 

O reconhecimento da sombra em nós é um dos primeiros passos no processo de 

individuação, pois precisamos integrar o outro que nos habita, por®m este ñoutroò n«o ® 

necessariamente agradável e de fácil aceitação, 

ñ[...] mas nesta tomada de consci°ncia da sombra trata-se de reconhecer os 

aspectos obscuros da personalidade, tais como existem na realidade. Este ato é 



a base indispensável para qualquer tipo de autoconhecimento e, por isso, em 

geral, ele se defronta com consider§vel resist°nciaò (JUNG, OC 9/2, Ä14). 

Eleven cria laços com alguns personagens da série que lhe fazem se sentir segura 

e amada. Com o amadurecimento desses vínculos, ela vai se sentindo, de alguma forma, 

mais segura para lidar com este Demogorgon, que ® o ñoutroò que a habita e no final da 

série ela consegue nomear como sendo ela mesma este monstro, mas percebemos que ela 

passa por várias negações e desafios até este reconhecimento, pois como Jung (2013, p. 

22) diz, é possível que o sujeito tenha conhecimento de aspectos seus que são maus, mas 

confrontar o que é absolutamente o mal de sua natureza é algo difícil de acontecer e uma 

experiência assustadora. 

 A COMPANHIA DE LUZ EM HAWKINGS E A ENERGIA PSÍQUICA 

Em Stranger Things há várias referências à energia e luzes, como por exemplo, a 

empresa em que são feitos os experimentos com Eleven, todos os moradores da cidade de 

Hawkings, acreditam que seja a empresa que fornece energia para esta, mas não o é. Esta 

é na verdade uma empresa governamental que faz experimentos com pessoas que 

possuem poderes ñsobrenaturaisò. 

Outro momento em que percebemos as referências a energia, são os que o 

Demogorgon se aproxima de alguns lugares, onde ocorrem falhas nas luzes daquele local, 

que também é um sinal de uma possível abertura na passagem para o Mundo Invertido. 

Quando Will, personagem que, durante toda a temporada, fica preso neste Mundo 

Invertido, se comunica com a sua mãe, é justamente por meio da rede elétrica, ela percebe 

de forma intuitiva, desde muito cedo na série que é seu filho que está se comunicando e 

ela encontra meios para facilitar e conseguir compreender as mensagens enviadas por 

este. Ela usa luzes de pisca-pisca natalino e espalha lâmpadas pela casa inteira para que 

ele possa enviar sinais através da rede de energia. 

Pensando em todas essas representações de energia que aparecem na série, 

podemos fazer a analogia com a energia psíquica que está presente em todos os processos 

e vida psíquica. A psique é autônoma e sua energia está em constante movimento, em 

todos os ciclos que ocorrem durante o processo de individuação há energia, enquanto a 

psique está viva, existe energia.  Compreende-se que ñenergia ps²quica a inteireza daquela 



for­a que impulsiona e liga todas as formas e atividades desse sistema ps²quicoò 

(JACOBI, 2013, p. 33). 

Na teoria de Jung, energia psíquica é o mesmo que libido, é  possível mensurar, 

porém de forma subjetiva, restrita aos valores dados de forma consciente para as imagens 

inconscientes que são transformadas em símbolos na consciência. Cada sujeito irá 

mensurar conforme a sua experi°ncia de valor, a import©ncia que d§ a situa­«o ñEla nada 

mais é do que a intensidade do processo psíquico, seu valor psicológico, determinável 

apenas em efeitos e desempenhos ps²quicos.ò (JACOBI, 2013, p. 33). Jung cita (2013, p. 

276), o símbolo é uma direção por onde a vida pode seguir sem turbulência. Ou seja, ele 

é uma possibilidade de transformação e escoamento da energia psíquica. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

         Atualmente temos acesso a várias formas de entretenimento, sendo as séries uma 

destas e a internet é a maior facilitadora da propagação destes conteúdos. Com estas 

facilidades se criam as tendências, que geram vários comentários sobre determinado 

conteúdo e que aguçam a curiosidade dos espectadores. 

Há uma variedade de temas e gêneros para se escolher quando se pensa em assistir 

uma série e cada pessoa tem a possibilidade de optar pelo título que mais lhe agrada. 

Todas estas produções propagam aos espectadores muitas imagens e com estas, 

mensagens, algumas mais diretas, objetivas e perceptíveis e outras mais subliminares e 

que não são de fácil captação consciente, mas que nos transformam de alguma forma, 

mesmo que em diferentes graus de compreensão, somos sempre tocados e modificados 

por todos os conteúdos que temos contato em nossas vidas, sejam eles através de séries, 

filmes, livros, músicas, poemas, entre outros, há sempre algo a se compreender sobre nós 

e sobre o mundo, sobre o individual e o coletivo, quando temos contato com alguma forma 

de arte. 

O aspecto sombrio desta série é o que mais se evidencia. Toda a trama se passa a 

partir de algo que acontece em um mundo o qual é oculto e desconhecido por todos os 

moradoras daquela cidade e todos são justamente afetados e ficam sem saber como lidar 

com este outro universo, pois o desconhecem. 



Temos como meta no processo analítico e da vida, a individuação, nossa e dos que 

nos permitem estarem juntos neste caminho, portanto é relevante pensarmos na 

necessidade de integração da sombra como passo inicial para esta meta, que é tanto 

individual quanto coletiva, para que possamos não ser tomados e afetados de forma 

excessiva pelos aspectos sombrios que assolam a nossa vida cotidiana e nossa sociedade 

e cultura contemporânea. 

A série Stranger Things é rica em detalhes que se conectam, as possibilidades de 

analogias são diversas e não se esgotam facilmente, cada vez que você assiste algum dos 

episódios mais de uma vez, é possível perceber outros elementos que se interligam. 

Este trabalho possibilitou a percepção destes fenômenos psíquicos emergentes que 

nos atravessam enquanto seres humanos e que podem ser percebidos, de forma simbólica 

por meio destas estórias. 

A evolução da personagem Eleven é perceptível no decorrer da série, ela foi se 

descobrindo, fazendo suas próprias escolhas, referente aos relacionamentos que ela 

gostaria de manter ou não. Foi se fortalecendo e sendo ouvida no círculo de amigos que 

ela escolheu nomear de família. Com o acolhimento e parceria destas pessoas que a 

rodeavam, se sentindo amada e segura, ela enfim conseguiu enfrentar sua própria sombra. 
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ABORDAGENS EXPRESSIVAS NO TRABALHO DA AMPLIAÇÃO E 

INTEGRAÇÃO PSÍQUICA: A EMERGÊNCIA DO NOVO  

Elisabeth Zimmermann 

A abordagem terapêutica da Análise Junguiana inclui a interpretação simbólica de 

sonhos e de imagens interiores que podem ser objetivados através de várias técnicas 

expressivas não verbais como a Imaginação Ativa, o Desenho Livre, a Dança Criativa e 

Meditativa e os Contos de Fada. A Análise Verbal é associada a essas técnicas, 

favorecendo a elaboração das experiências vividas, dos conflitos e dificuldades pessoais. 

O psicólogo junguiano percebe a necessidade de tornar o núcleo criativo do 

inconsciente acessível à consciência para se alcançar um desenvolvimento pleno ou a 

individuação. Nesse contexto, a imagem simbólica é contemplada como expressão visível 

do desenvolvimento criativo. A Individuação é um processo de diferenciação, tanto do 

inconsciente coletivo como da própria consciência coletiva, que muitas vezes se 

manifesta como massificação: a especificidade e a singularidade de uma pessoa deve se 

manifestar, ao mesmo tempo que a torna próxima dos outros seres humanos. Esse 

processo levaria a integração psíquica e a emergência dos potenciais dispostos 

originalmente na pessoa. 

A interpretação de símbolos, no nível subjetivo e no objetivo, é vista como a 

possibilidade de se instalar, ao mesmo tempo, um processo de integração e de relação 

com o outro. Não apenas o desenvolvimento da autonomia, mas um melhor 

relacionamento humano. 

O símbolo tem uma conexão interna com o que através dele é representado. Essa 

conexão garante a intensidade de seu valor subjetivo, isto é, a carga de sentido dessa 

representação. 

[...] O que ele, o paciente, desenha são fantasias ativas ï aquilo que está 

mobilizado dentro dele [...], não mais no sentido do mal-entendido anterior em 

que ele confundia seu eu pessoal com seu Self, e sim num sentido inteiramente 

novo, até então desconhecido para ele. [...] Em inúmeros desenhos ele se 

esforça por representar exaustivamente o que está mobilizado dentro dele até 

descobrir finalmente que é o eterno desconhecido, o eternamente outro, o fundo 

mais fundo da nossa alma (JUNG, 1981, p. 106). 



A atitude simbolizadora, termo desenvolvido por Verena Kast, tem muita 

importância na psicoterapia junguiana. Através dela projetamos algo que está 

inconsciente e que tem conexão com nossa existência sobre a realidade exterior. Para 

vivenciar o símbolo devemos estar prontos a nos deixar mobilizar emocionalmente por 

ele. Em seu livro ñDin©mica dos S²mbolosò (Kast, 2013) a produção de um símbolo é 

vista como análoga ao processo criativo em geral. Iniciamos por tentar resolver uma 

situação com os recursos já conhecidos. Quando isso não é suficiente, instala-se um 

período de incubação: perdemos o controle e a concentração, ficamos irritados e 

frustrados e as fantasias começam a proliferar. Repentinamente, vem uma solução, um 

insight, que se torna acessível ao consciente na forma de um símbolo. O processo criativo 

consiste numa ativação inconsciente da dimensão arquetípica e de sua elaboração 

consciente na obra criada. 

Muitas vezes Jung nos diz: 

[...] o ser humano apresenta muitos aspectos não adquiridos, mas, por assim 

dizer, ñherdadosò dos nossos ancestrais. N«o nascemos uma tábula rasa, e sim 

inconscientes. Trazemos sistemas organizados, prontos a serem atualizados 

numa forma especificamente humana; e isto se deve a milhões de anos de 

desenvolvimento. Assim como o instinto de migração para o sul de certas aves 

e a construção dos ninhos nunca foram adquiridos individualmente, o ser 

humano parece trazer um plano básico de sua natureza, tanto individual como 

coletiva (JUNG: 1989, p. 728). 

Em alguns contos de fadas quando há transformação de um animal num ser 

humano isso pode corresponder simbolicamente à atualização de uma forma humana que 

antes estava oculta numa forma menos desenvolvida. Como exemplo podemos citar os 

contos de Grimm ñO Burrinhoò e ñO Ouri­oò. O sortil®gio que os mantinha na forma 

animal pode ser comparado com uma defesa neurótica que mantem uma pessoa aquém 

de suas possibilidades. E quando, durante o trabalho psicoterapêutico, o paciente se 

identifica com um desses contos, pode ocorrer o insight necessário para dar um passo à 

frente. 

Estes sistemas herdados correspondem às situações humanas que existiram 

desde os primórdios, ou seja, existe juventude e velhice, nascimento e morte; 

existem filhos e filhas, pais e mães; existem acasalamentos etc. Apenas a 

consciência individual experimenta estas coisas pela primeira vez, mas não o 

sistema corporal e o inconsciente. Para eles só interessa o funcionamento 

habitual dos instintos que já foram pré-formados de longa data (JUNG: 1989, 

p. 728). 



 [...] Denominei este modelo instintivo, congênito e preexistente, ou 

respectivamente o ñpattern of behaviourò, de arqu®tipo (JUNG: 1989, p. 729). 

As representações arquetípicas são estruturas amplamente variáveis que nos 

remetem a uma forma básica irrepresentável. Esta se caracteriza por certos elementos 

formais e determinados significados fundamentais, os quais, entretanto, só podem ser 

apreendidos de maneira aproximada. Esta apreensão se dá tanto por imagens simbólicas 

como por reações instintivas e corporais semelhantes. Nas abordagens expressivas as 

representações arquetípicas emergem em forma, ritmo e cor. 

Durante o processo de Imaginação Ativa é favorecida a emergência de imagens 

do inconsciente, para dialogar com seus conteúdos conscientes e transpor posteriormente 

esta experiência para o cotidiano. Esse processo ocorre muitas vezes durante vivências de 

relaxamento, concentração e expressividade, em que se manifestam as imagens, mas se 

constitui também num método terapêutico junguiano. 

Em um trecho de carta Jung descreve o método que criou para possibilitar a 

emergência de novos referenciais para seu trabalho 

O ponto é que você começa com uma imagem [...] Contemple-a e observe 

cuidadosamente como a figura começa a desdobrar-se ou a mudar. Não tente 

fazer algo dela. Não faça nada a não ser observar quais são as suas mudanças 

espontâneas. Qualquer figura mental que você contempla deste jeito vai mudar 

mais cedo ou mais tarde através de uma associação espontânea que causa uma 

pequena alteração da figura. Você deve cuidadosamente evitar de saltar 

impacientemente de um assunto para outro. Agarre-se àquela imagem que você 

escolheu e espere até que ela mude por si mesma. Observe todas estas 

mudanças e eventualmente entre você mesmo para dentro da pintura, e se por 

acaso for uma figura falante, diga então o que você tem a dizer a esta figura e 

ouça o que ele ou ela tem para dizer (JUNG, 1973). 

A imaginação é um espaço de liberdade que lembra eventos passados e nos 

permite viver o futuro no espaço vivencial do presente. Por outro lado, o espaço vivencial 

torna-se, na imaginação, uma realidade simbólica, um espaço intermediário entre o 

mundo interno e o externo. Para ser útil ao ser humano, deverá estar sempre, tanto 

conectada ao mundo concreto como ao mundo psíquico. Da união fértil entre esses dois 

domínios pode nascer uma realidade que os transcende, criando e ampliando as novas 

possibilidades de vida. 

É preciso uma preparação e uma condição adequada para entrar em contato com 

esta dimensão da psique. A Imaginação Ativa é uma possibilidade de preparar o campo 



para este contato. Ela nos dá a possibilidade de iniciar as negociações com as forças e as 

figuras do inconsciente e lentamente entrar numa relação harmoniosa com elas. É nesse 

ponto que se diferencia do sonho, pois nele não temos controle sobre nosso próprio 

comportamento. Durante as peripécias do processo percorrido na Imaginação Ativa, o eu 

participa ativamente dos acontecimentos. Ele tem o livre arbítrio e a possibilidade de 

escolha e pode decidir sobre o encaminhamento do processo. 

Para a Imaginação Ativa ser aplicada é preciso, inicialmente, estar disposto a se 

abrir ao contato com o inconsciente e estar num lugar livre de interferências exteriores; 

assumir uma posição confortável e concentrar-se em ver e ouvir tudo que emerge do 

inconsciente. Em seguida, decidir por uma imagem e observar como ela vai se 

transformando. Após o exercício da imaginação, procurar impedir que a imagem evocada 

volte para o inconsciente através da objetivação através do desenho, da modelagem em 

argila ou da escrita que descrevem o processo. Algumas vezes pode ser melhor expressar 

o ocorrido através da dança ou do movimento meditativo. Escrever histórias também 

ajuda a desvendar aspectos psíquicos antes desconhecidos. O objetivo é entrar em contato 

com o inconsciente, superando uma oposição inicial da consciência às fantasias que estão 

sempre presentes no inconsciente. 

A Dança Meditativa é uma possibilidade de vivenciarmos o ser corpóreo nas 

dimensões de tempo e espaço, representando uma genuína e direta experiência 

existencial. 

A conscientização corporal pode ser buscada através de uma integração 

harmoniosa de movimentos elementares ordenados e do uso das possibilidades de 

movimentação orgânica do corpo. A música e o movimento podem ser combinados numa 

única vivência durante a improvisação livre e a realização dos exercícios de concentração. 

O movimento corporal tem um significado profundo e revelador da realidade 

somática interna, seja em sua realidade espacial, como projeção da imagem corporal, seja 

em sua expressão dinâmico-afetiva na ação, ambos influenciando decisivamente a 

experiência dos relacionamentos. O encontro com o corpo no movimento poderá trazer 

ao indivíduo uma ampliação da consciência e um fluir livre da energia vital. 

A realização e a observação dos movimentos corporais possibilitam a 

conscientização da realidade interior. A partir de observações clínicas poderia ser dito 



que isto pode valer como premissa genérica e não somente em determinadas pessoas. 

Assim, os estados emocionais se expressam numa sensação espacial interior, que se 

manifesta na postura corporal e no padrão do movimento. Nesse sentido, o movimento 

seria uma matriz de projeção, sobre a qual, até certo ponto, a experiência interior poderia 

efetuar-se como imagem. As imagens, ou os estados emocionais, que surgem a partir das 

sequências de movimentos propostos, possibilitam um confronto com a constelação 

arquetípica ou com a constelação de complexos de uma pessoa. Este confronto poder 

trazer clareza sobre o estado interno de um indivíduo. 

O Desenho Livre possibilita a expressão de conteúdos psíquicos inconscientes, 

como já foi observado em diversos testes projetivos. A única instrução que costuma 

ser dada aos participantes dos grupos ou ao indivíduo é que desenhem aquilo que esteja 

presente no momento, sendo o objetivo dar uma realidade concreta a, pelo menos, parte 

do acontecimento imaginário. Costuma-se estimular o diálogo com as figuras dos 

desenhos e as anotações desses diálogos. 

         A objetivação dos conteúdos interiores através do desenho é vista como uma 

forma de estimular o contato do eu consciente com as imagens interiores consteladas no 

momento. 

A Dança Meditativa, associada ao Desenho Livre, é um instrumento que promove 

experiências integradoras do eu consciente e extratos mais profundos da personalidade. 

A interpretação simbólica dos desenhos e o conteúdo dos relatos verbais sobre a 

experiência nas sessões de movimento verificaram a existência da conexão estabelecida 

com processos interiores, até então inconscientes, e a integração resultante dessa vivência. 

Os contos de fada, as lendas, assim como os mitos, representam uma expressão 

elementar e universal de processos psíquicos inconscientes do ser humano. Expressam 

suas necessidades instintivas, seus valores básicos e as possibilidades criativas que podem 

ser atualizadas. Do mesmo modo, muitos sonhos, fantasias e visões ou delírios também 

se originam dessa dimensão profunda e criativa do inconsciente humano. 

Os contos de fada se originaram e se espalharam em regiões onde o acontecimento 

mágico e maravilhoso, ainda era parte essencial da realidade humana. Eles apresentam 

inicialmente uma situação simbólica que poderá ser entendida de acordo com momento 

existencial de cada pessoa e que necessita de resolução porque algum conflito ou falta 



estão instalados: assim, têm o mérito de nos colocar em contato com certos processos de 

desenvolvimento, comuns a toda a humanidade, por assim dizer, típicos. 

Através de sua estrutura dramática, semelhante à dos sonhos, nos convidam a 

entrar em contato com nossos próprios processos interiores e com nossas necessidades de 

crescimento, a cada momento específico da vida, tanto do indivíduo, como do grupo 

humano em que está inserido. 

Uma das formas de lidar com as imagens emergentes é interpretá-las. Procuramos 

descobrir seu sentido oculto através da comparação com motivos semelhantes que 

aparecem em outros relatos ou situações, onde foi alcançado aquilo que era buscado. Por 

exemplo, em representações religiosas de provas ou rituais a serem obedecidos, em 

manifestações artísticas onde são expressados conflitos e realizações e, principalmente, 

nos relatos dramáticos dos contos de fada, mitos e lendas. 

Ao interpretar um conto de fada, ou um sonho, podemos nos preocupar mais com 

as causas de um determinado processo evolutivo - e esta seria uma interpretação mais 

redutiva - ou então buscar o sentido que as imagens apontam para o futuro de uma 

determinada história de vida. Esta seria uma interpretação prospectiva. Seja qual for a 

maneira de interpretar um relato de um processo inconsciente, podemos verificar sempre 

uma estrutura dramática que subjaz ao desenrolar dos acontecimentos. Inicialmente 

podemos notar uma exposição, em que uma situação inicial é caracterizada; ela apresenta 

as condições em que a história se origina, o problema que deve ser solucionado no 

decorrer da ação. A segunda fase é a condensação, que é o próprio caminho a ser 

percorrido pelos personagens do conto, com todas as peripécias e provas que costumam 

surgir nesse tipo de relato. A condensação culmina com uma espécie de clímax, ou ponto 

de mutação da história; é nesta parte que costumam ocorrer as transformações dos seres 

encantados, ou as lutas de libertação contra algum ser poderoso e perigoso. Depois desta 

fase pode vir então a situação final, que contém a nova situação psicológica de vida, 

conquistada no desenrolar da história.  (FRANZ von, 1990). 

Quando pedimos a um paciente que nos diga qual é o seu conto preferido (ou mais 

de um) o que virá à tona será a constelação de complexos que domina sua vida e o efeito 

terapêutico será alcançado se ele conseguir se identificar com a atitude do herói ou da 

heroína que realiza a sua tarefa. É importante também que possa depois abandonar essa 



identificação: como acontece em todo processo projetivo existe o momento da 

identificação e depois a retirada da projeção no objeto e a integração do conteúdo 

projetado. 

Enquanto não tivermos conhecimento da estrutura de complexos de um paciente, 

poucas vezes será hora de trabalharmos com contos de fada com ele. (DIECKMANN, 

1986) 

Podemos citar alguns aspectos importantes para o uso terapêutico dos contos de fada: 

·   Os contos falam de situações conflituosas ou de falta; as soluções apresentadas são 

criativas e podem referir-se tanto a uma situação coletiva quanto individual, ou seja, 

possibilitar a integração de um aspecto transcendente ou imanente. A 

transcendência traz a distância necessária para lidar com a situação, a imanência 

provoca a proximidade necessária ao envolvimento com a história. 

·   A interpretação prospectiva dos contos possibilita a emergência de uma espécie de 

coragem para o futuro, evitando que o paciente fique apegado demasiadamente ao 

passado. 

·   O herói ou a heroína representam a atitude que seria adequada numa determinada 

situaç«o aplic§vel a algum paciente nosso. Por exemplo: ñO Pescador e sua Mulherò 

se refere à capacidade de saber desejar na proporção certa, em relação às suas 

possibilidades internas e externas. 

·   A interpretação ao nível do sujeito, já conhecida na interpretação de sonhos, pode 

ser usada nos contos de fada. Figuras secundárias são traços de personalidade do 

herói principal. 

·   A interpretação só pode ser considerada correta quando produz uma experiência de 

evidência. 

         O uso terapêutico de contos de fada e dos processos expressivos em geral se baseia 

no efeito que as imagens têm sobre nós e sobre nossos pacientes: as figuras ou os temas 

podem nos mobilizar, colocar em movimento processos que estavam estanques e 

expressar conflitos ou estados psíquicos que não saberíamos expressar de outra forma. 
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A ALMA FERIDA E A JUSTIÇA RESTAURATIVA ï A INFRAÇÃO E A 

PUNIÇÃO DE ADOLESCENTES SOB OLHAR DA PSICOLOGIA JUNGUIANA  

Cristiane Bergmann de Souza Todeschini7 

A adolescência é o período que compreende o tempo de transição entre a infância 

e a fase adulta, trazendo consigo mudanças psicológicas, corporais e sociais. É a fase das 

primeiras experiências, da importância do grupo e da influência dos amigos, do 

afastamento dos pais para se descobrir a própria identidade, por isso, muitas vezes, 

também acontecem mais brigas e desentendimentos entre os progenitores ou responsáveis 

e o/a adolescente, pois os pais desejam que filho siga o comportamento A (como era 

seguido na infância sem se questionar) e hoje, o filho, adolescente, acredita que fazer B é 

o melhor para ele. É a fase em que é necessário decidir a vocação ou o trabalho que se irá 

buscar na vida para seu sustento e sua independência. Alguns, após o término do ensino 

médio, seguem frequentando universidades ou cursos técnicos profissionalizantes. Além 

de decisões importantes como a acima citada, é sobretudo uma fase da curiosidade pelas 

novas descobertas, pela sexualidade, pelas festas. Por este motivo de busca de liberdade 

e aventuras, muitos jovens se vêm como onipotentes, acreditando que podem fazer tudo 

e que nada de mal nunca acontecerá. Por esta razão, acontecem muitos casos de gravidez 

indesejada, de doenças sexualmente transmissíveis, envolvimento abusivo com o álcool 

e drogas, acidentes de trânsito e crimes. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente, o ECA, foi criado através da lei no 8.069, 

de 13 de julho de 1990, com base nas diretrizes previstas na Constituição Federal de 1988 

e nas normativas internacionais propostas pela Organização das Nações Unidas (ONU), 

sendo assim denominado como um instrumento que garante a proteção e estabelece as 

normas que definem os direitos e os deveres das crianças e adolescentes em nosso País. 

No artigo 227, O ECA legitimou a organização jurídica da Doutrina da Proteção Integral, 

garantindo a prioridade absoluta ¨s crian­as e aos adolescentes, isto ®, ñ£ dever da fam²lia, 

da sociedade e do Estado assegurar à criança, ao adolescente e ao jovem, com absoluta 

prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao lazer, à 

profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar 
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e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de negligência, discriminação, 

exploração, violência, crueldade e opress«oò. O ECA define que o per²odo da infância se 

dá até os 12 anos de idade e a adolescência compreende dos 12 aos 18 anos. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente é referência no mundo, como modelo de 

lei a seguir para garantir a proteção das crianças e adolescentes. Contudo, existe uma 

grande diferença do que se escreve na lei e do que se consegue aplicar na vida real aqui 

em nosso País. 

Na atualidade, há um crescente número de adolescentes que estão se envolvendo 

com o crime. E, segundo os dados apontados pelo Departamento de Monitoramento e 

Fiscalização do Sistema Carcerário e das Medidas Socioeducativas do Conselho Nacional 

de Justiça (DMF/CNJ), em 12/11/2018, existem mais de 22 mil jovens internados nas 461 

unidades socioeducativas em funcionamento em todo o país, cumprindo medidas em meio 

fechado. Não fazem fazer parte deste levantamento os adolescentes que cumprem 

medidas como a semi-liberdade e a liberdade assistida. Deste total de 22.203 adolescentes 

internados, 18.282 são adolescentes internados por sentença, 3.921 adolescentes 

internados provisoriamente, 841 são do sexo feminino e 21.362 são do sexo masculino. 

Segundo o Conselho Nacional da Justiça, os juízes da Infância e Juventude definem a 

punição de acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e a ñinterna­«o ® 

a opção mais rigorosa, não podendo exceder três anos - sua manutenção deve ser 

reavaliada pelo juiz a cada seis mesesò (CNJ, 2019). 

Com o aumento do envolvimento de jovens com o crime, foi proposta a emenda 

(PEC) 171/93, que propõe a redução da maioridade penal de 18 para 16 anos, está 

aguardando apreciação pelo Senado Federal. O Conselho Federal de Psicologia é contra 

a proposta de redução da maioridade penal pois não acredita que essa seja a melhor via 

para a redução da violência em nosso país. 

Num trabalho que realizei com adolescentes internados em regime fechado, com 

a proposta de construção de um projeto de vida, dos oito jovens que participavam do 

grupo, todos estavam cumprindo pena por envolvimento com o tráfico de drogas. Certa 

vez, um dos jovens relatou que foi preso no primeiro roubo à mão armada. Ele estava 

devendo cinquenta reais ao traficante por consumo de drogas. Na noite anterior à tentativa 

do roubo, o traficante tinha ido à sua casa cobrar a dívida e por ele não ter o dinheiro, deu 



vários tiros na porta da casa e avisou que iria voltar para cobrar o valor e iria matar toda 

a família caso não recebesse o seu pagamento. No dia seguinte à ameaça, o rapaz saiu 

para assaltar na tentativa de conseguir o valor para pagar sua dívida e foi preso. 

Além de casos de dívida com o tráfico devido ao consumo de drogas, também há 

muitos jovens que se envolvem com o crime através do tráfico de drogas. Que de uma 

forma ou outra começam a participar do comércio ilegal de drogas, como uma forma de 

sustento, de si próprio e até mesmo de suas famílias, como também para ter o acesso 

facilitado às drogas para o próprio consumo. Muitos destes jovens são importantes nos 

grupos criminosos (facções) por serem menores de 18 anos e pela ideia de que se alguma 

coisa der errado no desenvolvimento da ação criminosa, eles irão receber uma punição 

menor do que os que tiverem mais de 18 anos. 

Com as relações estabelecidas entre a adolescência, a violência e o crime, é 

importante também pensar sobre outras estatísticas No mundo, segundo a Unicef ña cada 

sete minutos um adolescente ® morto por um ato de viol°nciaò. S· no ano de 2015, 82 mil 

adolescentes foram mortos no mundo. Os mais vulneráveis são aqueles com idades entre 

15 e 19 anos, estes possuem três vezes mais chance de morrer violentamente do que os 

adolescentes com idades entre 10 e 14 anos. (Unicef, 2017, p.49). No Brasil, o Índice de 

Homicídios na Adolescência (IHA), é outro estudo que apresenta um relatório detalhado 

com dados sobre a vitimização letal contra adolescentes no país entre os 12 e 18 anos: 

De acordo com os registros de 2014, 3,65 de cada 1.000 adolescentes que 

completam os 12 anos morrem vítimas de homicídio antes de chegar aos 19 anos nos 300 

municípios de mais de 100.000 habitantes do Brasil. A partir desse índice, estima-se que, 

se as condições não mudarem, um total de aproximadamente 43.000 adolescentes serão 

assassinados no período de 2015 a 2021 (MELO e CANO, 2017, p. 68). 

A partir de todos estes dados e informações, pode-se perceber o grau de 

vulnerabilidade que os adolescentes em nosso país enfrentam todos os dias em seus 

bairros e cidades que residem. Pois existem inúmeras experiências que se apresentam aos 

adolescentes, tais como, as drogas, o tráfico, o envolvimento com o crime que, muitas 

vezes, resultam na morte por violência. E tendo em vista o envolvimento de adolescentes 

com o crime e o cumprimento da pena destes crimes, também se faz necessário refletir-

se sobre as questões que compreendem a eficácia do sistema relação entre a vítima e 



ofensor. E a partir disso, pode-se que fazer diante de um crime cometido por um 

adolescente? Seja qual for o crime, assalto, violência, estar na posição de vítima não é 

uma posição confortável de nenhuma forma. Ao enfrentar a situação em tempo 

real, sentimentos de todos os tipos passam dentro da vítima: tristeza, medo, horror, 

impotência e um desejo forte que tudo acabe logo e que se saia sã e salva. 

Contudo, ao se levar em consideração o crime em si, a partir da visão da Justiça 

Restaurativa, também precisamos olhar para o adolescente ofensor não apenas na 

condição de violador das leis, como criminoso, mas também, entende-se que tanto a 

vítima quanto o ofensor precisam de cura. 

Estamos buscando uma visão do que pode ser considerado um padrão, uma visão 

da norma, e não de uma reação realista adequada a todas as situações. A lente atual se 

fundamenta naquilo que é pouco usual e bizarro. As regras criadas para essas exceções 

s«o a norma, valem para as ofensas ñordin§rias". Alguns ofensores s«o tão inerentemente 

perigosos que precisam ficar presos. Alguém tem que tomar essa decisão com base em 

regras e salvaguardas de direito. Algumas ofensas são tão hediondas que requerem 

tratamento especial. Mas a reação a esses casos especiais não deveria ser a norma. 

Portanto, nossa abordagem seria a de identificar o que o crime significa e o que deveria 

acontecer normalmente quando ele acontece, reconhecendo as necessidades impostas p o 

r algumas exceções. 

Assim, por ora não nos preocuparemos e m avaliar se nossa visão pode englobar 

todas as situações. Tentaremos visualizar o que deveria ser a norma (ZEHR, 2008, p. 

167). 

Assim, a Justiça Restaurativa no Poder Judiciário se caracteriza como uma nova 

forma de Justiça que busca conciliar segurança e justiça, responsabilização e proteção 

social, controle e apoio, limites e afeto. Justiça Restaurativa é uma nova forma de buscar 

a Justiça sem punir e sem culpar. Em que as partes envolvidas no conflito (ofensor e 

vítima - e seus representantes, pais, familiares, professores, etc.) concordam em se 

encontrar para conversar e chegar num acordo de responsabilização e um plano para 

superar o conflito e a violência vivenciada, de forma que todos se sintam ouvidos, 

acolhidos e atendidos em suas necessidades. A Justiça Restaurativa é uma forma de 

transformar a sociedade, pois trabalha com o trauma sempre no sentido de se chegar num 



acordo entre a vítima e o ofensor, elucidando o fato, mas não buscando ficar preso ao 

passado e, sim, olhando para o futuro, de forma que o ofensor assuma a sua 

responsabilidade e repare o dano que fez à vítima. Procura-se principalmente olhar para 

o futuro, no sentido que o ofensor sensibilizado com todo o processo reflita sobre tudo e 

evite a reincidência do crime. E que, ao término do encontro, ambos saiam com o 

sentimento de que foram compreendidos e atendido em suas necessidades e expectativas. 

Na mitologia grega, a Justiça é representada por Têmis, a Deusa da Lei, filha de 

Urano e Géia, uma das dozes Titãs, que foi esposa de Zeus, o Deus do Olimpo, e com 

quem teve a filha Diké. Têmis era uma Deusa da ñprimeira gera­«o que partilha da vida 

e das honras do Olimpoò, sua imagem a revela usando uma ñvenda nos olhos e uma 

balan­a na m«o, para simbolizar a imparcialidade nos julgamentosò (GUIMARëES, 

2010, p. 285). Têmis foi conselheira de Zeus, denominada como a lei, pois foi ela quem 

criou as leis, os ritos e os oráculos. Têmis também teve as filhas Parcas que eram: Cloto, 

Láquesis e Átropos, que tinham como função tecer o fio da vida, o fio do destino humano. 

E com suas tesouras, cortavam-no quando assim desejavam. 

As Erínias (Fúrias) eram as três deusas denominadas Alecto, Tisífone e Megera, 

com as suas ñcabe­as cobertas de serpentes e o aspecto terr²vel e amedrontadorò, tinham 

a fun­«o de punir com ñtormentos secretos, os crimes daqueles que escapavam ou 

zombavam da justi­a p¼blicaò (BULFINCH, 2000, p. 15). A deusa Ananke rege as 

compuls»es. Do grego ȷɜɎɔəɖ, que significa necessidade, encargo absoluto, uma for­a 

constrangedora dos decretos do destino. ñPara Hillman isso se chama a curva de desvio. 

O sofrimento quer pertencer e o desvio, passagem estreita, é uma necessidade humana. 

Faz parte do destinoò (PERRONE, 2003, p. 177). Ananke ® a deusa que tem o poder da 

Moira: destino, necessidade, fatalidade. Na mitologia grega, Atená ou Atenas, filha de 

Zeus, era conhecida como a deusa da sabedoria e das artes. Pelos romanos era conhecida 

como Minerva. Al®m disso, tamb®m era denominada como a ñprotetora das cidades das 

for­as militares, e deusa das tecel«s, ourives, oleiras e costureirasò (BOLEN, 1990, p. 69). 

A coruja que representa a sabedoria é um dos símbolos de Atená. Atená também 

representa a deusa da justiça. 

O ideal ateniense significava a forma natural de se viver com modera­«o o ñjusto 

meio-termoò. A partir deste ideal, Aten§ observava, analisava os acontecimentos e 

dependendo dos resultados, poderia criar uma nova estratégia para mudar um curso que 



lhe parecesse improdutivo. O desvio deste ideal ateniense estava relacionado com 

excessos que, normalmente, s«o o ñresultado de sentimentos intensos ou de necessidades 

ou de uma natureza apaixonada, justa, temível, ou cobiçosa, coisas que são antagônicas 

para a racional Atenasò (BOLEN, 1990, p. 74). 

Os crimes no período da Justiça Clássica, segundo Lopes (2014) poderiam ser 

denunciados por qualquer pessoa, pois não existiam instituições públicas. A democracia, 

a partir deste viés, era compreendida de forma que qualquer pessoa que se sentisse violada 

por alguma ação cometida por outro cidadão, mesmo que não tivesse sido atingida 

diretamente e que não fosse a vítima, poderia denunciar tal infração ao tribunal. Lopes 

ainda completa: 

O medo da impunidade era enorme. Uma pequena ofensa não punida poderia 

desarranjar toda a cidade, gerando vingança etc. Assim, as penas eram muitas 

vezes desproporcionais aos crimes, para os nossos padrões. As penas eram em 

geral: castigos, multas, feridas, mutilações, morte e exílio (LOPES, 2014, p. 

26). 

Para dar fim aos conflitos sangrentos que aconteciam através das disputas entre as 

famílias, são promulgadas as Constituições de Drácon (621 a. C.), em Atenas, com a 

intenção de extinguir a justi­a familiar e sobretudo promulgar que ñ¨ cidade compete 

decidir e manter a pazò (LOPES, 2014, p. 27). Mais tarde, muitos ·rg«os p¼blicos e 

privados foram sendo criados, copiados e ajustados pela Justiça Romana. Mas ainda na 

Grécia, um ponto crucial foi o debate e a reflexão sobre o justo e o a justiça: 

O justo (ŭɘəŬɘɞɜ) e sobre a justi­a (dik®, ŭɘəɖ) que ultrapassaram a discuss«o 

sobre as normas (ɜɞɛɞɘ), escritas ou n«o. Como organizar uma cidade justa? 

Esta a questão colocada. Sócrates discute a justiça com sua vida: é melhor 

sofrer a injustiça a praticá-la? (LOPES, 2014, p. 28). 

Na mitologia grega, Hades é o Deus dos mortos, irmão de Zeus, o Deus do Céu e, 

Poseidon, Deus do mar. Assim, Hades governava o mundo subterrâneo. É no Tártaros em 

que os deuses que haviam ñca²do em desgra­aò eram castigados, também como o local 

onde os grandes criminosos suplicavam por suas almas (GUIMARÃES, 2010, p. 282). 

A entrada do Hades era guardada por Cérbero, do grego Kerberos que significa 

ñdem¹nio do po­oò, que ® o c«o monstruoso, de m¼ltiplas cabe­as (tr°s, cinquenta, cem), 

com cauda de dragão, e o dorso eriçado de cabeças de serpente. Cérbero tem a função de 

proibir que os vivos entrem no inferno, e que os mortos saiam. Ele simboliza a raiva e o 



terror da morte. Caronte, era o barqueiro de Hades, que tinha a responsabilidade de levar 

as almas dos recém-mortos para o outro lado, atravessando os rios Estige e Aqueronte, 

que dividiam o mundo dos vivos e o mundo dos mortos. Sobre Caronte, Bachelard (1997) 

diz que ñpor mais que atravesse um simples rio, ele traz o s²mbolo de um além. O 

barqueiro ® guardi«o de um mist®rioò (p. 81). 

Existem também lendas em que vivem Carontes temporários, especialmente 

Carontes contra a vontade que procuram um substituto. A sabedoria popular aconselha 

aos navegantes que não subam num barco desconhecido. Não há por que temer tonalizar 

essa prudência dando-lhe o seu sentido mítico (BACHELARD, 1997, p. 80). 

Mas adiante do mistério, o Complexo de Caronte também revela o peso e a 

lentidão que a morte carrega consigo: 

As barcas carregadas de almas estão sempre a ponto de soçobrar. Espantosa 

imagem onde se sente que a Morte teme morrer, onde o afogado teme ainda o 

naufrágio! A morte é uma viagem que nunca acaba, é uma perspectiva infinita 

de perigos. Se o peso que sobrecarrega a barca é tão grande, é porque as almas 

são culpadas. A barca de Caronte vai sempre aos infernos. Não existe barqueiro 

da ventura. A barca de Caronte será assim um símbolo que permanecerá ligado 

à indestrutível desventura dos homens. Atravessará as épocas de sofrimento 

(BACHELARD, 1997, p. 82). 

Na psicologia desenvolvida por Carl Gustav Jung, os arquétipos são conceitos e 

imagens que revelam os padrões que passam de geração em geração de nosso inconsciente 

coletivo. Cada núcleo arquetípico contém uma sabedoria, um significado que não pode 

ser mudado e que orienta o indivíduo. No presente artigo, vamos refletir a respeito dos 

arquétipos da criança divina, materno e paterno. 

No entanto, uma vez que o arquétipo é sempre uma imagem que pertence à 

humanidade inteira e não somente ao indivíduo, talvez seja melhor formular a frase do 

seguinte modo: "o motivo da criança representa o aspecto pré-consciente da infância da 

alma coletiva (JUNG, 2000, p. 162). 

O arquétipo da criança divina simboliza a inocência, a pureza, a espontaneidade e 

a possibilidade de futuro. 

A vida é um fluxo, um fluir para o futuro e não um dique que estanca e faz 

refluir. (...) A ócrian­aô prepara uma futura transforma­«o da personalidade. No 

processo de individuação antecipa uma figura proveniente da síntese dos 

elementos conscientes e inconscientes da personalidade. É, portanto, um 



símbolo de unificação dos opostos, um mediador, ou um portador da salvação, 

um propiciador de completitude (JUNG, 2000, p. 165). 

Além do aspecto divino, a criança também apresenta o lado sombrio, no artigo 

ñAbandonando a crian­aò, Hillman (1981, p. 56) diz: 

Na verdade, como será possível que nos tornemos crianças se não admitirmos 

a sombra da infantilidade? Haverá outro caminho para se alcançar a inocência 

e humildade a não ser o da ignorância e da humilhação, no qual nos fazemos 

simples, pequenos, assustados? Ser conduzido por uma criancinha implica, 

então, psicologicamente, ser levado pela perplexidade e inocência diante de 

situações novas e também por outras contingências da infantilidade: pelo 

sentimento de solidão, abandono e vulnerabilidade e às forças internas dos 

complexos que estão em nossas origens. 

Para toda criança sempre existirá uma mãe e um pai. Assim também se dão as 

relações entre os arquétipos da criança, da mãe e do pai. O arquétipo materno nos dá o 

significado de vida, nutrição, cuidado, amor, proteção e reconforto. É a mãe que gera o 

fruto em seu ventre, que dá a carne. Já o arquétipo paterno traz o conceito das regras, dos 

limites, das leis, da ética. É o pai que organiza a experiência. Mas quem dá o corpo é a 

mãe, a mãe dá o limite. 

A mãe além de vida, também pode simbolizar a morte. A mãe dá o limite. Algumas 

patologias que trazem em questão o limite que têm relação com a mãe, como por exemplo, 

a dependência química. Quando falamos de complexo, falamos dos conflitos pertencentes 

a um indivíduo. Berry conta como é o complexo materno do herói (2014, p. 25): 

O complexo materno do herói é caracterizado por suas lutas para se colocar 

acima, distante e além da mãe. E por causa de seus trabalhos heroicos para se 

livrar dela, ele é que está mais firmemente ligado a ela. Seria melhor para a 

Mãe Terra que se atendesse a seu movimento em direção às regiões mais 

distantes de suas profundezas. Pois as profundezas da mãe são o mundo das 

trevas. O reino original de Gaia, incluía ambos os reinos superiores do 

crescimento, nutrição e vida, e o mundo subterrâneo da morte, da limitação e 

do fim (BERRY, 2014, p. 25). 

Envolver-se com a mãe é envolver-se com os processos de vida e de morte. Para 

se compreender como se dá a constituição do Eu ferido por maus-tratos, Filho (2002) 

aponta um quadro esclarecedor sobre como se caracteriza e se dá a dinâmica da relação 

mãe-filho e dos seus significados que podem surgir através dessa experiência traumática: 



Hipótese Clínica Dinâmica Como são exercidas as funções 

maternas 

  

Eu ferido por maus-tratos 

  

Fome, dor, vazio, frio, 

desamparo, solidão, perda de 

abrigo e da segurança, queda 

livre no abandono e no terror do 

vazio sem fundo. Predomínio de 

experiência negativa inunda o 

núcleo do Eu, dissolvendo-o ou 

lhe confere carga negativa. Se 

precoce, leva à apatia e a estado 

desprovido de Eu; caso se instale 

com Eu relativamente estável, 

conduz a Eu negativizado. 

Agressões de autodefesa ou 

alarme não subordinadas ao Eu 

integral. 

  

Predomínio de maus-tratos e de 

fatores negativos constela 

imagem da Grande Mãe 

negativa, bruxa, mãe diabólica 

do sofrimento e da dor, que 

rejeita e trata a criança como 

rejeitável, condenada à solidão e 

à doença, além de atormentar 

com fome e sede. 

  

Fonte: FILHO, 2002, p. 277. 

  

A partir da simbologia de Cérbero pode-se fazer analogias sobre a raiva. A 

personalidade e o caráter, na Idade Média, segundo Hollis (1999), eram o resultado da 

combinação de quatro fluidos que eram denominados de humores. E as pessoas 

acometidas por patologias eram vistas como o resultado do desequilíbrio desta ligação 

entre os fluídos: 

A bile negra em excesso produzia a melancolia, ou depressão. (...) O excesso 

de verde (fleuma) produzia uma disposição fleumática, uma personalidade 

preguiçosa ou letárgica. O excesso de bile amarela produzia uma personalidade 

biliosa, rabugenta e mal-humorada. E o excesso de bile vermelha (bílis) 

produzia a personalidade colérica, uma disposição zangada e irada ï o cão 

enfurecido, Cérbero (HOLLIS, 1999, 127-128). 

A raiva é uma resposta, uma reação a algo que machuca, pois pode ser ativada 

através de algum complexo, imagem e vivência traumática. Por que Cérbero tem três 

cabeças? Poderíamos presumir que existem três tipos de raiva, ou talvez que a raiva tenha 

três origens. A raiz etimológica das palavras anger (raiva), angústia, ansiedade e angina 

vêm do vocábulo anglo-germânico angh, que significa ñconstringirò. Quando o 

organismo é constringido em sua espontaneidade natural, ele pode sofrer raiva, ansiedade 



ou dor somática. No entanto, para muitas pessoas, a raiva não é tolerada no círculo 

familiar (HOLLIS, 1999, p. 128). 

Mas o que é a alma? A alma se revela através daquilo que nos faz sentir, sentir 

que estamos vivos, que nos direciona na vida. Nem sempre é fácil perceber o que faz a 

alma dentro de nós. O que nos mobiliza, o que nos move na vida. Às vezes, o que faz a 

alma está lá bem guardado, bem escondido, atrás de muitas outras questões, queixas, 

percepções que podem de uma forma ser consideradas prioridades, mas que no fundo não 

são. Para Hillman, a alma pode estar associada a: 

Mente, espírito, coração, vida, calor, humanidade, personalidade, 

individualidade, intencionalidade, essência, âmago, proposito, emoção, 

qualidade, virtude, moralidade, pecado, sabedoria, morte e Deus. Falamos assim 

da alma: ela est§ ñconfusaò, ® ñidosaò, ñdesencarnouò, ® ñimortalò, est§ 

ñperdidaò, ® ñinocenteò ou ñinspiradaò. Diz-se: ñele tem tanta alma no olharò, 

pois os olhos s«o os ñespelhos da almaò; mas podem ser ñdesalmadosò, quando 

nos mostramos impiedosos (HILLMAN, 1993, p. 55). 

A individuação é o processo de nos tornarmos o nosso melhor. De nos 

aproximarmos o Ego do Self, do Ser Integral. Jung revela: 

Consciência e inconsciente não constituem uma totalidade, quando um é 

reprimido e prejudicado pelo outro. Se eles têm de combater-se, que se trate 

pelo menos de um combate honesto, com o mesmo direito de ambos os lados. 

Ambos são aspectos da vida. A consciência deveria defender sua razão e suas 

possibilidades de autoproteção, e a vida caótica do inconsciente também 

deveria ter a possibilidade de seguir o seu caminho, na medida em que o 

suportarmos. Isto significa combate aberto e colaboração aberta ao mesmo 

tempo. Assim deveria ser evidentemente a vida humana. É o velho jogo do 

martelo e da bigorna. O ferro que padece entre ambos é forjado num todo 

indestrutível, isto é, num Individuum. Caminho de individuação (JUNG, 2000, 

p. 281). 

Ao se falar de cura, precisa-se ter em mente é que o indivíduo tem muitos recursos 

internos que podem ajudá-lo a superar os traumas vividos no passado e, partir disto, poder 

transformar o seu futuro. Para Hollis (1997) é neste sentido que pode manifestar-se o 

processo de cura interior: 

Todos gostaríamos ainda de que a nossa mãe nos pegasse no colo e nos 

embalasse, e, ansiamos por ficar atrás do nosso pai enquanto nos mostra o 

caminho. Mas isso não vai suceder. Cada homem precisa abandonar as 

diretrizes dos complexos paterno e materno e tomar suas próprias decisões, 

alimentar sua própria fome. O que não foi ativado pelos pais, ou que foi apenas 

em parte ativado, precisa agora ser ativado por si (HOLLIS, 1997, p.172). 



O fogo pode aquecer, mas também pode queimar. Bachelard (1997, p. 93) diz que 

ñquem brinca com fogo se queima, quer se queimar, quer queimar os outrosò. Fogo pode 

ser cólera, paixão, arma de fogo. A água é o elemento da natureza que simboliza a vida, 

dá origem à vida, purificação, conforme correm as águas pode-se saber qual é a fluidez 

do caminho. E água também pode simbolizar morte: ñQuem brinca com a §gua p®rfida se 

afoga, quer se afogarò (BACHELARD, 1997, p. 93). A §gua tamb®m est§ no sangue, nas 

lágrimas, nas tempestades da vida, no sofrimento, no desespero, na melancolia. Mas a 

água também está no leite que nutre. E a água também pode ser salgada no sangue, nas 

lágrimas e no suor do trabalho. Uma possibilidade de transformação alquímica de um 

indivíduo pode se dar através do sal. A água em excesso, a água podre e suja precisa secar. 

Para Hillman (2011), o sal dá a sabedoria ¨ alma, pois ño sal faz com que as coisas 

engrossemò e, ainda, o sal nos d§ a ñintegra­«o da personalidade e a integridade do 

car§terò (p. 107). 

A terra é o barro, o pó. O homem foi criado do pó. A terra é que dá a materialidade. 

É a mãe ao gerar o filho em seu ventre, que dá a terra, a carne. E é através da carne, da 

terra que se materializa, que os sonhos podem se tornar realidade. De uma forma ou outra, 

os adolescentes terão que encontrar em suas vidas, dentro de si, formas de perceber a 

grande mãe e o grande pai, em que se sintam cuidados, amados, desejados pela mãe e, 

orientados em suas ações pelo pai. Esta mãe e este pai que estão dentro de todos. E podem 

se desenvolver aspectos com potencial de cura, assim, podendo aquecer os corações com 

amor-próprio e amor pelo próximo. Como também desenvolver aspectos que os orientem 

sobre as regras e deem os limites necessários para que se possa conviver bem e dentro da 

lei em sociedade. 

ñH§ de vir aquele inverno que ser§ chamado O Grande Invernoò, Edda em prosa 

(WILKINSON, 2018, p. 154), pois de alguma forma ou outra, a sociedade terá que olhar 

com profundidade e refletir sobre as questões sociais, violência, segurança e o que é 

justi­a nos tempos atuais. Assim como Bertold Brecht diz, ñPois, o rio que tudo arrasta 

se diz que ® violento. Mas ningu®m diz violentas as margens que o comprimemò. A 

Justiça precisa se dar através do olhar de Atená, com justiça, sabedoria e estratégia e 

trabalho para enfrentar e mudar a realidade. A justiça não pode se dar através de Ananke 

e das Erínias, reforçando a culpa, a dor e a tragédia anunciada. 



A Justiça Restaurativa percebe que as pessoas e as relações são as vítimas e, por 

isto, busca o diálogo com o intuito de promover a reflexão sobre o papel de cada um na 

comunidade, de forma que ela é de responsabilidade não só das autoridades jurídicas, as 

de todos os cidadãos que fazem parte. Através da mediação do conflito vivenciado, a 

vítima pode se beneficiar de forma a curar a dor, expressar o seu trauma e dilui-lo, com o 

intuito de diminuir o abismo que existe entre o que as pessoas pensam sobre o trauma e 

como de fato a pessoa (vítima) sentiu o trauma. O distanciamento entre as partes 

envolvidas dá espaço para a compaixão, que é o sentimento de se colocar no lugar do 

outro e se importar com a história desta outra pessoa. 

A vítima almeja a vindicação e, em algum momento, precisa saber que o que lhe 

aconteceu estava errado e que não era merecido. Assim, no decorrer do processo, a vítima 

precisa sentir que as suas necessidades foram atendidas. O ofensor ao contar a sua história 

de vida, a sua parte da história no direito violado, no crime, também pode assumir a sua 

responsabilidade e curar a dor, culpa que sente pelo fato ocorrido. A raiva pode dar espaço 

ao entendimento e ao reestabelecimento do convívio na comunidade. O ofensor ao se 

comprometer com o processo, entende que a sua ação estava contra a lei, e que ele precisa 

assumir a sua responsabilidade e reparar o dano que fez a vítima. 

Sendo assim, pode-se pensar que os adolescentes envolvidos com os crimes de 

uma forma ou outra foram convidados para a viagem no barco de Caronte. Ao adentrar 

ao barco, começa a travessia sobre as águas do inconsciente, as águas que levam às 

profundezas da morte. Esta morte não precisa ser real, resultando na morte de uma vítima 

de um crime cometido pelo adolescente ou pela morte do próprio adolescente envolvido 

com o crime. Esta morte pode ser uma morte simbólica. A morte daquilo que existe dentro 

de nós e que precisa morrer para que algo novo comece a crescer. Talvez velhas histórias 

com velhas feridas precisam morrer para dar espaço à esperança, à fé e ao trabalho na 

construção de uma vida nova, uma sociedade mais justa e fraterna. 
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ALMA LGBTQ+: GÊNERO E SEXUALIDADES EMERGENTES NO MUNDO 

CONTEMPORÂNEO  

Guilherme Scandiucci 

A sociedade contemporânea nos lançou para uma grande incerteza a respeito das 

ñverdadesò unit§rias: valores morais, o prop·sito da vida humana, a cren­a no progresso 

humano e, talvez acima de tudo, a confiança inviolável na investigação científica e sua 

habilidade de revelar os segredos do mundo e da natureza. Esta perda dos grandes 

discursos e a mudança da certeza para a incerteza produziu a necessidade de tolerância 

cada vez maior da diferença e da incomensurabilidade. Na discussão dos atributos 

masculino e feminino, papeis e diferenças de gênero, tentativas de se produzir verdades 

definitivas emergem sistematicamente.  

         Jung enxergava a psicologia menos como uma análise objetiva da mente humana 

e mais como um reconhecimento de que a consciência constrói realidade. Há algo de 

poderoso nos conceitos da psicologia analítica que vão para além do tom patriarcal dos 

textos originais. Por isso é tão importante prestar atenção às reelaborações de Jung pelos 

junguianos contemporâneos. É possível ainda detectar elementos desconstrutores nos 

próprios textos de Jung que, apesar de seu essencialismo patriarcal aqui e acolá, sustentam 

um desafio radical para a modernidade quando diante de questões feministas (HAUKE, 

2001). 

ANIMUS E ANIMA REVISITADOS 

Polly Young-Eisendrath (2002), ao comentar a teoria junguiana da 

contrassexualidade, ressalta que para ele todos temos uma personalidade do sexo oposto 

de base biológica oriunda de traços genéticos do sexo oposto. Conclui que a teoria da 

contrassexualidade de Jung ñ[...] peca por seu essencialismo, mas ® clara em relação a seu 

domínio psicológico. Esta condição cria um Outro interior, uma subpersonalidade 

inconscienteò (p. 217). Para a autora, tal subpersonalidade teria vida própria, 

frequentemente dissociada e projetada no sexo oposto, num fetiche ou num aspecto do 

mundo. 



Algumas estratégias teriam sido então propostas pelos pós-junguianos para revisar 

a teoria de anima-animus de Jung. Uma delas seria assumir que a identidade de gênero é 

flexível e que todos, homens e mulheres, têm tanto anima quanto animus, reconhecidos 

como feminilidade e masculinidade prototípica inconsciente. Outra proposta seria 

assumir que o gênero é flexível, mas que a divisão em dois sexos não é, e 

consequentemente manter a ideia de anima e animus como complexos inconscientes do 

ñsexo opostoò, imagens afetivamente carregadas dos outros à medida que surgem no 

indivíduo, na família ou na sociedade (YOUNG-EISENDRATH, 2002). Ou seja, a 

imagina­«o que temos do ñoutroò, interno ou externo, passa pela divis«o em sexos; anima 

e animus como pontes para este outro não é necessariamente um reducionismo. 

Hillman (1995) traz interessantes reflexões ligadas à ideia junguiana de anima, 

sendo uma abordagem questionadora à conceituação da mesma. Nitidamente rejeita a 

noção de contrasexualidade e critica as dicotomias que são forçadas sobre a anima, como 

consciente-inconsciente, persona-anima, e até mesmo anima-animus, pois, se vista desta 

forma, a anima ® somente parte do ñtandemò8, e portanto é como se não tivesse direito de 

existir por si mesma ï o que sugere que se um homem está identificado com uma persona 

acentuadamente masculina, teria como compensação uma anima forte. 

         A razão pela qual a anima é vista como uma no par, observa Hillman (1995), será 

encontrada em conexão com a sizígia, o casal divino macho-fêmea. Esta é uma polaridade 

intrínseca, mas leva o autor à conclusão de que anima e animus disparam um ao outro. 

Alma e espírito clamam um ao outro; se estamos em contato com a anima, estamos 

também em contato com o animus. Hillman vê a experiência psíquica da sizígia como 

uma inspiração psíquica-espiritual, concluindo então a partir de passagens do próprio 

Jung que tais arquétipos são igualmente importantes para machos e fêmeas. Ele rejeita a 

ideia de que um arquétipo pode ser específico de um gênero, apontando ainda para o fato 

de que no trabalho clínico nós encontramos imagens da anima nas mulheres, e também 

se observam nas mulheres emoções que são conectadas com a anima. 

         O tandem e a sizígia são os aspectos mais importantes de anima/animus se 

considerarmos o arquétipo em questão ï e não a contraparte sexual, complementar. Ou 

seja, a presença da imagem arquetípica na vida, com a participação do ego, se faz de modo 

 
8 Os tandens, para Hillman (1995), favorecem o intercurso, em inúmeras posições. A oposição é 

apenas uma dentre as várias formas de se estar num tandem. 



mais completo e eficaz quando as polaridades do arquétipo se mostram. Caso contrário, 

temos uma cisão do mesmo, e a predominância de um dos polos acaba por operar. 

         Além disso, o conteúdo colocado pela constelação de tal arquétipo é constituído 

através da cultura. Estritamente, não haveria o princípio eterno ou universal feminino ou 

masculino; há de fato uma construção cultural enraizada e transmitida na relação do 

sujeito com o mundo e com os outros ï locus de operação da alma, aliás. Como bem 

resume Fillus, ñanima e animus s«o sistemas estruturais arquet²picos, cujo conte¼do é 

desenvolvido na ontologia do indiv²duo e derivado a partir da necessidade de polariza­«oò 

(2012, p. 45). 

GÊNERO E SEXO 

         Samuels (1992) questiona o postulado de Jung de que haveria algo como uma 

psicologia inata ñfemininaò ou ñmasculinaò. Conforme suas pesquisas, as evidências não 

mostram qualquer relação clara e sem ambiguidade entre os hormônios masculinos e a 

propensão para um comportamento violento, ou para sentir qualquer emoção agressiva. 

A humanidade não é simplesmente dividida entre homens e mulheres, mas também entre 

aqueles que apresentam certeza sexual ou incerteza sexual. 

Homens e mulheres têm experiências que variam acentuadamente. Mas entre isso 

e afirmar que eles funcionam com discrepância psicológica, há uma enorme distância ï o 

que não nos permite falar de duas psicologias distintas. Nosso interesse enquanto 

psicoterapeutas deve ser em como é uma mulher, e não o que ela é. Não devemos procurar 

pela estrutura arquetípica e inabalável do mundo da mulher, mas a experiência pessoal da 

mulher no mundo de hoje. 

Em termos de cultura e sociedade, a incerteza quanto à identidade sexual pode até 

se revelar um antídoto necessário para a unilateralidade autoritária quanto à identidade 

sexual, e tem sua própria contribuição criativa para dar ï afinal, temos observado 

recentemente que a certeza unilateralista sobre sexualidade e gênero pode levar a 

discursos excludentes, preconceituosos e até extremistas. 

         Como aponta Kast (2006), psicólogas feministas contemporâneas têm trazido a 

visão de que o fazer conexões e estabelecer relações é central ao papel das mulheres, algo 

a ser valorizado como tal. Mas estariam também cientes de que ambos os sexos precisam 



do talento tanto para relacionamentos quanto para discriminação. Não faz sentido afirmar 

que a autonomia vem naturalmente para um sexo, bem como afirmar que relacionamento 

vem mais naturalmente ao outro sexo. Enfim, pode-se dizer que anima e animus são 

arquétipos, mas não são específicos de gênero ï ambos podem ser constelados em homens 

bem como em mulheres, e frequentemente aparecem em tandem, como casais. 

Fenomenologicamente, anima e animus aparecem como o misterioso, o estrangeiro 

fascinante, e provocam emocionalmente uma atmosfera de movimento em direção a 

mudanças significativas. 

Pode-se afirmar que as produções mais tardias de Jung apontam para um 

significado mais positivo para anima e animus, tendo separado mais completamente dos 

complexos de pai e mãe. Jung argumenta de forma mais psicológica, dizendo que tais 

funções psíquicas têm efeito positivo quando mais bem integrados, e um efeito negativo 

quando rejeitadas ou mantidas exclusivamente na projeção. 

Em relação à homossexualidade, a tendência dos junguianos contemporâneos é 

abandonar noções preconcebidas e ressaltar aspectos positivos das fantasias e relações 

homossexuais. Hillman (1998), por exemplo, ao discorrer sobre o puer e senex, enxerga 

a possibilidade destas faces duais serem contempladas como uma única figura com 

aspectos duplos. Assim, apesar da insistência do ego em romper essa unidade numa 

aparente dualidade, ela deve sofrer oposição, vinda do imaginário. O auto então fala na 

ñuni«o dos iguaisò, como possibilidade de transforma­«o do conflito dos extremos. A 

união dos opostos (masculino e feminino) não seria a única união pela qual se anseia, e 

tampouco a única capaz de nos redimir; pois há também a união dos iguais, uma re-união 

do eixo vertical capaz de curar o espírito dividido.  

QUEER, TRANSGENERIDADE/TRANSEXUALIDADE 

A psicóloga junguiana McKenzie (2006) traz interessantes reflexões acerca do 

gênero e da sexualidade. Uma exploração no mundo dos outros queer9 de gênero e 

sexualidade nos move para além da oposição binária de masculino/feminino em nosso 

entendimento de gênero e expande o sentido de sexualidade.   Na expressão da autora, os 

ñoutros queerò ï aqueles que confrontam a posi­«o tradicional do ñumò ï, nos forçam a 

 
9 Queer é uma palavra da língua inglesa que serve para designar pessoas que não seguem o modelo 

de heterossexualidade ou mesmo de binarismo de gênero. 



examinar e transcender nossos pressupostos sobre a universalidade da heterossexualidade 

e começar a tecer uma nova aproximação junguiana sobre gênero e sexualidade. 

A transexualidade estaria na ponta extrema da experiência transgênera: neste caso, 

o gênero e a sexualidade residem nas fronteiras da cultura ocidental e ressoa com a teoria 

pós-moderna queer, que nega identidades fixas e põe em suspeita as presumidas relações 

entre sexo biológico, gênero e desejo sexual. 

Em sua experiência clínica, McKenzie (2006) conclui que a relação de alguém 

com seu próprio corpo que chamamos gênero é uma experiência corpo/mente sentida 

desde muito cedo. É expansível por toda a vida e não necessariamente relacionada à 

anatomia sexual da pessoa. 

A cultura aborígene Navajo reconhece e valoriza altamente indivíduos de um 

terceiro e quarto gêneros, homens que realizavam papéis de mulher, e mulheres que 

preferiam papéis masculinos. Famílias que continham um travesti ou uma criança nascida 

hermafrodita eram consideradas muito afortunadas. As culturas ocidentais monoteístas 

historicamente reconhecem apenas dois gêneros, e punem severamente os indivíduos 

cujas apresentações de gênero não se adequam ao padrão (MCKENZIE, 2006).   

Os complexos de gênero também emergem numa relação dinâmica de artefatos 

culturais de crenças de gênero, os mitos culturais de gênero nos quais nascemos. Teorias 

da mente contemporâneas sugerem que o senso de gênero emerge bem cedo no 

desenvolvimento, a partir de um processo auto organizador. O sentimento de gênero seria 

um aspecto emergente da mente, e não uma herança arquetípica, e o corpo experimentador 

seria crucial para a emergência do gênero. Se contamos uma história sobre nós mesmos 

apoiados numa consciência egoica bem desenvolvida, e ela nos leva a uma identidade, o 

ideal seria que ela nos pusesse em íntima relação com nossos sentimentos corporais 

iniciais ï caso contr§rio, n«o nos sentimos ñverdadeirosò. Tais sentimentos são 

influenciados por nossas experiências afetivas básicas, e nossa interação com as crenças 

culturais (MCKENZIE, 2006).   

Em linhas gerais, o conceito de transgeneridade, atualmente em discussão nas 

ciências humanas em geral, refere-se à condição possível de indivíduos assumirem uma 

identidade de gênero, masculina ou feminina, diferente daquela que, por características 

biológicas, foi designada na época de seu nascimento (ou previamente, nos exames pré-



natais). Enfim, a pessoa sente algo, em termos de g°nero, que ñdiscordaò ou diverge do 

que aparenta ser sua conformação biológica. É bastante discutível, hoje, o conceito de 

gênero se apoiar nas diferenças biológicas. O transexual seria aquele transgênero que 

busca as modificações corporais necessárias para a adequação de sua identidade de 

gênero, a partir de intervenção médica. 

         A experiência de variações de gênero está ao nosso redor há séculos, na mitologia 

(como veremos adiante) e na vida cotidiana. Com o passar do tempo, os conceitos de 

sexo, gênero, orientação sexual e papel de gênero se tornaram mais diferenciados. O sexo 

do corpo é diferente do gênero, que se baseia em como alguém experimenta a si mesmo. 

Papel de gênero se refere aos comportamentos coletivos e modos de se estar tipicamente 

associado a um gênero, enquanto que orientação sexual se relaciona com o objeto pelo 

qual se tem atração sexual. Foi somente em fins do século XIX, por exemplo, que o termo 

ñhomossexualò foi primeiramente usado e n«o havia um entendimento de orientação 

sexual como algo distinto da identidade de gênero até meados do século XX 

(MARSMAN, 2017). 

         Enquanto a manifestação da transgeneridade como fenômeno cultural parece se 

basear numa tendência coletiva ligada às sensações (a vivência corpórea e literal do outro 

em mim), e a transformação de um sexo para outro visto como uma forma chocante da 

expressão humana, sua emergência representa, por outro lado, uma mudança coletiva em 

direção a uma forma nova ou diferenciada de experimentar e expressar sexo e gênero: 

estamos diante um movimento da alma do mundo. O que essa alma quer quando procura 

o outro sexo, o não dado pela natureza mas que faz uma convocação psíquica e social ao 

mesmo tempo? 

         Como aponta Marsman (2017), por causa da fixidez assumida do gênero, muitos 

teóricos de gênero consideram a cultura como apegada ao binário macho/fêmea 

socialmente construído, ainda que não-essencial. Para o autor, não podemos na verdade 

escapar deste binarismo. O dual (two-ness) tem uma base arquetípica contra o qual se 

mede a própria experiência. Pessoas não-transgêneras se identificam tipicamente com um 

aspecto particular do binário. A transgeneridade nos permite re-visar o gênero como um 

espectro, mas como esfera em vez de linear, com a experiência de gênero individual sendo 

uma mistura específica de macho/fêmea que está separada da forma corporal do papel de 



gênero; todos poderíamos estar localizados em pontos diferentes ao longo da esfera, 

talvez até mesmo experimentar pontos cambiáveis com o tempo. 

Rachel Pollack (1995) traz importantes observações sobre o fenômeno da 

transexualidade. Enxerga a transexualidade do ponto de vista da paixão, não da lógica. 

Em sua paixão, a pessoa já se considera do outro sexo que não o biológico. As mudanças 

hormonais e cirúrgicas seriam mais uma confirmação do que uma transformação. 

Transexualidade é uma aproximação moderna para uma condição tão antiga e 

generalizada quanto a humanidade em si. Citando Hillman, Pollack (1995) diz que 

ñquando a imagem muda, o corpo mudaò. A pessoa transexual mudaria o corpo para 

preencher uma imagem interna do self. Nossa cultura, no entanto, crê em causas, em 

visões únicas de normalidade. Transexuais, como qualquer pessoa, tendem a acreditar 

nessa ideologia. Podem se preocupar por anos pelo que causou seu problema, e gastar 

mais anos na esperança de que um psiquiatra pode consertá-la. 

A saída disso começa com o se dar conta de que ninguém pode os curar de serem 

eles mesmos. Mas isso é um senso comum; para fazê-lo realmente eles podem ter de 

descobrir e abraçar a deusa dentro de todo desejo poderoso de transexualidade. 

Significativamente, mais e mais transexuais começam a descrever suas experiências 

como ñreligiosaò. Davina Gabriel (ativista dos direitos transexuais) escreve que ningu®m 

pode de fato alcan­ar a transexualidade sem trazer algumas ideias de ñtranscend°nciaò 

(POLLACK, 1995). 

Pollack (1995) traz diversas imagens mitológicas ligadas à remoção do órgão 

sexual masculino. Por exemplo, Urano, deus do céu criado por Gaia como seu consorte, 

oprime sua amante e despreza as crianças que são fruto de suas uniões noturnas. Gaia dá 

a luz e Urano despreza os filhos e os esconde na escuridão. Para ganhar de volta o 

controle, Gaia cria uma foice. Se tem formato de lua e serve para a colheita, o instrumento 

é identificado como feminino, o que sugere que o ataque a Urano será mais do que 

autodefesa. Será uma reafirmação da feminilidade como energia primária. Gaia dá a foice 

a seu filho Cronos, que promove uma emboscada a seu pai, agarrando os genitais de 

Urano em sua mão esquerda, e os cortando com a direita. O ato seria mais do que uma 

castração, rigorosamente a retirada dos testículos. A diferença tem importância: a 

castração até seria suficiente para neutralizar Urano enquanto um perigo para Gaia; mas 



Cronos procura por algo mais, a total retirada da masculinidade. Cronos atira os genitais 

no mar, entregando-os ou retornando-os assim ao corpo feminino primitivo. Não se sabe 

o que acontece com os órgãos em si, mas o mito nos conta como a ação atiça uma espuma 

sobre a água. A partir dessa espuma ergue-se a fêmea perfeita, Afrodite. 

         Afrodite é frequentemente descrita empunhando uma maçã. A maçã liga a Terra 

e o céu, Gaia e Urano, pois se cortarmos uma maçã em dois horizontalmente temos uma 

estrela de cinco pontas. O céu é o lar de Afrodite e sua origem. Ainda que não 

intencionalmente, Urano sacrifica seu próprio sexo para criá-la. E então ele se retira, 

profundamente no perdido limbo do Tártaro ï da mesma forma que a persona masculina 

de mulheres transexuais, pode-se dizer, se retiram uma vez que o self feminino emerge 

completamente (POLLACK, 1995). 

Talvez a mais significativa deidade de gênero cruzado na mitologia grega seja 

Dioniso. Chamado de ño femininoò (the womanly one), ou ño h²bridoò, Dioniso foi criado 

como menina. Às vezes seus seguidores o incorporam como uma vara decorada com um 

vestido e uma barba. Adoradoras deste deus vestiam-se como homens, com grandes falos. 

Dioniso pode levar ao reino de Afrodite, nos lembrando que o ñ°xtaseò nos leva fora para 

fora de nós mesmos, mas não para fora de nossos corpos. A transexualidade é um 

movimento de paixão e êxtase; corpo é um veículo em vez de seu destino (POLLACK, 

1995). 

         De acordo com Pollack (1995), uma sociedade baseada no monoteísmo supõe que 

pessoas são uma coisa apenas, e que esse self monolítico nunca pode mudar. Portanto, 

alguém nascido com um pênis é visto como homem, desejará mulheres quando crescer, e 

exibirá comportamento masculino. Nossa cultura atribui toda modificação deste padrão à 

doença, educação distorcida ou dano genético. Contudo, homens e mulheres transexuais 

demonstram a interdependência de quatro fatores separados: sexo anatômico, identidade 

de gênero, preferência sexual e papel de comportamento. Um grande número de mulheres 

transexuais (de um terço a metade) são lésbicas, porcentagem similar de homens 

transexuais são homossexuais. 

Assim, o Jung que escreve sobre a psique em movimento, sobre identidade fluída 

alimentada por processos arquetípicos no campo ego-self, e sobre a relação entre corpo e 

o mundo, o unus mundus, é bastante relevante às discussões contemporâneas de gênero. 



Afinal, o reconhecimento de uma realidade imaginal não egoica, autônoma, desafiadora 

dos padrões familiares e sociais, com elementos típicos do outro gênero e que combate a 

persona, traz uma abertura fascinante em direção à multiplicidade e o questionamento de 

identidades fixas. Isso inegavelmente está em consonância com as novas possibilidades 

de vivências corporais e sexuais claramente presente na pós-modernidade. 

         Destaquei neste pequeno estudo a questão das transformações na sociedade e na 

cultura, concluindo a enorme importância de tais fatores para a relação do ego com o 

arquétipo anima/animus. À medida que o binarismo cede espaço a múltiplas formas de 

relacionamento e de desenvolvimento da sexualidade, as imagens de masculino e 

feminino paralelamente se fazem na alma (do sujeito e do mundo) com variações e 

combinações jamais previamente imaginadas. Já estamos num momento histórico em que 

noções como heterossexual e homossexual, por exemplo, podem ser de certa forma 

superadas ï dado que temos condições de abrir mão de tais identidades fixas. 

Masculinidade e feminilidade mitologizados e ritualizados variam de cultura para 

cultura, e dos tempos antigos para o presente. Todos esses mitos e ritos procuraram 

expressar algo elementar em nosso entendimento de nós mesmos como seres conscientes 

e o processo interno que desabrocha na emergência da alma. Atribuir papeis no mito e no 

ritual de acordo com a anatomia sexual é algo universal. 

Apesar do alargamento do espectro de identidades e possibilidades de vivência 

das potencialidades masculinas e femininas, independentes do sexo biologicamente 

concedido pela natureza, observa-se na atualidade diversos movimentos conservadores, 

frequentemente agressivos nas palavras ou mesmo em atos. 

         A multiplicidade real presente no mundo atual revela paralelamente uma sombra 

com características do estático, rígido, fechado. O apelo para (inconsistentes) argumentos 

calcados no natural e na literalidade religiosa de tom conservador parece ganhar força nos 

últimos anos. Exemplos claros disso são partes dos governos liderados por Donald Trump 

nos Estados Unidos e Vladimir Putin na Rússia; em nosso país temos um presidente e 

outros governantes com indisfarçados preconceitos de gênero.              

         Como ensina a teoria junguiana, todo movimento de transformação envolve 

mudanças no fluxo de energia psíquica investidas em determinados complexos (sejam 

pessoais ou culturais). Consequentemente, os complexos mais dominantes perdem força, 



e a consciência pode entrar em contato com novas potencialidades. Mesmo que com 

participação ï ao menos parcial ï do ego, que compreende a necessidade de mudança e a 

deseja, pode haver conflito e por um período o contragolpe conservador (resistência) 

aparece. 

         Se a pós-modernidade permite diversas possibilidades identitárias, inclusive com 

direitos às minorias garantidos por lei, está claro (ou seja, está iluminado pelo ego e faz 

parte até mesmo da persona) que as diferenças são toleradas e permitidas. Entretanto, a 

sombra insurge, com maior ou menor intensidade. Em tempos de instabilidade econômica 

e social, a adesão a tais aspectos sombrios da coletividade parece ficar mais tentadora, 

pois as pessoas vão em busca de algo sólido, constituído, seguro: mesmo que cause 

sofrimento.  

A respeito do fenômeno da transexualidade, poderíamos considerá-lo como uma 

espécie de confluência patológica entre persona e corpo? Ou uma falha da imaginação 

e/ou da metáfora e consequente inabilidade de permanecer no simbólico, já que as 

modificações corporais são concretas? vezes primeira vista este parece ser o caso. Mas 

talvez o corpo seja um aspecto da persona numa cultura onde não há uma categoria para 

ser um homem corporalmente feminino, ou uma mulher corporalmente masculina, ou 

mesmo alguma outra coisa. A pessoa pode estar lidando com uma questão com a qual a 

humanidade não está totalmente preparada para lidar na atualidade, como se fosse um 

problema futuro da humanidade que a ñfor­ouò a lidar com o mesmo neste momento. Os 

transgêneros seriam limitados pela imaginação coletiva e eles sofrem psicologicamente 

como consequência de tal limitação social? 

Os transgêneros parecem sofrer preconceito, ao menos em parte, porque ainda não 

há espaço psíquico coletivo para existir da mesma forma que não existia espaço para gays 

e lésbicas até recentemente (em termos históricos). Além disso, podemos pensar também 

que a força contida na interferência sobre a matéria (corporal) não é necessariamente o 

literal ï a profundidade da transformação dependerá de como o ego se relaciona com a 

alma nesta busca. Assim, a interferência no corpo pode ser física, mas a relação com a 

psique pode ser bem mais ampla e metaforizada ï vale lembrar que a matéria não se 

confunde com o literal, como os próprios alquimistas ensinavam. No contexto da alquimia 

tal como apontado por Jung, temos a ideia de redenção da matéria, libertar o espírito 

cativo na matéria através das operações. Assim, o alquimista procurava produzir o corpus 



subtile, o corpo transformado (ñtransfigurado da ressurei­«oò), que seria simultaneamente 

espírito, conforme aponta Jung (1990).  

Poderia por exemplo a imagem do corpo transgênero, como corpo simbólico e 

mítico, ser um artefato vivo que mantém aberto um potencial da cultura para o 

desenvolvimento da consciência hermafrodita ï consciência que vai bem além de gênero 

e perfura a veia da oposição em todos os reinos? Assim talvez experimentemos a 

alteridade como um tipo de sedução de diferenças fluídas, diferenças mais sutis do que 

meras oposições ï uma sedução cujo poder reside na preservação da estranheza do outro. 

         Compreender o transgênero e suas manifestações começa com certo 

desconhecimento e nos desafia a mover para além das limitações de nossas próprias 

imaginações, que podem tender a pressupor e preconceber a gama de formas simbólicas 

e físicas nas quais a individuação se dá, tanto individual como coletivamente. Por conta 

da natureza altamente carregada do assunto, somos admoestados a ser especialmente 

diligentes em discernir o humano da sombra na expressão simbólica. 

         Ao nos movermos da natureza para a cultura, utilizamos a tecnologia para 

construir casas e curar doenças. Por que não transformar corpos? Esta questão não 

pretende negar o lado sombrio da tecnologia, evidentemente. Mas quem pode saber o que 

é preciso tomar parte no nível simbólico e o que é preciso ser realizado na vida física? 

O mais importante para a individuação não é a forma como os símbolos são 

desempenhados ï ainda que talvez tenha sido para as mulheres, os transgêneros e os 

homossexuais na história recente, dado que são vítimas de preconceito. O que importa 

para o crescimento da consciência humana é que estejamos cientes da natureza corporal 

fluida de nosso gênero e sexualidade. Precisamos diferenciar as experiências pessoais do 

indivíduo com seus gênero e sexualidade de uma necessidade da cultura de encontrar 

expressão simbólica e contenção de tais aspectos poderosos da experiência humana. 

Assim como a alma não pertence a cada um de nós, e sim nós estamos na alma; o gênero 

n«o nos pertence, mas n·s ñestamosò no g°nero, provendo-o com sentido. 
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ARTE PÓS-MODERNA NO MUNDO 

A arte pós moderna ou contemporânea surgiu na segunda metade do século XX 

com o uso de técnicas inovadoras. Passou a valorizar a ideia, o conceito, propondo uma 

reflexão sobre si mesma. Deixou antigos alicerces e trouxe uma pluralidade de estilos, 

formas e linguagens (ARCHER, 2008). 

A arte contemporânea se mostrou mais evidente na década de 60, período em que 

muitos estudos consideram o início do seu estado de plenitude. A efervescência cultural 

da década começou a questionar a sociedade do pós-guerra, rebelando-se contra o estilo 

de vida difundido no cinema, na moda, na televisão e na literatura. Além disso, a corrida 

espacial e os avanços tecnológicos foram convulsivamente impulsionados e, como mostra 

dessa influência, as formas dos objetos tornaram-se, quase subitamente, aerodinâmicas e 

alusivas ao espaço. A ciência e a tecnologia abriram caminho à percepção de que a arte 

feita por outros, poderia traduzir a vida de cada ser humano. Em alguns casos a arte feita 

com recursos tecnológicos, passível de reprodução, trouxe o questionamento do conceito 

de arte (HARVEY, 1993; WALTER, 2018; ARCHER, 2008) 

Algumas das principais características da arte contemporânea como o uso de 

tecnologia, liberdade artística, abandono de antigos suportes, mescla de estilos, diferentes 

materiais e a interação entre o espectador e a obra indicam a fusão entre arte e vida, 

questionamento sobre a definição de arte e sua efemeridade (HARVEY, 1993). 

Se a velocidade das máquinas e o movimento foram dois dos pilares da arte 

moderna, a percepção do tempo, por sua vez, é fator motivante para as expressões 

artísticas contemporâneas. Tal fato pode ser percebido nas interações em tempo real, fruto 

de assombrosos avanços tecnológicos, bem como das reflexões cada vez mais profundas 

sobre a inter-relação do homem com o espaço quadridimensional (HARVEY, 1993; 

ARCHER, 2008). 



Apresenta diferentes estilos ï é ampla e plural. Caracteriza-se pelo hiper-real. O 

hiper-real que caracteriza o pós-modernismo fascina e dificulta a separação entre 

realidade e ficção. Não informa sobre o mundo, o refaz. A consciência ecológica e o 

reaproveitamento de materiais são temas recorrentes, que se popularizaram no final do 

século XX (AGRA, 2006). 

A referência à grande troca de bens imateriais - informação e serviços - além da 

imposição da mentalidade relativista - são as principais características do período que 

vivemos atualmente, o pós-modernismo. Essa fase está diretamente ligada à globalização, 

já que o consumismo, utilizando-se dos meios de comunicação e da indústria da cultura, 

pretende inserir todas as culturas em um único mecanismo. Em alguns casos a arte, feita 

com recursos tecnológicos pode ser reproduzida, questionando o próprio conceito de arte 

(WALTER, 2018). Em paralelo, a revolução digital e a consequente globalização por 

meio da internet questiona princípios, regras, valores, praticas e o sentido da vida 

(ARCHER, 2008). 

ARTE PÓS-MODERNA A PARTIR DA VISÃO DE CRÍTICOS E ARTISTAS 

BRASILEIROS 

Partimos do que afirmam Escosteguy e Cordeiro (2006): todo artista está 

englobado pela crise. Manifestações artísticas somam o conteúdo que é comum com o 

que é individual. O dinamismo da arte resulta da relação dialética entre as suas ideias em 

movimento e o contexto em movimento da realidade. Trata-se, portanto, da identidade de 

um povo refletida na obra de artistas que a representam sempre em relação à realidade 

global. 

O mesmo pensa Hélio Oiticica (2006). A arte pós-moderna apresenta descrença 

nos valores esteticistas. Considera-se antiarte e propõe novas ordens ambientais, objetos. 

Descentraliza a arte ï propõe a participação do espectador. Sai do campo racional, vai 

para o vivencial e dá ao expectador a oportunidade de experimentar a co-criação da obra. 

Arte ambiental é como Oiticica (2006) chamou sua arte. Para ele a vanguarda 

brasileira como toda arte tem ligação com o resto do mundo. Nela nada é isolado. O artista 

vê o mundo da consciência, os estados de alma, o mundo dos valores. Há uma simbiose 

do refinamento estético com radicalismo psíquico. 



Mario Pedrosa (2006) considera que somos precursores no Brasil, e não 

seguidores. Hoje na antiarte os valores plásticos são absorvidos por situações. Não é a 

expressividade em si que interessa à vanguarda agora. Ela teme o subjetivismo individual 

hermético. O expectador deixa de ser passivo. 

Ronaldo Brito (2006) afirma que é a alma que vê e não o cérebro. A nossa 

percepção não resulta de um efeito de um entrecruzamento de ações mecânicas e não é 

uma função de certas variáveis físicas. As leis da física não fornecem uma explicação de 

estruturas, elas fornecem uma explicação nas estruturas. São inadequadas em relação ao 

domínio acausal da física moderna. 

Para Paulo Venâncio Filho (2006) nossa identidade é esse esforço de introjeção. 

De obsessiva vivência e reflexão de matizes culturais. O que na Europa é dado nós 

devemos conquistar ï essa é a nossa experiência. Quem esperar a tematização do Brasil 

na cor local não encontrará. O tema local não está na forma ou na imagem, mas nas 

estratégias de linguagem, nas articulações com o sistema da arte, no embate contra o 

provincianismo e preconceito. 

O ARTISTA PÓS MODERNO 

Jeff Koons nasceu na Pensilvânia em 1955, e atribui a seu pai que era decorador 

de interiores, uma influencia estética. Antes de trabalhar como artista tinha trabalhado na 

bolsa de valores. Koons quebra com o modelo de persona de artista que temos, é 

arrumadíssimo, usa muito o marketing e gosta do sucesso. (THRONTON, 2014) 

No livro de Sarah Thornton, O que é um artista?, a autora o entrevista em seu 

ateliê e conta que seu estúdio é um labirinto de escritórios de design, parte administrativa, 

e oficinas de pintura e de escultura. Aproximadamente 120 empregados sentados em 

cadeiras giratórias têm um Apple na frente, e em uma das salas uma mulher escutando 

um ipod, pinta sobre um andaime. Koons elabora suas obras no computador e seus 

assistentes a tornam real seguindo um esquema mapeado com luvas, máscaras e roupas 

brancas (THRONTON, 2014). 

Conta para Thornton que não quer que ninguém se sinta diminuído ao visitar suas 

obras ñquero que o expectador sinta que sua pr·pria hist·ria cultural ® absolutamente 



perfeitaò (THRONTON, 2014, p.17). Koons rompe com a ideia geral do mundo da arte 

que a obra é mais importante que o artista. 

Frequentemente Koons é questionado em entrevistas se podemos considerar 

artista de verdade aquele que delega a feitura da obra a outras pessoas. Normalmente ele 

responde que sim, por ser responsável por tudo, e isto tem haver com a revolução 

industrial da arte. Que o artista se transformou no individuo das ideias e está liberado do 

trabalho manual. Conta que delega sem comprometer a autoria e lembra dos artistas 

renascentistas cheios de assistentes em seus ateliês (THRONTON, 2014). 

É obra de arte ou a arte do design? Talvez só a história nos traga a resposta. 

Mas a² ele vem com a seguinte frase: ñQuero que meu trabalho ajude as pessoas a 

expandir seus parâmetros. A arte é um veículo para conectar arquétipos que nos ajudam 

a viverò (THRONTON, 2014, p. 33). 

O jornalista Luciano Trigo, em seu livro, A grande feira, critica o vale tudo da arte 

contemporânea, como o artista Damien Hirst e sua obra A impossibilidade física da morte 

na mente de alguém vivo *. A obra foi vendida em 2004 por 12 milhões de dólares e 2 

anos depois o corpo do animal estava em decomposição. Este fato levou muitos a 

questionarem sobre o apodrecimento da arte. Segundo Trigo (2009) Magritte, visionário 

que era, talvez já estivesse intuindo sobre a morte da arte. Entre os diferentes impactos e 

reflexões dela decorrentes, a arte atual talvez trate da morte da antiga arte, ou da morte 

na vida. 

Nos anos 80 novos milionários queriam investir dinheiro e a arte era uma forma 

de dar legitimidade a estes indivíduos. Este fato movimentou os altos valores da arte 

contemporânea, de modo que não era mais a arte que dava valor à obra, mas o preço pelo 

qual era adquirida que a valorizava (TRIGO, 2009). 

Por outro lado, obras e Instalações que se encontram em Inhotim, parecem mais 

orgânicas no ambiente em que se encontram, promovendo diálogo com o observador. 

Como na obra de Adriana Varejão, onde vísceras saem de dentro de uma parede azulejada 

branca. Para Trigo (2009), ela revela a violência e a exploração disfarçada na nossa 

história. 



Em 1961 o artista Piero Manzoni, apresentou sua obra Merde d´artiste, aonde 

enlatou suas fezes em 90 latas numeradas, pesadas e vendidas pelo preço equivalente ao 

ouro. O artista provavelmente já questionava os rumos da arte. (TRIGO, 2009). 

Os questionamentos da arte e dos seus valores estéticos podem traduzir tanto seus 

próprios dilemas, como os dilemas do homem atual. Propõe uma revolução de valores, 

na qual a decomposição, a transitoriedade e o excremento têm destaque. 

UM OLHAR JUNGUIANO PARA ARTE CONTEMPORÂNEA 

Nos seminários de psicologia analítica de 1225, Jung discute com o grupo com o 

qual está reunido sobre arte moderna e explora a ideia que a arte é aquilo que nos mobiliza, 

nos provoca emoção e que isso pode variar com o tempo histórico em que se vive. (JUNG, 

2014) 

Uma das participantes do semin§rio (Sra Baynes), questiona: ñO objetivo da arte 

não é contrapor-se aos efeitos do mecanismo sobre a vida moderna? (JUNG, 2014, p. 94). 

Jung responde que sim, mas continua dizendo que ao observar a obra de Duchamp 

Nú descendo a escada, deu-se conta que a desconstrução da imagem em triângulos e 

quadrados, depreciava o objeto e evidenciava derivados parciais, ñA arte moderna nos 

afasta da dispersão excessiva da libido no objeto e nos traz de volta à fonte criativa que 

existe dentro de n·s, de volta aos valores internosò. A ci°ncia nos levou a valores 

exteriorizados, a sede materialista nos levou para longe de nós. O eidolon que se 

manifesta nas imagens da arte moderna no lugar de corpos bem construídos, revela que o 

artista deixa de lado o objeto exterior e o expõe como é observado internamente. É uma 

condu­«o parecida com a da an§lise, ñs· que n«o ® uma condu­«o consciente por parte 

do artistaò (JUNG, 2014, p. 95). 

Se acompanharmos a linha do tempo da história da arte podemos notar, volta e 

meia, uma alternância entre introversão e extroversão da libido. Por exemplo, podemos 

notar uma introversão da libido na arte medieval, uma extroversão da libido na arte 

renascentista e novamente uma introversão da libido na arte maneirista. Na arte 

contemporânea talvez a libido esteja exatamente entre o interno e o externo, no espaço 

invisível da relação entre obra e observador (JUNG, 2014). 



Ainda nos seminários de 1925 (Sr Aldrich) foi discutido que a arte moderna não 

mais se preocupa em ser bela e isto reflete a mudança da consciência coletiva. Há a busca 

de uma nova forma de ver a beleza, até mesmo na sua feiura (JUNG, 2014). 

         A arte moderna saiu dos suportes que a sustentavam e colocou-se frente a frente 

do expectador sem uma distância de superioridade. É como se a obra não estivesse 

finalizada, mas o produto final se dá na interação entre o espectador e a obra. Pode-se 

entrar na obra de arte como em um game virtual. ñAdentra-se na obra de arte da 

contemporaneidade como se adentra num projeto de constru­«o inconclusoò 

(OLIVEIRA , 2002, p. 55) 

         Segundo Wahba e Colonnese (2014, p. 36), estas dualidades: interior/exterior, 

espectador/obra, eu/outro são a marca da estética contemporânea. Se na arte moderna 

houve uma volta ao mundo interior, na arte contemporânea não há um apego ao objeto 

interno ou externo, mas para o meio do caminho. Aquilo que está entre o espectador e a 

obra oferecem uma nova ordem ou configura­«o: ñ(...) A obra e o espectador se 

completam e se transformamò. Para as autoras, a rela­«o entre o espectador e a obra 

sempre existiu. O que difere hoje em dia é a representação estética da relação que 

evidencia a dinâmica da alteridade. 

         Na modernidade o homem se identificou com a solidez. Nas palavras de Jung: ñO 

homem moderno perdeu todas certezas metafísicas da Idade Média, trocando-as pelo 

ideal de seguran­a material...ò (JUNG, 1993, p. 81). No mundo contempor©neo n«o temos 

mais esta segurança, e a emergência na arte se dá pela necessidade de mudança de valores. 

Se é tão difícil viver em um mundo onde os parâmetros mudam constantemente, a 

experiência da relação seja o caminho para o que de fato importa, na vida. 

Vale um comentário às produções artísticas que parecem tão somente responder a 

expectativas de um mercado emergente sem reflexão (KAHN, 2019). Será que o fato de 

a arte refletir o mercado não traduz o nosso tempo? Se a arte reflete o espírito de seu 

tempo e é o pulmão da psique, talvez estejamos precisando de arteO2.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao tratarmos da arte contemporânea temos em mente que esta área de 

conhecimento contém aspectos psicológicos, mas não pode ser reduzida à psicologia, ou 



por ela.  Como bem afirmou Jung, a arte pode ser observada pela psicologia e refletir 

necessidades de um terminado período histórico, mantendo seus mistérios e sua 

independência como área de conhecimento. Em função disto podemos apresenta-la, 

deixarmo-nos tocar por ela e levantar hipóteses de compreensão a partir da psicologia 

analítica, sem pretendermos abarca-la (JUNG, 1987). Consideramos que, na melhor das 

hipóteses, esta experiência e a reflexão a partir da psicologia analítica, pode escancarar 

nossa alma e ampliar a nossa capacidade de ver a nós mesmos como coletividade.  

Como expusemos anteriormente, a arte pós moderna abarca diferentes estilos, 

linguagens e uma pluralidade de temas humanos, sem mostrar uma unidade. Provoca uma 

revolução de valores, na qual a decomposição, a transitoriedade, um novo tempo e o 

excremento passam a ter valor. Não informa sobre o mundo, o refaz. (ARCHER, 2001). 

Sai do campo racional, vai para o vivencial e dá ao expectador a oportunidade de 

experimentar a co-criação da obra. Isso revela um radicalismo psíquico, já que há um 

compromisso com a experiência do expectador. O publico é creditado como capaz de 

criar. E a psique toma seu importante lugar. Este é um grande tema pertinente à cultura 

atual, tratado por diversos autores, e dá margem a uma vasta experiência/discussão sobre 

cada um de nós como co-criadores (WAHBA; COLLONESE, 2014). 

Apesar das dificuldades pelas quais passam os artistas (ou talvez por causa delas?) 

a arte no Brasil trata com excelência temas contemporâneos da cultura. Temos 

profundidade e especificidades. Nossas especificidades não estão na imagem mas na 

maneira de fazer arte. Os brasileiros sintonizam com os referenciais universais da arte e 

têm particularidades. Falamos, portanto, da identidade de um povo refletida na obra de 

artistas que a representam sempre em relação à realidade global.  Temas atuais como a 

sicronicidade, os processos constelacionais ou abertos, as propriedades de totalidade e 

não das partes e a leitura acausal, que ultrapassam o paradigma da física clássica 

(FERREIRA, 2006). têm aproximações com a psicologia analítica, revelando sintonia 

entre o ponto de vista de Jung e a arte contemporânea. 

Para estes autores, portanto, a arte brasileira revela paradigmas contemporâneos 

universais e não se paralisa pelas marcas de dependência decorrente do seu passado 

colonizado (FERREIRA, 2006). Nesse sentido, talvez possa apontar para nossa 

potencialidade, uma realidade a ser conquistada em outros âmbitos da nação. 
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ñREMOVENDO MARCASò: O PROCESSO ALQUĉMICO NA 

RECONSTRUÇÃO DA AUTOESTIMA I NDIVIDUAL/COLETIVA DO 

BRASILEIRO  

Kátia Adriane Rodrigues Ferreira10 

         Este artigo tem sua inspiração na imagem de um corpo negro sendo marcado à 

ferro em brasa. Prática tão brutal, no entanto, bastante familiar ao contexto de 

escravização. 

Esta imagem foi utilizada num debate que tratava das rotas da escravidão no 

mundo. Impactada mais uma vez, como em tantas e repetidas vezes por imagens de 

violação do corpo negro e sua cultura, me coloquei a refletir. O que fica para mim, 

enquanto mulher negra, psicóloga, que busca na sua história e raízes promover um 

trabalho de resgate da identidade e autoestima? 

Nunca parei para contar, mas foram muitas as situações onde para enaltecer a 

história e o papel do negro na sociedade brasileira, me foram trazidas imagens e falas de 

aviltamento do Ser Negro. Fui levada para lugares de revolta; mágoa; ressentimento; 

medo e desvalia. 

Sigo encontrando esses espaços quando me reúno com grupos comunitários; 

grupos de trabalho das relações étnico raciais e na atividade com mulheres quilombolas. 

Não consigo mais sentir essa volta ao passado como fonte de força, sobressai a 

impressão de caminhar muito, e não sair do lugar. Volto ao ponto da menosvalia, pois os 

reflexos da desumanização ainda são fortes.  Ainda percebo a pele escura sendo aviltada. 

E um apelo intenso, um clamor da vítima ainda vitimizada: ñn«o quero ser eternamente 

uma v²timaò. 

Neste país que possui metade de sua população com pele negra, descendendo 

dessa história onde a pele escura determinava ser propriedade de alguém e ser desprovido 

de alma, é prudente fomentar reflexões sobre a contemporaneidade dessas marcas e do 

lugar que as memórias do passado ocupam. E quais clamores se ocultam nesse ir e vir nas 
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imagens de dor. Será que o tempo conseguiu apagar/cicatrizar estas marcas na 

autoimagem do negro brasileiro? E se, elas estão vivas, sob algum aspecto, qual será seu 

raio de abrangência no psiquismo de nossa nação? 

 Quais canais se abrem em nosso sentir; ressentir? Será possível voltar ao passado 

não só para reconhecer, mas também extrair os resíduos produzidos da experiência? Será 

possível ampliar os significados desse momento passado, talvez com múltiplas 

significações.  

         Jane Nunes de Sousa, ao falar sobre a identidade cultural do brasileiro indaga o 

que mantém vivo um grupo cultural. Ela aponta a resposta para a própria cultura, sua 

mitologia, a identidade em ser exatamente o que se é (SOUSA, 2011). 

         Se grande parte do que somos se constituiu desse processo de despessoalização ï 

de não Ser pessoa. E de memórias de atrocidades sofridas e impetradas, é compreensível 

a dinâmica de invisibilidade e de conspirações de silêncio que nossa sociedade vem 

adotando. 

         No entanto, não ver e não falar/ouvir sobre algum tema, não quer dizer a não 

existência dele. A negação dos fatos, não consegue apagar as marcas que ecoam no 

inconsciente coletivo como um complexo cultural do povo brasileiro. 

         No livro Encontros e Entrevistas com Carl Jung, vemos uma breve análise 

interessante do povo Americano, que podemos utilizar para pensar a nossa vivência de 

brasileiros. Em entrevista, Jung afirma que quando via um homem dominado por uma era 

desenfreada com alguma coisa exterior a ele, sabia que, na realidade, ele estava querendo 

ser brutal com seu próprio Eu inconsciente (MCGUIRE E HULL, 1977). 

         No momento atual, nos deparamos com posicionamentos bastante polarizados e 

com expressões marcadas por ideias violentas; preconceituosas e racistas. O que nos faz 

pensar na emergência de aspectos nossos, não aceitos e que atraem para si tamanha 

crueldade. 

         Nas entrevistas Jung declarava que estudava o indivíduo para entender a raça e a 

raça para entender o indivíduo. Perguntava-se quanto à influência da construção da 

América sobre o homem e a mulher americana da atualidade. E recomendava como um 



tema para os estudiosos da Psicanálise, da época debruçarem-se (MCGUIRE E HULL, 

1977). 

         Encontramos aqui a atualidade do pensamento de Jung e transpomos sua 

recomendação para o caso brasileiro. Que influências nossa constituição como nação, 

nossas origens, tem sobre nós brasileiros? 

         No trabalho de Sousa, encontramos refer°ncias ao ñacasalamentoò das ²ndias e o 

homem branco ï português. Que as mulheres batizadas perderam o vínculo tribal e não 

puderam cumprir sua missão de transmissoras da língua; da religião e da mítica. Ela busca 

em registros históricos relatos que mostravam como fomos mal vistos no nascedouro 

como nação. Que os colonizadores estavam convencidos de serem cristos personificados 

diante de um povo pecador, sujo e animalesco. 

         Ela sublinha a mítica brasileira com as figuras do Curupira, que tem os pés virados 

ao avesso; com o Saci-Pererê, menino de uma perna só e barrete vermelho na cabeça; e a 

Mula-sem-Cabeça; Macunaíma, não afeito ao pensamento e ao trabalho. Assinala que 

essas figuras do imaginário mostram o que aconteceu ao longo do encontro dos índios 

com os portugueses: perdemos a direção, fomos mutilados e não nos apropriamos dessa 

perda (SOUSA, 2011). 

         Dentro do imaginário brasileiro, ainda encontramos forte influência das teorias de 

desigualdade racial de Conde Gombineau e o pensamento judaico ï cristão. Que em 

missão diplomática aqui no Brasil, não conseguiu ver com bons olhos nenhum aspecto da 

sociedade brasileira. Para ele o Brasil não tinha futuro, pois era marcado pela presença de 

raças que julgava inferiores. Que a mistura racial daria origem a mestiços e pardos 

degenerados e estéreis. Que a saída para os brasileiros seria o incentivo à imigração de 

raças europeias, consideradas superiores (WIKIPÉDIA, 2018). 

         Trazemos a imagem e a significação de que povos ligados à Terra e a natureza são 

inferiores e precisam direcionamento. 

         No texto bíblico da Gênese conta a história de dois irmãos: Abel e Caim. Caim 

por inveja mata seu irmão e pelo seu pecado recebeu uma marca de Deus. O fato de sua 

aparência não ser descrita fez com que muitas teorias surgissem a seu respeito. Alguns 

chegaram a acreditar que o sinal deixado sobre ele foi a pele escura. Essa marca teria 

passado entre as suas gerações e foi um dos motivos que incentivou os maus tratos 



aplicados sobre elas, já que seriam pessoas amaldiçoadas. Apesar disso essa ideia não é 

apresentada por nenhum texto bíblico e não condiz com a intenção real. Em nenhum 

momento o sinal é tratado como uma diferença em sua cor de pele e nem que seria passado 

para seus filhos (WIKIPÉDIA, 2018). 

         Contudo, a interpretação distorcida de que a marca recebida foi a pele escura foi 

bastante incentivada e utilizada para justificar a escravização de pessoas negras. 

         Assim expondo algumas marcas do corpo físico e psíquico individual e coletivo, 

conseguimos apontar feridas que nos fazem constantemente olhar para trás, tal qual a 

mulher de Ló, que ao olhar para trás para ver a destruição de Sodoma, foi transformada 

em um pilar de sal. 

         Estamos fixados, enquanto alma brasileira, presos numa dinâmica traumática que 

nos faz olhar para trás e paralisar. Tão fortes estes conteúdos, que acabam por nos 

aprisionar. Estamos ainda fixados na ferida que queima e sangra em nossa pele, essa pele 

escura, vista como sujeira; como maldição e inferioridade. 

         Neste ponto, re-mover as marcas ganha outra conotação. De mover/movimento. 

Dar movimento nesses elementos paralisados. A remoção também da marca, como quem 

usa processos químicos para remover, dissolver manchas. 

         E nesta conexão, a leitura de textos da alquimia relembram que o impulso para a 

mudança faz parte da natureza humana. E estimulam a pensar o opus alquímico nesse 

contexto de complexos culturais emergentes no psiquismo coletivo brasileiro. 

         Então, lancemo-nos ao desafio de usar a metáfora alquímica para não só 

compreender a alma brasileira em seus traumas, mas de pensar as soluções para cicatrizar 

nossas feridas, trabalhando na remoção das marcas. Pensar diferentes fases e estágios, 

saindo dos entendimentos e significações unilaterais. Pois, já se trazia na compreensão 

alquímica a aceitação das complexidades, o que na atualidade voltamos a conceber. 

         Para tal, entendamos um pouco do que trata a alquimia. 

         A alquimia é a arte da transformação. A alquimia pretende com suas fases e 

operações bem detalhadas, elevar a matéria a um nível superior. Diferente do método da 

moderna ciência cartesiana, que separa trabalho do trabalhador, no processo alquímico 

nada está separado. No decorrer da obra tudo é afetado e se transforma em algum nível ï 

o material, o trabalho e o trabalhador (LABONDE, 2014). 



         Diferente do modelo químico, que não requer consciência ou alma, o modelo 

alquímico sugere: o que está dentro é igual ao que está fora. E que, para a alquimia, tanto 

o homem quanto o mundo são almados (HILLMAN, 2011). 

         As metáforas alquímicas retratam a tarefa que a pessoa atribui a si própria quando 

é tocada pelo desejo profundo de conhecer sua alma, seja qual for o motivo que faz 

despertar a necessidade de encontrar respostas e significados (LABONDE, 2014). 

         O simbolismo da alquimia serve para ilustrar padrões e regularidades da psique 

objetiva, pois são imagens arquetípicas da transformação. As imagens e operações da 

alquimia podem ser comparadas com as mudanças que o paciente passa na psicoterapia. 

         O método da alquimia, do ponto de vista psicológico, é o da amplificação ilimitada 

(JUNG, 1991). 

         O caminho seguido pelo alquimista é contrário à natureza. Inverte simetricamente 

a via supostamente tomada pela criação. Enquanto a obra da natureza consiste em 

decompor e desgastar a unidade anteriormente criada, a opus philosophorum parte 

justamente do degradado, buscando recriar a unidade perdida (CARVALHO, 1995). 

         Há quatro elementos no trabalho interior de unificação e três estágios ou graus, 

segundo concebe Dorn. Os quatro elementos são: spiritus; anima; corpus e cosmos.  No 

início spiritus e anima se unem e transformam-se em Mens. A seguir, Mens e corpus se 

unem e se convertem em vir unus e, finalmente, na morte, o vir unus une-se ao Universo, 

embora não em sua forma visível, mas como Unus Mundus (VON FRANZ, 1979). 

Dificilmente dois autores tinham a mesma opinião a respeito de como o processo 

alquímico era feito, mas concordavam sobre os principais pontos. 

         Seriam três os estágios de mudança da matéria: nigredo; albedo; rubedo. Alguns 

autores defendiam um quarto estágio, o citrino que acabou em desuso. 

Neste artigo, vamos passar pela nigredo e o elemento sal para compor algumas 

reflexões, que embora seja considerado como um estágio inicial do trabalho, não é de fato 

um início, mas uma conquista. 

A nigredo não é o começo, mas um estágio alcançado. O preto é, de fato, uma 

realização. É uma condição de algo que foi trabalhado, como o carvão é o resultado do 

fogo atuando numa condição ingênua e natural da madeira, como as fezes pretas são o 



resultado de sangue digerido, como o fungo escurecido é o resultado da decadência. A 

nigredo indica que a alma já está envolvida em sua opus (HILLMAN, 2011). 

Hillman nos faz ver que uma visão de mundo reduzida à física e pela física, pode 

o preto ser chamado de uma não cor, uma ausência de cor, uma privação da luz. Essa 

definição privativa do preto ignora o fato de que o preto aparece em plena luz do dia em 

pigmentos naturalmente dados e em outros fenômenos. 

Alerta que a definição negativa e primitiva do preto promove a moralização do 

par preto-branco. O preto é então definido como o não branco, e é privado de todas as 

virtudes atribuídas ao branco (HILLMAN, 2011). 

Ele segue falando que a lei da contradição, quando moralizada, dá vez à nossa 

mentalidade ocidental corrente, que se origina nos séculos XVI e XVII, a Era da Luz, o 

Iluminismo, quando Deus é identificado com a brancura e a pureza, e o preto com a 

privatio boni, tornando-se cada vez mais a cor do mal. O racismo norte-europeu e norte-

americano pode ter sido iniciado com a moralização dos termos para as cores. 

Os significados do preto no século XV incluíam: profundamente manchado com 

sujeira; sujo; imundo; manchado; maligno; atroz; horrível; mau; desastroso; sinistro; 

mortífero. 

 Os povos nativos da África Ocidental foram nomeados pretos, e não nus, 

selvagens; pagãos. Assim sendo nomeados, foram amaldiçoados com todos os 

significados implícitos nesse termo. O termo inglês branco, branco caracterizando um 

grupo étnico ocorre primeiramente em 1604, após a percepção dos africanos como pretos. 

A maldição do preto aparece apenas quando os termos para as cores são colocados 

nos seres humanos (HILLMAN, 2011). 

Das cores primárias: preto; branco e vermelho. O preto, nigredo, tem uma 

importância especial, como a base da obra, e até mesmo entra na formação da palavra 

alquimia. A raiz khem refere-se ao Egito como a terra preta. 

A matéria preta era a menos formada e a mais suscetível à dissolução ou, em nossa 

linguagem, o caos. 

A nigredo expõe as feridas, as vergonhas e provoca a morte do velho, das velhas 

atitudes fixas, coaguladas, que não funcionam mais em função de sua unilateralidade, 

contraria à fluidez da vida (LABONDE, 2014). 



Hillman, afirma que se pode começar a perceber, ainda que embaçadamente, por 

que a cor preta está condenada a ser uma não cor. Ela carrega os significados de acaso e 

informe. Como um buraco negro, ela suga e faz desaparecer as estruturas fundamentais 

de segurança da consciência ocidental. A desconstrução do preto é atuante (HILLMAN, 

2011). 

Por essa atuação do preto, vemos a confusão acontecer. Onde traços orgânicos 

recebidos por via do sensorial, passam a ter conotação moral e psicológica.  Evidencia-se 

a transformação de algo objetivo e concreto, em algo que desperta uma reação psíquica. 

Para entender um pouco essa movimentação, o conceito de psiquificação em Jung 

é bastante pertinente.  

A noção de psiquificação diz respeito à capacidade de transformação de uma 

estrutura tida majoritariamente como orgânica e de base instintiva, como fome e 

sexualidade, em uma manifestação psicológica (HENRIQUES, 2015). 

Essa capacidade transformadora da psique, nos ajuda a refletir em duas direções. 

A primeira, entendendo quando na cor preta, na expressão negro, se associam 

tantas reações de grande intensidade de carga emotiva. 

A segunda, propõe o caminho inverso como medida terapêutica. Transformar 

estruturas psiquicamente montadas em complexos ativados, que são respaldadas por uma 

moral pouco refletida, em material palpável: acessível as percepções do sensório. 

Seria a transformação alquímica do material deteriorado, revertendo o processo e 

extraindo as riquezas ali processadas. 

Poderíamos pensar em psiquificar, as marcas e dores que estão na base 

instintiva/arquetípica de nossa alma brasileira. Extrair das imagens de dor a força que 

moveu o suportar, o resistir e ainda superar a expectativa de que seria um povo estéril. 

Extrair o sal da vivência. Pois, o que se viu, foi um colorido criativo, um negro de 

tonalidade afetiva; artística e capaz de construir uma nação forte e resiliente. 

Na alquimia o elemento sal aparece para nossos momentos mordazes, 

adstringentes e secos, que não são eventuais e acidentais, fazem parte da nossa substância 

e essência. As dores e raivas se processam gerando um valor especial no substrato que 

surge. 



O sal torna a sabedoria possível. Sem sal, nenhum experimentar. Para chegarmos 

nele temos de sair do individual, ampliando a gama de imagens, símbolos e sentidos. 

Apesar de Hillman nos dizer que o sal faz-nos sentir e experimentar os eventos, 

dando a cada um de nós o sentido pessoal ï minhas lágrimas, meu sangue, meu suor, meu 

gosto e meu valor. Somos convidados a ampliar para universos coletivos e retornar para 

o individual carregando um sentido único e pessoal. Toda a opus alquímica sustenta-se 

na habilidade de experimentar subjetivamente. 

Em outras palavras, o sal atua como a base da subjetividade. Aquilo que resta no 

fundo de nossos vasos de destilação é nosso sal, a nossa terra. Ele torna possível aquilo 

que a psicologia chama de experiência sentida. 

A cura do sal é um novo sentido do que aconteceu, uma nova apreciação do seu 

valor para a alma. Por isso, precisa ser extraído das pedras da experiência concreta, 

aquelas fixações que marcam nossas vidas com posições definidas (HILLMAN, 2011). 

O sal também está nas soluções, com condições fluídas, passivas, receptivas, 

permitindo que a amargura se dissolva e a impertinência derreta. Permite imaginar que 

nossas feridas fixadas no inconsciente coletivo possam passar por transformações 

alquímicas que o sal favorece. 

O sal nos trazendo a experiência sentida pode ser a metáfora da ressignificação 

deste momento histórico tão cruel. Jung disse que, muitas coisas que poderiam tê-lo 

desagradado, deixaram de ser causa de desagrado quando entendia a causa delas. 

Não queremos simplificar a questão minimizando o ocorrido, e todo sofrimento 

vivido, nossa intenção é fazer amplificações, buscando o aspecto de Eros do sal; a 

esperteza; o humor, que nos leve a capacidade de distanciamento espirituoso das situações 

e a produção de sabedoria (VON FRANZ,1979). O que queremos é não estar aprisionados 

em movimentos repetitivos de lamento que nos levem a fixação e cristalização, não 

queremos virar estátuas de sal. 

Buscar a experiência sentida num sentido radicalmente alterado à luz do sal 

alquímico. Podendo imaginar nossos ferimentos profundos, não meramente como feridas 

a serem curadas, mas, como minas de sal das quais ganhamos uma essência preciosa e 

sem as quais a alma não pode viver. 



O fato de retornarmos a esses ferimentos profundos, com remorso e pesar, com 

arrependimento e vingança, indica uma necessidade psíquica além da mera e mecânica 

compulsão à repetição. Em vez disso, a alma tem um impulso para lembrar; ela é como 

um animal que retorna ao seu cocho de sal, o local onde se deposita sal para o gado 

lamber; a alma lambe suas próprias feridas para retirar dela o seu sustento. Fabricamos 

sal em nosso sofrimento e, ao mantermos fé neles, ganhamos sal, curando a alma de sua 

carência de sal (HILLMAN, 2011). 

 Um trauma é uma mina de sal; é um lugar fixo para a reflexão sobre a natureza e 

o valor de meu ser pessoal, no qual a memória se origina e a história pessoal começa. Sem 

noções literalizadas e personalizadas da própria experiência (HILLMAN, 2011). 

Lembremos sempre Hillman quando alertava que os problemas parecem não ir 

embora até que primeiro eles tenham sido inteiramente recebidos. 

Ainda temos dificuldade de ver e contar nossa história inteiramente, de recebê-la 

inteira em todas suas versões, não só pelos requintes de crueldade que ela traz, mas pela 

dificuldade de assumir que as marcas e feridas são presentes até o momento. Que são 

imagens vivas de nosso inconsciente, que tem cor e que quando alusivas ao preto; negro 

perpetuam fixações de menos valia, que clamam por um trabalho transformador. 

Por que não ressignificar o negro com as conotações da terra preta da nigredo, que 

é o espaço do caos, da criação, o lugar de conquista? 

E buscar a sapiência no sal alquímico que dissolve o amargor. 

Basta que um de nós comece a mover e ampliar para que a multiplicatio aconteça. 

Uma personalidade com estado diferenciado de consciência emana um efeito de 

sentimento sobre as outras pessoas, desencadeando nestas o mesmo processo. Isto poderia 

ser atribuído ao efeito positivo e contagiante exercido por uma personalidade que se 

tornou mais consciente do que a média: involuntariamente, isso estimula outras pessoas 

e, quanto menos deliberado, mais efetivo é. Desta maneira, outras pessoas são 

introduzidas no processo de cura (VON FRANZ, 1979).  

Por isso, sabiamente podemos seguir as falas de Jung, quando apregoou que 

estudava o indivíduo para entender a raça e a raça para entender o indivíduo. E que a 

regeneração da América dependia de ter ou não coragem para se encarar a si mesma. 

Aplica-se a mesma compreensão para o caso brasileiro. Para a necessidade de acolher a 

si mesmo possibilitando que nossa psique produza sal, acolher nossos sofrimentos, não 



só por um prisma, mas ampliar as imagens e símbolos dali gerados. Chegando ao sabor 

subjetivo de experiências, que vieram temperadas de sangue; lágrimas e suor. Trazendo 

o produto vivo e criativo da nigredo, sem ficar na paralisia de quem olha para trás e vira 

estátua de sal, por fixar-se no amargor e revolta. 

É na metáfora alquímica que encontro inspiração para o trabalho de remover as 

marcas do lugar de fixação e transformá-las no sinal de fortaleza, resistência e resiliência 

de toda a nação. 

Faço o convite para contarmos e recontarmos nossa história negra iluminados pelo 

valor de alma que ela carrega, que não se restringe a raiva; revolta e lamento. Que 

busquemos nela também a força criativa da sobrevivência e superação. 
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CHIMARRÃO COMO HERANÇA FAMILIAR E CULTURAL 11 

 Cristiane Luchese de Moraes e Silva12 

Na caminhada pelos símbolos que nos tocam em diferentes momentos de nossa 

vida, deparei-me com o chimarrão. 

No Brasil, o chimarrão é uma bebida tradicional do Estado do Rio Grande do Sul. 

Entretanto, não é exclusiva dos gaúchos; outras cidades brasileiras e outros países da 

América do Sul a consomem regularmente (BRAGHINI ET AL., 2014). 

Tanto a história da erva-mate como a do chimarrão são muito antigas, e a bebida 

carrega em seu íntimo mais segredos do que é possível supor. É difícil precisar o quão 

antiga ela é, no entanto, no Brasil pré-colonização, os índios guaranis que viviam no Sul 

do país, onde atualmente está o Paraná, já faziam uso do chimarrão e foram eles que 

ensinaram o homem branco, inicialmente os espanhóis, a consumi-lo como hábito regular 

(LESSA, 2013). 

A palavra chimarrão tem origem espanhola ï ñCimarr·nò ï e refere-se a algo 

próximo a xucro, bruto, bárbaro. Como legado da cultura indígena guarani, era chamado 

de caá-i, representando a tradição, a hospitalidade e a amizade (PEREIRA ET AL., 2004). 

A bebida é oferecida a qualquer pessoa, de todas as classes. É um ritual diário e 

social. Quando a família e os amigos dividem o mate13, criam momentos de intimidade 

na relação. O que marca o hábito, além da bebida em si, é a troca interpessoal. A ñrodaò 

de chimarrão é um momento para contar e escutar histórias, crenças e costumes. 

Tais características levam à reflexão acerca do significado cultural e das 

representações sociais dessa prática. Pois, por envolver relacionamento, sendo utilizado 

principalmente em encontros familiares e de amigos, o chimarrão representa mais que um 

 
11 Artigo preparado para apresentação como tema livre no XXV Congresso da AJB ï Emergências, 

novembro 2019. 

 
12 Psicóloga clínica. Em formação para terapeuta de sandplay, pelo ibtsandplay. 

 
13 O mate ï expressão usada na cultura gaúcha para representar o chimarrão.  



hábito, torna-se o elemento conector. É o fio que une as relações, os costumes, as 

tradições, o diálogo e a troca. 

O chimarrão, como símbolo, carrega aspectos subjetivos, porém importantes a 

todos os seres humanos. Pois, quando não se prioriza a herança familiar, os costumes, o 

diálogo e a troca, entra-se em estados emergenciais, como o adoecimento14. 

Nas rodas de chimarrão, esse movimento circular típico, no qual todos comungam 

o mesmo mate, propicia o afrouxamento dessa tensão e absoluta descontração. Enquanto 

passa-se a bebida para o próximo, ela vai ficando melhor, mais suave. Isso é interpretado 

poeticamente como ódesejar algo de bomô para a pessoa ao lado e, consequentemente, às 

outras que também estão na roda. No círculo, minutos a fio, horas a fio, não há pressa, as 

conversas são diversas. Mas o tempero é o companheirismo, a fraternidade, a vontade de 

conversar e de compartilhar a vida (LESSA, 2013). 

No Estado do Rio Grande do Sul, o chimarrão é conhecido como símbolo de 

hospitalidade. Característica essa não só atribuída aos gaúchos, mas também ao povo 

brasileiro. 

O significado de hospitalidade em português tem dois aspectos: o primeiro está 

relacionado ao ato de hospedar, acolher hóspedes; e o segundo, à qualidade do 

hospitaleiro ï boa acolhida, recepção ou tratamento afável, gentileza, reconhecimento do 

sentimento. 

No Brasil, após o desbravamento dos espanhóis no Sul do país, começaram a 

chegar a essas regiões os alemães e italianos. Segundo Lessa (2013), os primeiros contatos 

com a nova terra trouxeram aos recém-chegados sentimentos de angústia e tristeza, pois 

a saudade da pátria de origem, o temor do desconhecido e as incertezas da acolhida eram 

constantes. Esses sentimentos foram logo dissolvidos devido à hospitalidade nativa. 

 
14 Na atualidade, com as tecnologias e a correria do dia a dia, esses momentos de proximidade e 

intimidade estão ficando mais escassos. Nós somos seres de relação, de relacionamentos; sem esses 

vínculos e trocas, tornamo-nos empobrecidos afetivamente e doentes. A sociedade, cada vez mais, enfatiza 

e prioriza a individualidade, a falta de vínculo, o distanciamento, o ser sozinho. 

 



ñChimarr«o que, uma vez sorvido, no trago t²mido do iniciado, transfunde no 

corpo as suas propriedades revigorantes e presenteia a alma com uma 

mensagem fraternalò (LESSA, 2013, p. 41). 

Assim, tanto os espanhóis como os alemães, italianos e, possivelmente, outros 

grupos foram recebidos com hospitalidade, caracterizando as boas-vindas do povo do Sul 

do Brasil. Sem reservas, como gesto de amizade, a cuia de mate era oferecida. 

A hospitalidade é uma característica humana, receber pessoas está de alguma 

forma em nossa origem e representa um aspecto social dos relacionamentos. Na Grécia 

Antiga, podemos encontrar a descrição do mito da hospitalidade15. 

 
15 ñCerta vez, Zeus, pai criador do c®u e da terra, e seu filho Hermes, princ²pio de toda a comunica­«o 

(donde vem a palavra hermenêutica), resolveram disfarçar-se de pobres e vir ao reino dos mortais para ver 

como ia a criação que haviam posto em marcha. Ambos se desfizeram de sua glória. Passaram por muitas 

terras. Pediam ajuda a uns e a outros, e ninguém lhes estendia a mão. Muitos outros sequer os olhavam. 

Depois de tanto peregrinar e de sentirem-se alijados por todos, o que mais queriam era encontrar alguém 

que lhes desse o mínimo de hospitalidade. Até que um dia, chegaram à Frígia, província das mais 

longínquas e inóspitas do Império Romano. Ali vivia um casal muito pobre. Ele se chamava Filêmon (em 

grego, ñaquele capaz de amarò), e ela, B§ucis, (em grego, ñdelicada e ternaò). Sobre uma pequena eleva­«o, 

construíram sua choupana, rústica, porém, muito limpa. Foi lá que, ainda jovens, uniram seus corações. 

Viviam em grande paz e harmonia, pois ambos faziam tudo juntos, um auxiliando sempre o outro. Eis que 

chegaram Zeus e Hermes, disfarçados de pobres mortais. Bateram à porta. Qual não foi a sua surpresa 

quando o bom velhinho Filêmon, sorridente, apareceu à porta e, sem muito reparar, foi logo dizendo: 

ñForasteiros, vocês devem estar muito cansados e com fome. Venham, entrem na casa. É pobre, mas está 

aberta a hospedá-los.ò Depois ofereceram de comer e beber. Os imortais comeram ¨ saciedade. Muito 

comovidos ficaram quando os dois velhinhos ofereceram a própria cama para dormirem. Colocaram lençóis 

limpos, embora visivelmente gastos. Quando Zeus e Hermes estavam se levantando para ir dormir, eis que 

sobreveio grande e inesperada tempestade. Raios e trovões ribombavam pelo vale afora. Ocorreu uma 

inundação que vitimou pessoas e animais. Báucis e Filêmon se desculparam junto aos imortais e, 

apressados, se preparavam para ajudar os flagelados. Mas Zeus freou a devastadora tempestade. Foi então 

que aconteceu a grande revelação. Báucis e Filêmon viram sua choupana se transformar num luzidio templo 

de mármore. Colunas em estilo jônico enfeitavam a entrada. O teto de ouro reluzia como o sol recém-saído 

das nuvens. E Zeus e Hermes mostraram toda a sua glória. Filêmon e Báucis caíram em si. Puseram-se de 

joelhos, inclinando a cabeça até o chão para venerar o deus presente. Zeus depois bondosamente disse: 

ñBom e justo, Fil°mon, digna e terna esposa, B§ucis: fa­am um pedido que eu, em agradecimento, quero 

atenderò. Báucis se inclinou para Filêmon e colocou sua cabeça encanecida sobre o peito dele. E, como se 

tivessem previamente combinado, disseram unissonante: ñO nosso desejo ® de servir a deus nesse templo 

por todo o tempo que nos resta de vidaò. E Hermes acrescentou: ñEu tamb®m quero que fa­am um pedido 

para eu o realizarò. E eles, novamente, como se tivessem combinado, sussurraram conjuntamente: ñDepois 

de t«o longo amor e de tanta conc·rdia, gostar²amos de morrer juntosò. Seus votos foram ouvidos e 

cumpridos. Filêmon e Báucis, os esposos hospitaleiros, serviram no templo enquanto durou sua respiração. 

Certo dia, enquanto sentados no átrio recordavam de como hospedaram, sem saber, Zeus em sua choupana, 

Filêmon viu que o corpo de Báucis se revestia de folhagens floridas até a cabeça. E Báucis viu também que 

o corpo de Filêmon se cobria todo de folhagens verdes. Mal puderam balbuciar, juntos, o derradeiro adeus. 

Aconteceu a grande metamorfose. Filêmon foi transformado em um enorme carvalho, e Báucis, numa 

frondosa tília. Em cima, as copas e os galhos se entrelaçaram. E assim abraçados ficaram unidos para 

sempre. (Hamilton, 1983) 



Há uma convergência de aspectos complementares quando comparamos esse mito 

da cultura grega com a lenda do chimarrão16. Tudo isso enfatizando que é uma qualidade 

intrínseca ao homem, pois independentemente do contato entre culturas ou povos, as 

histórias se repetem e parecem fazer parte de algo maior. 

Em outras palavras, segundo Jung, primeiramente, ños mitos s«o antes de mais 

nada manifesta­»es da almaò (2008a, p. 17) E, al®m disso, representam aspectos 

arquet²picos, pois ño arqu®tipo ® uma esp®cie de aptid«o para reproduzir constantemente 

as mesmas ideias míticas; se n«o as mesmas, pelo menos parecidasò (2008b, p. 61). 

Dessa forma, padrões arquetípicos seriam como sedimentos de experiências 

constantemente revividas pela humanidade. O cérebro humano está impregnado da ideia 

e da atitude de receber pessoas, pois é inerente, está no inconsciente de todos, à disposição 

de qualquer um. Apenas requer certas condições para vir à tona (JUNG, 2008b). 

A manifestação de uma representação do arquétipo na consciência ocorrerá por 

meio do surgimento de um símbolo. Esse é o conector, a ponte que liga a consciência ao 

inconsciente. ñEssa qualidade mediadora do s²mbolo, uma qualidade lan­adora de pontes, 

pode ser vista como um dos recursos mais brilhantes e significativos da economia 

psíquica. Pois constitui o único contrapeso realmente natural e salutar frente à 

dissociabilidade intr²nseca da psique e constante amea­a contra sua estrutura unit§riaò 

(JACOBI, 2016, p. 117). 

De acordo com Kast (2013, p. 20), ño s²mbolo ® um sinal vis²vel de uma realidade 

imaterial, invis²vel.ò Dessa forma, quando ele aparece, há algo a ser revelado: um aspecto 

 
16 ñH§ muitos e muitos anos, uma grande tribo guarani, por ser n¹made, precisava encontrar um 

outro lugar para morar, onde a caça fosse farta e a terra fértil. O povo migrou, mas, sem que ninguém 

soubesse, um velho índio que dormira tapado por couros, ao acordar, se viu só, sem seus descendentes para 

cuidá-lo. Ao levantar-se e agarrando-se às árvores, seguiu a caminhar. Nisso, surgiu uma bela e jovem índia 

que se colocou atrás dele. Ela chamava-se Yari e era sua filha mais nova, que não teve coragem de 

abandonar seu velho pai, que sozinho iria morrer. Numa triste tarde de inverno, o velho entretido colhendo 

algumas frutas, assustou-se quando viu mexer-se uma folhagem próxima. Pensou que fosse uma onça, mas 

eis que surgiu um homem branco muito forte, de olhos cor do céu e vestido com roupas coloridas. 

Aproximou-se e disse: Venho de muito longe e há dias ando sem parar. Estou cansado e queria repousar 

um pouco. Poderia arranjar-me uma rede e algo para comer? Quando chegaram à sua cabana, ele apresentou 

ao visitante a sua filha, Yari. A moça acendeu o fogo e preparou algo para comer. O estranho comeu com 

muito apetite. O velho e a filha emprestaram a cabana e foram dormir em uma das outras abandonadas. O 

estranho visitante era um mensageiro de Tupã. Entregou ao velho um galho de árvore de Caá, ensinando-

lhe a preparar uma infusão com água não muito quente, que lhe devolveria todo o vigor. Transformou, 

ainda, Yari em deusa dos ervais e protetora dos índios guarani, sendo chamada de Caá-Yari, a deusa da 

erva-mate. E, assim, a erva foi usada por todos os guerreiros da tribo, tornando-os mais fortes e valentes.ò 

(Portal das Missões) 



externo pode revelar alguma coisa interna; o visível pode revelar algo invisível; o físico 

pode revelar um aspecto espiritual; e o individual, revelar algo do coletivo. Um símbolo 

sempre assinala um excesso de significados que jamais poderão ser esgotados (KAST, 

2013). 

Assim sendo, ñcada s²mbolo ® tamb®m ao mesmo tempo um arqu®tipo, que ® 

determinado por um óarqu®tipo per seô, n«o percept²vel, ou seja, ele deve ter um ódesenho 

básico arquet²picoô para poder ser visto como s²mbolo. Mas um arqu®tipo n«o ser§ 

necessariamente id°ntico a um s²mboloò (JACOBI, 2016, p. 91). 

Segundo Jung (2008c), quando um símbolo é vivo, ele é a expressão de uma coisa 

que não poderia ser caracterizada de melhor forma. É vivo enquanto está cheio de 

significados. Mas, uma vez esgotados os significados, principalmente, as representações 

internas, ele morre, tornando-se um signo convencional. 

O símbolo é a representação da união dos opostos. A capacidade metafórica da 

psique de unir pares de opostos como síntese é chamada por Jung de função 

transcendente, criando a transição de uma atitude para outra (JACOBI, 2016). 

Dessa forma, o caminho de individuação é um processo de confrontação dialógica 

entre consciente e inconsciente. Esses conteúdos se unem aos símbolos, e a elaboração 

simbólica cria uma ampliação da consciência. 

Nesse sentido, o chimarrão carrega os atributos simbólicos descritos acima, além 

de sua marca como uma herança ancestral da hospitalidade. 

Segundo Franco e Prado (2006), das diversas descrições de hospitalidade dentro 

dos segmentos urbanos, comerciais, virtuais ou domésticos e familiares, essa última pode 

ser entendida como matriz. Pois é o espaço no qual os rituais e os legados das tradições, 

relacionados à forma de recepcionar, hospedar, alimentar e entreter, aparecem e impactam 

no relacionamento entre anfitrião e hóspede em seu espaço mais íntimo. 

Ao oferecer o mate ao hóspede, à visita, ao familiar, como característica da 

hospitalidade, cria-se um ambiente acolhedor e propício para o diálogo e um convite à 

intimidade de relacionamento. Assim, as rodas de chimarrão e os rituais estabelecidos 

para tal atividade são impregnados pela identidade do gaúcho e suas tradições. 



Mesmo com a modernidade, o gaúcho permanece com os seus movimentos 

tradicionalistas que atravessam o tempo. A construção histórica do seu contexto 

confunde-se com mitos e lendas, mas é enriquecida com a cultura dos descobridores do 

território, espanhóis e portugueses, e com uma infinidade de características trazidas por 

imigrantes alemães, italianos, açorianos, pessoas escravizadas, índios, missionários, entre 

outros, que adentraram essas terras com interesses distintos. Essa mistura de diferentes 

culturas caracteriza um aspecto híbrido, uma identidade múltipla (FREITAS E 

SILVEIRA, 2004). 

A roda de chimarrão é uma ocasião na qual o ritual se faz presente e, 

consequentemente, torna-se uma disseminação cultural. O diálogo é estabelecido 

naturalmente e as histórias são contadas: sobre familiares do passado, presente e futuro, 

sobre crenças, sobre a colonização. Inconscientemente se proporciona uma chance para 

transmitir aos membros da roda não só os aspectos revigorantes do corpo, mas também 

referências culturais e valores familiares. 

Esses momentos também são uma oportunidade de regeneração familiar e 

ampliação da consciência. Uma oportunidade de reconhecer nas histórias dos 

antepassados uma parte da história pessoal, visto que, a maneira como agimos na vida é 

aprendida na convivência e nos exemplos, denominados padrões familiares. 

Assim sendo, aquilo que é transmitido entre gerações de uma mesma família é 

chamado de transmiss«o ps²quica ou heran­a ps²quica. ñA transmiss«o ps²quica ocorre 

em qualquer ser humano, independentemente de sexo, cultura e meio social a que 

pertence. O passado marca, tanto para o bem como para o mal, o presente de uma pessoa, 

e isso atravessa as gera­»esò (HORSCHUTZ, 2009, p. 4).   

Segundo Byington (2011, p. 1), ño Self familiar17 expressa a roda da vida, 

interagindo, simultaneamente, de duas a cinco gerações, com a dinâmica arquetípica das 

rela­»es humanas e a representa­«o existencial do passado, do presente e do futuroò. 

Essa transmissão ocorre nos membros de uma família e podem ser percebidas por 

meio de diferentes graus de consciência pelos envolvidos. Normalmente, pode ser mais 

 
17 Self familiar ï termo adotado por Byington. ñO conceito de Self familiar visa perceber a família 

como um todo sist°mico, em fun­«o da representa­«o e da intera­«o psicodin©mica de seus componentes.ò 

(Byington, 2011, p. 2).  



ou menos consciente, o que depende da própria individualidade dos membros e da força 

do psiquismo familiar. 

Conforme Horschutz (2009), os membros das famílias agem segundo a tradição e 

as crenças dos antepassados, pois não conseguem discernir nem compreender as 

imposições de suas famílias. Agindo de forma inconsciente, reprimem ou anulam suas 

identidades e projetos de vida, perdidos em meio a alegorias e signos familiares 

incompreensíveis, que os impossibilitam recuperar a memória de si mesmos, dificultando 

o seu processo de individuação, pois estão orbitando na herança psíquica da família. 

Kaës (1998) considera a identificação como o maior processo da transmissão 

psíquica entre gerações. O que se transfere e se transmite de um espaço psíquico a outro, 

é essencialmente o que as pessoas não contêm, aquilo que não retêm, o de que não se 

lembram, os conteúdos de sombra de uma família. Entretanto, não se transmite apenas o 

negativo, transmite-se também aquilo que ampara e assegura. 

Edinger (1995) complementa: a família contém as pessoas mais próximas do 

homem e, na relação com seus familiares, ele está mais sujeito a identificar-se 

inconscientemente. Essas identificações devem ser dissolvidas, pois um dos pré-

requisitos da individuação é a consciência de uma separação radical das figuras parentais 

e familiares. Isso quer dizer que a família só tem poder sobre os demais membros porque 

esses continuam a projetar imagens da família arquetípica sobre sua família pessoal. 

Dessa forma, quanto melhor e maior for a percepção dos aspectos inconscientes 

que orbitam o psiquismo familiar ou que mantêm esses padrões de comportamento, mais 

fácil será o rompimento dessas projeções que amarram e impedem o desenvolvimento 

pleno da verdadeira essência, facilitando percorrer o caminho de individuação. 

Mesmo que as rodas de chimarrão possam representar sistemas estruturantes que 

mantêm um statu quo, quanto maior a consciência a respeito das projeções familiares, 

mais imune a um funcionamento inconsciente a pessoa estará e, consequentemente, mais 

próximo de quem verdadeiramente é. 

Que tal tomar um chimarrão? 

Que tal praticar a hospitalidade e exercitar o que foi aprendido indiretamente ou 

diretamente pelos nossos antepassados? 
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DO BATER E APANHAR EMERGE O TOCAR E O ABRAÇAR  

Marieta Vieira Messina 

Para compreender os processos que se estabelecem numa instituição que atende a 

crianças e a adolescentes, hoje é necessário analisar que as práticas que lá se consolidam 

se articulam com a história de proteção à criança no Brasil, ou seja, o processo histórico 

que culminou em instituições como a em que ocorreram atendimentos. Elas surgiram para 

atender uma demanda da sociedade de intervenção para minimizar a violência urbana que 

é atribuída às crianças e aos adolescentes que perambulam pela cidade. Em seu estudo 

sobre violência Minayo (1994, p. 7) diz que: 

É, hoje, praticamente unânime, por exemplo, a idéia de que a violência não faz 

parte da natureza humana e que a mesma não tem raízes biológicas. Trata-se 

de um complexo e dinâmico fenômeno biopsicossocial, mas seu espaço de 

criação e desenvolvimento é a vida em sociedade. Portanto, para entendê-la, 

há que se apelar para a especificidade histórica. Daí se conclui, também, que 

na configuração da violência se cruzam problemas da política, da economia, 

da moral, do Direito, da Psicologia, das relações humanas e institucionais, e 

do plano individual. 

O comportamento inquieto, o desejo de movimentar-se e a vontade de brincar são 

esperados de crianças saudáveis. Quando instituições se dispõem a recebê-las e as 

características citadas são cerceadas, elas manifestarão que estão em desacordo. 

Normalmente, são interpretadas de indóceis, agressivas, rebeldes, entre outros adjetivos. 

Os profissionais que atendem às crianças exercem a sua autoridade limitando as ações 

das mesmas ou impossibilitando que a agressividade se manifeste em criatividade. Pois 

ñagressividade faz parte do componente afetivo do homem. £ a nossa afirma­«o do desejo 

de existir, nossa puls«o de vida. [...]ò (AJURIAGUERRA, apud BUENO, 1998, p. 76). 

Em observação de bebês e de crianças, Winnicott (1979, p. 269) relata que 

A agressão faz parte integrante da vida da criança e a pergunta é: de que 

maneira o seu filho encontrará um método para dominar essas forças 

agressivas, colocando-as a serviço da tarefa de viver, amar, brincar e, 

finalmente, trabalhar? E isso não é tudo. Há ainda a pergunta: qual é o ponto 

de origem da agressividade? 



O Centro de Apoio onde ocorreram os atendimentos funcionava em uma casa que 

foi adaptada para receber as crianças e adolescentes. Descrevendo a casa da infância 

Bachelard (2008) atribui à mesma a categoria de berço e de paraíso que, assim registrados 

na psique, se torna referência para todos os espaços que ocupamos ao longo de nossa vida. 

A parte em frente à casa, com teto bem alto e coberto com telhas de amianto era o local 

disponível para brincar, fazer as orações antes do início das atividades e para as práticas 

esportivas. Dele via-se a rua ou o céu pelas grades dos portões. Mircea Elíade explica que 

o ser humano reflete a concepção de mundo em suas habitações. 

[...] E nem podia ser de outra forma, aliás, pois o Centro é justamente o lugar 

onde se efetua uma rotura de nível, onde o espaço se torna sagrado, real por 

excelência. Uma criação implica superabundância de realidade, ou, em outras 

palavras, uma irrupção do sagrado no mundo. Segue se daí que toda construção 

ou fabricação tem como modelo exemplar a cosmogonia. A Criação do Mundo 

torna-se o arquétipo de todo gesto criador humano, seja qual for seu plano de 

referência (ELIADE, 1992, p. 28). 

Os poucos bancos existentes ali eram normalmente usados para os castigos, onde 

as crianças ficavam sentadas por um tempo. Ao se colocar as crianças no banco para 

separá-las de algum conflito que levou a uma agressão física, cria-se um espaço de 

intimidade já que ño canto óvividoô rejeita a vida, restringe a vida, oculta a vida. [...] ® um 

ref¼gio que nos assegura um primeiro valor de ser: a imobilidadeò (BACHELAR, 2008, 

p. 146). 

As crianças se apresentaram para o primeiro atendimento subindo e descendo nas 

carteiras dando golpes de capoeira e de jiu-jítsu uns nos outros, jogando os materiais 

escolares por todo o espaço da sala. Elas não faziam contato visual com as terapeutas, não 

se aproximavam e não permitiam ser tocados pelos colegas e nem pelas terapeutas. É 

preciso observar que 

[...] a criança arquetípica ou simbólica precisa ser diferenciada da realidade 

concreta das crianças reais sempre que possível. Essa diferenciação é de 

importância imensamente prática para pais, professores, terapeutas; em 

resumo, para todos que lidam com crianças [...] (JACOBY, 2010, p. 26). 

Estava evidente a violência às pessoas, aos materiais e não a agressividade que é 

a potência para a ação. Sobre a questão da agressão Jacoby (2000, p. 74) esclarece e 

define: 



Quais motivações são responsáveis pelo instinto de agressão? Eu penso que 

nós devemos diferenciar agressão de violentos impulsos de destruição, ou 

mesmo de violência. A agressão está baseada na motivação para explorar o 

mundo e para se afirmar no mundo. A palavra do latim ñaggressioò, pertence a 

ñaggrendiò que significa alcan­ar algo, dar um passo em dire­«o a algo [...] 

(JACOBY, 2010, p. 74). 

Observamos que havia nas crianças uma ânsia por correr e de fazer contato 

corporal mesmo de modo violento. Jacoby (2010, p. 26-7) alerta que ñ[...] Para se 

compreender o mundo da criança, é imperativo entrar em contato com seu próprio lado 

infantil e adquirir consciência das suas próprias necessidades de autorrenovação, de 

estimula­«o e de autorrealiza­«o [...].ò Para atender a essa demanda foi planejada uma 

gincana onde a premiação estava condicionada a permanecer na sala e a realizar as 

atividades que foram elaboradas de modo a possibilitar correr, pular, deitar no chão, 

arrastar e uma dança que convidava a mexer o corpo e a levar a atenção a cada uma de 

suas partes. 

Essas atividades possibilitaram às crianças a experiência de ter suas necessidades 

atendidas com liberdade de movimento, aproximação de corpos que traziam prazer, 

sentimento de nós, sensorialidade, num espaço físico e psíquico de proteção, ou seja, a 

vivência do complexo materno positivo. 

Para que atitudes de violência pudessem ser transformadas foi elaborado com as 

crianças um conjunto de regras de conduta, pois ñ[a] agressividade deve ser vista como 

estruturante e o excesso de agressividade, levando à agressão e à autoagressão, devem ser 

pontuadas e limitadasò. (BUENO, 1998, P. 76). Ao final de cada encontro cada 

componente do grupo se avaliava a partir das regras. Segundo Medina (apud BUENO, 

1998, p. 20) "[para] que uma pessoa se exprima enquanto corpo que realiza mais 

livremente seus próprios desejos é necessário que ela cresça não em sua individualidade 

absoluta, mas em suas relaç»es com os outros e o mundoò. 

A t®cnica ñeconomia de fichasò da psicologia comportamental foi usada como 

estratégia para atrair as crianças, já que elas apresentavam um histórico de recusa em 

participar desse tipo de intervenção. Em seus estudos Skinner (apud BORGES, p. 3) 

concluiu que ñpuni­«o e priva­«o levam ¨ agress«oò e que ñ® preciso mostrar que uma 

determinada vantagem é contingente ao comportamento de modo a alterar a sua 



probabilidade de ocorr°nciaò. ê medida que os la­os de confian­a foram estabelecidos e 

as crianças concluíram que havia vantagem em permanecer na sala, a estratégia de 

premiar quem participasse e permanecesse na sala foi retirada. 

A partir do momento que as crianças permitiram um contato visual e auditivo, 

surgiu a possibilidade de propor e incluir a regra ñfazer contato sem baterò. Por 

desconhecerem esse vocabulário elas pediram as explicações e ao entender todos 

concordaram. Os que apanhavam apoiaram imediatamente a proposta e os que batiam 

concordaram sem reclamar. 

Jaboby (2010) cita as pesquisas de Freud, Melanie Klein e Korand Lorenz, que 

concluem que 

[...] a motivação para se autoafirmar torna-se destrutiva somente quando ela se 

depara com reações excessivamente negativas do ambiente. Em um nível 

individual, isso pode ocorrer sob as mais diversas circunstâncias em cada 

estágio da vida e coletivamente, de uma forma muito crua, em estados 

totalitários na sociedade. Ela pode ocorrer sempre que os direitos da criança de 

viver e de se expressar verdadeiramente no mundo forem virtualmente 

repudiados, assim como a satisfação dos impulsos da criança associados com 

todos os grandes sistemas motivacionais [...] (JABOBY, 2010, p. 74-5). 

O objetivo da proposta de ñfazer contato sem baterò foi possibilitar que as crian­as 

percebessem suas atitudes, ou seja, trazer à consciência o modo de estabelecer relação de 

contato físico ou de imposição de limites aos colegas de grupo. Jung (1921, apud 

JACOBY, 2000, p. 58), possibilita pensar em um processo de individuação na infância 

ñ[a] individuação é praticamente o mesmo que o desenvolvimento da consciência para 

fora do estado original de identidade. É, desse modo, uma ampliação da esfera da 

consci°ncia, um enriquecimento da vida psicol·gica conscienteò (JUNG, 1921, Ä 762). 

Até agora, as definições de Jung podem também ser aplicadas quase sem 

dificuldade a todos os processos da primeira infância [...]. O que um indivíduo 

faz e como ele se comporta, em diferentes grupos sociais, repousa em última 

instância na validade aceita de forma não crítica das respectivas hierarquias de 

valores (JACOBY, 2010, p. 58 - 9) (Grifos do autor). 

Contrapondo a orientação dada pela pedagoga da instituição de não tocar, não 

abraçar as crianças, evitar a proximidade física para não perder a autoridade, foi proposto 

um ñpassaporteò: dar um abra­o nas psicoterapeutas, para o in²cio e o t®rmino dos 



trabalhos, com o objetivo de que as crianças pudessem experimentar um contato corporal 

acolhedor e com isso perceber outra forma de tocar e ser tocado. 

A escolha de trabalhar com jogos foi motivada pela percepção do interesse das 

crianças de jogar em momentos que se encontravam no pátio. Segundo Aberastury (1992, 

p. 15) ñ[ao] brincar, a crian­a desloca para o exterior seus medos, ang¼stias e problemas 

internos, dominando-os por meio da a­«oò. 

O menino aprende a competir e a compartilhar os papéis com seu grupo, graças 

a múltiplos brinquedos que vão desde a sorte até a perícia. O Ludo, os jogos de 

corridas, o dominó, o banco imobiliário abrem um mundo novo. Nesse mundo, 

competir significa, a princípio, aniquilar. Triunfar-se sobre alguém, mas não 

com alguém. [...] Uma longa aprendizagem será necessária até chegar a uma 

nova forma de competição na qual é incluído e admitido o possível triunfo de 

dois com valores iguais (ABERASTURY, 1992, p.69). 

Vários jogos foram confeccionados pelas psicoterapeutas e disponibilizados para 

as crianças e, posteriormente as crianças os fabricaram com materiais reciclados. 

Aberastury (1992, p. 15) diz que ñ[ao] brincar, a crian­a desloca para o exterior seus 

medos, angústias e problemas internos, dominando-os por meio da a­«oò. 

Os teóricos da psicomotricidade consideram que 

[...] o primeiro fator a levar em consideração será a criação de um clima, de um 

ambiente educativo que lhe permita tomar consciência de que existe a partir de 

suas próprias sensações, percepções e experiências. Nesse ambiente, o adulto, 

o educador [o terapeuta], deve organizar a atividade a partir das produções da 

criança, de seus interesses, das atividades e dos jogos pelos quais manifeste 

interesse e curiosidade, levando em consideração seu nível de maturidade 

afetiva e cognitiva (SÁNCHEZ et al., 2003, p. 12). 

Os três primeiros atendimentos foram de psicomotricidade com atividades que 

propiciaram movimentos de expansão e de contração para dar ao corpo vazão às tensões. 

A partir do quarto atendimento foram intercaladas as atividades de movimentos livres, 

com outras, com movimentos conduzidos. Quando foram introduzidas as atividades 

individuais, que envolviam atenção focada observou-se que, à medida que apareciam 

dificuldades na solução das mesmas, os meninos espontaneamente formaram alianças e 

começaram a trabalhar em grupos de dois e três. O interesse deles por jogos de tabuleiro 

e quebra-cabeça proporcionou que iniciasse a construção de brinquedos e de jogos 



reutilizando diversos materiais como tampas de garrafas e garrafas de plástico, caixas de 

papelão, imagens retiradas de jornais e de revistas. As imagens coletadas foram 

selecionadas usando os critérios: serem belas esteticamente, serem coloridas, com 

jogadores de futebol ou treinando, ou comemorando um gol. No final do semestre os 

objetos construídos foram guardados em caixas de camisa e de sapato personalizadas por 

cada uma das crianças. Um ganho importante desse processo foi o das crianças 

conseguirem postergar a aquisição dos objetos construídos, o que não era aceito no início 

dos atendimentos. 

Os teóricos da psicomotricidade consideram que 

[...] o primeiro fator a levar em consideração será a criação de um clima, de um 

ambiente educativo que lhe permita tomar consciência de que existe a partir de 

suas próprias sensações, percepções e experiências. Nesse ambiente, o adulto, 

o educador [o terapeuta], deve organizar a atividade a partir das produções da 

criança, de seus interesses, das atividades e dos jogos pelos quais manifeste 

interesse e curiosidade, levando em consideração seu nível de maturidade 

afetiva e cognitiva (SÁNCHEZ et al., 2003, p. 12). 

Com o início de um novo semestre outro grupo foi formado, com alguns 

integrantes novos e saída de outros, e foi considerada a retirada da premiação após cada 

atendimento, por concordarmos com Reeve (2006) que considera que a recompensa tem 

um custo oculto, que é desestimular a autonomia e o investimento pessoal na resolução 

das atividades. O grupo escolheu o jogo Trilha que foi sendo construído ao longo do 

semestre e entregue a cada criança no encerramento dos atendimentos. 

Com o objetivo de fazer a anamnese e promover a integração do grupo a primeira 

atividade foi a construção de um boneco de papel, dar-lhe um nome; atribuir-lhe 

características que representassem algumas preferências dos componentes do grupo. 

Durante o processo, foi sugerido por um dos meninos de desenhar um piercing no boneco. 

Um outro menino o alertou que só não colocasse no umbigo, pois ele era um menino e 

piercing nesse local indicaria que ele era ñgayò [sic], o que n«o foi consenso no grupo. 

Para criar um espaço de elaboração foi contada uma história. 

As histórias, os contos, as fábulas, as parábolas são facilitadoras de muitas 

aprendizagens. Por isso foi usado o livro O menino que brincava de ser (MARTINS, 

2000) que aborda o dilema de um menino que gostava de brincar fantasiando-se de bruxa 



e, por perceber a dificuldade que seu pai tinha de lidar com isso e perceber que o pai era 

gentil e carinhoso com a sua irmã, resolve ser menina. Depois que a história foi contada, 

as crianças manipularam as imagens usadas e contaram e recontaram a história. Ao passar 

pela experiência de dramatizar a história as crianças vivem o que acontece com os 

personagens, as emoções, a expressão corporal e a memória são trabalhadas, ao mesmo 

tempo em que mantêm um distanciamento do que as incomoda. A partir dessa história, 

as crianças se sentiram à vontade para conversar sobre seus dilemas e sobre os 

estereótipos existentes em nossa sociedade, sendo um deles os papéis sexuais. 

Foi marcante o posicionamento de um dos meninos, cujo pai foi assassinado e a 

mãe o abandonou. Ele vivia sob aos cuidados da avó materna e, em casa, ela o vestia de 

menina. Até o semestre anterior ele usava unhas grandes pintadas com esmalte incolor, 

tinha gestos contidos, preferia a companhia das meninas e era chamado pelos colegas de 

grupo de ñgayò [sic]. Ao apresentar uma das partes da hist·ria O menino que brincava de 

ser, ele escolheu a fala do personagem que dizia: vovó, eu não quero ser menina, eu quero 

ser menino! A análise da fala do menino, a partir de Neumann (1991), evidencia o 

desenvolvimento da criança, saindo do mundo urobórico da Grande Mãe e a diferenciação 

do Eu, emergindo o arquétipo patriarcal e a consciência de um corpo próprio. 

Segundo Benjamin (2002, p. 102), ñ[o] adulto, ao narrar uma experi°ncia, alivia 

o seu coração dos horrores, goza duplamente uma felicidade. A criança volta a criar para 

si todo o fato vivido, come­a mais uma vez do in²cioò. 

A hipótese para o comportamento da avó é que no desejo de proteger a criança, 

frente ao alto índice de violência e de morte de homens jovens, ela procurava distanciá-

lo das características masculinas, como modo de evitar perdê-lo. 

O objetivo dos próximos atendimentos foi o de desenvolver a autonomia e o 

autocuidado de modo a proteger as crianças do abuso sexual. Essa demanda surgiu do 

menino citado acima para abordar ñaquilo que gente grande faz com crian­a [...]: 

sexoò(sic). A m¼sica foi usada como ñrecurso por ser uma atividade facilitadora [...] a 

intervenções educativas e terapêuticas, quando utilizada de forma adequada aos objetivos 

que persegue, considerando suas próprias características e as da criança.ò (CHELOTTI; 

MORAES, p. 28). As canções de Toquinho e Elifas Andreato (1987) que aborda A 

Declaração Universal dos Direitos da Criança serviu para contemplar o Estatuto da 



Criança e Adolescente (ECREAD) ï Lei 8.069, de 13 de julho de 1990. As letras das 

canções foram lidas, comentadas, explicadas, cantadas e desenhadas pelos meninos 

possibilitando abordar os temas: não castigar, ter direito a um nome e sobrenome, errar é 

humano, direitos e deveres, cuidar e não abandonar a criança e alfabetização. Todos esses 

temas exprimiam o desejo de acolhimento, o desejo de aprender a ler e escrever e o desejo 

de compreensão das limitações desses meninos. 

[...] exprimir-se na linguagem, falar sobre si mesmo, é uma necessidade 

especificamente humana que está ligada a várias motivações. [...] Desse modo, 

a linguagem é um meio de se fazer compreensível para os outros, quer direta, 

quer indiretamente. (JACOBY, 2000, p. 271). 

Uma demonstração de que emergia um novo modo de ser e estar no grupo, que o 

tapa já estava sendo substituído pelo toque, se deu quando um dos meninos que sempre 

batia em todos, gritou para um menino que iniciou uma briga: ñFazer contato sem bater!ò 

(sic). Todos pararam o que estavam fazendo e concordando com ele. 

Nesse lugar, o desejo manifesto de jogar e a proposta de confeccionar brinquedos 

possibilitou que a agressividade emergisse na alegria do brincar. Jung explica o processo 

de transformação que faz surgir o arquétipo da criança: 

A criança enjeitada, seu abandono e o risco a que está sujeita são aspectos que 

configuram o início insignificante, por um lado, e o nascimento misterioso da 

criança por outro. Essa afirmação descreve uma certa violência psíquica de 

natureza criativa, cujo objetivo é a emergência de um conteúdo novo, ainda 

desconhecido [...] (JUNG, 2011, 9/1, p. 169, § 285). 

A parceria surgiu com o jogo dos ñSete errosò. Durante a tarefa de encontrar as 

sete diferenças entre duas figuras semelhantes, os meninos começaram a vivenciar e a 

compreender a importância da parceria e da cooperação quando alguns meninos sentiram 

dificuldade em encontrar as outras diferenças, formaram duplas espontâneas e juntos 

começaram a procurá-las. 

Com o jogo de adivinhação cada criança pode estar em evidência ao propor o 

desafio para os colegas, em posição de destaque e ser visto em uma situação que não fosse 

relacionada a repreensão. Muitos afetos são mobilizados nessa situação. Tomkins 

(1962/1963, apud JACOBY, 2010, p. 78) ñdescreveu nove afetos categ·ricos inatos. 

Esses afetos são aflição (uma expressão de dor, de desespero ou tristeza), raiva, nojo, 



desprezo, alegria e interesse, Os afetos de medo e da vergonha são inatos [...]ò. A essa 

altura dos trabalhos e intervenções a relação de confiança já estava estabelecida uma 

criança mesmo não sabendo ler, resolveu participar com a ajuda da psicoterapeuta e 

alegrou-se com isso. 

[...] a necessidade de exploração caminha junto com o afeto do interesse, mas 

ela também pode ser o resultado do assombro ou da surpresa. A motivação da 

autoafirmação é geralmente acompanhada pela alegria, especialmente se ela 

for bem sucedida (JACOBY, 2010, p. 79). 

Nos encontros seguintes esse menino começou a pegar a caixa com as letras do 

alfabeto e as colocar em fila, nomeando-as. Depois passou a escolhê-las, formando o seu 

nome e sobrenome. No semestre seguinte começou a folhear livros da estante e muitas 

vezes se retirava do grupo para observar as figuras e depois nos contar a leitura que fizera 

das imagens. 

A compreensão das regras e o fazer parceiros para brincar, foram possibilitados 

com a construção dos brinquedos diversos: quebra-cabeça, memória, ludo, bilboquê, 

trilha e bafo. O jogo Bafo foi construído porque foi observado que os meninos adoravam 

as cartinhas e sempre que podiam, brincavam. Os que não tinham cartas usavam retalhos 

de papel colorido para substituí-las. Sobre essa simplicidade na escolha dos materiais, 

Walter Benjamin escreveu: 

Se [...] fizermos uma reflexão sobre a criança que brinca, poderemos falar 

então de uma relação antinômica. De um lado, o fato apresenta-se da seguinte 

forma: [...] nada é mais adequado à criança do que irmanar em suas construções 

os materiais mais heterogêneos ï pedras, plastilina, madeira e papel. Por outro 

lado, ninguém é mais casto em relação aos materiais do que crianças: um 

simples pedacinho de madeira, uma pinha ou uma pedrinha reúnem na solidez, 

no monolitismo de sua matéria, uma exuberância das mais diferentes figuras 

(BENJAMIN, 2002, p. 92). 

Os meninos ousavam não mais na quantidade e qualidade de golpes para atacar os 

colegas. Eles queriam jogar e as parcerias foram aparecendo, ou melhor, foram 

comparecendo, significando que estavam aceitando as normas coletivas, mantendo boa 

relação com a autoridade, ou seja, estavam manifestando um complexo paterno positivo. 

O tesouro! Inicialmente cada quebra-cabeça construído foi guardado em um 

envelope com o nome de seu dono. Finalmente, após a construção dos outros brinquedos, 

cada criança recebeu uma caixa onde todos os seus pertences foram guardados. Ao 



encerrar o primeiro semestre cada um segurava a caixa como se fosse um baú de 

preciosidades. O encerramento dos atendimentos do segundo semestre foi realizado com 

alegria, com muitas fotografias e a entrega do jogo Trilha com as regras, as peças e o 

tabuleiro contidos em uma bonita caixa de camisa para homens. O baú e a caixa têm o 

mesmo ñ[...] [simbolismo] do cofre [e] tem por base dois elementos: o fato de nele se 

depositar um Tesouro material ou espiritual; e o fato de que a abertura do cofre seja o 

equivalente de uma revela­«oò (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2009, p. 262), 

Abrir a caixa e mostrar aos colegas da instituição e depois aos familiares revelaria 

a capacidade de cada criança para realizar, produzir, aprender, ou seja, a potência para 

criar. 

Os vinte e dois encontros de 60 a 90 minutos semanais foram suficientes para 

estabelecer laços afetivos seguros, estabelecer limites, concretizar desejos, realizar 

propostas, estabelecer parcerias e vivenciar muitas alegrias manifestadas na ação de cada 

menino com os quais tivemos contato. Isso porque frente ao que as crianças manifestaram, 

n«o vimos viol°ncia, pois escolhemos trabalhar com o significado ñvisò (MICHAUD, 

1989, p. 8), de vigor e potência, que foram utilizadas nas canções e danças assim como 

na elaboração dos jogos. 

Os meninos que tinham vivenciado nas relações familiares e sociais experiências 

de complexo materno e paterno negativos puderam vivenciar nesse período, de dois 

semestres, outras experiências de complexo materno e paterno positivos. As mudanças de 

atitude indicavam conscientização de ações inconscientes. 
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AMPLIAÇÃO DE CONSCIÊNCIA: UM DIÁLOGO ENT RE JUNG E A 

FÍSICA MODERNA  

 Cláudia Cardoso Semeghini Feitosa 

A questão existencial sempre foi importante para o homem reflexivo. Perguntas 

como: De onde viemos? Quem somos? Para onde iremos?, nos motivam a refletir sobre 

o processo evolutivo de consciência na humanidade. 

O Homo Sapiens surgiu há 350 mil anos e só há cerca de 50 mil anos adquiriu o 

comportamento moderno. Mas até hoje perdura a necessidade de iluminação. Na verdade, 

a atualidade revela a urgência de olharmos para nossas escolhas e refletir onde colocamos 

nossa energia psíquica, com quem nos relacionamos e permutamos energias etéreas, que 

projetos precisamos abraçar, que sonhos desejamos realizar em nosso futuro... 

O objetivo deste estudo é ampliar nosso olhar para as conquistas atuais que 

apontam para uma nova possibilidade de conceber a realidade. Por isto a amplitude de 

consciência se torna urgente, e emergem pesquisas em vários setores da sociedade, 

aliando visões científicas e espirituais. Afinal, o que precisamos apreender? O que emerge 

e é urgente? 

Para a vis«o materialista, ñSomos resultado de rea­»es qu²micas ocorridas numa 

ósopa primordialô de §tomos e moléculas e sofremos todo o processo evolutivo desde uma 

simples c®lula at® alcan­armos nossa forma atual.ò (MATTOS, 2010, p. 9). E ® só! 

Para a visão espiritualista, que objetiva uma direção evolucionista, há uma 

enteléquia, termo grego utilizado na filosofia aristot®lica designando óter finalidade 

interiorô. Esta finalidade interior seria, portanto, a realiza­«o plena e completa de uma 

tendência, potencialidade ou finalidade natural. 

Jung trata disso no conceito de Processo de Individuação. Para ele, o Processo de 

Individuação se refere à integração dos aspectos conscientes e inconscientes de nossa 

psique, numa tendência instintiva a realizar plenamente nossas potencialidades inatas, e, 

nas palavras de Jung, ñ[...] a realização de seu si-mesmo, no que tem de mais pessoal e 

de mais rebelde a toda compara­«oò (JUNG, 1963, p. 355), encontrando seu mito do 

significado da vida. 



Neste caso, não seriamos somente a junção de átomos e moléculas, mas um 

conjunto tal que envolveria a matéria física e psíquica. E surge a proposta de que, assim 

como a psique não se localiza num lugar específico do cérebro, a consciência igualmente 

não se situa em esfera circunscrita ao corpo da matéria física. 

Pelo entendimento de que a mônada quântica, esta partícula elementar carregada 

de possibilidades, tem consciência, porque a consciência é a base da existência do todo e, 

portanto, anterior à forma colapsada (entenderemos depois isto), acredita-se que a 

consciência não esteja ligada ao órgão do cérebro em algum ponto específico, mas ao 

corpo quântico do indivíduo, que em algumas religiões é chamado de corpo sutil, mental 

ou perispírito. 

Qual seria a finalidade que liga tão enorme teia e que abrange a humanidade, a 

natureza, o universo e o cosmos? 

Na verdade, há duas realidades: a perceptiva, percebida por nossos órgãos 

sensoriais, que veem os objetos como algo concreto e sólido; e a fenomenológica, que 

nos coloca diante da verdadeira realidade do mundo da matéria, ambas realidades 

referendadas por exaustivos estudos que derivam num olhar renovado pela física 

moderna. 

De acordo com a física quântica, a estrutura da matéria é apenas fruto de nossas 

percepções e sensações, sendo a matéria, da forma como é compreendida no mundo do 

concreto, uma ilusão de ótica. Apesar de sabermos que a matéria constitui-se de 

associações entre os átomos e moléculas na formação dos corpos sólidos, líquidos ou 

gasosos, vivemos num mundo de ilusões que compõem nossa realidade perceptiva. Tudo 

o que nos envolve na realidade física enquanto mundo de matéria sólida é formado por 

campos vibracionais de energia, de energia etérea. 

Para a física moderna, entendida como a física das partículas elementares, todos 

os objetos e situações são apenas possibilidades até que um ser consciente de fato as 

observe. Então, em todos os momentos colapsamos, e a física quântica utiliza-se deste 

termo para significar que convertemos estas possibilidades em eventos reais que 

experimentamos. 



Em nossos consultórios diante do paciente, há a possibilidade de que nossos 

olhares e inconscientes favore­am este ócolapsarô. E que possamos ajud§-lo com nosso 

ser mais integrado no caminho de integração e equilíbrio. Entretanto, para que ocorra a 

cura quântica por meio da intenção, é necessário que o paciente entre em ressonância com 

a intenção da consciência cósmica, o que junguianamente falando seria estabelecer uma 

ligação de seu ego com seu Self (o eixo ego-Self) e, num olhar mais aprofundado, deste 

com o Self cósmico universal. 

O físico nuclear indiano Amit Goswami (1936), considerado um importante 

cientista da atualidade, há décadas vem desenvolvendo estudos que buscam construir o 

ponto de união entre a física quântica e a espiritualidade. 

Há experimentos diversos (GOSWAMI, 2007) que demonstram a possibilidade 

de transmissão de um cérebro para outro, sem troca de sinais, de informações. Através de 

medições por ondas cerebrais por aparelhos de ECG, observou-se a emissão de flashes de 

luz em mentes que meditavam. Jacobo Grinberg (desaparecido em 1994) foi o pioneiro 

em detectar a transferência de informação de cérebro para cérebro sem nenhuma conexão 

eletromagnética, o que demonstra a não localidade da consciência. 

Os campos vibracionais de energia, que preenchem os vazios dos átomos e os 

espaços entre eles, se configuram de tal forma que possibilitam que estes átomos e 

moléculas se constituam num movimento intenso de atração e repulsão, de maneira que 

criem as formas observadas pelos nossos olhos, incluindo os diferentes arranjos e 

multiplicidade de configurações físicas, manifestas nos órgãos do corpo humano e nos 

fenótipos. 

As propriedades que estudam tal mecanismo são oriundas da Física Ondulatória, 

Relatividade, Física de Partículas Elementares e pela Mecânica Quântica. 

E se tudo o que existe é a manifestação de vibrações de energia eletromagnética, 

chamada pelos físicos de energia do vácuo quântico, podemos entender que também o 

Universo é constituído dessa energia. O que diferenciam tantas representações, quer seja 

na natureza que nos circunda, quer seja no mundo do espaço intergaláctico, são as 

frequências energéticas que compõem este campo de energia vibracional (GOSWAMI, 

2015b). Frequências muito sutis e elevadas só são perceptíveis àqueles que possuem 

natureza similar. Corpos compostos de natureza mais rude e pesada, como a energia 



formadora de nossos corpos físicos, não conseguem abarcar o mais sutil e elevado. Nossos 

órgãos materiais não foram criados para perceber o sutil, isso não faz parte de suas 

constituições. 

Tal conceito de ressonância também se revela no mundo relacional terapêutico, 

quando muitas vezes percebemos que um comentário ou mesmo a chamada interpretação 

aludida tornam-se inócuos ao paciente. O que se evidencia nesse momento é que sua 

ómat®riaô ps²quica n«o se encontra afim com a ómat®riaô ps²quica do terapeuta, e que o 

campo vibracional não se colapsa. 

Sabemos que o ego é uma estrutura psíquica recém-adquirida a partir do 

nascimento do bebê e de seu relacionamento com o meio, e que emerge de uma estrutura 

prévia, o Self ou si-mesmo, estrutura psíquica de natureza inata, possuidora de um saber 

e inteligência própria. Portanto, o Self ou Si-mesmo, chamado por Jung de principio 

organizador da personalidade, possui uma inteligência inata, uma enteléquia, e supomos 

provir de uma instância ainda maior, conectada com o cosmos. 

A ciência tradicional defende a ideia da visão monista de mundo, onde a matéria 

está na base de tudo. A física quântica também defende a ideia do monismo, mas com 

foco na consciência, substância formadora de realidade, uma consciência cósmica, unitiva 

e transcendente, o que remete à teoria de Jung de unus mundus. 

O novo paradigma da f²sica qu©ntica, denominado de ñci°ncia dentro da 

consciênciaò ou ñci°ncia idealistaò (GOSWAMI, 2015a), onde a consci°ncia ® a base de 

toda a existência, atua em conformidade com a ideia defendida por Amit Goswami (1936) 

ao integrar ciência e espiritualidade. 

Para um melhor entendimento, relacionamos as características da dinâmica 

quântica, composta de quantum (de quantidade discreta e indivisível de energia): 

Pela função de onda, ou seja, dual e de possibilidades, o quantum pode estar 

em dois lugares ou mais ao mesmo tempo, mas apenas em possibilidades; 

A superposição dos objetos quânticos ocorre em termos de possibilidades até 

que nossa observação gere um evento concreto e localizado, a que é dado o 

nome de colapso; 

Como a mecânica quântica é um calculo de probabilidades, o movimento dos 

objetos quânticos está sempre envolto em incertezas; 

Os objetos quânticos podem dar um salto descontínuo, ou seja, agora ele está 

aqui, depois está ali, e isso se caracteriza num salto quântico; 



Por fim, objetos quânticos, quando correlacionados de maneira adequada, 

influenciam-se mutuamente de forma não local, ou seja, de forma 

transcendente, porque estão interligados num domínio que transcende o espaço 

e o tempo. 

Esclarecemos que quando os físicos falam em possibilidades, em nada diminuem 

a experiência concreta, porque a potentia, que existe num domínio atemporal, pode ser 

tão mais real do que aquilo que é manifesto. A matéria é efêmera, e está subscrita às 

dimensões do tempo e do espaço; o corpo físico é possibilidade manifesta em uma 

estrutura localizada e num tempo definido. Porém, a alma é possibilidade em potentia, 

sem estrutura localizada e no domínio atemporal. 

A conectividade é inerente ao Universo, e todos os seres estão conectados como 

numa grande teia, numa rede! Estando o macrocosmo representado no microcosmo, é 

possível observar que o ópulsarô do universo acontece da mesma maneira que os 

movimentos de expansão e retração e das células de nosso organismo. 

Para a psiquiatra Nise da Silveira (1905-1999), o processo de individuação 

descrito por Jung refere-se à tendência instintiva presente em todo indivíduo, capaz de 

levá-lo a querer realizar plenamente suas potencialidades, ocorrendo quando consciente 

e inconsciente ordenam-se em torno do Self. Portanto, há uma enteléquia e um propósito! 

Observemos que há enteléquia em nosso organismo como um todo, onde todos os 

órgãos são inteligentes e seguem um determinado programa previamente estabelecido. 

Deduz-se com isto que há uma consciência primária em todos os órgãos do corpo físico, 

a qual está inserida numa teia maior de consciência. 

Observemos, ainda, no desenvolvimento das inúmeras espécies, que há enteléquia, 

um saber próprio e um telos pelo qual elas seguem seu fluxo desenvolvimentista. 

Em vista destes parâmetros, conclui-se que na Grande Obra Universal há uma 

enteléquia e finalidade existente, e uma energia autoconsciente que tudo cria. Mas quem 

programou o software capaz de determinar o objetivo e meta a serem alcançados? 

Vamos imaginar o cérebro como se fosse o hardware, onde todos os dados são 

armazenados; e seu sistema operacional, o software, que, assim como não tem lugar exato 

no computador, nossa mente ou psiquismo não tem lugar exato no cérebro, nem nossa 

consciência tem lugar determinado em um único ponto. 



Se no computador as instruções estão contidas em gravações no hardware, 

podemos pensar que todos os seres vivos têm em seus softwares instruções inconscientes 

gravadas no conhecido ósistema aut¹nomoô, que determinam os atos de digerir, respirar, 

bombear sangue, as reações a perigos, emoções, etc. 

Se existe um nível mais profundo de ampliação da consciência capaz de nos 

conectar ao universo, é porque estamos inseridos num sistema de rede. Segundo Ascott, 

a ñRede envolve tudoò (ASCOTT apud ROBERTO, 2001, p. 113) e, de acordo com 

Roberto, a ideia de rede equivaleria à de anima mundi, pressupondo que todos estejam 

inseridos num grande movimento de transformação, numa transformação de consciência. 

(ROBERTO, 2001). 

Nossa mem·ria tamb®m funciona em rede e trabalha como numa esp®cie de ótrilha 

de mem·riaô, onde ñOs neur¹nios, para armazenar uma informa­«o, criam uma órede 

localô envolvendo milhares deles, que registram o fato de interesse.ò (MATTOS, 2010, 

p. 39). 

O cientista Dr. Robert Lanza (1956), eleito o terceiro mais importante cientista 

vivo pelo NY Times, especialista em medicina regenerativa e diretor científico da 

Advanced Cell Technology Company, se envolveu com física, mecânica quântica e 

astrofísica, fazendo surgir uma nova teoria chamada Biocentrismo, citando, dentre outros, 

que a vida e a consciência são fundamentais para o universo. (LANZA, 2012). 

Lanza (2012) entende que a vida, ou melhor, a consciência, não acaba quando o 

corpo morre. Ele nos traz a interessante perspectiva de que se o corpo gera a consciência, 

então a consciência morre quando o corpo morre. Mas se o corpo não gera consciência, 

mas recebe a consciência da mesma forma que uma caixa de cabo recebe sinais de satélite, 

então fica claro que a consciência não termina com a morte do veículo físico. Porque a 

consciência existe fora das restrições de tempo e espaço. 

Este sistema de rede está interligado a uma estrutura maior, chamada de 

inconsciente, onde os registros mnemônicos estão ali guardados e disponíveis. Para Jung, 

o inconsciente é uma estrutura bem maior, capaz de conter tanto o que não queremos 

lembrar, quanto o que nos é desconhecido, na forma de potencialidades. E retomamos 

aqui nossa proposta do Self estar conectado a uma rede maior, a um Self cósmico 

universal. 



Mas tal rede não é privilégio do ser humano; os vegetais também a possuem e 

experimentos comprovam que uma planta óavisaô outra quando da proximidade de um 

inseto predador. Se at® os vegetais se ócomunicamô entre si por uma esp®cie de rede 

transmissora (MORIN apud SCHNITMAN, 1996), se os homens possuem esta rede 

impressa em seus neurônios (a j§ mencionada ótrilha de neur¹niosô), e se as experi°ncias 

comprovam a existência de comunicações telepáticas, também o universo contém uma 

rede de maior amplitude, inteligente, capaz de nos inserir em seu mecanismo, denominada 

pelos físicos quânticos de energia do vácuo quântico. 

Para a física moderna, somos todos constituídos de um corpo formado pela maior 

ou menor aglutinação de partículas elementares, circulando em várias dimensões e com 

a característica de estarmos todos inseridos numa rede energética. Nosso pensamento, ou 

melhor, nossa consciência quântica, é livre e circula nas instâncias do presente, do 

passado e do futuro. 

O consultório analítico tem a característica de um vaso alquímico, onde paciente 

e analista estão imersos, e onde uma grande teia chamada Inconsciente atua entre ambos, 

promovendo sintonias, sincronicidades, sonhos, dentre outros. 

Todo este pulsar dos seres humanos gera energia, que faz movimentar o corpo 

físico, que se manifesta nos relacionamentos com o próximo, e que permite o intercâmbio 

com o universo. Cada um de nós retroalimenta a energia planetária. Por isto importa 

refletir sobre a realidade existencial, que difere da realidade puramente material, onde o 

nascer, o viver e o morrer fazem parte de um único, isolado e pobre episódio.   

Segundo os experimentos dos físicos, o universo se comporta como uma onda, e 

os elétrons se comportam como se tivessem memória ou consciência. Para a física, onda 

seria a propagação de uma perturbação num meio qualquer, com o equivalente transporte 

de energia gerada neste meio. 

O próprio Jung ressalta o efeito que o processo psicoterapêutico em um indivíduo 

provoca em sua família e no seu entorno, com a metáfora da pedrinha que jogada no lago 

provoca movimentos expansivos ao seu redor. Entendendo que toda onda é descrita por 

campos vibracionais que propagam algum tipo de energia, o indivíduo que passa pelo 

processo terapêutico possibilitará certa transformação no meio em que vive. 



Alguns dados de cientistas renomados, tais como, Newton (1643-1727),  Huygens 

(1629-1695), Thomas Young (1773-1829), Max Planck (1858-1947), Einstein (1879-

1955) e Louis De Broglie (1892-1987), estiveram envolvidos com experimentos 

científicos que nos trouxeram afirmações sobre a natureza ondulatória da luz e que a 

mesma poderia ser quantizada, emitida e absorvida como em pequenos ópacotesô 

vibracionais de energia. E foram as ideias de De Broglie e de Young que inauguraram a 

Física Ondulatória, principal pilar da Mecânica Quântica, última teoria conhecida sobre 

a Matéria. 

Einstein formalizou a teoria da óRelatividade Restritaô e óRelatividade Geralô. 

Entende-se como órelatividadeô todo e qualquer movimento de um corpo que ® relativo a 

um observador e, portanto, relativo a um sistema de referência. Esta observação é 

interessante, porque coloca o observador diretamente relacionado ¨ experi°ncia, e ñA 

Consciência do observador afeta profundamente aquilo que ele quer medir.ò (MATTOS, 

2010, p. 112). 

Esclarecemos que massa e energia são a mesma coisa, pois que a massa é uma 

peculiar expressão da energia em sua forma material. Portanto, os habitantes do universo 

são energia e esta se manifesta em variadas e infinitas formas. A Teoria da Relatividade 

de Einstein nos explica que: 

[...] o que cremos serem as coisas mais básicas e imutáveis de nosso mundo, 

como as dimensões do espaço e do tempo são, na realidade, ilusões. Não existe 

nada absoluto no mundo da forma, no nosso mundo. Tudo se mostra flexível e 

variável. (apud MATTOS, 2010, p. 75). 

Assim sendo, para Einstein tudo o que se vê e entende como real é energia 

manifesta em uma determinada forma, e que não há nada de absoluto no mundo das 

formas, porque as dimensões de espaço e tempo são relativas, são ilusões. Sendo assim, 

tais dimensões temporal, espacial e de massa (energia) são relativizadas no setting 

terapêutico: 

Na dimensão temporal, quando meu paciente reatualiza em seu relato uma 

experiência do passado de grande carga emocional. O tempo fica relativizado, 

apresentando-se no presente como se fora no passado. 

Na dimensão espacial, quando em dado momento do processo analítico tive a 

nítida impressão de ter me tornado mais enxuta, e que eu literalmente 

ñesbarrava internamenteò nos limites de meu pr·prio corpo. 



Na dimensão da massa, quando o paciente pode sentir-se pesado como o 

chumbo, ao vivenciar uma depressão terrível, o que o impede de levantar-se 

para o cumprimento das atividades básicas cotidianas, ou leve como uma 

pluma, ao apaixonar-se por alguém. 

Em resumo, a experiência cotidiana visual de observação e estudo do movimento 

dos corpos a olho nu, visíveis em suas matérias, como por exemplo, as estrelas, os 

planetas, cometas, autom·veis, objetos em geral, se classifica por óexperi°ncia de 

realidade Newtonianaô. Contudo, quando as propriedades ondulat·rias na mat®ria s«o 

necessárias para que se possam observar certos movimentos, como, por exemplo, no caso 

das partículas atômicas, necessita-se de uma realidade Einsteiniana, que a Mecânica 

Clássica não sustenta. 

A Física tradicional não consegue explicar como podemos parecer e nos sentir 

sólidos se somos, na realidade, um quantum energético. Por isto, a Metafísica ganha 

espaço para conseguir explicar a Energia e aquilo que não é observável e explicável pelos 

conceitos Newtonianos. 

O desenvolvimento da Física das Partículas Elementares, última fronteira do 

conhecimento humano sobre a constituição da matéria, permitiu aprofundar o 

entendimento da realidade conceitual, aquela que difere da realidade perceptiva, 

percebida pelos órgãos sensoriais ao verem os objetos como algo concreto e sólido. 

Ressaltamos aqui a evolução dos conceitos e do número das partículas elementares 

ao longo dos séculos: 

Para Demócrito (460 a.C - 370 a.C) os elementos básicos na natureza eram o 

fogo, a água, a terra e o ar. 

Para o químico e físico russo Mendeleiev (1834-1907), criador da primeira 

versão da tabela periódica dos elementos químicos, inclusive deixando vagos 

espaços na tabela por prever as propriedades de elementos que ainda não 

tinham sido descobertos, as partículas elementares seriam todos os elementos 

de sua tabela periódica. 

No início do século passado as partículas foram reduzidas a três elementos: o 

próton, o nêutron e o elétron. São considerados os mais simples de serem 

detectados e estudados, além de participarem da formação de toda Matéria 

conhecida pelo homem. 



Mas, seriam o próton, o nêutron e o elétron realmente as partículas elementares 

mais básicas, ou teriam ainda em seu interior algo ainda mais elementar que 

desconhecemos? 

Para Mattos, ñê medida que nos relacionamos na intimidade da Matéria a energia 

relacionada a ela n«o para de crescerò (MATTOS, 2010, p. 83). O seguinte experimento 

confirma: ao se bombardear tais partículas, níveis mais sutis são revelados, requerendo 

valores de energia cada vez mais crescentes, da ordem gigaelétron-Volt-GeV, ou bilhões 

de elétron-Volt (MATTOS, 2010, p. 83). 

O que supostamente constitui o núcleo das partículas elementares reconhecidas 

até então se chama bóson de Higgs, previsto teoricamente em 1964 pelo físico britânico 

Peter Higgs (1929). Constitui-se numa partícula elementar maciça, um quantum de 

campos de força, uma partícula elementar, ainda não observada, recebendo o nome de 

óPart²cula de Deusô. 

A maior experiência com energia existente no mundo ocorre no Grande Colisor 

de Hadrons (LHC ï Large Hadron Colider), um acelerador gigantesco em forma circular, 

localizado no Centro Europeu de Pesquisas Nucleares, na fronteira entre a França e a 

Suíça, que está em funcionamento desde 10/09/2008, com a primeira colisão entre prótons 

ocorrida em 30/03/2010, cujo objetivo é recriar os instantes posteriores ao famoso Big-

Bang, o que dará informações importantes sobre a formação do universo (WIKIPEDIA, 

2016). 

Para a física tradicional, energia é matéria. Porém, segundo o entendimento da 

Física Quântica, as partículas são determinadas pela consciência (ou Self quântico), que 

é etérea, imaterial, dotada de informação (e a informação não é considerada matéria) 

(GOSWAMI, 2015b). 

Muitos físicos têm apresentado fascinantes especulações sobre a existência de 

dimensões ocultas no Universo, onde 

Processos mentais não podem ser localizados como pontos no espaço físico, 

nem no cérebro, nem em outro lugar. [...] Todos esses processos mentais 

também podem ser vistos como consistindo de informação, em vez de alguma 

ósubst©ncia mentaô inerentemente existente. (WALLACE, 2011, p. 192).   

Toda vez que uma partícula decai, ao colidir com sua antipartícula (a Física nos 

ensina que para cada partícula existe uma antipartícula, ou seja, uma partícula oposta a si 



mesma!), devolve sua energia utilizada na forma de fótons, retornando para uma 

consciência maior ou Self quântico, que seria infinito, indestrutível, manifesto em nosso 

mundo. 

A partir do choque entre potências opostas - lembrando que para cada partícula há 

uma antipartícula - a energia é liberada para que seja aproveitada em outra ação. Assim, 

ao relatarem um experimento quântico, os cientistas descreveram intuitivamente a ação 

psíquica da função transcendente, que ocorre justamente pelo choque psíquico de energias 

opostas, fazendo surgir um terceiro elemento, oriundo da energia que estava represada 

pelo complexo afetivo. 

O físico Mattos nos atualiza sobre a mais nova proposta da Física das Partículas 

Elementares, a Teoria das Cordas, a qual esclarece: o que achamos ser Matéria seria, na 

verdade, conjuntos de vibrações fundamentais chamados pela Física de energia do vácuo. 

Apesar de ninguém até hoje conhecer nada bem mais definido sobre a energia do 

vácuo, há evidências, pelos experimentos realizados até então, que se trata de uma energia 

bastante peculiar por ser primária, inobservável e infinita. A Física não questiona sua 

existência, mesmo não podendo observá-la e mensurá-la. Ao contrário, delega tal missão 

à Metafísica. E o físico norte-americano Feynman (1918-1988) assim justifica: 

Quanto à Energia em si, nós conhecemos suas propriedades: ela se conserva 

sempre; ® capaz de realizar ótrabalhoô; conhecemos suas leis de transforma­«o 

de uma modalidade para outra, etc. Mas, não temos a menor ideia do que ela 

seja em si. Esta questão está fora do campo da Física. Por ser essencialmente 

um inobservável, ela é pertinente aos estudos da Metafísica. (MATTOS, 2010, 

p. 107). 

Os cientistas entendem que é a consciência e não a matéria o elo que nos liga uns 

aos outros (GOSWAMI, 2015b). Num mundo reconhecido como transcendente, tudo o 

que se pode observar s«o apenas manifesta­»es do que ® óinobserv§velô. 

O cientista Niels Bohr (1885-1962) definiu um conceito chamado Princípio da 

Complementaridade, onde descobriu que a natureza da Matéria é dual, ou seja, tem 

natureza ambígua, podendo seu campo vibracional de energia manifestar-se de diferentes 

formas, dependendo de quem observa. Isto nos lembra o caráter antinômico e paradoxal 

do arquétipo, na teoria de Jung (WIKIPEDIA, 2019). 



Mas para que o olhar do cientista interfira na ação das Partículas Elementares (nos 

elétrons, prótons e nêutrons), além da própria luz (ou radiação eletromagnética), e provem 

a característica da dualidade nesses elementos, ou seja, que se apresentam ora como 

partículas materiais, ora como uma onda, torna-se necessário que tais elementos tenham 

alguma consci°ncia em si que possa óoptarô por tal ou qual forma a adotar. Estamos 

falando da possibilidade de existência de consciência na matéria e relembrando aqui o 

bom e sempre atual Aristóteles com sua enteléquia. 

Einstein, Podolsky e Rosen, imbuídos do questionamento nato de todo físico e 

estudioso cientista, propuseram um experimento em 1930, conhecido como experimento 

EPR (MATTOS, 2010), que possibilitasse mostrar o absurdo que seria a teoria quântica. 

Tal experimento consistia em pegar duas partículas criadas ao mesmo tempo, implicando 

estarem emaranhadas ou com suas funções de onda superpostas. Após dispararem-nas em 

lados opostos do universo, uma delas teria sua grandeza modificada, e analisariam se este 

movimento alteraria, consecutivamente, o estado da outra partícula. Einstein defendia ser 

t«o absurda a ideia de que um el®tron pudesse ósaberô o que estava acontecendo ao outro 

que se encontrava em direção oposta, que se referia a isto como óa­«o fantasmag·rica ¨ 

dist©nciaô. 

Infelizmente para ele e felizmente para a humanidade restou comprovado anos 

mais tarde, em 1964, por John Bell (1928-1990) a veracidade de tal experimentação, 

esclarecendo que uma partícula não se encontra circunscrita a um lugar determinado. 

Tudo seria não localizado, tal qual a onda assim o é, e que as partículas do experimento 

EPR estariam intimamente ligadas num n²vel óal®m do tempo e do espa­oô. 

As ideias de Bell foram fartamente confirmadas pelo Emaranhamento Quântico, 

uma das leis que operam no universo. Pelo Teorema de Bell, ñuma part²cula pode estar 

em dois ou mais lugares ao mesmo tempo (propriedade da ubiquidade)ò, o que contraria 

a velha máxima da física que diz que dois corpos não podem ocupar um mesmo lugar no 

espaço (WIKIPEDIA, 2019). 

A partir do teorema de Bell, tempo e espaço - as características mais básicas do 

mundo - são substituídas no mundo quântico pelo conceito do cientista Mattos, de que 

tudo está interagindo o tempo todo e nada, absolutamente nada, pode ser localizado 

(MATTOS, 2010, p. 118). 



Esta é a ideia do emaranhamento quântico, também chamado de Ilusão de 

Separatividade, onde duas ou mais partículas possam estar de alguma forma tão 

intimamente ligadas, que mesmo separadas por imensas distâncias, alguma influência se 

propagará instantaneamente sobre a outra partícula. Todo o conjunto estaria inserido no 

conceito de onda, possibilitando que a modificação de uma das partes do conjunto 

modifique outras partes. 

Para Mattos, ñO suposto óvazioô n«o est§ nada vazio: ele cont®m quantidades 

infinitas de energia, já que ela [a energia] aumenta à medida que descemos na escala de 

n²veis mais sutis de mat®ria.ò (MATTOS, 2010, p. 120). 

Para o cientista e físico quântico Goswami, há uma entidade infinita e 

inobservável que ele chama de Self quântico, um princípio criativo por trás da totalidade 

de toda manifestação (GOSWAMI, 2015a), que se revelaria no transcendente (no não 

local), e no imanente; é a consciência não local, sendo a fonte de todas as origens criativas. 

Portanto, há uma Consciência maior e que toda a Matéria existente é regida por esta 

Consciência. 

Retomamos, assim, às questões existenciais que perseguem o Homem de alguma 

maneira desde pelo menos os 50 mil anos, quando adquiriu o status do comportamento 

do homem moderno, motivando-o a refletir sobre o processo evolutivo de consciência na 

humanidade. 

Estamos vivendo momentos de crise, que antecipam transformações, mudanças, 

evoluções. Há uma necessidade imperiosa de progresso! Um progresso que não se faz 

sozinho: com ele estão envolvidos o coletivo, as espécies vivas, a natureza. O Homem 

não cresce sozinho. Além dele, tudo em seu entorno caminha inexoravelmente para o 

progresso! 

Há uma urgência para a autoiluminação e, consequentemente, para a iluminação 

do coletivo. Uma urgência de ampliação da consciência até o ponto que possamos 

entender que toda a matéria e nós mesmos somos apenas um grão de areia diante do 

quantum de consciência existente no Universo, e de todas as possibilidades que nos 

aguardam pacientemente em nosso Processo de Individuação pessoal e coletivo. 



Onde colocamos nossos olhares, nossas intenções e pensamentos? Onde queremos 

chegar e de que forma? São emergências que nos indicam a necessidade de iluminação e 

nos provocam o crescimento. A Vontade e a Fé são nossos instrumentos poderosos. 

Avante! 
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ECO-EMERGENTES, AGENTES AMBIENTAIS DA SOMBRA COLETIVA  

Daniela Laskani 

O que dizer sobre a sociedade do século XXI no que diz respeito aos cuidados 

com o meio ambiente? Você pode estar pensando que nunca antes na história se observou 

tantas calamidades ambientais, ou que a sociedade avançou tanto na sua ganância que 

ultrapassou todos os limites. Mas por que não levar em consideração questionamentos 

que nunca antes lhe eram atribuído importância? Ao contrário do que muitos pensam, 

nunca se observou tantas iniciativas criativas e coletivas brotando pelas causas do meio 

ambiente. Ações como essas permaneciam centralizadas apenas nas mãos de grupos de 

organizações ambientalistas. Hoje pequenas ilhas de novos comportamentos tendem a se 

difundir e emergem na nova era. O comportamento emergente é o tema deste congresso 

e sabemos que consiste em um amplo e complexo sistema de movimentos autônomos que 

acontecem desde o nível celular, passando pela formação de centros urbanos, no 

funcionamento da rede virtual e até onde se tem evidencias, no nível cósmico. 

Curiosamente o mesmo funcionamento emergente se repete em todos os sistemas da 

natureza e é possível também observar uma sociedade que tende a repensar seus 

paradigmas ambientais. Parece que há uma tentativa de resgate na idéia de um só 

ecossistema, de uma só natureza interligada. Entendam natureza aqui como tudo o que 

habita o universo. 

Essa idéia está longe de ser novidade, muitos povos já manifestaram-se através de 

suas crenças, nomeando a terra de diversas maneiras e lhe atribuindo um significado 

interligado de nutrição instintiva e espiritual. Não tão distante de nós, o termo anima 

mundi ou a alma do mundo descrita tanto por Jung quanto por Hillman não reconhece o 

mundo como simples coisas mortas, mas sim como partes de um todo. Não só reconhece 

como vivos os animais ou as plantas, mas todas as coisas, uma vez que são dotadas de 

uma imagem própria, de presença de realidade psíquica. Um mundo que carrega cores, 

texturas, contornos, cheiros, criam atmosferas, se expressam, nos permitem imaginar. 

Não se trata apenas da nossa projeção, mas do efeito afetivo que as coisas da natureza 

tem sobre nossa imaginação e psique. Pensar a anima mundi nos liberta de uma única e 

egóica forma de olhar para o mundo. Nos reconecta com o faro do animal com 

responsabilidade estética com o mundo. Liga a alma individual com a alma do mundo, 



reconhecendo-as como inseparáveis. Qualquer alteração na psique humana altera a psique 

do mundo, e qualquer alteração na psique do mundo altera a psique humana. 

Na tentativa de compreender qualquer tema de alta complexidade tendemos a 

categorizar suas partes indivizíveis em modelos simplificados para facilitar o seu 

entendimento. Tendemos a classificar, especificar as áreas científicas, dividir entre reinos 

animal ou vegetal, diferenciar espécies, etc. Mesmo sujeitos à categorizações necessárias 

para a mente humana cartesiana, não deixamos de intuir que cada uma destas partes 

pertencem a um mesmo todo. Ainda que tenhamos deixado essa idéia em segundo plano 

por séculos, Aristóteles já em 300 a.C. reconhecia que o todo é maior que a soma de suas 

partes. 

         O tema das emergências trouxe a oportunidade de responder um pedido há 

muito tempo desejado. Talvez um pedido da alma do mundo. Desde muitos anos 

permaneço atenta aos processos ambientais e sua relação com o homem, e nunca observei 

tamanha comoção e preocupação com o meio ambiente fora das comunidades de 

ambientalistas, ou civilizações de culto à terra como venho observando nos últimos 

meses. Este ano de 2019 já será marcado por alguma mudança na estrutura psíquica 

coletiva do Brasil e de muitos outros lugares do mundo em relação às preocupações 

socioambientais. Como olhar para esse novo fenômeno? 

A humanidade sempre pareceu sofrer de algum tipo de miopia acreditando que a 

terra pertence ao nosso uso apenas. Até pouquíssimo tempo, nos cegávamos diante de 

crimes ecológicos e desastres ambientais que vem acontecendo durante os séculos. Parece 

ser algum tipo de inconsciência da nossa responsabilização pela degradação da natureza 

e o nosso poder de influência sobre o habitat natural. Ou então, a aceitação do valor a ser 

pago pela vida moderna, embora estejamos consciente das responsabilidades pelos danos. 

Antigamente era comum que a população das civilizações usufruíssem de todos  

os recursos até o seu esgotamento. Novos locais eram procurados para se instalarem e 

assim poder usufruir novamente de tudo aquilo que a natureza pudesse fornecer. Tem-se 

notícias de civilizações que entraram em situação de calamidade ambiental e até foram 

extintas. Eram ciclos e ciclos entre degradar e absorver resíduos para a restauração do 

ecosistema. 



Na atualidade não saímos à procura de novos sítios para nos instalar, mas parece 

que de alguma forma essa marca permanece na psique humana. Para termos novos 

espaços para a população mundial, seria necessário que migrássemos para lugares 

inabitados do planeta, muitos por serem reservas ou por questões climáticas, ou então 

teríamos que encontrar e mudar de mala e cuia para um outro planeta. 

Diferentemente de tempos mais remotos, os resíduos depositados depois da era 

industrial já não são mais facilmente absorvidos pelo planeta no mesmo ritmo em que são 

gerados em escala global. Tendemos a usufruir de matéria orgânica e despejar resíduos 

sem nos conscientizar de que um dia não haverá espaço suficiente para o depósito e nem 

a possibilidade de restabelecimento do ecossistema que acompanhe o ritmo da produção 

e que continue nos fornecendo os mesmos materiais nas mesmas quantidades. Criou-se 

portanto o desafio da nova era, a necessidade de encarar os problemas e gerar novas 

formas de lidar com os consumos e rejeitos da humanidade. Problemas esses que já estão 

causando muitos prejuízos ambientais irreversíveis. 

Seriam as grandes calamidades ambientais responsáveis pelos novos 

questionamentos humanos sobre seus atos? Acredito que em parte sim, mas não só. 

Nossos medos ecológicos anunciam que as coisas estão onde a alma agora clama por 

atenção psicológica (HILLMAN, p. 73). Podemos estar diante de processos emergentes 

que quando observados em um espaço suficiente de tempo podem estar se transformando 

espontaneamente em macro comportamentos de níveis mais elevados e proporcionando 

o surgimento de novas imagens na psique coletiva. 

O mundo, como Ser animado, demonstra sua face psíquica apresentando sintomas 

de crise, e entrando em colapso. Assim como na clínica tratamos dos sintomas dos 

pacientes como caminhos para entrar em contato com aspectos até então sombrios, os 

sintomas catastróficos do mundo moderno estão nos ligando a um novo momento de 

conscientização da sua realidade psíquica. O mundo se apresenta como objeto de imenso 

sofrimento, exibindo sintomas grosseiros por meio dos quais se defende contra o seu 

desmembramento. Não só projetamos a nossa patologia no mundo como o mundo nos 

inunda com o seu sofrimento. E Hillman mais uma vez nos chama atenção de que mesmo 

ñdepois de cem anos de psican§lise eu me conscientizo mais sobre o que eu projeto no 

mundo afora do que é projetado em mim pelo inconsciente do mundoò (p. 66). 



Aquilo que Jung e Hillman se referem como anima mundi ou a alma que conecta 

todas as coisas, Foster nomeia como o arquétipo da Natureza. 

A teoria dos arquétipos junguiana os considera como temas inatos da psique. A 

sua hipótese é de que os arquétipos apresentam dois polos, um instintivo e outro espiritual. 

Como sabemos, muitos pós junguianos revisaram a teoria original questionando sobre a 

imutabilidade dos arquétipos ao longo dos anos. Até mesmo Jung revisou em alguns 

momentos a sua própria teoria. Ninguém pode ao certo afirmar sobre quais as estruturas 

dos arquétipos, mas sim podemos perceber a emergencia de novas imagens arquetípicas 

na psique da humanidade à medida que as paisagens do mundo vão se transformando. De 

qualquer modo, um arquétipo pode ser definido como princípio potencial de imagens 

psíquicas. 

Quando constelado um complexo, que por sua vez carrega um tema arquetípico 

no seu centro, permite-se entrar em contato não só com aspectos do inconsciente pessoal, 

mas também com aspectos do inconsciente coletivo. O ego sendo ele mesmo um 

complexo, tem em seu núcleo o próprio Self, símbolo da totalidade e divindade na psique 

segundo Jung. Tudo pertence ao Self, inclusive fatores psicológicos que nos conectam 

com as imagens arquetípicas em potencial presentes no mundo, entre eles imagens 

arquetípicas ligadas ao arquétipo da Natureza. Esse arquétipo não é o Self, mas sim um 

aspecto do Self. 

Vale aqui uma citação do Jung: 

Como o ñconhecimentoò do mundo ñreside dentro do próprio 

peitoò, o adepto deve extrair o conhecimento a respeito do mundo 

do que ele sabe acerca de ñsi pr·prioò, pois o seu si-mesmo, que ele 

deve conhecer pela primeira vez, constitui parte de uma natureza 

surgida da unidade primordial de Deus, simultaneamente com o 

mundo (CW 9/2, par. 251). 

O arquétipo da Natureza de Foster, também carrega ambos os polos instintivo e 

espiritual que se expressam nos nossos ambientes psíquicos e se conectam através dos 

nossos sentimentos no ambiente físico. Se complexos relacionados ao nosso pai ou mãe 

tem relação com os arquétipos da Mãe e do Pai, o arquétipo da Natureza pode se 

manifestar através de complexos constelados pela natureza ou por coisas pertencentes à 

ela. Os complexos se manifestam de forma inconsciente e possuem autonomia sobre o 



ego através das nossas ações e reações na relação com o mundo. Palavras como químicos 

tóxicos, contaminação do meio ambiente, poluição, lama de resíduos tóxicos, plásticos 

nos oceanos, catástrofes ambientais, vazamento de óleo, crimes ecológicos podem ser 

gatilhos para desencadear a constelação de um complexo, ou falando de outro modo, a 

atuação de um complexo em nosso palco principal. Pensemos esse fator em nível coletivo, 

um bairro, toda uma cidade, um país e até a população global pode ser atingida por 

questões ambientais. Muitos podem ser os complexos ativados, como os de risco à saúde, 

sobrevivência, degradação ambiental e todos esses que possuem em seu centro o 

arquétipo da Natureza, pois todas essas palavras estimulam imagens relacionadas ao lado 

sombrio, destrutivo e terrível da nossa natureza. 

O complexo contém aspectos da sombra a nível pessoal e coletivo. Sabemos que 

chamamos de sombra todos aqueles aspectos psíquicos que ainda não foram integrados 

na consciência, todos os aspectos que precisam de ajuda de algum tipo especial de óculos 

para a ampliação da visão do míope. A sombra carrega seus aspectos destrutivos e seus 

resíduos tóxicos, mas nem tudo que está presente na sombra é negativo. A sombra 

também contém valores e potenciais criativos. 

Embora tenhamos acesso a todo um material criativo presente na sombra, 

raramente estamos dispostos a nos confrontar com tais aspectos sombrios presentes na 

nossa psique pessoal ou coletiva. Tendemos então a responder com defesas egóicas na 

tentativa de controlar o ambiente para que não venha à tona nada de desconhecido, e 

assim evitar que possa emergir qualquer sensação de perda de controle assim que o 

complexo toma a cena para si. Toda vez que ocorre confrontação com aspectos da sombra 

podemos sentir intensos sentimentos de raiva, vergonha, medo, ataques de fúria, 

melancolia e muitos outros sentimentos ameaçadores. 

Tendemos a ignorar essas imagens sombrias por serem devastadoras em nós, uma 

vez que desencadeiam medos e prejuízos para com a vida, como a fome, desenvolvimento 

de doenças, cânceres ou morte. Encarar essas imagens nos faz lembrar quão vulneráveis 

e dependentes da natureza nós somos. 

Pois então volto a questionar, qual será relação da nossa miopia com os grandes 

desastres ambientais? 



Talvez os novos tempos sombrios possam ser caminhos de abertura para 

começarmos a nos conscientizar dos sintomas do mundo. Talvez tenhamos que 

reconhecer os caminhos óbvios dos sistemas emergentes e espontâneos como 

possibilidades de transformações e emergencia de novos e criativos comportamentos na 

sociedade e na forma como se relaciona com o ecossistema. Lentes oculares mais Eco e 

menos Ego. 

O fator que marca o inicio de um comportamento emergente se dá quando um 

novo padrão de nível mais elevado emerge a partir de complexas interações entre os 

agentes locais que seguem as mesmas regras e não possuem nenhum tipo de liderança. 

Os Eco-emergentes, protagonistas do titulo deste trabalho, seriam portanto grupos 

autônomos de pessoas que surgem e aglomeram-se espontaneamente com propostas 

inovadoras de como interagir com o mundo respeitando a sustentabilidade, ou em outras 

palavras, respeitando o ritmo natural de absorção da terra. 

Não se sabe de que forma esses novos padrões surgem, mas se sabe que acontecem 

espontaneamente e em múltiplos níveis do ambiente. Um sistema inato de comportamento 

presente em diferentes sistemas da natureza, de comunidades de formigas a cidades 

inteiras. 

O filósofo contemporâneo Byung-Chul Han enfatiza que todo aglomerado deve 

ser dotado de vontade, unidos por ações comuns, direções compartilhadas, e serem 

capazes de se tornar um Nós; e não apenas um aglomerado de pessoas individuais com 

afetos voláteis descartados instantaneamente. Nestas condições serão capazes de 

transformar suas ações inaugurando novas formas coletivas de poder na sociedade. 

Ainda que haja uma intenção de se agrupar com objetivos em comum, nunca é 

possível saber ao certo quais as inovadoras formas de comportamento poderão surgir 

desse grupo. Também não é possível prever quais as influencias sobre seus vizinhos, 

pessoas ao redor, observadores, ou seguidores. Tudo é um grande e complexo sistema 

aleatório. 

O momento da emergência aleatória de um novo aspecto de um sistema coletivo 

pode ser comparado com a função transcendente de Jung, porém em escalas mais amplas 

e coletivas. Justamente pela função transcendente consistir no surgimento de um novo 



aspecto psíquico decorrente de um complexo jogo de forças opostas e ciclos de morte e 

renascimento. A dualidade se deve a pares de opostos que quando indiferenciados entram 

em conflito. Produz-se então, a partir da confusão, um processo de discriminação de suas 

partes. Em nível ambiental, podemos dizer que no momento atual da sociedade moderna, 

luz e sombra se encontram em conflito exercendo grande pressão uma sobre a outra, como 

se nossas conquistas pessoais e coletivas tivessem uma faceta tenebrosamente escura, e 

que o progresso desgovernado e ilimitado instala por onde passa o caos. 

Se não considerada, a sombra tem o poder de tomar posse do palco da nossa 

personalidade e provocar grandes reviravoltas em nossas vidas, e assim também podem 

fazer em nível coletivo. Numa linguagem arquetípica, negados os deuses, são obrigados 

a entrar pela portas dos fundos. Podemos ver exemplos acontecendo com grupos de 

pessoas, comunidades, empresas, cidades, países e até em nível mundial devido ao mundo 

globalizado em que vivemos. Projeções da sombra em nível coletivo podem resultar em 

grandes conflitos e até gerar guerras entre religiões, partidos, ideologias, países, etnias, 

classes sociais, etc. 

Aquilo que permanece na sombra coletiva de um determinado grupo ou sociedade 

tende a eclodir e se dissolver à medida que gerações vão se transformando, e é por isso 

que assistimos comportamentos que se alternam de gerações em gerações. Quando 

observamos recortes históricos podemos nos dar conta de que as sociedades vão 

adquirindo novos comportamentos e sombras a cada geração, mesmo que lentamente e 

repetindo aspectos de padrões de gerações anteriores. 

O mundo e suas paisagens vão se transformando e as sociedades acompanham o 

movimento em conjunto com o ecossistema, um recebendo influencia do outro. Onde tem 

conflito, tem sofrimento, mas quando o que está em jogo é o ambiente do qual 

dependemos para sobreviver, a sombra coletiva é dotada de imensa importância porque 

nela habita tudo aquilo que não conseguimos enxergar sobre nossa sociedade e 

comportamentos devido à nossa miopia ou cegueira psíquica. É através das consequências 

dos nossos atos e comportamentos na troca com o mundo que podemos entrar em contato 

com os aspectos sombrios da sombra coletiva. Quanto mais grave o desastre ambiental, 

seja ele de ordem criminosa ou devido a causas naturais, o fato nos lança face a face com 

a tenebrosa cara da sombra. Há muitos que rejeitam aquilo com que se deparam negando 

a necessidade de reflexão e mudança, muitos inclusive projetam suas responsabilidades 



naquilo que está a seu alcance. Mas logo se torna claro que a sombra não se transformou 

em nada além de esperar uma nova oportunidade para reaparecer na vizinhança, como 

Jung já havia nos alertado. 

É através da sombra que podemos encontrar possibilidades de caminhos criativos 

e subterrâneos dos vales que podem desfrutar de transformações importantes. Dar voz à 

sombra ensina a valorizar o poder que os complexos inconscientes exercem e a criar 

novos lugares de contato com esse espaço de possibilidades que pode resultar em algo 

transformador. É um processo que permite vínculo com o mundo e com os deuses 

negligenciados.  

Diante da oportunidade de reconhecimento pessoal da conectividade com o que 

há de natureza em nós é possível que se reconheça também a natureza que habita o mundo, 

além de ser capaz de enxergar as questões ambientais da atualidade. Reconhecer 

pessoalmente a sombra ambiental que há em nós é um ótimo ponto de partida para 

identificar a sombra coletiva que se manifesta através do despejos de toxinas e exageros 

de dejetos no meio ambiente. Conscientizar-se desse novo olhar já é em si valorizar a 

relação com a natureza ao invés de permanecermos agindo como dominadores sobre ela, 

sem nos dar conta que estamos exercendo o mesmo processo de dominação sobre nós 

mesmos e tudo aquilo que há de sombrio na nossa natureza. Foster aposta que estas 

condições podem levar à transformação, ou pelo menos um oportunidade de mudanças 

como resultado coletivo. 

A presença de substâncias que geram riscos à vida, seja intra ou extrapsíquica, 

estimula a ativação de um complexo que pode entrar em cena de forma devastadora. É só 

quando tomada consciência do complexo que há alguma chance de se inteirar do perigo 

à medida que esse complexo se dissipa. Comunicação sobre os riscos e o trabalho com a 

sombra levam à um nível de exigência do ego, na qual ele é obrigado a encarar a 

insegurança que existe na aceitação da amedrontadora incerteza da vida para que 

possamos então conviver com as possíveis vulnerabilidades e impactos à nossa saúde 

física e mental. Neste processo é requisitado que confrontemos nossos valores pessoais, 

impessoais  e o como vinculamos com a alma do mundo. É encarando a sombra que 

podemos trilhar os caminhos criativos para a resolução de problemas. Por outro lado, 

como todo processo que requer entrar contato com uma energia psíquica intensa de 



aspectos do inconsciente, e que impulsiona à lidar com os problemas pessoais, jamais será 

algo satisfatório ou tranquilo. 

A intensidade da energia psíquica que toma conta, gera instabilidade e medos. 

Esse aspecto pode ser responsável pela necessidade de concentração de grupos e 

comportamentos emergentes que passam a se instalar dentro de uma comunidade. Em 

situações de calamidade é muito comum não só observar agressividade reacionária à 

sombra coletiva, mas também instintos de solidariedade que emergem em conjunto, 

possibilitando e demandando encontros para discussões e soluções de problemas. Parece 

que momentos tenebrosos impulsionam os chamados eco-emergentes à um olhar mais 

amplo de re-inclusão dos processos naturais que vão se dissipando e contaminando os 

vizinhos até então observadores. Seria como se imagens arquetípicas da natureza 

estivessem passando por eles e influenciando seus sentimentos e ações na relação com o 

ambiente na tentativa de restaurar a estrutura devastada. 

Se para os alquimistas a transformação da matéria só poderia ocorrer 

dialéticamente entre matérias físicas e psíquicas, nos processos coletivos diante de 

calamidades ambientais notamos, que à medida que a sombra vai se tornando evidente, 

vai influenciando a realidade psíquica dos integrantes ou eco-emergentes. A comunidade 

vai restabelecendo um novo lugar para expressar suas angústias, dar novos significados 

para seus anseios e imaginar novas e criativas formas de viver um futuro. O processo 

permite que os integrantes da comunidade se aglomerem com propósitos em comum para 

conhecer novos pontos de vista, experiências e novas possibilidades. 

São inúmeros exemplos acontecendo ao redor do mundo, são inúmeras ilhas de 

coletivos aglomerados em torno da necessidade em se inovar e lidar com novos 

enfrentamentos. Inúmeras pessoas se dando conta que a natureza não é tão controlável 

quanto se imaginava. O processo de emergência vivo e ativo diante dos nossos olhos e 

sem a menor possibilidade de previsibilidade, tal como acontece naturalmente. Ela fala 

por si, e age por si. O arquétipo da Natureza nitidamente se expressando através dos seus 

notáveis complexos, imagens e magnos sintomas exigindo respostas coletivas e criativas. 

Aparentemente os complexos constelam a reação que afeta a comunidade e os trazem 

para um mesmo centro. Move-se uma quantidade suficiente de energia psíquica que pode 

resultar no movimento do grupo para uma ação, que pode ser transformadora. 



Quando o processo se estabelece em grupo sabemos que facilita a externalização 

dos sentimentos que são de extrema profundidade, e enraizados na psique humana. Trilhar 

o vale em grupo pode proporcionar o contrapeso de complexos persecutórios e auto-

protetores que poderiam ser responsáveis por paralisar e silenciar seus integrantes. Podem 

proporcionar transformações em favor do ambiente natural e restaurar a relação da 

comunidade com a natureza. 

Mas longe de ser simples, processos emergentes de comportamentos sustentáveis 

e em consonância com o processo natural só podem ocorrer quando a consciência sombria 

da tendência humana de poluir, despejar e exceder no uso de recursos naturais são 

evidenciadas para que se possa no mínimo refletir a respeito. Jung chamaria esse processo 

de opus contra naturam. 

A lama tóxica, os vazamentos de óleo, a contaminação do solo por excesso de 

resíduos seriam parte de um processo que evidencia a presença dos deuses subterrâneos 

sincrônica e aleatoriamente pelas imagens arquetípicas da natureza. Eventos esses que 

podem ser vistos como parte de um ciclo de evolução planetária constantemente 

convidando a humanidade a participar de forma ativa do mesmo processo. Um convite 

para se olhar como parte da alma do mundo. A natureza é tão parte de nós, que a psique 

está conectada com o ambiente e é influenciada por suas mudanças ao mesmo tempo que 

a humanidade influencia mudanças no mundo. Um constante convite para habitar em. 

A psicologia analítica e arquetípica apresentam formas integrativas de olhar para 

o mundo. Providenciam importantes ferramentas para que possamos trabalhar e interagir 

criativamente em conjunto com os aspectos sombrios individuais e coletivos. 

Levando em consideração o ambiente natural, trabalhar com os seus aspectos 

sombrios envolve acessar e integrar nossas próprias dependências e excessos sobre o meio 

ambiente. 

Mesmo consciente de que enquanto houver planeta Terra o processo planetário 

nunca chegará ao fim, gostaria de concluir esse trabalho dizendo que o arquétipo da 

Natureza ou as imagens arquetípicas da natureza são forças ou entidades energéticas que 

atuam e fluem pela psique da humanidade através do contato com a psique do mundo. Há 

sempre uma tentativa de estreitar a relação humana com a sua natureza que foi durante 

séculos forçosamente segregada levando a criar a fantasia de dominação sobre ela. Pode 



parecer contraditório, mas os problemas ambientais nos devolvem as chances de se 

conscientizar de que a condição humana é de dependência e vulnerabilidade perante a 

natureza. E se dermos conta de nos transformar internamente na relação com o ambiente 

psíquico e físico, os resultados podem exercer impactos globais e com maiores 

possibilidades para gerar uma cultura que reconhece o ritmo natural da terra e 

comportamentos coletivos sustentáveis. 

As vozes da nossa natureza clamam pelos ouvidos da humanidade e pelas lentes 

Eco. A diversidade ecológica dia após dia nos ensina a cada manifestação de estresse 

ambiental. Cabe a nós da nova era, encontrar forças para encarar as energias psíquicas do 

mundo que fluem nas nossas raízes. Nos cabe encontrar o eco-emergente que nos habita 

e estabelecer novos pactos com a face escura da sombra ambiental. 
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E QUANDO VAI VOLTAR  PARA CASA? REFLEXÕES SOBRE A ALMA 

REFUGIADA  

Caroline Andreia Girardi 

O mundo enfrenta a pior crise de refugiados desde a Segunda Guerra Mundial ï é 

o que se ouve nos telejornais da atualidade. Segundo informações da Agência da ONU 

para Refugiados (ACNUR), até o final de 2017, 68,5 milhões de pessoas estavam 

deslocadas por guerras e conflitos. 

Pensadores, artistas e ativistas, como Ai Weiwei (2017; 2018), trazem a reflexão 

de que essa crise não seria dos refugiados, mas uma crise humanitária. Todas as pessoas 

seriam refugiadas, de certa forma. Na apresentação dos Estudos em Homenagem a 

António Guterres:Refugiados, Migrantes e Igualdades entre os Povos, Anna Maria 

Marques Cintra, Reitora da PUCSP, afirma que esse quadro só existe porque não há 

cuidado com a casa comum (PINTO, E. Vera-Cruz et al., 2017). 

Tornou-se cada vez mais evidente que era importante falar sobre essa imagem que 

emergia dos mares, das pontes, das fronteiras. Imagem de gente, de morte, de desamparo, 

de dor, de doença, de fracasso do que é ser humano, chegando sem pedir licença. O que 

isso está despertando nas pessoas? Que imagem é essa? 

Para nortear as reflexões sobre a imagem que emerge no mundo contemporâneo 

acerca dos refugiados, é utilizado como inspiração o documentário Human Flow - Não 

há lar, se não há para onde ir. A obra do artista chinês Ai Weiwei, que foi filmada ao 

longo de 2015 e 2016, acompanha as crises de refugiados em 23 países, incluindo França, 

Grécia, Alemanha, Iraque, Afeganistão, México, Turquia, Bangladesh e Quênia. Por meio 

de imagens, poemas e falas, o diretor retrata a situação em que vivem as pessoas que estão 

experimentando essa condição, guiando a audiência a refletir sobre as dificuldades 

encontradas na busca por uma vida melhor, por um lar. 

Ai Weiwei, no Fronteiras do Pensamento que aconteceu em Porto Alegre em 

outubro de 2018, conta que, a cada dois segundos, uma pessoa é obrigada a deixar sua 

casa e que essas pessoas vão continuar como refugiadas por três gerações. O que vai 

acontecer com essas vidas não vividas? Qual o impacto no inconsciente coletivo? E esse 

complexo que está se formando, de não ter uma sensação de casa, de lar e de 



pertencimento ï um complexo de invisibilidade, de não existência? Será que esses estados 

de alma não estão falando de todas as pessoas? 

Assim, partindo da afirmativa de que a alma é o eixo do mundo, de que o que 

acontece no macrocosmo acontece também no microcosmo e vice-versa, o presente artigo 

objetiva trazer à reflexão a imagem dos refugiados como uma expressão simbólica do que 

se vive na atualidade, abordando suas necessidades, desafios e potencialidades em busca 

de um lugar no mundo. 

Em paralelo aos questionamentos acerca das necessidades e potencialidades que 

essa imagem carregava, emergindo do inconsciente coletivo, o trabalho da autora no 

consultório levou a perguntar se tal imagem poderia ser vivenciada em nossa alma 

subjetiva. Será que a imagem de refugiado reflete um estado da alma? Que estado é esse? 

Qual o seu chamado? 

Dentro desse universo complexo, a autora parte de uma análise dos aspectos 

arquetípicos da experiência de ser refugiado, buscando fazer uma relação entre as 

dimensões coletiva e individual dessa vivência. Para embasar tal reflexão, são abordados 

alguns temas arquetípicos, como a ideia da casa, da vida em suspensão, das rupturas que 

perpassam essas histórias, do estrangeiro, bem como da importância do 

comprometimento individual com o processo de individuação. 

QUEM SÃO OS REFUGIADOS? 

Para fins desta reflexão, é utilizado o termo refugiado para referir-se àquelas 

pessoas que foram forçadas a deixar seus lares porque se estabeleceu uma impossibilidade 

imperiosa de neles permanecer, em função de guerras, conflitos, perseguições, violações 

de direitos humanos, miséria e questões climáticas. O termo também é utilizado como 

uma metáfora daquelas partes estrangeiras de todas as pessoas a quem se nega um lugar. 

Quando alguém olha a imagem predominante em que se vê o uso da palavra 

refugiado, tem-se um estrangeiro, um desconhecido, um estranho que está fugindo de 

uma origem devastada, que passa por uma viagem perigosa, na qual é exposto à 

exploração, à violência; quando pensa ter chegado a um lugar seguro, encontra inúmeras 

dificuldades e barreiras, mas é guiado pelo sonho de ser acolhido em um novo país para 

chamar de lar e promessas de retribuir com gratidão. 



Ser refugiado é muito mais do que um conceito criado para definir um grupo de 

pessoas juridicamente. Existe um ser humano que é privado da sua existência, da sua 

singularidade, de um sentido para a vida. 

A experiência psicológica pela qual passa um refugiado é de perdas, de rupturas 

com o local ancestral, de desenraizamento (dos significados, do social, do cultural e do 

físico), o que, portanto, afeta seu centro, sua identidade, como refere Hannah Arendt no 

livro Nós, os refugiados: 

Perdemos a nossa casa o que significa a familiaridade da vida quotidiana. 

Perdemos a nossa ocupação o que significa a confiança de que tínhamos algum 

uso neste mundo. Perdemos a nossa língua o que significa a naturalidade das 

reacções, a simplicidade dos gestos, a expressão impassível dos sentimentos. 

Deixamos os nossos familiares nos guetos polacos e os nossos melhores 

amigos foram mortos em campos de concentração e tal significa a ruptura das 

nossas vidas privadas (2013, p. 08). 

Ao examinar-se um personagem de uma história, as pessoas deparam-se com 

facetas que podem ser encontradas dentro de cada uma delas. São atitudes ou padrões e 

suas possibilidades positivas ou negativas que auxiliam os indivíduos a pensar o caminhar 

na vida em busca de realização plena das potencialidades e de superação das armadilhas. 

Hoje, o que se vive com esta onda de refugiados é uma história humana que está 

sendo escrita para o futuro. Percebe-se um movimento global, uma força que emerge nesta 

crise que, dentro da psicologia junguiana, pode ser entendida como conteúdos do 

inconsciente coletivo, arquétipos. Como fenômeno psíquico de massa, apresenta ao 

mesmo tempo um lado positivo e um negativo. O seu desfecho, conforme pontuou Jung 

(2011b, par. 461), como se trata de uma manifestação coletiva, vai depender de como a 

maioria das pessoas absorverá os efeitos desses arquétipos, ou se "certo número de 

pessoas conseguir ser ouvido" para que se possa evitar uma catástrofe. 

A imagem do refugiado carrega o sofrimento da alma passageira que anseia por 

um porto seguro para abrigar-se, mas não o encontra. No estado de alma refugiada, não 

se encontram raízes, nem terra para fixar-se. São almas que vivem em suspenso. 



Segundo Bauman, os imigrantes carregam as más notícias de um canto distante 

do mundo para a porta das casas das pessoas. Eles tornam todos conscientes daquilo que 

se prefere esquecer ou, melhor ainda, fazer de conta que não existe: 

[...] forças globais, distantes, ocasionalmente mencionadas, mas em geral 

despercebidas, intangíveis, obscuras, misteriosas e difíceis de imaginar. 

Poderosas o suficiente para interferir, também, em nossas vidas, enquanto 

desconsideram nossas próprias preferências. (...) Esses nômades ï não por 

escolha, mas por veredicto de um destino cruel ï nos lembram, de modo 

irritante, exasperante e aterrador, a vulnerabilidade de nossa própria posição e 

a endêmica fragilidade de nosso bem-estar arduamente conquistado (2017, p. 

21). 

Isso remete ao que Jung afirmou quando defendeu que as guerras não são 

ocasionadas pela consciência, mas pela psique humana, recordando que existem forças 

muito mais poderosas a agir nas vidas das pessoas; querendo ou não, todos são conduzidos 

ou arrastados por elas. 

É a psique humana que faz guerras. Não a consciência do homem. A consciência 

tem medo, mas o inconsciente dele, que contém a selvageria herdada, assim como os 

impulsos espirituais da raça, diz-lhe: "Agora é tempo de fazer guerra. É tempo de matar 

e destruir". E o homem faz tudo isso. O mais tremendo perigo que o homem tem que 

enfrentar é o poder de suas ideias. Nenhum poder cósmico da terra destruiu dez milhões 

de homens em quatro anos. 

Mas a psique humana fez isso (na guerra de 1914-1918). E pode voltar a fazê-

lo. (é). Todos n·s estamos sujeitos a contamina­»es coletivas. As infecções 

coletivas são maiores do que o homem. E o homem é vítima delas. Ele grita, e 

desfila, e finge ser o líder, mas realmente é a vítima dessa contaminação. Esta 

é, na verdade, a erupção de forças terrenas e espirituais provenientes das 

profundezas da psique (MCGUIRE, W. e HULL, R. F. C., 1982, p.81). 

Assim, o refugiado tem uma face exterior, literal, mas também uma face invisível 

aos olhos, que é compartilhada por todos inconscientemente. A carga emocional de 

sofrimento, desamparo, isolamento e dor expõe o lado sombrio da humanidade. Quando 

as pessoas arriscam a olhar para as humanidades, elas veem expostas as animalidades, a 

ganância, a exploração, a agressividade, a crueldade e as vulnerabilidades, algo muito 

longe de seres espirituais perfeitos e luminosos. O refugiado é o Outro desconhecido que 

cada pessoa carrega em si, a sombra de cada um. 

Pode-se pensar, também, na imagem dos refugiados como um símbolo que 

expressa a necessidade da alma contemporânea de encontrar uma conexão profunda, 



chegar no centro de si mesma, para assim poder relacionar-se com o mundo ï um 

chamado para tirá-la da solidão e do abandono, resgatando-a de uma vida sem sentido. A 

alma refugiada continua agindo, perturba, desassossega e não dá descanso até ser 

conhecida e ouvida por todos, por isso vem em ondas, seja por mar, seja por terra, 

trazendo inquietações. 

Muitas vezes, as pessoas tentam apaziguar a inquietação desse conflito com 

artifícios materiais, como o consumo exacerbado, o abuso de substâncias, o abuso da 

comida, ou por mecanismos de culpa, mas o vazio dessa vida não vivida, não reconhecida, 

permanece a assombrar. 

Maurízio Gasseau (2018), quando esteve em Porto Alegre para ministrar a quarta 

edi­«o do Psicodrama Junguiano, fez parte de uma conversa sobre ñEstranhos e 

Estrangeirosò, em que ele relatou sua experi°ncia no trabalho com o psicodrama frente ¨ 

crise dos refugiados na Itália. Contou que ele representou a pessoa refugiada no jogo. 

Participaram imigrantes e pessoas nativas do país. Disse que, em ambos os públicos, a 

pessoa refugiada despertou desconfiança. Outro fato chamou a sua atenção: ele ganhou 

muita comida, roupa, salva-vidas, mas ninguém lhe ofereceu um teto. No entendimento 

dele, se alguém oferecer um teto, a pessoa fica no país. E as pessoas não sabem se querem 

ficar com os imigrantes.  Elas não sabem como dividir, como trabalhar com os imigrantes. 

Os imigrantes acabam ficando em barcos, sem se fixar na terra. 

VIDAS SUSPENSAS 

Os refugiados escancaram, para a consciência de todos, a perda da conexão com 

o Outro, seja esse Outro interno ou externo. Ademais, eles deixam explícitas a 

"relatividade de certezas escritas no solo" (ANGÉ, 2012, p.110). São vistos com suspeita, 

pois carregam a Sombra de cada um. A literalização desse sintoma neurótico tem sido a 

intensificação do fechamento das fronteiras. 

No documentário Human Flow, um fato que chama atenção é que todo 

deslocamento humano tem seu ápice crítico nas fronteiras. Depois de sobreviver à 

travessia pelo mar, os refugiados que conseguem chegar vivos na Europa precisam 

caminhar muito até chegar ao destino que seus sonhos almejam. Eles ouviram falar de um 

lugar onde há o progresso, onde as pessoas têm liberdade, onde podem desenvolver-se, 

onde podem viver em segurança com sua família, algo que a maioria nunca teve. 



Como é de se esperar, os povos dos países de acolhida dos imigrantes passam 

igualmente "pelo desafio do encontro com a alteridade, pelo desafio da integração em 

uma nova realidade social modificada pela presença de migrantes ou por outras mudanças 

típicas da conjuntura contemporânea. Enfim, eles não migraram, mas o mundo ao redor 

deles 'migrou"' (MILESI, R; MARINUCCI, R., 2017, p. 30). 

Só que, com o grande aumento do número de refugiados que chegou à Europa em 

um curto espaço de tempo, houve uma reação causada pelo medo daqueles que estão 

recebendo os refugiados em sua terra. Medo de que os direitos das mulheres diminuam, 

dadas as diferenças culturais, medo de que a sua terra mude com a chegada desses 

estranhos, por exemplo. Cabe ressaltar aqui o que Jung escreveu sobre o medo: "[...] o 

medo é uma agressividade ao reverso. Consequentemente, a coisa de que temos medo 

significa uma tarefa". (JUNG, 2002, p.113-114). 

A imagem gerada com a interrupção do fluxo é de caos nas fronteiras, porque os 

muros não são capazes de conter os sonhos dos imigrantes. Então, o que se vê em Human 

Flow é que, junto às fronteiras, começaram a formar-se aglomerados de refugiados a 

esperar: que alguém os veja, que alguém tenha uma postura empática e os deixe seguir 

sua jornada. 

Psicologicamente, pode-se entender esse processo de criação de muros como o 

que acontece com o funcionamento da neurose. "A neurose é uma fase transitória; É a 

intranquilidade entre duas posi­»esò (JUNG, 2011a, par. 667). Jung afirma que a neurose 

é "um sofrimento de uma alma que n«o descobriu seu sentidoò (2011d, par. 497). 

Jung escreve que, quando as pessoas não admitem sua própria incapacidade de 

lidar com determinada situação, ou seja, quando adotam uma postura orgulhosa e 

arrogante frente à dificuldade de uma tarefa que necessitam cumprir, que a elas cabe 

realizar, e fogem, não buscando alternativas mais honestas com suas possibilidades, a 

libido regride para o inconsciente, aumentando as fantasias. Dessa forma, monstros e 

paraísos para os quais fugir são criados pela psique. 

Por isso, a vida não vivida, a vida que pulsa e chama as pessoas para estar no 

mundo sendo genuínas, sendo elas mesmas, pesa sobre o mundo. Os conflitos 

inconscientes (sombra) acabam sendo projetados sobre o outro desconhecido, que 



funciona como se fosse uma tela em branco que recebe o mundo interior não vivido de 

cada um. 

Nos campos de refugiados oficiais, há toda uma estrutura montada, cheia de 

regras, cheia de proibições, um retrato do isolamento e do confinamento que essas pessoas 

vivem. A média de permanência de um refugiado nesses campos é de 25 anos. Nesse 

tempo, o que existe para essas vidas é o tédio, conforme a fala de uma menina refugiada 

de 10 anos, em Human Flow. 

Examinando as imagens de Human Flow, percebe-se que o lugar onde esses 

refugiados se encontram é um lugar de isolamento (desertos, campos de refugiados, 

acampamentos provisórios) e de invisibilidade. Refugiados não têm voz, são apátridas 

(não têm seus direitos garantidos por um Estado). 

Assim, há uma suspensão forçada, na qual não são reconhecidos os potenciais e 

os direitos dos refugiados ï de ter um trabalho, de desenvolver-se, de reconstruir suas 

vidas. São todos passageiros dos não lugares, conforme tratou Marc Angé (2012, p.99 e 

p.101): "o espaço do não lugar não cria nem identidade singular, nem relação, mas sim 

solidão e similitude. Os não lugares não operam nenhuma síntese, não integram nada, só 

autorizam, no tempo de um percurso, a coexistência de individualidades distintas, 

semelhantes e indiferentes umas às outras." Paradoxalmente, "é no anonimato do não-

lugar que se experimenta solitariamente a comunhão dos destinos humanos". (p.110). 

Nessa mesma linha de pensamento, Bauman comenta que a única maneira de 

driblar os atuais desconfortos e sofrimentos futuros decorrentes desses movimentos 

migrat·rios passa por encarar os desafios da nossa ®poca, "sintetizados na express«o óum 

planeta, uma humanidadeô, buscando oportunidades de entrar em contato estreito e cada 

vez mais íntimo com os estrangeiros ï óresultando, ao que se espera, numa união de 

horizontes, n«o numa fiss«o induzida e planejada, embora exacerbanteô". (2017, p.23) 

São unânimes as vozes que afirmam que a humanidade está em crise e que não há 

outra saída a não ser a solidariedade entre os povos. Isto porque há um futuro 

compartilhado que será afetado pelas escolhas de todos, sejam elas conscientes ou não. 

(BAUMAN, 2017; WEIWEI, 2017; PINTO et al., 2017). 



A vida não vivida por cada pessoa e pelos antepassados exerce um efeito psíquico 

sobre as futuras gerações (JUNG, 2011e; JUNG, 2012b, par 87; HOLLIS, 2010). Segundo 

Jung, trata-se de um fenômeno psicológico atávico, retratado na bíblia com a história do 

pecado original, que é entendido como uma negligência da alma. As futuras gerações são 

inconscientemente levadas por uma direção cujo propósito é compensar tudo o que não 

se realizou na vida dos pais. Há uma invasão inconsciente que leva o indivíduo a um 

sentimento de impotência frente ao Outro, o que, segundo Hollis (2002, p. 29), são as 

ñpris»es que mais nos limitam justamente por serem inconscientesò. 

E QUANDO VAI VOLTAR PARA CASA? 

O anseio da alma refugiada é encontrar um abrigo, uma casa, para poder habitar. 

É uma alma dividida entre a amargura da saudade da antiga casa e os sonhos nutridos em 

direção à nova. 

A casa é a personificação do lar; o lar é onde se encontra o coração, um estado 

emocional de pertencer, de segurança e de satisfação [...] não ter casa não 

significa necessariamente não ter lar. Nos bosques, desertos, na lua, um navio 

no mar, um amigo querido, uma cidade específica, um conjunto de 

circunstâncias, é o lar projetado. Estes correspondem, ou contribuem para algo 

no interior, à experiência de um centro vital de permanência e liberdade, de 

descanso depois do esforço, de se ser totalmente o próprio. A falta de casa está 

associada ao abandono, despojamento, instabilidade, desraizamento, ânsia, 

vazio e desejo crônico. Nas mitologias de todo o mundo, o nosso primeiro lar 

é um paraíso de unidade, uma época anterior à consciência e às suas 

discriminações em conflitos. O lar pode ser uma prisão ou um abrigo de 

evitação. Estamos fixos ao lar, ou a um lar corporal. (...) Nós fugimos do lar, 

crescemos no lar, regressamos ao lar, procuramos o lar. O lar é o objetivo de 

odisseias épicas, de buscas espirituais e de transformações psíquicas. (O 

LIVRO DOS SÍMBOLOS, p. 556, 2012) 

A casa que as pessoas querem, a casinha do interior em que sonham viver, está 

dentro de cada pessoa, não é um lugar físico. É um lugar regido por Héstia, a deusa da 

lareira, que abriga o fogo acolhedor, integrador, o centro, o coração de cada pessoa. A 

prova é que muitas das pessoas que têm uma casa sentem falta de espaço para elas. Muitas 

vezes, acham que é por causa dos maridos, das esposas, dos filhos, mas, na verdade, é só 

um chamado para que cada um mude sua atitude, seus padrões de aceleração, de 

desconexão, de desenraizamento. É somente se conectando a esse centro interior que as 

pessoas poderão estar em qualquer lugar e se sentir em casa, pois a visão de lar se ampliará 

ao mundo. Como disse Débora Noal (2017, p. 13-14), "minhas raízes são aéreas". Assim, 

cria-se a possibilidade de "se entregar ao provisório, ao que sabe que será seu por apenas 



um momento e mesmo assim fazê-lo belo e amoroso. (...) Vive o presente, mas com 

dedicação de eternidade". 

A casa é lar quando as pessoas estão vivendo de acordo com os anseios da alma 

junto ao coração, quando acolhem o chamado do coração e habitam seu lugar no mundo. 

A honestidade de reconhecer quem se é é estar na intimidade de casa. E isso é um passo 

muito importante para as transformações que trazem a crise contemporânea, conforme 

bem explicou Jung: 

O homem coletivo ameaça sufocar o indivíduo sobre cuja responsabilidade 

repousa, em última instância, toda obra humana. A massa como tal é sempre 

anônima e irresponsável. [...] Os verdadeiros líderes ou guias da humanidade 

são, ao contrário, aqueles que refletem sobre si mesmos e diminuem o peso da 

massa através de seu próprio peso, na medida em que se mantêm 

conscientemente afastados da determinação cega das massas em movimento. 

Entretanto, quem é capaz de opor resistência a essa força de atração tão 

poderosa que arrasta tudo e a todos? Apenas aquele que habitar 

verdadeiramente seu mundo interior. [...] Não falo para nações, mas para 

indivíduos, para alguns poucos que sabem que nossas realidades culturais não 

caem do céu, consistindo em realizações de homens individuais. Se tudo está 

indo mal é porque o indivíduo vai mal, é porque eu estou mal. [...] necessito de 

um saber e de um conhecimento acerca dos fundamentos mais autênticos e 

interiores da minha essência subjetiva de modo a estabelecer meu próprio 

fundamento sobre os dados eternos da alma humana. (JUNG, 2011b, par. 462; 

JUNG, 2011c, par. 326-329) 

Partindo dessa reflexão de Jung, constata-se que é a ação do homem que se propõe 

a esse trabalho interior e que habita a sua casa que pode fazer um diferencial para o 

mundo. A crise dos refugiados é um chamado para essa reflexão. Um chamado para a 

necessidade de encontrar as forças arraigadas na alma de cada um para combater essa 

devastação, essa catástrofe, essa sombra coletiva que paira sobre todos, uma sombra de 

culpa, de ganância, de poder, de egoísmo e de crueldade. Convém lembrar que Jung 

(2011b) defende que o fenômeno coletivo consiste no acúmulo de traços individuais de 

mesma natureza. Para Jung (2011b, par. 469), ña desadapta­«o ao mundo interior ® uma 

omissão de graves consequências, tal como a ignorância e a incapacidade frente ao mundo 

exteriorò. 

É interessante notar que a história dos refugiados está fechando um ciclo. Seus 

direitos surgiram devido a um grande deslocamento de europeus durante as guerras, 

principalmente a Segunda Guerra Mundial, e, atualmente, o mundo volta-se novamente 

para a Europa e esbarra na sua dificuldade em lidar com essa crise na qual os refugiados 

buscam agora este continente para abrigar-se. A autora pensa que o medo sentido pelo 



povo europeu pode ser gerado por uma consciência de culpa que sabe que, por debaixo 

dela, passa um grande mar de inconsciência, capaz de eclodir em uma fúria descontrolada. 

Esse mar é composto de várias camadas de história humana de guerras e destruição e de 

pessoas valendo menos do que mercadorias. 

No documentário Human Flow, há um fato interessante que se coaduna com as 

ideias de Jung, de que as transformações começam no indivíduo: a insistência do diretor 

Ai Weiwei em fazer-se presente nas imagens das filmagens, participando do cotidiano 

dos refugiados ï ajudando na acolhida, cortando o cabelo, conversando com as pessoas, 

demonstrando que alguém se importava ï, respeitava aqueles seres humanos. 

Jung aprofunda: 

(...) os grandes acontecimentos da história mundial são, no fundo, os de menor 

importância. Essencial mesmo é apenas a vida subjetiva do indivíduo. Só ela 

faz história, somente nela acontecem em primeiro lugar as grandes 

transformações; todo futuro e toda a história mundial brotam qual gigantesca 

soma dessas fontes ocultas do indivíduo. Em nossa vida mais privada e mais 

subjetiva somos não apenas objetos passivos mas os fautores de uma época. 

Nossa época somos nós! (JUNG, 2011c, par. 315) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para a capa do documentário Human Flow, Ai Weiwei escolheu uma imagem que 

remete a um convite para olhar a questão dos refugiados sob uma condição mais ampla 

sobre o humano. Cenas nos desertos e tempestades de areia que impedem a visão são um 

convite para olhar de cima. Olhando-se de cima, a visão muda, e tem-se uma ideia de que 

cada um é uma pequena peça que coexiste no panorama do mundo. Todos são parte, 

mesmo que não ocupem o lugar que lhes é atribuído. Olhar de cima libera a todos da 

literalização e da compulsão, possibilitando viver a vida simbólica, única via para libertar 

as pessoas dos sintomas neuróticos. 

A ausência de um lugar, a ausência de uma sensação de casa, de lar, seja em função 

de um acontecimento externo que leva cada um a mover-se, independentemente de 

vontade própria, seja devido a desassossegos internos de não pertencimento, convida a 

pensar em uma mudança de paradigma. O mundo está cada vez mais sem fronteiras com 

o advento da internet, da globalização, e a dimensão de tempo e de espaço também 

mudou, pois existem espaços virtuais, vidas criadas virtualmente. 



Ai Weiwei (2018) contou que ele precisa pouco para viver e que não tem nenhuma 

propriedade, visto que aplica todo o recurso que obtém com seu trabalho na arte para 

financiar seus projetos. Diz ter as mãos vazias. Talvez um ser humano que viva sob um 

olhar restrito, preso a uma rotina e tenha uma casa para voltar todas as noites possa sentir 

uma agonia ao ouvir isso. Porém, Ai Weiwei, que é um refugiado, conduz todos a um 

lugar expandido, dizendo que "estar de mãos vazias é importante para que você sempre 

esteja disposto a fazer outras coisas" (comunicação oral). 

A autora do artigo refletiu sobre a possibilidade de as experiências que a vida 

impõe, de não ficar em um determinado lugar, serem um convite para assumir um papel 

volante no mundo, um ser sem fronteiras rígidas que é capaz de circular em muitos lugares 

e habitar, mesmo que por breves momentos, o seu lugar no mundo, que pode ser o mundo 

todo. Um chamado para descobrir um jeito próprio de ser que, talvez, se estivéssemos 

presos em um lugar, não fosse atendido, por medo ou acomodação, ou por submissão a 

uma necessidade egoica de adaptação, de aceitação em um grupo. 

Todos têm necessidade de amor e de relação, e crescem muito com isso. Porém, 

muitas vezes, o custo de, por medo, abandonar quem se é torna cada pessoa invisível e 

sem voz, como os refugiados. Assumir a responsabilidade do próprio abandono é encarar 

uma dor de alma, não projetar no estranho o estrangeiro refugiado que cada um traz no 

coração. É um ato de compaixão para consigo e com o mundo e um ato de coragem ética, 

pois ajuda a tirar "o projeto cósmico dos ombros do outro". (HOLLIS, 2002, p. 63). 

As imagens que emergem com o tema dos refugiados expõem o quão trabalhoso 

é construir um lar. O quanto é preciso caminhar para chegar a um local que possa receber 

e acolher as pessoas como elas são. Trata-se de uma travessia de sacrifícios extremos e 

exige muita tenacidade, muito esforço (físico, mental e moral). É preciso aprender a lidar 

com os refugiados internos que cada um carrega no coração, reconhecer seu valor e suas 

potencialidades, em vez de excluí-los frente ao medo. Convém lembrar que o medo é 

sempre um sinal de que algo precisa de atenção e esconde um grande tesouro a ser 

trabalhado. 

Por fim, mas não menos impactante, Ai Weiwei escolhe como última cena de suas 

filmagens as montanhas de coletes salva-vidas e os restos dos resgates das travessias. Essa 

imagem levou a autora ao momento derradeiro que todos atravessarão no final desta 



existência. Um dia, todas as pessoas partirão, deixarão seus corpos sob a terra ou para 

serem consumidos pelo fogo. Deixarão seus restos mortais, sua carcaça humana, a casa 

que aqui serviu para a existência de cada um. Todos estão na mesma embarcação, como 

os refugiados. 

Como as pessoas farão essa travessia? Elas escolherão um caminho de isolamento, 

de medo e interesse próprio ou um caminho de abertura, liberdade e respeito para com a 

humanidade? A verdade é que somente ficará para o mundo aquilo que realmente cada 

um é e a eterna pergunta que ressoa na alma refugiada: e quando vai voltar para casa? 
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SAL DA TERRA ï APELO PARA A EMERGÊNCIA DO AMOR NA 

MÚSICA DE BETO GUEDES E RONALDO BASTOS 

Andréa Cunha 

Liliana Valéria Crisci Abeid 

Este trabalho pretende lançar um olhar para a dinâmica psíquica na can­«o ñSal 

da Terraò de Beto Guedes e Ronaldo Bastos. Faremos uma breve reflex«o sobre a 

atualidade de tal apelo ao nosso caminho individual e, consequentemente, coletivo. 

A música foi gravada por Beto Guedes no LP Contos da Lua Vaga, em 1981, pela 

EMI-Odeon. O título, Sal da Terra, nos leva à uma necessária amplificação. Os autores 

fazem menção ao sal da terra expresso na b²blia por Jesus aos seus disc²pulos, ñVós sois 

o sal da terra; e se o sal for insípido, com que se há de salgar? Para nada mais presta 

sen«o para se lan­ar fora, e ser pisado pelos homens.ò (Mateus 5:13). Ao analisar a lírica 

percebemos que os autores deixam claro que o sal da terra é o amor, e que só as pessoas 

juntas podem ser esse sal. 

Jung aborda amplamente a questão do sal no vol. XIV, assim como em outros 

livros das Obras Completas. Portanto, sabemos que o sal simboliza Eros em seus dois 

aspectos: amargor e sabedoria. O sal é a base da criação, a matéria prima, o feminino, o 

sentimento, a terra etc. Segundo Whitmont (1980), o sal indica qualquer substância que 

resultou de uma solução ou união de compostos. Logo, o sal em sua origem já aborda o 

aspecto de Eros, pois todo sal é o produto de uma reação química entre uma base e um 

ácido. 

O amor está presente em sua origem e os autores evocam que esse Sal da Terra 

possa tomar forma em nossa realidade. Vamos olhar para essa lírica e ver como nossos 

autores denunciam a falta do sal e evocam a presença do amor. 

O SAL DA TERRA (BETO GUEDES/RONALDO BASTOS) 

Anda! 

Quero te dizer nenhum segredo 

Falo desse chão, da nossa casa 



Vem que tá na hora de arrumar 

Tempo! 

Quero viver mais duzentos anos 

Quero não ferir meu semelhante 

Nem por isso quero me ferir 

Vamos precisar de todo mundo 

Pra banir do mundo a opressão 

Para construir a vida nova 

Vamos precisar de muito amor 

A felicidade mora ao lado 

E quem não é tolo pode ver 

A paz na Terra, amor 

O pé na terra 

A paz na Terra, amor 

O sal da 

Terra! 

És o mais bonito dos planetas 

Tão te maltratando por dinheiro 

Tu que és a nave nossa irmã 

Canta! 

Leva tua vida em harmonia 



E nos alimenta com seus frutos 

Tu que és do homem, a maçã 

Vamos precisar de todo mundo 

Um mais um é sempre mais que dois 

Pra melhor juntar as nossas forças 

É só repartir melhor o pão 

Recriar o paraíso agora 

Para merecer quem vem depois 

Deixa nascer, o amor 

Deixa fluir, o amor 

Deixa crescer, o amor 

Deixa viver, o amor 

O sal da terra 

Fregtman nos diz que: 

O espírito da Música é a salvaguarda do Amor. A Música é um compasso para 

construir o edifício deste mundo, uma constituição natural que demonstra a 

razão dos fenômenos da matéria e do espírito. A Música é o Universo. É uma 

questão de coração. O caminho da Música é fazer do coração do Universo o 

próprio coração (FREGTMAN, 1995, p. 11). 

Vamos abordar essa canção fazendo alguns realces, considerando não apenas a 

Lírica, mas também a melodia. Primeiramente vemos quatro chamados melódicos e 

discursivos que são: Anda! / Tempo! / Terra! / Canta!. Podemos observar que o primeiro 

e o último chamados são verbos e indicam a ação. O movimento de andar passando por 

toda a canção e ao final cantar a estrofe final que é: Deixa nascer, o amor / Deixa fluir, o 

amor / Deixa crescer, o amor / Deixa viver, o amor / O sal da terra. Nos dois chamados 

centrais eles nos chamam com dois substantivos: Tempo! / Terra! Sendo esses 

substantivos não lhes cabem a ação, são senhores da nossa contemplação e os autores nos 



indicam nas estrofes que seguem aos quatro chamados, que a atitude transformadora está 

no homem. Da mesma forma que se apresenta em Mateus, vós sois o sal da terra, a atitude 

amorosa e o cuidado para se ter uma boa atitude está totalmente delegada ao homem. 

Psicologicamente podemos perceber a nossa dificuldade em nos livrarmos de nossas 

amarras, nossos complexos, que nos impõe uma atitude muito corruptível e isto se reflete 

massivamente em nossa realidade. 

Nosso país tem visto muitas consequências dessa inconsciência e corrupção da 

ética. Recentemente vimos grandes horrores com a barragem de Brumadinho, incêndio 

no Centro de Treinamento do Flamengo, acidente de helicóptero matando o jornalista 

Ricardo Boechat e muitos outros horrores, tanto no Brasil como no mundo, causados pela 

ganância e busca de poder do homem. Os autores logo no início, após nos chamarem para 

a ação dizem: (Anda!) Quero te dizer nenhum segredo / Falo desse chão, da nossa casa 

/ Vem que tá na hora de arrumar. Vemos que não há segredo, mistério, nem inconsciência 

do que estamos fazendo com nosso chão, casa, psique. Sabemos e, portanto, está na hora 

de arrumar, de termos uma atitude ética. Sabemos que tanto a falta como o excesso de sal 

podem ser prejudiciais, podemos dizer aqui que a falta de sal está em se eximir da 

responsabilidade e da atitude ética, e o excesso está na busca desenfreada do poder e da 

riqueza do ouro vulgar. Nossos povos originários sabem como se responsabilizar e 

preservar a natureza. Eles também sabem como o manejo do ouro pode ser corruptível e 

letal, um ouro vulgar, onde não há amor. Davi Kopenawa, líder Yanomami, fala por 

exemplo, do mal que o ouro exala ao ser retirado das profundezas frias da terra e ser 

aquecido pelas m«os dos brancos produzindo uma ñfuma­a epid°micaò, que mata n«o s· 

os Yanomamis quanto nós brancos (ALBERT, 2002, p. 251). Von Franz (1999, p. 49) 

nos fala sobre a alquimia árabe e o amor em: ñComo Jung diz, o Hierosgamos representa 

o mist®rio da individua­«o m¼tua: óNada ® poss²vel sem amor, (...), porque o amor coloca 

a pessoa num estado de espírito capaz de arriscar tudo e não reter elementos 

importantes.ô Esta ® a ¼nica maneira de encontrar o Selfò (tradução nossa). Encontramos 

aqui o mesmo olhar de nossos autores sobre a capacidade e a solução encontrada no amor. 

Após dizerem que já sabemos o que está errado e que temos que ter ação sobre 

isto, a próxima estrofe continua: (Tempo!) / Quero viver mais duzentos anos / Quero não 

ferir meu semelhante / Nem por isso quero me ferir. Nesse momento eles apresentam a 

constatação do tempo, um tempo não para nós, para nosso ego, mas para o futuro, a 

eternidade, a totalidade. Aqui é expressa a necessidade do outro, nosso paradoxo da 



individuação, para não ferir eu não preciso me ferir. Este é o princípio do amor, este é o 

principio do sal. Eu e o outro somos uma única coisa, assim como base e acido são o sal, 

o amor. Ainda em Von Franz (1999, p. 40) sobre a alquimia árabe temos: 

Em um artigo chamado, óAdapta­«o, Individua­«o e Coletividadeô, Jung 

esclarece esta relação surpreendente entre transferência e o amor de Deus, 

ambos são parte do processo de individuação. Quando um indivíduo se engaja 

neste processo ele deve se separar da coletividade. Ele deve, também, se 

separar da coletividade interna, ex.: o inconsciente coletivo. Em contraste com 

esta crescente individualidade o inconsciente coletivo produz, como uma 

contraparte, o conceito de Deus. A fim de se consolidar, o indivíduo agora deve 

tamb®m se separar do arqu®tipo de Deus. óEm consequ°ncia, ele carrega-se de 

culpa. A fim de expiar sua culpa ele dá seu bem à alma, a alma o traz diante 

Deus (o inconsciente polarizado) e Deus devolve um presente (reação 

produtiva do inconsciente) o qual a alma oferece ao homem, o qual o homem 

dá à humanidade.  Ou pode acontecer de outra maneira: a fim de expiar a culpa, 

ele dá seu bem supremo, seu amor, não para a alma, mas para um ser humano, 

que defende sua alma, e deste ser humano chega a Deus e através deste ser 

humano ele retorna ao amante, mas somente enquanto este ser humano 

defender sua alma. Então enriquecido, o amante começa a dar para sua alma o 

bem que ele recebeu, e ele vai recebê-lo novamente de Deus, na medida em 

que ele está destinado a ascender tão alto que ele possa permanecer em solitude 

diante de Deus e diante da humanidade [tradução nossa]. 

Podemos perceber que a composição da ideia da necessária emergência do amor 

vai sendo construída passo a passo na canção. Temos então, melodicamente numa nova 

tonalidade, a chegada da proposta clara e direta de uma nova ação. Nesse momento, a 

versão original vai para a tonalidade de Dó Maior (um desdobramento do tom musical 

Sol), a nota dó é a que dá início à escala musical e aqui evoca o princípio de uma nova 

atitude. Essa longa estrofe deixa o final aberto, ligando-se às próximas estrofes, pois os 

autores ainda não disseram tudo o que pretendem dizer. Temos aqui: Vamos precisar de 

todo mundo / Pra banir do mundo a opressão / Para construir a vida nova / Vamos 

precisar de muito amor / A felicidade mora ao lado / E quem não é tolo pode ver / A paz 

na Terra, amor / O pé na terra / A paz na Terra, amor / O sal da... Nossa personalidade 

não é capaz de uma verdadeira transformação se não for inteira, precisa de todo mundo, 

todos os aspectos. Para banir do mundo interno e externo a opressão, devemos ter 

consciência de nossos complexos autônomos para nos libertarmos de seu aprisionamento 

e opressão da personalidade. Os autores sugerem que isto só é possível todos juntos e com 

muito amor. Esta é a mesma ideia de Jung, citada acima, o amor nos impele a 

transformação necessária. Dizer que quem não é tolo pode ver a felicidade ao lado, nos 

mostra que esta consciência nos é acessível agora. Em um crescente, eles nos deixam essa 



mensagem dupla em: a paz na terra, amor, entendemos que é uma dupla mensagem, pois 

podemos entender que a paz na terra se dá pelo amor e, também, que somos o amor. 

Terminando assim essa longa estrofe e voltando ao tom inicial, temos a passagem aberta 

e conectada ao próximo trecho. O sal da... Entendemos que a falta do sal fica acentuada 

e ao mesmo tempo anunciada. Poderíamos dizer que esta anunciação da arte pode revelar 

a anunciação imagética deste processo em nosso caminho. Também podemos observar 

que o tom inicial ® óSol Maiorô, inferindo uma consci°ncia maior. 

Temos na sequência o final lírico da estrofe acima aberta e o início melódico e 

lírico da próxima sequência: Terra! / És o mais bonito dos planetas / Tão te maltratando 

por dinheiro / Tu que és a nave nossa irmã. Terra é um sinônimo alquímico do sal e 

ambos são aspectos do feminino, da matéria, etc. O sal seca o sentimento, nos tira dos 

sentimentos paralisantes e permite que os pensamentos revigorem a alma. ñComo lua, 

essa pedra reflete o sal de toda sabedoria e as profundezas da almaò (CAVALLI, 2005). 

Entendemos que há um apelo à beleza da Terra, para que se tenha aliados nessa luta contra 

a corrosão e destruição. Denunciam, assim, os falsos alquimistas que destroem tudo pelo 

ouro vulgar, o ouro corruptível. A terra é vista como a nossa nave e irmã, nossa 

semelhante. Aqui temos a metáfora do corpo ï terra, nossa morada espiritual transitória 

na materialidade. Na alquimia árabe, assim como em outras fontes, temos que a alma 

conduz o humano ao divino tanto através do amor humano como pelo amor a Deus. Esse 

é o grande e maior ouro da humanidade que se realiza na Terra. 

Assim, numa última evocação à consciência, os autores vão encerrando esse modo 

melódico em direção ao segundo tema musical como feito anteriormente. Canta! / Leva 

tua vida em harmonia / E nos alimenta com seus frutos / Tu que és do homem, a maçã. 

Nessa parte os autores não mais falam dos erros, mas dos acertos, aquilo que os homens 

já são. Há novamente o convite para a ação, mas não a uma simples ação, a ação de cantar, 

que necessita da harmonia, e para se ter harmonia é necessário o outro. A harmonia 

musical indica a concordância ou combinação de vários sons simultâneos ou de acordes 

que são agradáveis ao ouvido, portanto a relação é implícita a ela. Uma vez harmônicos 

com nossos outros, podemos então nos alimentar dos nossos frutos, das nossas 

transformações. Desta forma, deixam expresso que somos do homem a maça, a 

consciência. Apenas após chegar a este ponto somos levados para o segundo tema 

melódico que ousa evocar a emergência real do amor. 



Temos assim essa longa sequência, novamente iniciada em dó, que nos leva à 

proposta final do tema. Vamos precisar de todo mundo / Um mais um é sempre mais que 

dois / Pra melhor juntar as nossas forças / É só repartir melhor o pão / Recriar o paraíso 

agora / Para merecer quem vem depois / Deixa nascer, o amor / Deixa fluir, o amor / 

Deixa crescer, o amor / Deixa viver, o amor / O sal da terra. Neste grande final musical, 

temos novamente o apelo para que todos façam parte da mudança do mundo, deixando 

claro que um mais um é sempre mais que dois, numa alusão ao terceiro elemento, Eros, 

o Amor. Quando estamos na tensão de nossas polaridades internas ou externar, não 

conseguimos ter a coesão e energias suficientes para a transformação em direção a algo 

maior. Apenas quando temos o surgimento de Eros, a função transcendente, a 

transformação psíquica acontece. Logo, fica explícito que para melhor juntar as forças, 

tem que se repartir melhor o pão. Novamente, uma alusão cristã onde Cristo reparte o pão 

com os apóstolos, e este pão é seu corpo, a matéria. Visto que a ganância impede essa 

união e destrói a todos, só repartindo o pão, o amor terá seu lugar de expressão. 

A recriação do paraíso agora para merecer o que vem depois, deixa claro o que 

Campbell dizia sobre a eternidade ser aqui e agora, nesse mundo, quando se toca o 

espiritual, o divino, e esse divino é o Amor. Finalizando os autores enfatizam suas ideias 

com repetições melódicas e de palavras, numa tentativa que elas se tornem emergentes e 

urgentes na consciência. Temos repetidos por quatro vezes, nas quatro frases as seguintes 

palavras: Deixa e o amor. Seguindo esta lógica de raciocínio, podemos dizer que os 

autores acreditam que a permissão ao amor está em nossas mãos. Logo, só quando 

permitirmos que o amor chegue seremos O Sal da Terra. 

Esta canção faz um bom paralelo à alquimia árabe, que tem como finalidade o 

amor.  Novamente em Von Franz (1999, p. 44 e 45) temos que: 

...'a eterna conex«o pelo destinoô. Neste n²vel o amor se torna uma experiência 

do Self, a integridade interior e Deus que não pode ser entendido 

intelectualmente, mas somente através do amor. Isto já não é mais o amor 

através da transferência, como Jung afirma, ón«o ® nenhuma amizade comum 

ou simpatia. É mais primitivo, mais primevo e mais espiritual do que qualquer 

coisa que possamos descreverô. Neste sentido, n·s n«o estamos mais diante de 

uma quest«o pessoal vis ¨ vis; óIsso significa que muitos, incluindo a si mesmo 

e qualquer pessoa cujo coração você tocar. Não há distância, mas presença 

imediata. £ um segredo eternoô [tradu­«o nossa]. 

A imagem musical se enriquece entremeando-se de outras imagens, ao tecer o fio 

musical de uma harmonia que descreve uma vida e o movimento da alma para o espírito 



e para o amor. Considerando o tema proposto da emergência do amor como o sal da terra, 

que reluz em nós e permite que se veja a silhueta da alma. 

Concluímos aqui que a função deste trabalho foi a de lançar um novo olhar à 

expressão musical como uma expressão da alma, colocando-a como um instrumento 

espiritual e transformador da psique. O amor, no entanto, transcende seu criador, ele lhe 

ensina sobre o divino. Uma alma deve falar a outra alma e a linguagem da alma não é 

conceitual, mas sim, lírica. Acreditamos que a arte fala à alma de quem ama, e amamos, 

a todo momento, graças à nossa experiência espiritual. Melhor dizendo, a alma cria e se 

espiritualiza em nós através do processo amoroso. Sejamos, então, realmente o sal da 

terra. 
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EMERGÊNCIAS CARDIOLÓGICAS E ESTRESSE: CONEXÕES 
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INTRODUÇÃO 

ñO trabalho de olhar est§ feito. Que o cora­«o trabalhe agora.ò 

Rainer Maria Rilke, ñTurningò 

O estresse se tornou sinônimo da vida moderna. A constante e intensa necessidade 

de adaptação cotidiana, muitas vezes, sobrepõe-se aos limites humanos naturais. O alto 

nível de pressão e expectativas inter e intrapessoais geram uma sobrecarga 

fisiopsicológica que se manifesta por meio de diferentes patologias (HOLT-LUNSTAD, 

2010). 

O coração é um órgão vital e essencial frente aos fatores estressores. Assim como 

é o primeiro órgão que nasce é o primeiro a reagir diante do sentimento de ameaça física 

ou psíquica. As reações fisiológicas imediatas do aparelho cardiorrespiratório têm uma 

função de autorregulação autonômica importante para a manutenção da saúde do 

indivíduo (DUSEK, 2008). 

Publicações recentes indicam a importância do controle autonômico do sistema 

nervoso parassimpático, pois ï num contexto de globalização ï a humanidade cada vez 

mais está exposta a uma forma de risco cardiológico relacionado aos fatores estressores 

crônicos, como: crescente fluxo de indivíduos, produtos, serviços e competição pela 

sobrevivência, de modo a produzir enfermidades reincidentes e/ou emergentes 

(RANSON; MENDIUS, 2012) Esse tema tem ocupado destaque nas grandes 

universidades Inglesas e Americanas. A prevenção para esse crescente fator de risco 

cardiovascular é tema em discussão na Universidade de Harvard e Johns Hopkins, 

intitulado ñA import©ncia do gerenciamento do estresseò. Muitos estudos relacionam o 

estresse crônico a causas de morte, como doenças cardíacas e derrames. Outras 



manifestações físicas comuns do estresse incluem dores de cabeça, dores nas costas, 

problemas para dormir e distúrbios intestinais irritáveis (YUSUF, 2004). 

A fi m de controlar e gerenciar os níveis de estresse tem-se estudado técnicas de 

relaxamento como a meditação, yoga, oração, entre outras, que promovam a conexão 

entre mente e corpo, além do desenvolvimento da resiliência (RANSON; MENDIUS, 

2012). 

Ser resiliente significa ser capaz de se adaptar e se recuperar do estresse e de 

outros problemas, essa característica não é considerada inata, ela é vista como uma 

capacidade que se pode ser adquirida e desenvolvida. Tanto que para desenvolvê-la é um 

processo complexo resultante das condições físicas, psicológicas, ambientais, assim como 

da hereditariedade. Um coração resiliente depende da interação desses múltiplos fatores. 

O reducionismo do modelo biomédico, baseado na fisiologia e patologia impede 

a compreensão dos sintomas cardiológicos como expressão do indivíduo na sua 

totalidade. Porém, com o desenvolvimento da medicina e das neurociências esse 

paradigma da dissociação mente e corpo está sendo superado, o que possibilita um 

conhecimento mais profundo das conexões entre o corpo e alma (psique). 

           O objetivo deste artigo é compreender as emergências cardiológicas como 

fenômenos da relação do corpo físico com o corpo psicológico, analisando a contribuição 

da psicologia analítica e suas interfaces com a ciência moderna, para o gerenciamento do 

estresse e promoção da saúde e qualidade de vida. 

O ESTRESSE E A RESILIÊNCIA DO CORAÇÃO 

Originalmente, a palavra stress derivada da língua inglesa e significa tensão ou 

pressão, que pode ter uma qualidade tanto positiva quanto negativa; embora, usualmente, 

seja utilizada como sintoma negativo. A pulsação cardíaca pode expressar tanto uma 

emoção negativa, como o medo ou raiva, quanto uma emoção positiva, como o amor. 

O estresse é uma reação natural do organismo frente a situações que excitam ou 

inibem o indivíduo. É considerado patológico quando o indivíduo não consegue recuperar 

seu estado de equilíbrio e fica impedido de lidar com os desafios normais e novas 

situações que exijam um esforço de adaptação. 



Na mesma linha, apresentamos a noção de risco cardiológico que é fundamental 

na compreensão da sua própria prevenção. Definimos fator de risco, do ponto de vista 

estatístico, como a capacidade de apenas um elemento ser responsável pela comorbidade 

ñdoen­aò ou agravos ¨ sa¼de e ao desfecho  ñmorteò, ou seja, num universo de alguns 

fatores clássicos, como Diabetes Mellitus, Dislipidemia (aumento dos valores de 

colesterol), Hipertensão Arterial, Tabagismo, Antecedente Familiar, Depressão e 

Estresse. Basta apenas um desses fatores para servir de causa do adoecimento ou morte 

cardiovascular (BENJAMIN, 2018). 

Embora, tenhamos vários fatores clássicos cardiovasculares, o estresse crônico 

ocupa cada vez mais importância em nossas vidas. A resposta fisiológica ao estresse 

provoca uma descarga de substâncias químicas naturais que amplificam instantaneamente 

nossas forças, o que provoca ações necessárias para a nossa sobrevivência (ROCCIA, 

2018). 

Esse tipo de estresse, que nos ajuda a saltar da frente de um carro em alta 

velocidade ou sair correndo de um prédio em chamas, seria o estresse saudável, 

importante para a preservação da vida. Porém, quando invocamos o mesmo tipo de 

resposta estressora nos eventos diários da vida moderna, uma constante produção de 

fatores químicos, os neurotransmissores do tipo adrenalina, noradrenalina e cortisol são 

liberados quando, por exemplo, estamos parados nos engarrafamentos ou preocupados 

com prazos de trabalho, horários ou dívidas; situações cotidianas que podem provocar 

adoecimento lento e permanente em nosso organismo (GARRIDO, 2012). 

Não podemos mudar o mundo ao nosso redor, podemos mudar nossa percepção 

e nossa relação com o mundo na medida em que nos tornamos mais resilientes, assim 

denominada a reação saudável diante do estresse. A palavra resiliência, termo originário 

do latim, foi, inicialmente, utilizada pela física para definir a capacidade de um corpo 

físico retornar ao seu estado original, depois de haver sofrido uma pressão sobre si, ou 

seja, ela está associada à capacidade de um organismo suportar pressão sem se 

desorganizar (ROSSI; NETTO, 2013). 

Podemos pensar nisso de uma forma matemática, como uma proporção simples: 

o estresse é um número mais alto (o numerador) e a resiliência é o numero inferior 



(denominador). Quanto mais você reduzir o estresse e aumentar a resiliência, menos 

vulnerável estará às doenças relacionadas ao estresse. 

PSICOLOGIA JUNGUIANA E NEUROCIÊNCIAS 

No discurso inaugural do Instituto Jung de Zurique, em 1948, Jung ressaltou a 

importância do estudo e pesquisa de alguns temas específicos, entre eles o estresse 

emocional associado aos aspectos fisiológicos dos complexos. 

O desenvolvimento da teoria junguiana das relações corpo-mente, baseada no 

conceito de complexo psicofísico, supera a dicotomia corpo-alma e contribui para a 

compreensão do estresse como sintoma do sofrimento do indivíduo pós-moderno. 

No tocante à polaridade mente-corpo, são várias as escolas que visam integrar 

os processos corporais em suas abordagens terapêuticas, lembrando a 

afirmação de Jung que o corpo e a mente são dois aspectos do mesmo 

fenômeno, as duas faces da mesma moeda. Essa intuição poética do fundador 

da Psicologia Analítica encontra ecos significativos nos estudos atuais do 

fenômeno da consciência pelos estudiosos das ciências da cognição, da 

linguística e das neurociências (BOECHAT, 2014).   

A compreensão da relação corpo-mente ou conexão entre o corpo fisiológico e 

psicológico continua sendo um desafio para a ciência. A resposta para esse problema 

complexo da integralidade corpo-mente exige a construção de uma ponte entre as ciências 

do corpo e as ciências da alma, por meio da qual é possível compreender a doença e a 

saúde como opostos, que buscam manter um equilíbrio dinâmico pressupondo que a 

perturbação desse equilíbrio provoca sintomas e patologias. Essa perspectiva da unidade 

corpo-mente é fundamental no desenvolvimento de novas abordagens e estratégias 

terapêuticas. 

Pesquisas, como de Sullivan (2018), referente às terapias corpo-mente com o 

Yoga, realizadas em convergência com as teorias de autorregulação e resiliências das 

neurociências; como também a Teoria Polyvagal, baseada nos processos de ativação e 

desativação do sistema nervoso autonômico, o que demonstra os benefícios da 

comunicação entre a mente e o corpo para a saúde e bem-estar geral do indivíduo. Esse 

estudo explica como a atenção focada diminui o estresse psicológico e desativa o eixo-

hipotalâmico pituitário e a atividade do sistema nervoso simpático, modulando a função 



imune inflamatória. Do mesmo modo, as técnicas de respiração e movimentos corporais 

influenciam a função do sistema cardiorrespiratório, musculoesquelético e sistema 

nervoso, afetando a pressão arterial e atividade do sistema nervoso simpático, o que 

provoca alterações imunológicas e emocionais. 

Sabemos que quando nossos ancestrais eram colocados em situação de risco 

como, por exemplo, um encontro na floresta com um urso, sua reação imediata seria a 

ativação do sistema nervoso simpático, encarregado de aumentar a frequência da 

respiração, pois devemos despejar o dióxido de carbono (CO2) o mais rápido possível, 

pois numa situação de risco, altas taxas de CO2 impedirá que  corram o suficiente para 

subir numa árvore e fugir do urso. 

Estamos vivendo numa época que, dificilmente, precisaremos fugir de um urso; 

porém, ao considerar nosso novo modelo de civilização, a revolução demográfica e social, 

a migração do homem do campo para as cidades em busca de trabalho e ascensão 

econômico-social, encontraremos outros mecanismos de sobrevivência tão importantes 

quanto das eras primitivas. 

Não faz muito tempo, no estudo da biologia e da fisiologia, o sistema nervoso 

simpático era a grande novidade, pois era ele o responsável por desencadear as atitudes, 

já o sistema parassimpático, como um antagonista era no mínimo desconsiderado. Hoje, 

sabemos que esse conceito já não está correto, visto que o sistema parassimpático passou 

a ocupar papel de destaque quando o assunto é autocontrole, gerenciamento do estresse e 

qualidade de vida. 

Ativamos o sistema nervoso, principalmente o simpático, que está ligado a 

condição de ataque ou fuga, em nossas interações sociais quando, por exemplo, alguém 

nos olha com aspecto de desconfiança, hostilidade ou por não demonstra empatia para 

conosco ou, ainda, faz algum comentário depreciativo sobre nós. Nessas ocasiões, de 

forma autonômica (automática) reagimos como organismos multicelulares que somos, 

ativamos de forma automática o sistema nervoso central, para enfrentar as coisas que não 

queremos pensar ou representam alguma ameaça a nossa vida social ou a nossa 

sobrevivência, quer seja no trabalho, na família, na vida privada ou conjugal, como se 

estivéssemos sendo ameaçados por um urso. 



Sabemos também que o nosso coração bate numa frequência que tem relação 

direta com a oxigenação dos pulmões, quando precisamos de mais oxigênio para o 

cérebro e para os músculos, nosso batimento cardíaco aumenta, assim como o 

funcionamento dos nossos rins influencia nesse mecanismo de autocontrole interno, cuja 

homeostase inclui o sistema simpático e parassimpático. 

Quando fazemos uma leitura das reações das pessoas com as quais nos 

relacionamos ou quando estamos comunicando nossas emoções internas, por meio da 

expressão fisionômica e vocal, o tom que empregamos é diferente das situações em que 

nos sentimos ameaçados ou confortáveis e seguros, seja pelo ambiente amigável ou 

alinhado com nossos valores e princípios. Por exemplo, no mundo contemporâneo, 

necessitamos diferenciar quando um ñpiscar de olhosò representa um elogio ou um humor 

insulto, e o julgamento de ser atacado provoca uma reação impulsionada pelo Sistema 

Nervoso Autônomo (SNA), que nessa situação é motivada por valores e interesses sociais 

e não pela ameaça do urso. 

Ao traçar um paralelo da Teoria Polyvagal, do neurocientista Stephen Porges, 

com a psicologia junguiana, a atividade simpática e parassimpática do sistema nervoso 

autônomo está associada às dimensões arquetípicas do inconsciente coletivo, que são 

integradas à consciência, dimensão neo-cortical, a partir do desenvolvimento do senso 

percepção. O cérebro reptiliano, nível instintivo, estaria para o inconsciente coletivo; 

assim como cérebro límbico, que rege os sentimentos subjetivos estaria para o 

inconsciente pessoal, bem como a região do córtex, o nível racional, representa o 

consciente. O nervo vago representa o eixo de ligação entre a mente e o corpo, por meio 

do qual a energia fisiológica e psicológica se movimenta em busca da homeostase do 

indivíduo na sua totalidade. 

O indivíduo moderno não precisa mais fugir de ursos, mas precisa aprender a 

enfrentar seus medos e controlar suas emoções por meio do autoconhecimento. Jung 

compreendeu o desenvolvimento da consciência como um processo de psiquificação; ou 

seja, de transformação da energia psíquica da sua base instintual até o nível mais elevado 

de consciência espiritual. A espiritualização aumenta a capacidade de resiliência 

individual. 

A CONSCIÊNCIA DO CORAÇÃO 



O coração é um órgão que possui uma autonomia relativa, suas funções são 

influenciadas significativamente pelo sistema nervoso autônomo, o qual afeta a pulsação, 

a sensibilidade aos estímulos e a força do coração. Os nervos do sistema nervoso 

simpático localizados na parte superior da área torácica da medula espinhal estimulam as 

funções do coração, enquanto o sistema nervoso parassimpático as inibe através do nervo 

vago que faz a conexão do tronco cerebral com todo o corpo. 

O batimento cardíaco, em geral, segue um determinado padrão, o que pode sofrer 

alterações em diferentes graus de percepção e risco, ou não alterar a anatomia da parede 

cardíaca de acordo com os agentes causais. Em relação às disritmias, as nocividades de 

qualquer tipo parecem ser suficientes: uma divergência no trabalho ou uma discussão em 

casa, uma declaração de amor ou de má vontade. Uma tempestade ou quantidades 

excessivas de nicotina ou cafeína preparam o terreno para distúrbios rítmicos, tanto 

quanto uma redução do suprimento de sangue para o miocárdio a partir de esclerose das 

artérias coronárias ou de miocardite viral e bacteriana, uma inflamação dos músculos do 

coração (ZIEGLER, 2012).   

De acordo com a perspectiva da medicina arquetípica de Alfred Ziegler, os 

distúrbios cardíacos podem ser compreendidos como uma sensação de estar fora de si, 

uma expressão dos sentimentos que aparecem primeiro pelo corpo, porque lhe são 

negados outros meios de vazão. 

O corpo dá expressão ao que, de outra maneira, seria paixão, uma ansiedade 

palpitante, uma fúria de corrida, um senso de transcendência, ou simplesmente 

o caos ocasional da emocionalidade que é parte da experiência humana. É 

como se desmoronássemos ou viéssemos a cair quando as emoções decaíssem 

para dentro do corpo e fizessem elas mesmas se sentirem como síndromes de 

doença de origem indeterminada. É como se as disritmias cardíacas se 

apoderassem de nós numa rede alienígena com nuances surrealistas 

(ZIEGLER, 2012). 

Observa-se na clínica psicológica que quanto maior a inconsciência dos 

sentimentos, maior é o risco de somatização. Como ensinou a analista junguiana Marion 

Woodman, quando não temos consciência dos nossos sentimentos nosso corpo tende a 

exagerá-los como forma de trazê-los para a consciência. 



Nesse sentido, entende-se a relativa autonomia do coração. Por isso, a 

autopercepção ou consciência das sensações e sentimentos, contribui para a 

autorregulação do sistema nervoso autônomo, influenciando as funções cardíacas.  

Segundo Ramos (1995) o coração é basicamente um centro vital e essencial, um lugar 

para os sentimentos, derivado para uma forma de comportamento social e de não 

conhecimento intelectual; está muito mais presente em nossas ações do que a nossa 

consciência pode perceber ou imaginar. 

Nos seus seminários sobre a Kundalini Yoga, de 1932, Jung associa os 

sentimentos ao chakra do coração, o anǕhata, identificando-o como o centro da atividade 

psíquica; quando sentimos algo o coração é ativado, despertando a consciência: 

O anǕhata ®, portanto, o centro de princ²pio dos fatos ps²quicos, o 

reconhecimento de valores e idéias. Quando um homem alcançou tal nível na 

civilização ou em seu desenvolvimento individual, podemos dizer que se 

encontra no anǕhata, onde lhe adv®m as primeiras suspeitas do poder e da 

substancialidade, ou da existência real, dos fatos psíquicos. 

Estar no anahata significa estar consciente de si-mesmo, aumentando a 

assertividade do ego, que se torna mais capaz de afirmar os próprios direitos e expressar 

pensamentos, sentimentos e crenças de maneira clara e direta, honesta e apropriada ao 

contexto, de modo a não violar o direito das outras pessoas, o que se mantém no justo 

meio-termo entre os opostos. O Anahata une o ego e o Self numa totalidade única e 

un²ssona. Quando o ego ñbateò no seu ritmo card²aco, est§ garantida a sua harmonia e o 

seu desenvolvimento (RAMOS, 1995). 

O equilíbrio cardíaco pode ser compreendido mediante o modelo de 

personalidade de Cloninger; para o qual, o desenvolvimento do temperamento e caráter, 

ocorre por meio de uma Consciência Ternária; ou seja, somos construídos de um 

elemento biológico que se refere ao nosso temperamento, adquirimos informações e 

valores que transformam nosso caráter, para finalmente reconhecer nossa natureza 

transcendental ou self-aware consciousness (melhor traduzido como autoconsciência). 

Sabe-se, atualmente, que pelo menos três aspectos distintos do bem estar 

humano são conhecidos por interagir de forma sinérgica para promover a saúde ï 

plasticidade neurobiológica, funcionamento autorregulatório (Sistema Nervoso 

Autônomo) e virtudes. Por meio dos chakras, a Kundalini ou energia psíquica, se move 



do nível instintivo reptiliano, de maneira a alcançar o nível do coração em que emerge a 

consciência dos sentimentos que promovem a autorregulação do sistema nervoso por 

intermédio da ativação parassimpática, o que gera um estado de maior equilíbrio e paz 

em direção ao aumento da espiritualidade do indivíduo. 

Dessa forma, o processo de desenvolvimento da consciência envolve a interação 

de fatores biológicos, psicológicos e espirituais; o que demonstra a convergência da 

psicologia analítica contemporânea com as neurociências, que inclui importantes 

pesquisas sobre a religiosidade e técnicas orientais milenares, como caminho para a 

construção de valores morais universais, fundamentais para a saúde individual e coletiva. 

CONCLUSÃO 

O coração é um órgão vital física e psiquicamente. O estresse da vida moderna 

provoca uma superativação cardiovascular, exigindo uma adaptação fisiológica e 

psicológica. O aumento da incidência das emergências cardiológicas parece estar 

diretamente associado à sensibilidade às pressões externas que em tempos difíceis geram 

maior vulnerabilidade física, emocional e social. 

A abordagem multidisciplinar e as práticas de saúde integrativas são 

fundamentais para o desenvolvimento da Resiliência, o pêndulo do sistema nervoso, 

capaz de equilibrar os estados de desorganização e organização fisiopsíquicas. 

Resiliência não é sinônimo de racionalização nem resignação. Em algumas 

situações, quando não conseguimos compreender o conflito, é melhor consentir com o 

coração que, psicologicamente, significa aceitar, confiar e agir em ressonância com os 

sentimentos. Resiliência é um recurso que emerge da ativação e autorregulação do sistema 

cardíaco, ou chackra do coração; ou seja, quando se encontra sentido na experiência. 

A anatomia do coração o torna símbolo do centro de conexão entre mente e 

corpo, razão e emoção. A emergência das pesquisas em neurociência sobre as práticas 

complementares e integrativas na área da saúde como a yogaterapia, meditação ou 

mindfullness, demonstram a importância da autorregulação corpo-psique na prevenção 

da saúde. 



As terapias mente-corpo trazem benefícios para a saúde e qualidade de vida 

porque promovem a resiliência, resposta de adaptação saudável diante das adversidades 

e fatores estressores, o que preservar os recursos psicofisiológicos do indivíduo. 

A conexão entre a fisiologia e a psicologia do coração é um desafio emergente 

a fim de contribuirmos para a constelação da força da vida. A consciência do coração é 

uma das tarefas mais difíceis; a concentração no centro significa equilibrar os opostos 

mente e corpo, razão e emoção, de modo a superar o paradigma científico da dissociação. 

Por meio da ciência conhecemos o coração, mas necessitamos ainda aprender 

com o coração. Para Jung, apesar de aprendermos com a cabeça, só nos lembramos 

realmente de algo se o colocamos no cora­«o: ñs· compreendemos verdadeiramente se 

chegar ao cora­«oò. 
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EMERGÊNCIAS INTERNAS: PLANETAS GERACIONAIS E PSIQUE 

INDIVIDUAL  

Mariko Arai 

A astrologia, sem d¼vida, ® um ñsaber milenarò (LISBOA, 2013, p. 28). 

Recentemente tem sido reconhecida como uma poderosa ferramenta auxiliar no processo 

terapêutico, a meu ver, na busca pela melhor versão de si mesmo. O mapa astral é 

composto por 12 casas, 12 signos e 10 planetas, que conversam entre si. Os planetas são 

como ñobjetos possuidores de materialidade, respons§veis pela manifesta­«o da pot°ncia 

representada nos signos zodiacaisò, dando forma aos ñfluxos de energia emanados por 

um |od²aco que pulsa e d§ vida aos pap®is que representa no espet§culo celestialò 

(LISBOA, 2013, p. 118). 

Pode-se dizer que, acima de tudo, trata-se de um mapa de potências e 

possibilidades. Tudo que acontece em nossa vida está, de alguma forma, contido no mapa 

natal, mas nem tudo que está contido nele tem que acontecer. Isto porque o mapa astral é 

dinâmico, e não um oráculo de previsões ou adivinhações. Nele, nada é definitivo ou pré-

determinado. O rumo dos acontecimentos previstos, por assim dizer, depende das 

escolhas que fazemos, do nosso livre arbítrio. Em suma, somos nós os responsáveis pelo 

rumo dos acontecimentos em nossa vida. 

O mapa astral mais conhecido é o Mapa Natal: uma fotografia do céu do 

momento em que nascemos. Ele é soberano, não muda enquanto vivemos. Sua 

interpretação pode sofrer alterações, em conformidade com a mudança no olhar que 

lançamos sobre os fatos ocorridos em nossa vida. Stephen Arroyo (1987, p. 44 e 45) 

compara e elucida a diferença entre astrologia e mitologia da seguinte forma: 

[...] a mitologia dá ênfase às manifestações culturais dos arquétipos em vários 

planos, enquanto a astrologia utiliza, como sua linguagem, os próprios 

princípios arquetípicos essenciais, para poder compreender as forças e as 

configurações fundamentais presentes tanto na vida individual quanto na 

cultural. [...] os deuses da mitologia (exatamente como os planetas na 

astrologia) representam forças e princípios vivos existentes no universo e na 

vida de cada um de nós. [...] a astrologia nos fornece a chave para a 

compreensão destas forças e funções básicas existentes em todos os homens, 

justamente porque ela tem a virtude de ser a linguagem de energia mais 

compreensível ï e ao mesmo tempo, a mais precisa ï que o homem conhece. 



Dito isso, gostaria de focar na influência dos planetas geracionais no mapa astral. 

Planetas geracionais são aqueles cujos movimentos na órbita do sistema solar é mais 

lento, levando décadas para dar uma volta inteira em torno do Sol. Permanece anos no 

mesmo signo, conferindo, assim, a mesma característica para todas as pessoas que 

nasceram com um determinado planeta geracional no mesmo signo. São eles: Urano, 

Netuno e Plutão. 

Vejamos a Influência dos planetas geracionais nas casas astrológicas. Visto que 

as casas representam ñonde acontecemò as experi°ncias da vida, a casa e o signo em que 

os planetas geracionais se encontram direcionam em qual área de sua vida a energia ï ou 

manifestação da potência -- que aquele planeta carrega em si ficará mais latente. Cada 

casa está carregada de energia arquetípica, representada de forma imagética e mitológica. 

Os planetas geracionais formam aspectos (ângulos que formam entre si) fluentes 

ou desafiadores que, por sua vez, influenciam na forma de pensar, sentir, expressar-se e 

na busca de um lugar ao sol de toda uma geração, a nível global. Embora o Mapa Natal 

em si não mude no decorrer de nossa vida, tem caráter dinâmico, uma vez que os planetas 

no céu não são estáticos: continuam a se movimentar, cada qual no seu ritmo, formando 

aspectos fluentes ou desafiadores entre si, e entre estes com os planetas do mapa natal de 

cada indivíduo. 

Então quais as características que marcam a presença dos planetas geracionais no 

mapa astral de um indivíduo? Para tanto, gostaria de fazer uma análise comparativa entre 

a interpretação dos planetas geracionais: (1) pelo posicionamento no mapa natal do 

indivíduo; (2) relação entre sua posição no céu e os planetas do mapa natal. Esta relação 

entre os planetas do céu e os planetas do mapa natal do indivíduo é chamado de trânsitos. 

A interpretação dos trânsitos é feita com base nos aspectos formados entre os planetas do 

céu e os do mapa natal. 

Urano: as palavras-chave são: liberdade, emancipação, ruptura, mudanças súbitas 

e inesperadas, quebra de tabus, rebeldia, despertar, inovação, excentricidade. Leva 

aproximadamente 84 anos para dar uma volta inteira em torno do Sol. No mapa natal: A 

casa em que Urano se encontra ® onde damos nosso ñgrito de liberdadeò; onde estamos 

sujeitos a rupturas bruscas, atitudes inesperadas, imprevisíveis. É a área da vida em que 

sentimos uma certa estranheza, um espírito contestador e inovador, ansiedade, desejo de 



liberdade, e sensa­«o de ñn«o enquadramentoò. (Ex: Urano na casa 1: o indivíduo costuma 

sentir-se um estranho no ninho, alguém que não se enquadra, ou que não cria raízes. A 

cabeça não pára, é impaciente, tem rapidez no raciocínio intelectual) (LISBOA, 2013). 

Nos trânsitos: Representa ruptura inesperada e fora de controle; mudanças repentinas e 

libertárias; atitudes de rebeldia e contestação. Impaciência ao se deparar com a 

estagnação. Sensação de ansiedade para mudar aquilo que não funciona mais; recusa a 

seguir um modelo obsoleto. Indica um momento favorável para aproveitar a ñonda de 

ruptura libert§riaò para romper de vez com coisas que andava ñempurrando com a 

barrigaò e introduzir uma mudan­a radical, de renova­«o. 

Netuno: as palavras-chave são: transcendência, espiritualidade, totalidade, 

dissolução, unidade indiferenciada, psiquismo, nebulosidade, abstração, intoxicação, 

entorpecimento, fantasia, intuição, encantamento, o sacro. Leva em torno de 164 anos 

para dar uma volta inteira em torno do Sol. No mapa natal: É onde o indivíduo entra em 

contato com a sensibilidade e intuição. É a área da vida em que se constrói os sonhos e 

fantasias e, consequentemente, pode se deparar com desilusões. Um chamado para um 

mergulho na espiritualidade. (Ex: Netuno na casa 1: o indivíduo costuma ser 

extremamente empático e sensível às influências externas. Capacidade para se deixar 

conduzir pelo ritmo e fluxo da vida. Por outro lado, tende a tomar decisões com base na 

vontade alheia. Por vezes, sente-se como se sua consciência ficasse em meio a uma 

bruma) (LISBOA, 2013). 

Nos trânsitos: Representa um momento em que a intuição fica aguçada e tem 

insights inomináveis, que não sabe de onde vêm. Período em que o indivíduo sente 

dificuldade de concentração, perdendo o foco e deixando-se levar pela dispersão. Pode se 

sentir invadido por uma sensação de totalidade e forte sentimento de compaixão, 

coletividade e solidariedade. 

Plutão: transformação, transmutação, regeneração, destruição e reconstrução, 

intensidade, compulsão, poder, controle, desintegração, cura, mergulho no submundo, 

morte e renascimento. Leva aproximadamente 248 anos para dar uma volta inteira em 

torno do Sol. No mapa natal: É onde ocorrem as mudanças profundas, bem como o 

imponderável. Representa a área da vida em que aprende a desenvolver a capacidade de 

regeneração diante as perdas, e de superação da dor que essas perdas e dificuldades da 

vida lhe impõem. Para superar os assuntos relacionados a essa casa, a palavra-chave é o 



desapego. (Ex: Plutão na casa 1: o indivíduo costuma se deparar com grandes perdas, que 

o obrigam a fazer um mergulho nas profundezas de sua alma e se ñreinventarò, nesse 

processo de morte e renascimento psíquico-emocional). 

Nos trânsitos: Intervenção externa que pode causar perda total de algo que foi 

construído, para que se possa reconstruir sobre uma base mais sólida. Revelação de 

segredos. Diagn·sticos de sintomas confusos e indefinidos at® ent«o. òCorte cir¼rgicoò 

de algo que representa ameaça para a preservação de um sistema ou organismo (vivo ou 

não). Agitação e mudança de estado de algo que estava estagnado. Como bem define 

Arroyo (1978), ños tr©nsitos de Plut«o respeitam, regra geral, ¨ morte e ¨ destrui­«o do 

antigo, sendo esta destrui­«o necess§ria a fim de se criar espa­o para novoò, e nos 

òconfronta com a necessidade de encerrar velhos e ultrapassados cap²tulos da vidaò. 

Como vimos, os planetas geracionais atuam tanto no aspecto individual (mapa 

natal), quanto relacional (trânsitos). No mapa natal, caracteriza-se pelas casas e signos 

em que se encontram, atuando como uma potência latente do indivíduo. Nos trânsitos, 

como um fator externo que influencia no âmbito racional e emocional do indivíduo, 

durante a passagem daqueles planetas, conforme os aspectos formados entre estes e os 

planetas do mapa natal. 

Para concluir, gostaria de mencionar as palavras de Tarnas (2006), e Le Grice 

(2011), no que tange à interpretação do mapa astral à luz da psicologia junguiana. Tarnas 

(2006) menciona que ños v§rios corpos celestiais possuem uma associa­«o intr²nseca com 

os princ²pios universais espec²ficosò. Esses princípios e suas correspondências 

astron¹micas s«o ñoriundas da natureza do Cosmos em si e, portanto, integra o celestial 

e o terrestre, o macrocosmo e o microcosmoò ï uma vez que os planetas movem em seus 

próprios ciclos, formando várias relações geométricas entre si, e em relação a Terra. 

Le Grice afirma que há duas abordagens no que tange aos estudos dos 

arquétipos planetários, a saber: análise natal e análise dos trânsitos. A análise natal é 

baseada na premissa de que as posições dos planetas no momento do nascimento de uma 

pessoa, relativas ao local de nascimento, pode revelar um padrão arquetípico significativo 

que é expresso naquela personalidade individual e nos eventos e experiências de sua 

biografia pessoal. A segunda abordagem, a análise dos trânsitos, é baseada no estudo dos 

ciclos dos planetas através do tempo e as relações geométricas cambiáveis formadas entre 



os diferentes planetas dentro destes ciclos. Estas relações planetárias (trânsitos) são 

entendidas de forma simbólica, revelando mudanças que correspondem aos conteúdos 

temáticos e à qualidade da experiência humana. 

Podemos entender, então, que os planetas são carregados de energia psíquica, cujo 

conteúdo principal é arquetípico e mitopoético. E que a astrologia (arquetípica ou não) 

pode criar uma ponte entre o microcosmo e o macrocosmo. Segundo o autor, a ñastrologia 

arquetípica baseia-se no estudo de temas específicos, qualidades e impulsos associados 

aos princípios universais e categorias temáticas conhecidas como arquétipos 

planet§riosò. 

É curioso constatar que os planetas do céu, a anos-luz de distância da Terra, 

possam exercer influência sobre os habitantes deste planeta, tanto a nível coletivo quando 

individual. Dentro dessa linha de raciocínio, poder-se-ia dizer que o conceito de òunus 

mundusò se aplicaria ao interpretarmos a inter-relação entre os planetas presentes em 

nosso mapa astral (Mapa Natal), os planetas presentes no céu (Trânsito Mundial e 

Pessoal), e as influências que estes exercem na nossa psique. 

Por fim, cito as palavras de Jung (1961, p. 290) que respaldam o argumento acima: 

ñnossa psique configura-se conforme a estrutura do universo, e o que se passa no 

macrocosmo verifica-se do mesmo modo nas mais infinitesimais e mais subjetivas 

dimens»es da almaò. 
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ENVELHECIMENTO CRIATIVO: VELHICES EMERGENTES NO 

CENÁRIO CONTEMPORÂNEO  

Ionê Cunha Moura 

No Brasil, os dados mais recentes do IBGE dão conta de que o país ganhou 4,8 

milhões de idosos desde 2012, totalizando 30,2 milhões em 2017. Em 2012, a população 

com 60 anos ou mais somava 25,4 milhões. Houve um crescimento de 18% desse grupo 

etário: as mulheres somam 16,9 milhões (56%), maioria expressiva, enquanto os homens 

representam 44% - 13,3 milhões de idosos. 

O aumento da expectativa de vida faz com que mais pessoas vivam mais, 

fenômeno observado não só no Brasil, mas no mundo inteiro. Mudanças significativas na 

sociedade, na cultura, no comportamento dos indivíduos vêm acontecendo, e começamos 

a perceber a emergência de novos paradigmas para esta realidade. 

Muitos fatores influenciaram essas mudanças: a evolução da ciência médica que 

vem erradicando muitas doenças, prevenindo outras tantas, e trazendo contribuições para 

os cuidados com a alimentação, com o corpo, mediante exercícios físicos; a sexualidade, 

que vem sendo compreendida de uma forma mais ampla e menos preconceituosa, além 

dos tratamentos hormonais e medicações - tanto para os homens como para as mulheres 

ï que vêm modificando o comportamento sexual dos mais velhos. 

Em países europeus e nos EUA, o fenômeno do aumento de expectativa de vida 

já vem sendo discutido há mais tempo. Hillman já nos falava sobre um futuro que ñguarda 

a expectativa do triunfo dos idososò em uma sociedade dos ñmais brandosò (HILLMAN 

apud ROSNAK, 2001). Para ele, os velhos possuem valores voltados para uma sociedade 

mais equânime, que prioriza o alívio do sofrimento, o cuidado com o planeta, a não-

viol°ncia, a justi­a, em detrimento do ñcapitalismo predat·rio e da explora­«o ambiental.ò 

Duas décadas após este trabalho de Hillman, vimos a população idosa crescer, mas ainda 

falta muito para que os valores citados se estabeleçam. 

Um ponto a ser discutido é como o envelhecimento é vivido de maneira diferente 

por homens e por mulheres. Enquanto que para estas ¼ltimas as transforma­»es no corpo 

s«o vivenciadas e sentidas com grande perda, para os homens, o mais difícil de elaborar 

é a aposentadoria (Ruschel apud Schwarz, 2009). Estudos mostram ainda um sentimento 



de discriminação social das mulheres a partir da viv°ncia de um corpo desarmonioso e 

sem o vigor da juventude (Py e Scharfstein apud Schwarz, 2009). 

Debert (apud SCHWARZ, 2009) aponta a dupla vulnerabilidade que a idosa vive, 

sendo mulher e velha. Acrescento também um terceiro fator: ser negra. Já que, segundo 

os dados do IBGE citados, a mulher idosa e negra tem maior probabilidade de chegar à 

extrema velhice. Em países com uma cultura mais voltada para a juventude, e que veem 

o corpo como o capital humano mais importante, como o Brasil e Estados Unidos, as 

mulheres mais velhas se queixam de invisibilidade social. 

Há muita discussão em torno dos valores que norteiam este tipo de sociedade, e 

do papel que a m²dia desempenha ñvendendoò a ideia de que ® poss²vel vencer o processo 

de envelhecimento, através de inúmeros produtos, com uma estratégia de marketing 

bastante agressiva, que, via de regra, valoriza o velho ñjovemò, com atitude e  aparência 

juvenis: seja velho sem envelhecer. 

A imposição de uma ditadura da juventude em uma sociedade corpólatra é 

extremamente prejudicial ao psiquismo do sujeito que envelhece, em especial ao da 

mulher: a cultura é mais rigorosa com a aparência desta. Tais valores interferem 

simbolicamente nas rela­»es que o idoso desenvolve com seu próprio corpo, sua velhice 

e, consequentemente com sua finitude, reforçando a juventude como ideal e o 

envelhecimento como um problema a ser evitado (Bergen apud Schwarz, 2009). Esta 

atitude é uma involução, já que, em tempos antigos, quando ainda não se tinha 

conhecimento sobre o ciclo vital, a velhice era vista como uma doença que acometia o 

organismo, e não como um processo normal do ciclo de vida humana. 

Em relatos de grupos de idosos ou em nossos consultórios, ouvimos mulheres que 

adoecem por estarem coladas na persona de mãe e esposa e ao envelhecer, necessitam 

exercer outros papeis. Há as que fazem esta passagem de forma mais suave, outras sofrem 

mais, e outras não conseguem. Há também mulheres que sempre exerceram outros papeis, 

além do de mãe, esposa e/ou profissional, e se adaptam mais facilmente a diferentes 

papeis após envelhecerem. 

O estudo da psicologia, muito influenciado por Freud e a psicanálise, se deteve 

por muito tempo na infância e na adolescência, como se o desenvolvimento do indivíduo 

parasse nesta fase. Para Jung, a personalidade se desenvolve no decorrer da vida, como 



ñrealiza­«o total do serò, ñum ideal inating²velò (JUNG, 2012b, §291). Em seu trabalho 

sobre as etapas da vida em 1930, ele já afirmava que esta fase pode ser produtiva, criativa, 

rica, significativa (JUNG, 2013, §787). 

O trabalho desta fase demanda lidar com tensões internas, imagens e conceitos em 

busca de trazer à consciência dimensões reprimidas ou neglicenciadas da própria alma, 

objetivando expandir a consciência, ganhar equilíbrio e progressivamente, tornar-se um 

indivíduo único. 

ñCom efeito,  ̈ medida que o homem progride em idade, a contempla­«o, a 

reflex«o e as imagens interiores desempenham, o que ® natural, um papel cada vez maior: 

os velhos ter«o sonhos. Isso indica que a alma dos velhos não está petrificada [...]. Na 

velhice deixamos que as lembran­as se desenrolem diante do olho interior e encontramo-

nos a n·s mesmos atrav®s das imagens interiores e exteriores do passado [...] As imagens 

interiores impedem que nos percamos na retrospectiva pessoalò (Jung, 1961). 

A psicologia de Jung é teleológica, voltada para uma meta, assim, é preciso que 

entendamos o nosso prop·sito, o ñpara qu°ò do viver at® uma longa idade. Para ele, o 

processo de individuação se inicia com a metanóia, no meio da vida e continua até o final 

desta. Jung descreve a metanóia como uma mudança muito importante, que começa de 

maneira modesta e desapercebida, entre os trinta e cinco e os quarenta anos. São ind²cios 

indiretos de mudan­as que parecem come­ar no inconsciente: uma esp®cie de mudan­a 

lenta do car§ter da pessoa, tra­os desaparecidos desde a inf©ncia que voltam ̈ tona, 

antigas inclina­»es e interesses habituais que come­am a diminuir e s«o substitu²dos por 

novos. Inversamente, convic­»es e princ²pios norteadores do indivíduo at® ent«o, 

principalmente os de ordem moral, podem come­ar a endurecer-se e enrijecer-se, 

levando-o a uma posi­«o de fanatismo e intoler©ncia, que culmina por volta dos cinquenta 

anos (JUNG, 2013, §773). 

Jung devotou uma atenção especial aos períodos de mudança não só na vida de 

seus analisandos, mas na sua própria. Ele escreveu sobre a transformação da atitude 

consciente, que se segue à crise da meia-idade, e também sobre a grande mudança que 

ocorreu com ele no período da guerra e quando ficou doente, entre seus sessenta e setenta 

anos.  Ele viu esse período como uma iniciação que estabeleceu uma nova relação entre 

seu ego e o Self. Assim, ele denominou esse período de grande transformação como 



metanoia, palavra complexa e com m¼ltiplos significados, incluindo ñamplia­«o de 

consci°nciaò (PR£TAT, 1994). 

Ao chamar a atenção para a metanóia, Jung nos convoca a atender ao chamado da 

alma, abrindo espaço para a expansão da consciência, para os valores do nosso mundo 

interno. Maroni (1998) diz que a metanóia é, em si mesma, um meio natural de curar o 

nosso espantoso estado de alienação chamado de normalidade. Ressaltamos aqui, que a 

chamada crise do meio da vida é uma oportunidade para a mudança, mas não são todos 

que podem ou querem realizar esta mudança. Alguns se agarram ainda mais às vivências 

da primeira metade da vida, desenvolvendo, assim, neuroses decorrentes da 

unilateralidade psíquica. 

Hillman (2001), que aprofundou o estudo do tema, traz a ideia do caráter que vai 

se fortalecendo com o passar do tempo, ou seja, a personalidade vai sendo burilada até 

bem tarde na vida, o que coaduna com as ideias de Jung. ñO car§ter age como uma for­a 

orientadora [...] ele é feito de traços, imagens, qualidades. Por definição, o caráter refere-

se às marcas que o distinguem e que tornam uma coisa reconhecivelmente diferente de 

todas as outras coisas.ò 

A primeira metade da vida é o momento da persona, da personalidade adaptativa, 

orientada para conquistas, aceitação, e ações voltadas para o que a sociedade recompensa. 

Alguns orientam esta fase para conquistas no âmbito da família, outros, no âmbito 

profissional. O indivíduo está voltado para o coletivo, para o mundo exterior. Nesse 

período também, muitos dos complexos que nos governam estão, em geral, inconscientes 

porque nosso olhar está voltado para o Outro, para o externo. O significado é geralmente 

obtido e tipicamente medido pelo que é passível de ser conquistado, para o preenchimento 

de necessidades biológicas e para a relação com o resto do mundo (SAWIN, 2014). 

A tendência, portanto, é procurar um equilíbrio na segunda metade, quando o 

indivíduo vai buscar o que tem real significado para ele e que foi deixado de lado na 

primeira fase. Este período, então, é marcado por um confronto com o inconsciente, por 

uma busca de integração a partir da tomada de consciência de aspectos inconscientes, por 

uma atitude de introspecção e reflexão orientada para o desenvolvimento pessoal, com 

metas voltadas para a expansão do mundo interno (SAWIN, 2014). Assim, a meia-idade 

seria um primeiro momento de crise, em que o sentido da vida precisa ser repensado: os 



objetivos da primeira etapa da vida, próprios do ego, já terão sido atingidos, com sorte, 

mas então, surge um incômodo, um vazio, uma necessidade de ressignificado...  

Com cada vez mais pessoas chegando ativas e saudáveis à idade avançada, somos 

convocados a pensar novas formas de abordar esse período.  Autores pós-junguianos, 

como Hillman e Pretàt, trazem contribuições mais contemporâneas, com uma leitura de 

que o indivíduo sofreria vários períodos de transição durante o processo de 

envelhecimento. Pretàt (1994) escreve sobre os ñcroning yearsò e nos leva a uma 

compreensão mais aprofundada do período que se segue à metade da vida. Afinal, em 

tempos atuais, de uma maneira geral, temos mais tempo consciente a ser vivido para 

frente do que o tempo já vivido. 

Complexidade ® tudo aquilo que ñ® tecido juntoò (MORIN, 2000).  Portanto, ® 

preciso olhar as várias experiências de envelhecimento e velhice, não só como experiência 

individual, mas em uma tessitura psíquica, sociocultural e econômica. Há mudanças 

próprias do Zeitgeist em que vivemos, escolhas que no passado precisavam ser feitas na 

primeira metade da vida, agora podem pertencer à segunda metade. Porém, quando feitas 

na segunda metade, têm peso e significado diferentes. Já não são vividas como na etapa 

anterior.  

Como dissemos anteriormente, há, naturalmente, algo que se mantém e que vem 

da experiência do coletivo: a base arquetípica aqui descrita na forma do Senex e do Puer. 

A forma com que Jung nos presenteou a Psicologia Analítica nos permite circum-ambular 

em torno do tema, deixando sempre espaço para os questionamentos, para o respeito com 

a pluralidade das vivências pessoais, para encontrar similaridades e diferenças sem 

aprisionamento de conceitos. 

Bernardi (apud BOECHAT, 2008) nos brinda com um esboço tipológico sobre o 

papel dos arquétipos Puer e Senex, desvinculados das idades literais das pessoas, vistos 

como fenômenos psíquicos que são e que se manifestam através de metáforas. Puer e 

Senex, regeneram-se constantemente nesse dinamismo, diferenciando, integrando, 

renovando, a partir de um movimento pendular em que o novo se integra ao velho para 

que a transformação ocorra. No referido trabalho, Bernardi postula a existência de dois 

pêndulos que oscilam e se entrecruzam através de quatro posições: os extremos da 



irresponsabilidade e do entusiasmo ligados ao Puer e os extremos da rigidez e da 

sabedoria alcançada pela experiência ligados ao Senex. 

O autor ressalta que tais posições devem ser consideradas dentro de cada contexto, 

que definirá a atitude mais adequada para o momento vivido. A permanência em uma 

atitude polarizada, Puer ou Senex, resultaria em uma neurose, uma vez que, para Jung, 

esta está ligada ao desenvolvimento unilateral da personalidade. Transitar entre os 

dinamismos, então, beneficiaria os indivíduos que conseguem utilizar-se da atitude Puer 

e Senex, de maneira criativa. 

Sob o mesmo ponto de vista pendular Puer/Senex, Estés (2007) propõe, de um 

ponto de vista feminino, ñser jovem enquanto velha e velha enquanto jovemò. Esta 

perspectiva diz respeito ¨ manuten­«o destes opostos em ñperfeito equil²brioò. Ela invoca 

a grand mère, a maior das mulheres, a grande madre para ilustrar sua fala: ñporque ela ® 

uma sábia em preparação, que mantém unidas as grandes e totalmente úteis capacidades 

aparentemente il·gicas da psique profunda.ò 

Os atributos desta grande mãe são principalmente conseguir juntar: a sabedoria 

com a curiosidade de estar sempre em busca de novos conhecimentos; a espontaneidade 

e a confiabilidade; a criatividade e a obstinação; a ousadia e a precaução; o tradicional e 

o verdadeiramente original. Estés (2007) enfatiza que estes atributos estão em todas nós, 

ñcomo algo em potencial, meio realizado ou j§ perfeitamente formado.ò Ela refor­a a 

dissociação deste arquétipo com a idade cronológica ou com algum estágio de vida. 

Para ela, a imagem profunda da grande avó é um dos principais aspectos deste 

arquétipo Mas, a sabedoria não surge de repente perfeitamente formada para uma mulher 

em uma determinada idade. É uma obra em andamento. Os atributos citados podem ser 

conquistados no início, no meio ou no fim da vida, através das experiências vividas: 

fracassos, elevações do espírito, decisões erradas, recomeços, desastres ou apenas por 

sorte. 

Ressalve-se que, apesar de a autora tratar do arquétipo da Velha Sábia/Grande 

Mãe dirigindo-se às mulheres, estes atributos do feminino também estão disponíveis para 

os homens: a criatividade, por exemplo, recurso necessário para lidar com as mudanças 

advindas do envelhecimento. 



Para Jung (2013, §233), os instintos são forças motivadoras do processo psíquico 

e determinam o comportamento humano. A psique se caracteriza por ter a capacidade de 

transformar-se ou de sofrer variações que causam interferências nos instintos. A 

criatividade, considerada por Jung como pertencente a uma classe à parte entre os 

instintos, desempenha um importante papel no envelhecimento. O homem, à semelhança 

da natureza, é capaz de criar novas coisas e formas: 

ñPrefiro designar a for­a criativa como sendo um fator ps²quico de natureza 

semelhante ̈ do instinto [...]. A cria­«o ® ao mesmo tempo destrui­«o e constru­«oò 

(JUNG, 2013, §245). 

O ser humano precisa criar para não destruir. A criatividade é fundamental para a 

adaptação a novas circunstâncias. Na evolução das espécies, os indivíduos mais aptos, 

mais criativos obtiveram maior sucesso em legar seus genes  ̈posteridade, fazendo com 

que cada geração fosse ainda mais criativa e adaptável que a anterior (JUNG, 2013, §245). 

Em vários pontos da sua obra, Jung coloca a criatividade como meio para se atingir a 

individua­«o. A energia psíquica mobilizada pelo processo criativo tem o poder de 

transformação, possibilitando ao indivíduo encontrar-se consigo próprio, e renovar-se, 

dia a dia, em dire­«o ¨ sua totalidade. ñ[...] a fun­«o do m®dico ser§ muito mais 

desenvolver os germes criativos existentes dentro do paciente do que propriamente trat§-

loò (JUNG, 2012a, Ä82). 

Jung via a criatividade como um mistério, não passível de explicação, mas de 

ñprofundiza­«oò. Hillman (1984) afirma que a criatividade n«o se sujeita a ñan§lise, a 

uma psicologia explicativaò. O processo criativo tem um papel central no 

envelhecimento: a criatividade possibilita a relativização do ego, tão importante para o 

processo de Individuação, permitindo que o indivíduo desempenhe novos papeis, 

desenvolva novas habilidades, novas atitudes, novas aprendizagens. O desenvolvimento 

do potencial na segunda metade da vida diz respeito a ser criativo sabendo utilizar-se das 

experiências vividas para aproveitá-las na vida presente. Não só em sua própria vida, mas 

em seu entorno, com impacto em gerações vindouras (HANNA, 2014). 

O potencial criativo não diminui com a idade, pelo contrário, pode aumentar 

através do autoconhecimento, elevação da autoestima, exploração de preferências 

pessoais e oportunidades que o meio oferece. A segunda metade da vida é tempo de 



autorreflex«o, avalia­«o e libera­«o. ñSe eu n«o fizer agora, quando farei?ò Esta pergunta 

é a mola propulsora para que o indivíduo se lance em novos  e criativos desafios. A idade 

traz a liberdade para tentar algo novo e não se preocupar se vai dar certo ou não (HANNA 

apud COHEN, 2014). 

O envelhecimento é um tema que ganha espaço em todo o mundo. A todo 

momento despontam filmes, peças de teatro, séries televisivas, etc. sobre este tema. As 

histórias e os personagens são utilizadas aqui como mais um recurso para a reflexão e 

análise de situações da vida cotidiana (que bem poderiam ser casos clínicos), e que 

permitem uma ampliação do nosso olhar e a revisão de ideias preconceituosas e estigmas 

sobre o velho e a velhice que ainda persistem. 

SOBRE A IMPERMANÊNCIA 

Hanami ï Cerejeiras em Flor ï trata da impermanência da vida, e, de como as 

mudanças podem ser transformadoras para quem se permite aprender com elas. A 

perspectiva do envelhecimento aqui engloba um processo de luto vivenciado com 

significado e criatividade. 

SOBRE A IMPORTÂNCIA DO SIGNIFICADO 

A Grande Beleza ï a metanóia acontece aos 65 anos para Jep, e a mudança vai se 

construindo no contato com as várias mortes vividas por ele, além do encontro inesperado 

com a espiritualidade, que,  finalmente, traz significado e o reencontro com sua anima. 

EROS, PUER E SENEX 

Elsa e Fred traz o clássico encontro do Puer (personificado por Elsa) e do Senex 

(Fred). Alfredo (Fred), recém-viúvo conhece Elsa, sua vizinha, também sozinha. Ambos 

têm mais 70 anos e são completamente opostos um ao outro: ele é um introvertido 

apolíneo, e ela, uma extrovertida dionisíaca. 

HOMOSSEXUALIDADE E DIVÓRCIO NA VELHICE, DISCUSSÃO DE PAPEIS 

SOCIAIS, RELAÇÃO ENTRE PAIS E FILHOS 

Grace & Frankie aborda atitudes criativas para lidar com perdas (divórcio, 

mudanças no corpo que envelhece, adoecimento e morte de amigos), ressignificação 



através da amizade, discussão sobre sexualidade, orientação sexual, papeis sociais do 

velho, e a relação entre pais e filhos. 
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EMERGÊNCIAS POLÍTICAS: EM BUSCA DA ALMA BRASILEIRA  

Melissa Fernandes Manhães 

É difícil tocar a alma brasileira. Ela parece ser grande demais, embora tão jovem. 

A multiplicidade cultural não é uma novidade e segue em constante mutação, sendo 

possível captar alguns mananciais da brasilidade, sistemas que partilham de uma essência 

em comum. 

No atual momento de colapso político, emerge uma sombra, antes escondida nas 

casas, mas agora com coragem para falar nas ruas o que pensa. Com ela, vê-se que alguns 

traços da estrutura escravagista permanecem vivos no complexo cultural brasileiro e 

ainda não se sabe muito bem como lidar com isso. Na busca de soluções, é preciso olhar 

para trás, atento ao presente. 

A constituição étnica brasileira provém dos indígenas nativos, portugueses 

colonizadores, africanos escravizados18 e imigrantes de todos os cantos do mundo: suíços, 

alemães, italianos, eslavos, árabes, japoneses, haitianos etc. 

Também é sabido que a colonização não se deu de forma amistosa, mesmo com a 

prática do cunhadismo19. A invasão da terra brasilis, foi marcada, como em tantos outros 

povos, pelo genocídio e exploração de recursos naturais. 

Diferente de outras col¹nias ñde sucessoò, como os Estados Unidos e a Austr§lia, 

no Brasil prevaleceu o escopo meramente econômico. O povoamento ocorreu com o 

intuito de facilitar a exploração e exportação dos recursos saqueados pelos colonizadores. 

Os brasileiros não são apenas os descendentes dos colonizadores que por aqui 

ficaram, junto dos escravos e os poucos indígenas sobreviventes; eles são os filhos 

abandonados desses três grupos. O mameluco, filho de uma indígena com um homem 

branco, não se identificava com a etnia da mãe violentada, tampouco era reconhecido pelo 

 
18 De acordo com Darcy Ribeiro (1995, p. 133), pode-se falar em cultura ñbrasileiraò, no sentido de 

própria do Brasil, apenas no período pós-colonização, fruto da miscigenação dos indígenas, colonizadores 

e escravos. 
19 Tratava-se de uma prática indígena de instituição social, pela qual uma índia era oferecida como 

esposa ao estranho que, então, passava a fazer parte do grupo dos autóctones (ibidem, p. 81). 



pai europeu; o mulato não teve melhor sorte, rebento concebido pelo uso de uma 

propriedade do senhor branco. É uma terra de órfãos. 

A partir dessa percepção histórica e observação da sociedade brasileira, estudiosos 

junguianos, como Denise Ramos (2004), Walter Boechat (2014), Gustavo Barcellos 

(2012b), Roberto Gambini20, Emmanoel Câmara21 e o saudoso Carlos Byington22, 

identificaram um complexo de inferioridade, também conhecido pela alcunha de 

ñcomplexo de vira-latasò, veiculada por Nelson Rodrigues (1993, p. 61) e refor­ada pelo 

jornalista Larry Rother23. 

Nelson Rodrigues (1993, p. 61) entendia por complexo de vira-latas ña 

inferioridade em que o brasileiro se coloca, voluntariamente, em face do resto do mundo". 

Esse sentimento negativo se justifica pelo histórico colonial e escravagista 

exposto, presente em outras nações invadidas. Segundo o Eduardo Carvallo (apud 

RODRIGUES, 1993), a inferioridade seria uma característica do complexo cultural da 

América Latina. 

Vale lembrar que Marie-Louise von Franz (apud RODRIGUES, 1993) apontou o 

complexo de inferioridade como característico do puer, cuja manifestação negativa 

costuma ser alimentada por um complexo materno negativo (JUNG, 1999, §§390-396): 

seja pela excessiva presença ou, no nosso caso, pela sua ausência. 

Walter Boechat (2012, p. 10) sugere que ña imagem do mestre s§dico e do escravo 

sofredor pode ser considerada um complexo cultural que se manifesta no sistema de 

 
20 Gambini declara (2004, p. 09): ñA alma ancestral brasileira ® hoje uma alma penada; e aquela que 

se constitui a partir de 1500 sofre de um complexo nacional de inferioridade e está com sua energia criativa 

reprimidaò. 
21 Nas suas considerações acerca da psicologia da identidade do brasileiro, Câmara (2013, p. 118) 

sustenta que: ñA complementariedade dos complexos materno e paterno negativos, no caso brasileiro, é 

grande. (...) juntos possuem um grande denominador comum: o sentimento de inferioridadeò. 
22 Em seu artigo, Byington (2013, p. 76) articula o complexo de inferioridade com a imagem do 

vira-latas: ñ(...) ao nos considerarmos vira-latas devido a um complexo de inferioridade, estamos 

estigmatizando e desqualificando nosso maior símbolo que é a miscigenação, que representa a humildade, 

a simplicidade, o desapego ao racismo e ao poder autocr§ticoò. 
23 Ao escrever em 1950, o dramaturgo Nelson Rodrigues viu seus compatriotas afligidos por um 

senso de inferioridade, e então cunhou a frase que os brasileiros hoje usam para essa circunstância: "o 

complexo de vira-lata". O Brasil sempre aspirou a ser levado a sério (ROTHER, 2004, p. 02, tradução 

nossa). 



estratifica­«o da sociedade brasileiraò (tradução nossa). Senhor e servo são personagens 

sombrios que se constelam nas relações de poder. 

Em trabalho mais recente, o mesmo autor apontou quatro grandes complexos 

culturais brasileiros (BOECHAT, 2018. p. 76-83): (1) o complexo cultural do 

colonialismo, (2) o do holocausto indígena, (3) da escravidão e (4) da corrupção. Os três 

primeiros provêm dos traumas coletivos que alimentam o grande complexo de 

inferioridade do brasileiro, ao passo em que o quarto (da corrupção) se prestaria, dentre 

outros fatores, à compensação dessa baixa autoestima ï a superioridade de ñtirar 

vantagemò e ñser espertoò (RAMOS, 2004, p. 119). Essas feridas do passado permanecem 

abertas na memória e vivência do povo brasileiro. 

O colonialismo ensinou que tudo que vem de fora, em especial da Europa, é 

melhor do que o que sai aqui, onde tudo ® ñfeito pelas coxasò. A estrutura e organiza­«o 

do próprio Estado brasileiro, levando em conta a Constituição Cidadã de 1988, é uma 

cópia da etiqueta jurídica europeia, trazendo direitos e garantias fundamentais muito 

distantes da realidade brasileira, num sistema democrático em franca crise de 

representatividade. No tocante, o jurista Daniel Sarmento (2012, p. 198) denuncia: 

A desigualdade permanece uma chaga aberta e a exclusão que ela enseja 

perpetua a assimetria de poder político, econômico e social. Há sério déficit de 

representatividade do Poder Legislativo, que é visto com desconfiança pela 

população. E a Constituição é modificada com uma frequência maior do que 

seria desejável. 

Enquanto isso, o povo indígena sobrevivente, com sua cultura esgarçada, resiste 

sob a mira dos exploradores da agricultura e agropecuária. Estima-se que, quando da 

chegada dos portugueses, havia cinco milhões de nativos, a maioria, habitando o litoral. 

Em três séculos, os mesti­os ñneobrasileirosò superavam dez milh»es (RIBEIRO, 2010a, 

p. 65). No novo milênio, não restaram sequer um milhão, concentrados nas regiões Norte 

e Centro-oeste (TAULI-CORPUZ, 2016), cujas terras, no presente governo, têm a 

demarcação sob os auspícios do Ministério da Agricultura. 



O racismo se mantém dentro dos parâmetros de cordialidade e dissimulação, 

demonstrados por Gilberto Freyre24, Sérgio Buarque de Holanda25, Roberto DaMatta26 e 

tantos outros estudiosos. A escravidão tem uma aparência mais moderna, utilizando os 

grilhões invisíveis da desigualdade social, que transporta os novos escravos, 

trabalhadores, em navios negreiros sobre trilhos, privados de meios de ascensão social, 

acuados pela violência urbana e segregados pelo tom da pele. Diz-se que não são 

ñmerecedoresò de dignidade. 

A corrupção endêmica traz vantagens para poucos e migalhas para muitos, que se 

queixam das condutas imorais dos políticos, que apenas reproduzem na esfera pública o 

personalismo e patrimonialismo dos seus representados. Aqui surge o puer mais uma vez, 

manifesto, segundo Joyce Lessa Werres (2010, p. 104), no comportamento leviano do 

Estado que brinca com o poder, enquanto a população padece na pobreza. 

Uma antiga frase popular diz que religião, futebol e política não se discutem, 

porém são exatamente nesses temas que a brasilidade se manifesta em toda sua potência, 

tanto nas qualidades, quanto nos defeitos. 

No âmbito religioso, há uma clara separação entre o credo cristão e aqueles de 

matriz africana, estes, muitas vezes hostilizados. O sincretismo da Umbanda espelha a 

miscigenação e, com suas muitas distinções, coabita com o Candomblé, cada um com sua 

riqueza simbólica e ritualística. Em contrapartida, em cultos evangélicos neopentecostais, 

há aqueles que deram um jeitinho na imagem e no discurso cristãos para reavivar a 

simonia medieval, isto é, a prática de comercialização de supostos artigos santificados, 

favores divinos, benesses espirituais etc. 

O futebol se tornou uma esperança de ascensão social para muitos jovens, dando 

abertura para a criatividade e o gingado único brasileiro, reconhecido mundialmente. De 

outra via, traz também exemplos de constelação do complexo de inferioridade como 

 
24 O autor fez uma análise da formação da família brasileira sob o regime de economia patriarcal em 

ñCasa-grande e senzalaò, de 1933, e da decad°ncia desse sistema em ñSobrados e mucambosò, 1936. 
25 Destaque para a obra ñRa²zes do Brasilò, de 1936. 
26 O tema foi tratado em diversas obras, tais como, ñCarnavais, malandros e her·isò (1979), ñO que 

faz o brasil, Brasil?ò (1984) e ñA casa e a rua: espa­o, cidadania, mulher e morte no Brasilò (1984). 

 



pensaria Nelson Rodrigues, escancarado na vitória de 7x1 da Alemanha, na última Copa 

do Mundo no Brasil. 

Na política, a dualidade se repete, malgrado seja mais lembrada pela faceta 

negativa. A convulsão desses últimos anos não está isolada de outros países da América 

Latina e do mundo. Trata-se de uma assombração contemporânea, que, no Brasil, possui 

seus próprios fantasmas. 

Em junho de 2013, o gigante acordou27 do seu sono profundo desde a queda da 

ditadura, para reclamar tudo que a democracia instituída não lhe garantiu. E o que seria 

esse tudo? Não se sabe ao certo. Foi um tudo de extensão transcendental: os protestos 

ocorreram em todo o país, mas o que os circunscrevia não estava em lugar algum. As 

jornadas de 2013 foram mais do que um marco a ser relatado na história: 

O ano de 2013 tornou-se inestimável para os estudiosos sobre manifestações 

populares no Brasil.  Durante alguns dias do mês de junho, exatamente um ano antes do 

início da Copa do Mundo, uma multidão de milhões de pessoas foi às ruas em várias 

cidades do país, seguindo os passos da Primavera Árabe e dos Indignados/15M na 

Espanha. Apesar de deflagrado pela reação à violenta repressão policial sofrida em São 

Paulo pelos participantes de um ato do MPL (Movimento Passe  Livre)  em  protesto  

contra  um  aumento  de  20  centavos  no  preço  das  tarifas ï o  levante  se consolidou  

como  um  fluxo  independente  de  partidos  ou  líderes  políticos  e  tomou  como  slogan  

a afirma­«o ñn«o  ®  por  20  centavosò,  expressando  uma  indigna­«o  mais  complexa,  

fortemente traduzida nos pedidos por melhor saúde e  educação, mas também em uma 

pluralidade de pautas e sempre tendo como pano de fundo o questionamento aos gastos 

feitos pelo governo na preparação para o mundial de futebol (DODEBEI; WERNECK, 

2016, p. 18). 

O povo brasileiro clamou pela sua alma nas ruas, projetando no Estado, seu 

inimigo, a imagem parental negativa. Contudo, não havia articulação o bastante para que 

 
27 Referência aos protestos populares de meados de junho 2013, inicialmente, contra o reajuste das 

tarifas em transportes públicos. Em menos de uma semana, as manifestações se alastraram espontaneamente 

por todo país, capitais e cidades do interior, com insurgências contra corrupção, má prestação de serviços 

públicos, fata de investimento em saúde, educação, etc. As manifestações foram associadas à imagem de 

um gigante, em possível referência a uma letra composta por letra de Osório Duque Estrada, no início do 

século XX. (HORTA, 2018 p. 01-04) 

 



a busca pelo tudo fosse levada à frente, e, pouco tempo depois, o gigante voltou a dormir. 

Mas as coisas não voltaram exatamente ao normal. 

O ímpeto popular foi reprimido com violência, além de ser ignorado nas eleições 

de 2014, que reiterou a rotineira polarização entre o Partido dos Trabalhadores (PT) e o 

Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB) ï ambos bem estabelecidos no status 

quo político28. O clamor pelo novo foi respondido com o velho, que, quatro anos depois, 

retornou ainda mais ranzinza, fantasiado de jovem outsider. 

Foi uma série de desastres políticos sem precedentes e com graves repercussões 

econômicas: Operação Lava Jato, impeachment29, prisão de um ex-presidente, reforma 

trabalhista, greve geral e eleições de 2018: 

Findo o período do PT à frente do governo federal, estar-se-ia voltando aos anos 

da noite neoliberal de 1990, à disfunção institucional e entropia produtiva dos anos 1980, 

ao regime de exceção dos anos de chumbo durante a ditadura militar, ou então, na direção 

de um horizonte ainda mais longínquo, à pasmaceira de atraso oligárquico e política dos 

coronéis da República Velha, que precedeu a etapa varguista da modernização (CAVA, 

2016, p. 17). 

O tabu da política foi quebrado, passando a ser o principal cerne de discussões e 

polarizações. Opiniões extremadas oscilavam entre um idealismo acadêmico minoritário 

e uma ideologia pautada nas redes sociais ï que venceu nas urnas. Os dois lados se 

entendiam bem-intencionados; ambos, na mesma cegueira face à realidade. 

 
28 Em outubro de 2014, a maioria da população brasileira, pela quarta vez consecutiva, rechaçou um 

projeto de governo que tinha como pauta a adoção de medidas neoliberais com o propósito claro de excluir 

os mais pobres do orçamento e subtrair direitos sociais conquistados pelos trabalhadores e trabalhadoras 

em seus processos históricos de luta por dignidade. Dentre outras coisas, o que a resposta das urnas 

significou foi uma negativa clara a projetos denominados de ñausteridadeò, que quisessem impor ao povo 

os ônus da crise ï cíclica e conjectural ï gerada pelo marcado financeiro Pois bem. O golpe ï enquanto 

processo histórico ï está permitindo, dia após dia, a subversão da vontade popular e privilegiando, primeiro, 

os interesses obscuros do denominado ócapital especulativoô, com medidas que constitucionalizam a 

austeridade (PEC 241 de 2016) e sacralizam a prioridade do pagamento da dívida pública em detrimentos 

dos gastos prim§rios (sa¼de, educa­«o e seguridade social) (...)ò. (MENDON¢A, 2017, p. 344) 
29 ñAinda que muito se precise andar para completar a caminhada de supera­«o das heran­as 

coloniais, mais uma vez as vozes da Casa Grande, movidas por interesses econômicos e financeiros 

internos e externos ao Brasil interrompem esse processo. Sem qualquer prova de crime e em desrespeito à 

vontade das urnas e à soberania do voto, a Presidenta Dilma foi destituída dessa condição. O impeachment 

sem crime que o justifique foi o primeiro elemento do golpe ¨ democracia brasileiraò. (BIAVASCHI; 

ROSSETTO, 2017, p.: 218). 



A cisão psíquica coletiva, esse afã por identidade e dignidade, em choque com a 

tentação de permanecer inerte e deixar rolar, é uma tensão típica do processo de 

individuação. Retroceder, permanecer ou avançar? Sociedades nada mais são do que o 

conjunto de indivíduos interligados em um sistema complexo, com emergências comuns. 

O cenário político é uma grande dramatização das relações entre senhores, 

escravos e capitães do mato, papéis estes que se reproduzem em um sem-número de 

espécies de relações abusivas: núcleos familiares disfuncionais, assédios no trabalho, 

ações policiais em comunidades etc. 

Os senhores disputam entre si por mais riquezas, em um sistema produtivo 

defasado, delegando aos capitães do mato, seus capangas, a incumbência de manter o 

controle direto e violento sobre escravos exaustos, sedentos por liberdade, porém 

desprovidos dos instrumentos e da organização necessária para romper seus grilhões. 

Grupos parapoliciais, como as milícias cariocas, são um cruel exemplo dessa 

estrutura. Seus integrantes atuam como capit«es do mato, sob os mandos dos ñsenhoresò 

do crime organizado. Aos milicianos cumpre prover esmolas e silenciar, com violência, 

os moradores das comunidades carentes. 

A hipócrita cordialidade do homem brasileiro, denunciada por Sérgio Buarque de 

Holanda30, desdobra-se no que Walter Boechat denomina de racismo cordial.  Essa 

segregação racial à brasileira seria um fator obstativo à estruturação de lideranças contra 

o racismo dissimulado: 

Conhecendo as implicações e contrastes que Holanda implicava com a palavra 

cordial, nós podemos ter uma ideia melhor de que a cordialidade pode ser um disfarce 

para violência, rejeição, ódio, atitude superior, e principalmente a falta de abertura para 

igualdades em oportunidades para melhores salários e melhor educação em universidades 

para negros, mestiços e índios. (BOECHAT, 2014, p. 86) 

As feições negativas do complexo cultural, à semelhança da dinâmica psíquica 

individual, provocam dor e repulsa, sendo aprisionadas longe da luz da consciência. A 

 
30 ñPor meio de semelhante padroniza­«o das formas exteriores da cordialidade, que n«o precisam 

ser legítimas para se manifestarem, revela-se um decisivo triunfo do espírito sobre a vida. Armado dessa 

máscara, o indivíduo consegue manter sua supremacia ante o socialò (HOLANDA, 1995, p. 147). 

 



sombra dos indivíduos se constitui a partir de fatores coletivos (von FRANZ in ZWEIG; 

ABRAMS, 1994, p. 57), assim como a sombra coletiva é gerada pelas vivências 

individuais dos membros de um mesmo grupo. Portanto, na sombra coletiva repousam 

ños medos e inferioridades de toda a sociedadeò (ZWEIG; ABRAMS, 1994, p. 189). 

Manifestações políticas democráticas culminaram, em 2018, na eleição de 

representantes políticos simpáticos à ditadura, tortura, militarismo e desvalorização da 

cultura indígena. Direitos humanos não para todos, mas apenas para poucos, 

merecedores. Essa política retrógada está legitimada pelos votos do próprio povo. Houve 

um retorno da velha ordem diante da fragilidade de uma democracia incapaz de se 

renovar, uma vez que é mais apegada aos próprios interesses e privilégios. 

Tudo isso parece contraditório, um retrocesso, até se perceber que a regressão faz 

parte do processo de busca pela cura. Com efeito, aquilo que permanece incompreendido 

e desintegrado está fadado a se repetir. O Brasil encontra-se, então, sob o comando da sua 

sombra e, assim, impelido a confrontá-la. O puer excessivamente irresponsável e 

inconsequente tem que enfrentar um senex3132 rígido e violento, constelado nas lideranças 

políticas conservadoras. 

Aos poucos, as imagens sombrias vêm sendo integradas no seio social, à maneira 

criativa e artística do brasileiro. Em 2019, a festividade mais popular do país, o Carnaval, 

foi politizada, e não um mero palco de ñdevassid»esò e ñbalb¼rdiasò. Xang¹, o orix§ da 

Justiça, foi homenageado pela Salgueiro; a escola de samba vencedora do grupo especial 

de São Paulo, Mancha Verde, tratou de temas sensíveis como escravidão, racismo, 

 
31 ñEle ®, simultaneamente, velho s§bio, s§bio, solit§rio, ancestral com suas virtudes morais, 

prevenido, honesto, silencioso, ruminador, ordeiro, gerador de certezas e Rei Velho, castrador, devorador, 

frio distante, vagaroso, realizador por densidade, onde o mais pesado se acumula ou se deposita lentamente 

no fundo, melancólico, deprimido, impotente, mas lascivo, com fantasias obscenas, ganancioso, avarento, 

trapaceiro, petrificado em suas repetições, doente, queixoso. E, por último, a características do senex que 

mais assusta o puer em seu voo ascensional em dire­«o ¨ eternidade, ® sua liga­«o com a morteò. 

(BERNARDI, 2010, p.: 39) 
32 A figura arquetípica do senex se caracteriza pela lentidão, conservação, sabedoria, discernimento, 

beleza interior, investimento na polifonia de Eros, expansão no mundo interno, Self, mediação, força 

espiritual, desapego reflexivo, autotranscendência, apresentação da morte, soerguimento de pontes e 

emancipação. (MONTEIRO, 2010, p.: 59) 

 



misoginia e intolerância religiosa; a vencedora do Rio de Janeiro, Mangueira, cantou para 

ñMarias, Mahins, Marielles e mal°sò33. 

A memória cultural está sendo reanimada, com toda a coragem necessária para 

escancarar o passado traumático no presente. É um doloroso exercício de experiência 

emocional, imprescindível para a integração e resolução dos complexos. Afinal, quanto 

menos eles forem encarados, permanecendo dissociados, tanto mais serão constelados, 

vulnerando a consciência. 

O contexto histórico hodierno, por mais conturbado que pareça, é a noite escura 

pela qual o brasileiro precisa transitar para o resgate de sua alma, libertando suas 

potencialidades aprisionadas naquele sistema abusivo em que foi gerado. E essa busca já 

começou. 
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EXPRESSÃO ALÉM DO CORPO: UM OLHAR SIMBÓLICO PARA A 

OBESIDADE FEMININA  

Milena Kapp Sedor 

O presente trabalho resulta das experiências de um grupo terapêutico elaborado 

para a população obesa, de modo a amparar suas demandas específicas já exploradas pela 

literatura, tais como sofrimento psicológico associado à baixa autoestima, pensamentos 

depreciativos, dificuldades relacionais, descontrole alimentar e preconceito social 

(FIGUEIREDO, 2012). 

O GAPO, como foi nominado o grupo em questão, teve início em 2016. Sua 

elaboração se deu durante um estudo clínico sobre os aspectos psicológicos da obesidade 

realizado em um Hospital Geral. Percebeu-se que existia uma dificuldade em encaminhar 

as participantes que apresentavam desconforto emocional ao falarem sobre sua condição 

corpórea, assim como sofrimento psicológico relacionado a autoimagem, autoestima e 

estigmas sociais. E, assim, por meio de um Projeto de Extensão Universitário nasceu o 

GAPO, o Grupo de Atendimento Psicológico para Mulheres Obesas. 

De modo geral o grupo aparece para suprir a emergência do modelo biomédico do 

atendimento à obesidade, em que as pacientes do nosso grupo dizem se sentir 

subordinadas a um discurso impessoal e impositivo, que não parece compreender de 

modo empático suas questões corporais e alimentares. 

O projeto se consolidou com o intuito de propiciar um espaço acolhedor e 

reflexivo para que mulheres, na condição clínica de excesso de peso, pudessem vivenciar, 

compartilhar e repensar sobre seus sentimentos, escolhas alimentares e experiências 

relacionadas à condição corpórea, fornecendo para estas espaço vivencial com novas 

possibilidades de fala, escuta e troca de experiências. 

Amparada nos pressupostos junguianos, as participantes puderam ouvir e se 

ouvirem de forma autêntica e anímica, sendo o grupo uma manifestação sensível ao 

sofrimento da mulher obesa. 

A atitude metodológica foi amparada na noção de paradigma junguiano no campo 

da pesquisa postulado por Penna (2007). Este envolve olhar para a complexidade, a partir 

de uma atitude simb·lica do pesquisador frente ao que ® estudado, visando ñdecifrar e 



assimilar a face desconhecida do símbolo, tornando-a, at® certo ponto, conhecidaò 

(Penna, 2009, p. 175). Este viés de pesquisa elucida aspectos do funcionamento 

consciente e inconsciente da relação do homem consigo e com seu entorno. Esta possui 

caráter qualitativo, com uma abordagem interpretativa, integrativa e compreensiva dos 

fenômenos que se investiga. 

Os critérios de inclusão no grupo foram mulheres adultas, com disponibilidade 

para encontros quinzenais e, que, independente do IMC, apresentassem histórico de 

excesso de peso, alterações no comportamento alimentar, entre outras dificuldades de 

ordem emocional relacionadas a sua condição corpórea.  Para contemplar os objetivos do 

projeto foram excluídos homens e menores de 18 anos. 

Cabe ressaltar que este trabalho teve como orientação as diretrizes éticas para 

pesquisas em Ciências Humanas e Sociais prevista na resolução Nº510/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde e do Comitê de Ética (nº 59996016.9.0000.0096, do CAAE ï 

Certificado de Apresentação para Apreciação Ética). 

Com base em uma extensa revisão da literatura e a partir da prática realizada, 

destaca-se que a aproximação entre a dinâmica grupal e a teoria analítica de Jung é, não 

apenas possível, como enriquecedora. Essa percepção se fez possível na dinâmica grupal 

proposta pelo GAPO, o qual possibilitou desconstruir o recurso do comer desnaturado, 

compreendendo a dinâmica na qual este se estabelece. 

O termo comer desnaturado foi cunhado por Jung (2018a) para ilustrar a roupagem 

dos instintos nos seres humanos. De acordo com o autor, a condição humana não nos 

permite pensar nos instintos senão como fenômenos psíquicos, ou seja, como um encontro 

entre sua qualidade estritamente biológica e sua simultânea assimilação por uma estrutura 

psíquica complexa, a qual denominou de psiquificação. 

A partir do entendimento de que a fome é um estímulo complexo, decorrente de 

um processo de psiquificação, elucida-se que o comer vai além da questão meramente 

fisiológica. Pode-se buscar o sentido singular de cada alimentar-se, determinando, em 

cada encontro com a comida, sua função no comportamento. Apurar essa percepção 

também é um dos objetivos do GAPO, atingido com base na psicoeducação. A seguir é 

exposto um diálogo entre pacientes, em que elas demonstram estar compreendendo a 



diferença entre o comer desnaturado, emocional e a fome física/fisiológica. Isso torna 

possível a metaforizar o símbolo que o sintoma expressa (JUNG, 2018a). 

P1: Com o GAPO descobri a diferença entre a fome física 

e a emocional. 

P2: Eu não sinto a fome física, só a tal da emocional 

                                            P1: Eu estou começando a sentir a fome física (sic) 

A terapia psicodinâmica entende a mudança de um dado sintoma a partir da 

resolução de conflitos internos que o produziram. Isto é, nessa perspectiva teórica, a 

intervenção não almeja a extinção do comportamento propriamente dito (ou, neste caso, 

o emagrecimento), mas sim, a partir de uma visão teleológica, compreender sua 

funcionalidade (JUNG, 2018a), para que, a partir do entendimento de seu significado 

subjacente, seja possível explorá-lo (CLAUDINO E ZANELLA, 2005). 

No cerne da teoria analítica, o tratamento é entendido como um reajustamento da 

atitude psicológica (JUNG, 2016). É retratado que os sintomas se desenvolvem como 

consequência da identificação que pode ser, parcial ou total, do eu com o complexo 

(JACOBI, 2016). Por complexo entende-se um conjunto de associações, experiências e 

sentimentos, ligados a reações fisiológicas, dotado de energia psíquica e de caráter afetivo 

acentuado que pode ser percebido como uma personalidade parcial que influencia do 

comportamento humano (JUNG, 2001).   

Os encontros proporcionados pelo GAPO permitiram a redistribuição da energia 

psíquica anteriormente depositada nos complexos individuais, inerentes a cada indivíduo 

e manifestada no comer excessivo. Desse modo, esta energia, até então "represada" no 

complexo (JACOBI, 2016), pode fluir para novos conteúdos e novas situações, mais 

favoráveis ao equilíbrio psíquico. O discurso da P4, exposto a seguir ilustra esta questão: 

Aqui no GAPO encontramos um lugar para lidar com as emoções (...) 

falar sobre o que incomoda ao invés de comer (sic) 

Para Jung, corpo e alma constituem dois opostos de uma mesma realidade (JUNG, 

2018a). Assim, a própria definição de corpo para o autor, inclui o fator psíquico, 



ressaltando que este não pode ser entendido meramente como um "amontoado de matéria 

inerte" (JUNG, 2018a, § 276, p. 276). 

Destacamos que a necessidade de transcendência perpassa a dimensão do corpo, 

mas não se limita a ela. Em outras palavras, ela ultrapassa o desejo de emagrecimento. 

Em determinada sessão, a paciente P4 expos o comentário a seguir, referindo-se a seu 

passado: 

-Quando eu era viva... viva não! Magra! (sic) 

O emagrecimento literal não dá conta da demanda que essas participantes trazem 

ao grupo. Em outras palavras, o corpo perfeito não traria todas as respostas, ou ainda, não 

seria capaz de trazer vitalidade a esses corpos inertes. As falas de duas participantes (P3 

e P4), expostas a seguir, também ilustram a questão: 

-O que está me deixando grande por fora é algo que não está bem por dentro. 

Não quero encarar o emagrecimento como um adestramento. Não quero que seja 

legal, preciso que seja real. Eu sou maior que isso (sic) 

-Eu não venho aqui para emagrecer, eu venho aqui para me libertar (sic) 

Sobre o conceito junguiano de tratamento, ressaltamos que o reconhecimento 

racional de uma questão psicológica não garante a mudança de comportamento. A 

resolução de um complexo envolve não apenas seu significado racional, mas também 

atribuição de valor emocionalmente processado e vivenciado (JACOBI, 2016). 

Refletir sobre o funcionamento psíquico, e, mais especificamente para o grupo em 

questão, sobre o comer emocional e desnaturado, é essencial para a função transcendente, 

definida como a plena realização das potencialidades do self (JUNG, 2016). 

Trata-se da aproximação, ou ainda, do diálogo entre o consciente e os conteúdos 

inconscientes (JUNG, 2016). Esse potencial evidenciado pela terapia é algo demonstrado 

simbolicamente nos comentários a seguir, expressos quando perguntado às pacientes qual 

o significado emocional que o GAPO possui para elas (respectivamente P2 e P3): 

-Com o GAPO descobri que não sou um monstro, tem outras pessoas 

iguais a mim, nem sempre o que eu estou precisando é de comida (sic) 




